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PF vai investigar tragédia ianomâmi 


LULA E FERNÁNDEZ 


Brasil lança crédito 
para a Argentina 

e planeja uma 
moeda comum 


Voltado para comércio exterior, ‘sur’ levaria 3 anos 
para sair do papel; BNDES financiará projetos 


Em encontro em Buenos Aires com o presiden- 
te argentino, Alberto Fernández, Lula prome- 
teu linhas de crédito do Banco do Brasil e do 
BNDES para o país vizinho, inclusive para a 
construção de um gasoduto. Na visita, Lula 
também falou sobre a criação de uma moeda 
comum com a Argentina, o que foi visto com 


Safra pede suspensão de processo de 
recuperação judicial da Americanas 
Banco, que tem cerca de R$ 2 bilhões a receber da 


varejista, vai à Justiça alegando falta de documentos e 
de uma perícia nas contas da Americanas. PÁGINA12 


ENTREVISTA/ROBINSON BARREIRINHAS 


‘O impacto é de R$ 60 bilhões por ano’ 


Secretário da Receita Federal defende medida do governo que 
acabacomaregraem queocontribuinte sai automaticamente 
vitorioso em disputas por cobrança de impostos. PÁGINA13 


Daniel Alves em cela individual 


Acusado de agressão sexual, jogador foi transferido de 
presídio em Barcelona. Relato sobre tatuagem íntima 
pode complicar ainda mais versão do brasileiro. páciNa25 


ressalvas por especialistas e gerou ruído no 
mercado. Batizada de “sur” a moeda funciona- 
ria em paralelo ao real e ao peso, usada exclusi- 
vamente para o comércio entre os dois países. 
No entanto, a expressão “moeda comum” não 
foi usada nos documentos oficiais do encontro, 
e sua implementação é incerta. PÁGINA1 


Prefeitura 
encomendou 
estudo ao BNDES 
paratransferir a 
gestão de Quinta 
da Boa Vista 
(foto), Aterro do 
Flamengo e 
outros parques a 
concessionários. 
Não pode haver 
cobrança de 
ingresso. 

PÁGINA 22 


— Estamos juntos! 


Presidentes defendem o 


diálogo com Cuba e Venezuela 


Em Buenos Aires, Lula e Alberto Fernández falam em diplomacia 
e ajuda aos dois países, que têm regimes autoritários. Lula 
também pediu desculpas pelas “grosserias” contra o colega 
argentino cometidas pelo ex-presidente Bolsonaro. PÁGINAS16e17 


EDITORIAL 


É FUNDAMENTAL 
LULA DESFAZER 
QUALQUER CRISE 


COM MILITARES 
PÁGINA 2 


MERVAL PEREIRA 


Ataques ainda 
contagiam 


meio militar 
PÁGINA 2 


CARLOS ANDREAZZA 
O juiz nas 
esquinas 


obscuras do país 
PÁGINA 3 


Rio quer parques com iniciativa privada 


BRENNO CARVALHO 


Depois dea FABter 
entregue comida 
naterraianomâmi, 
o ministro da 
Justiça, Flávio 
Dino, pediu para 

a Polícia Federal 
investigar 
responsabilidades 
no governo 
Bolsonaro por 
doenças e fome 
agravadas pelo 
garimpo ilegal. 
“Cenário não se 
resolve apenas 
com ações 
emergenciais”, 
alertaa médica 
Ana Caroline 
Marques de Souza, 
que trabalha na 
reserva indígena. 
PÁGINA9 


BRUNO E DOM 


PF conclui 

que ‘Colômbia’ 
foi o mandante 
PÁGINA 10 


Vândalo 
do relógio 
é preso 
em Minas 


Flagrado por câmera 
destruindo relógio 
do século XVII du- 
rante a invasão ao Pa- 
lácio do Planalto, o 
mecânico Antônio 
Cláudio Ferreira foi 
preso ontem em 
Uberlândia (MG) 
por policiais fede- 
rais. Depoimentos, 
postagens nas redes, 
documentos e ima- 
gens gravadas no dia 
8 de janeiro sinali- 
zam para premedita- 
ção do ato golpista às 
sedes dos três Pode- 
res. PGR denunciou 
mais 54 pessoas, e 
ministro Alexandre 
de Moraes, do STF, 
abriu seis novos in- 
quéritos. PÁGINAS 6e7 


Exército 
pode ter 
mais 
mudanças 


Aliados do 
presidente Lula 
vêm defendendo 
mais trocas em 
postos militares 
como resposta aos 
atos golpistas de 

8 de janeiro. Os 
novos alvos são os 
chefes do Comando 
Militar do Planalto 
e do Batalhão 

da Guarda 
Presidencial. 
PÁGINA 4 


Opinião do GLOBO 


E fundamental Lula 
desfazer qualquer 
crise com militares 


Desgaste na relação com o poder 
civil não beneficia o país, muito 


menos a democracia brasileira 


demissão do general Júlio 
César de Arruda do co- 
mando do Exército foi 
compreensível diante das 
notícias de quebra de 
confiança e de complacência com o 
golpismo na porta dos quartéis. Para 
além disso, embora seja necessário 
punir os participantes dos ataques do 
8 de janeiro eventualmente ligados 
às Forças Armadas, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva precisa se esfor- 
çar por construir as melhores rela- 
ções possíveis com os militares. So- 
bretudo, deve evitar provocar uma 
crise maior com atitudes que possam 
ser interpretadas como vingança. 

Mesmo que necessária para impor 
aautoridade do comandante em che- 
fe, a exoneração de Arruda com me- 
nos de um mês no cargo causa des- 
gaste para todos. A nomeação para o 
comando do Exército do general To- 
más Miguel Ribeiro Paiva, cujas de- 
clarações de teor legalista o qualifi- 
cam parao cargo, abre uma excelente 
oportunidade para contornar a ame- 
aça de crise com os militares que ron- 
dao Planalto desde a eleição. 

Lula precisa agora ter a sabedoria de 
despolitizar as Forças Armadas sem 


criar atritos desnecessários. Não será 
fácil conquistar a confiança de corpo- 
rações majoritariamente antipetistas. 
A substituição do comandante do 
Exército por si só não fará desaparecer 
as divergências. Não devem ser ignora- 
das a tensão que antecedeu a posse de 
Lula nem a tolerância com os acampa- 
mentos golpistas, onde foram trama- 
dos atos terroristas como a tentativa de 
ataque ao Aeroporto de Brasília e as 
conspirações que culminaram no 8 de 
janeiro. Mas não há dúvida de que, a 
exemplo donovo comandante do Exér- 
cito, a maioria dos militares está com- 
prometida com a legalidade. 

Como quaisquer cidadãos brasi- 
leiros, eles têm pleno direito a suas 
posições políticas pessoais. Como 
integrantes de instituições de Esta- 
do, porém, precisam cumprir sua 
missão constitucional, indepen- 
dentemente do governante. Isso 
significa manter fora dos quartéis 
toda atividade político-partidária. 
Lula foi eleito para governar o país 
pelos próximos quatro anos. Profis- 
sionalismo é o que se espera dos mi- 
litares. E é esse o compromisso que 
ficou explícito nas declarações do 
novo comandante do Exército. 


É evidentemente do interesse das 
próprias Forças Armadas punir os 
poucos fardados que participaram 
dos atos golpistas, por meio de pro- 
cessos com pleno direito de defesa. O 
Ministério Público Militar já abriu 
seis investigações, que devem seguir 
adiante com toda a transparência. 
Há, neste momento, um alinhamen- 
to natural entre esse interesse das 
instituições militares e os do governo 
federal em investigar e punir os res- 
ponsáveis pelo golpismo. Isso pode 
ajudar a desanuviar a tensão. 

Ainda que o governo Jair Bolsonaro 
tenha frequentemente confundido os 
papéis que cabem a militares e civis 
num Estado Democrático, essa pági- 
na precisa ser virada. As Forças Arma- 
das não podem ser vistas como um fo- 
co de resistência a este ou aquele go- 
verno. Atos individuais precisam ser 
investigados e punidos. Mas não de- 
vem ser confundidos coma postura de 
uma instituição de que o país necessi- 
ta e em que precisa confiar. É possível 
e necessário desfazer qualquer crise 
civil-militar. E hora de apaziguar os 
ânimos. Um desgaste mútuo nessa re- 
lação não beneficia o país, muito me- 
nos a democracia brasileira. 


Viagem à Argentina começa a resgatar 
papel do Brasilna cena internaciona 


Mas confusão da moeda única e flerte 
com populismo de esquerda revelam 


que haverá percalços no caminho 


Itamaraty fez bem ao esco- 
lher a Argentina como 
destino da primeira via- 
gem internacional do pre- 
sidente Luiz Inácio Lula 
da Silva. Trata-se do maior sócio do 
Mercosul e terceiro maior destino das 
exportações brasileiras. Em seguida, 
estão previstas viagens para Estados 
Unidos e China. Aos poucos, o Brasil 
abandona a posição de pária global. Po- 
rém, como mostra o caso argentino, 
não será um caminho sem percalços. 

E oque se depreende da confusão ar- 
madapelo ministro da Economialocal, 
Sergio Massa, antes da chegada de Lula 
a Buenos Aires. Em entrevista, Massa 
deu a entender que Argentina e Brasil 
dariam os primeiros passos rumo a 
uma moeda única nos moldes do euro. 
Não é verdade. Ninguém em Brasília 
cogita acabar com o real, muito menos 
criar um Banco Central do Mercosul. 
O que Lula e o presidente argentino, 
Alberto Fernández, assinaram ontem 
foi um memorando para lançar uma 
moeda específica para transações co- 
merciais —algo totalmente diferente. 


Mesmo que defensável no plano teó- 
rico, não éo momento de pensar numa 
moeda única do Mercosul. A econo- 
mia argentina está em situação bem pi- 
or que a brasileira. A inflação fechou 
2022 em 95% — ante 5,8% no Brasil. 
Depois de várias negociações com o 
Fundo Monetário Internacional 
(FMI) para evitar o calote, a Argentina 
tem US$ 41 bilhões em reservas cam- 
biais, patamar insuficiente para honrar 
compromissos. Mesmo tendo caído 
para R$ 344 bilhões, as reservas brasi- 
leiras, ao contrário, funcionam como 
colchão contra intempéries externas. 

Não faz sentido unificar as moedas 
de países que vivem realidades cambi- 
al, fiscal e monetária tão distintas. As 
reservas brasileiras passariam a garan- 
tir a incúria crônica dos governos ar- 
gentinos, que deu origem a câmbios 
para todos os gostos. A desconfiança é 
tamanha que, além do paralelo tradici- 
onal, o blue, há cotações oficiais para 
satisfazer a diferentes demandas: o se- 
tor de entretenimento usa o dólar 
Coldplay, quem viaja para o exterior o 
dólar Catar, exportadores o dólar soja. 


A cartilha populista de esquerda ado- 
tada em 11 dos últimos 15 anos tornou 
crônica a crise econômica. Está claro 
que governo do peronista Fernández 
não tem sabido resolver os problemas. 
Ele enfrentará uma eleição presidenci- 
al neste ano e tem pouco a apresentar 
como legado, daí Massa levantar a bola 
da moeda única. Fernández tem im- 
plementado o plano de estabilização 
do FMI, mas sofre a oposição da pró- 
priavice, Cristina Kirchner, que gover- 
nou o país por dois mandatos. 

Lula precisa encarar a Argentina co- 
mo contraexemplo. O país mostra 
quanto o Brasil poderia piorar se ele 
aderisse ao manual populista de es- 
querda. Por isso mesmo, causa preocu- 
pação a reaproximação do ditador Ni- 
colás Maduro, que planejava ir a Bue- 
nos Aires, mas desistiu. E evidente que 
o Brasil pode ajudar na negociação pa- 
ra resgatar a Venezuela do chavismo. 
Mas um país que acaba de sofrer um 
ataque violento às instituições demo- 
cráticas não pode ser condescendente 
com um regime que fez lá tudo o que 
Jair Bolsonaro gostaria de ter feito aqui. 
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Dificuldades adiante 


0) novo comandante do Exército, general Tomás Ri- 
beiro Paiva, assume o posto com as reverberações 
daintentonade 8 de janeiroainda contagiando o meio 
militar. A delicadeza da situação sugere cautela, mas 
também medidas rigorosas contra os militares que 
proporcionaram, por leniência cúmplice ou incom- 
petência seletiva, o clima para os acontecimentos ne- 
fastos à democracia brasileira. 

O pivô da crise ainda em curso é o tenente-coronel 
Mauro Cid, ex-ajudante de ordens do ex-presidente 
Bolsonaro, que o acompanhou na viagem à Flórida 
nessa condição e foi nomeado no último dia de man- 
dato paracomandar o 1º Batalhão de Ações de Coman- 
dos (BAC) de Goiânia. A nomeação tem caráter de 
movimento estratégico de Bolsonaro, colocando num 
posto-chave do Exército um militar francamente 
adepto das teorias da conspiração bolsonaristas. 

O 1º BAC é um batalhão que, instalado próximo a Bra- 
sília, pode ser usado num primeiro momento de crise. 
Não há sentido, portanto, em que um homem ligado ao 
ex-presidente envolvido em acusações de estimular a 
tentativa de golpe de janeiro permaneça em posto tão es- 
tratégico. 

Essa é a avaliação política por parte do governo, que 
levou à demissão do antigo comandante Arruda, por 
ter se recusado a realocar o coronel Cid. Alegou até 
mesmo que não tinha força política para tal, e aí está o 
xis da questão. Arruda não se considerava capaz de 
destituir o coronel Cid em parte porque, tal como ele, 
tambémtinhaligações com os pensamentos de Bolso- 
naro, embora tenha defendido o respeito às urnas. 
Mas também não se dispôs a enfrentar a difícil tarefa 
que agora será encarada pelo general Paiva. 

Hánas Forças Armadas o entendimento generaliza- 
do de que destituir o coronel Cid por ele ser próximo 
do ex-presidente Bolsonaro seria “politizar” as nome- 
ações. Claro que o presidente pode demitir o coman- 
dante do Exército, segundo sua escolha, mas não de- 
veria, segundo esse entendimento, se envolver nas de- 
cisões internas daquela ou das demais Forças. 

A transferência do coronel Cid traria, nessa avaliação, 
muita inquietação em todos os níveis, a ponto de haver 
um sincero temor por parte de militares graduados do 
que chamam de “ocorrências chavistas”, que seria o ver- 

dadeiro fantasma das Forças Armadas. Isso 


Bolsonarização porque abolsonarização é muito profunda 


das Forças nos postos menos graduados, que Bolsona- 
Armadas ro trabalhou com obstinação, compare- 
émuito cendoa formaturas de turmas das três For- 
profunda ças, fortalecendo laços que já existiam des- 
nos postos de quando era candidato a deputado fede- 
menos ral defendendo os interesses da tropa. 
graduados A tese da “politização” das nomeações é 
reforçada pelo fato de o coronel Cid preen- 
cher as condições necessárias para assumir o comando 
de um batalhão: ser aprovado no Curso de PQD (Para- 
quedismo do Exército), no CAC (Curso de Ações de Co- 
mandos) —ministrado pelo próprio batalhão— e no 
Curso de Forças Especiais. Barrar a nomeação, sem um 
impedimento legal, criaria mais tensão na já tensa rela- 
ção do governo com o Exército. 

Parece estar no “impedimento legal” a solução para o 
caso. Antes mesmo dos atos do dia 8 de janeiro, o tenen- 
te-coronel Cid já estava indiciado em inquérito pela Polí- 
cia Federal (PF) por ter participado de uma live, ao lado 
do deputado Filipe Barros, em que documentos sigilosos 
foram revelados por Bolsonaro. Segundo a PF, ao contrá- 
rio do que omilitar alega, foi ele quem preparou os docu- 
mentos para o presidente apresentar. 

Há ainda outra investigação, esta de caráter sigiloso, 
para analisar indícios de que o coronel, que coordenava 
os gastos do cartão corporativo de Bolsonaro, fazia uma 
espécie de “rachadinha” com esses recursos, favorecen- 
do a família Bolsonaro, inclusive a primeira-dama Mi- 
chelle, acusada de pagar com recursos do cartão corpora- 
tivo o cartão de crédito que usava com o nome de uma 
amiga. Parece ser o suficiente para que suanomeação se- 
ja barrada, por motivos outros que não a “politização”. 
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Esquinas obscuras 
do Brasil 


N ão havia condições para golpe. Mas é preci- 

so atentar para a percepção — o imaginário 
—dos milhares que semoveram contra a Repú- 
blica. Viviam — vivem — num cosmo em que 
aquele ataque, a captura dos palácios, seria gan- 
cho para a tomada do Estado pelos militares. 

Eram milhares ali; e milhões os que — sob 
graus variados de exposição ao discurso deli- 
rante —tinham contato diário com a pregação 
de que a derrubada do sistema, submetidos os 
Poderes, estaria próxima. 

Não havia condições materiais para golpe; 
mas estavam emitidos os sinais à confiança 
em que a intervenção militar viria, o próprio 
estímulo a que os destruidores progredissem. 
Não ficariam sozinhos. O Exército logo che- 
garia. Essa era a fé. 

Braga Netto —logo, Bolsonaro — não cifrara 
a que não perdessem as esperanças? A existên- 
ciadosacampamentos, nas barbas dos quartéis- 
generais, era indicativa de que o apoio militar 
não faltaria na hora decisiva. Por meses, o co- 
mando do Exército abrigou e protegeu, em área 
militar, um universo paralelo golpista que incu- 
baria até célulaterrorista. 

E ao Exército — para robustecer a fortaleza 
encorajadora na mente golpista — somava-se a 
Polícia Militar do Distrito Federal, a de Ibaneis 
Rocha e Anderson Torres (Bolsonaro, logo). 
Eram muitas e múltiplas as mensagens de que 
havia retaguarda. Especificamente no dia 8, a 
forma como, conduzidos pela PM, os invasores 
puderam vencer as linhas de defesa dos paláci- 
os mostrava que linha de defesa não existia. 

O acampamento em Brasília continuou into- 
cável, entrincheirado pelo Exército, mesmo de- 
pois de terroristas — com trânsito ali —have- 
rem tentado explodir caminhão carregado de 
querosene no aeroporto. 

O raciocínio era simples e atraente: se os mili- 
tares nos franquearam a segurança da porta dos 
quartéis, e se nos protegiam e facilitavam o 
avanço à festa de Selma, por que não estariam 
conosco quando enfim conquistássemos os 
prédios? Tomaríamos os espaços, o governo re- 
agiria, e eles garantiriam a desobediência e a 
implantação do novo regime. Essa era a cabeça. 

Tudo isso tinha lastro nas comunicações — 
alucinadas para nós — que circulavam no 
zap-profundo. Um sistema de crenças que 
impulsionou aquelas gentes a invadirem Su- 
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premo, Congresso e Planalto; este último as- 
saltado, portas abertas, sem a mais mínima 
defesa da guarda presidencial. 

Um sistema de crenças mirabolante impulsi- 
onado por —atenção —gestões bem concretas. 

Ou não teremos visto o Exército, canhões em 
riste, formar barreira contra o Brasil de modo a 
garantir que os golpistas pudessem voltar ao 
acampamento livres do alcance imediato da 
polícia então já sob intervenção? 

Os golpistas delirantes evoluíram sob estímu- 
los reais. Daí por que os riscos continuem. Eis o 
contexto que forja o dilema sobre criticar a ati- 
vidade de Alexandre de Moraes. 

Se os riscos permanecem, como lhe botar re- 
paro? Os acampamentos acabaram. Mas conti- 
nuam. Vão acampados milhões de mentes. E 
será ingenuidade supor que a dissolução física 
significaria desmobilização e falta de apoio em 
círculos militares. 

Penso, porém, que precisamos — ainda 
que sob apedrejamento — tratar da opera- 
ção de Moraes. 

Tenho dúvidas sobre se a administração do 
ministro evitou cenário pior — como parece 
convencionado —ou deu corpo aoinimigo fácil 
de que o bolsonarismo precisa. Talvez as duas 
coisas. Fato é que, mesmo com os inquéritos, o 
8 de janeiro ocorreu — com financiadores e fa- 
cilitadores desinibidos. 

A situação é inquietante. Convida à parali- 
sia; ao não enfrentamento público de preocu- 
pação honesta. Afinal, houve as invasões. Co- 


mo criticar as decisões de Moraes? Aquele 
domingo as legitimaria. 

Compreendo, entretanto, que o modo como 
o juiz combate o problema, por grave e urgente 
que seja, contrata um problema — de tamanho 
imensurável — para o futuro. Aprendi com a 
Lava-Jato. E lembro que, no inquérito dito das 
Fake News, de objeto em constante transfor- 
mação, Moraes mandou — ainda em 2019 — 
censurar uma revista que reportara passagem 
desgostosa para Dias Toffoli. Não foram poucas 
as vezes em que se excedeu desde então. 

Na hipótese preponderante em que se admi- 
te —o STF admitiu formalmente — que cir- 
cunstância excepcional autoriza medidas de 
exceção, seria necessário ao menos a prudência 
de avaliar-projetar como se pousará a geringon- 
ça. Será possível aterrissar? Voltará o gênio à 
lâmpada, uma vez investido —pela covardia do 
Estado —de ser as instituições contra o capeta? 
Osriscos continuam. 

Muitos dos atos de Moraes são inconsistentes 
com a Constituição que pretendem proteger. E 
o impasse, que plantaa angústia, é queo mesmo 
que defende a democracia alimenta o espírito 
do tempo autoritário. 

A desejada volta à normalidade exige que 
olhemos para isso. Para os precedentes que 
vão plantados; a que togados outros — por 
causas que democratas considerem menos 
virtuosas — ajam. Não nos esqueçamos de 
que, tal e qual o guarda, há o juiz nas esqui- 
nas obscuras do Brasil. 


Americanas: o sonho grande que deu errado? 


MARIANA BARBOSA 


N o dia 19 de janeiro, uma semana após tornar 

públicas “inconsistências contábeis” de R$ 
20 bilhões, a Americanas entrou com um pedi- 
do de recuperação judicial, apresentando uma 
dívida de R$ 43 bilhões e espalhando incerteza 
junto a seus mais de 40 mil colaboradores, 5 mil 
fornecedores, clientes, bancos e milhares de in- 
vestidores, mesmo no exterior. 

O escândalo choca pelas dimensões e, mais 
ainda, pelas figuras envolvidas — os três empre- 
sários mais ricos e, ao menos até então, admira- 
dos do país: Jorge Paulo Lemann, Carlos Alber- 
to Sicupira e Marcel Telles. 

Mas talvez mais escandalosa que a maquia- 
gem no balanço seja a forma, digamos, desas- 
trosa como o trio vem gerenciando esta crise. 
Do primeiro fato relevante truncado ao anún- 
cio espetacular, feito pelo “CEO por nove dias” 
Sergio Rial — que, aparentemente, levou dias 
para descobrir inconsistências que sócios, con- 
selheiros e auditoria externa não viram por 
anos —, até a nota divulgada na noite doúltimo 
domingo. Depois de mais de uma semana em 
silêncio, o trio veio a público para dizer que na- 
da sabia e que também foi vítima. 

Recuperações judiciais no Brasil são traumá- 
ticas — empresas entram e não saem; ou saem 
uma sombra do que foram. A Americanas diz 


que teve de recorrer à Justiça por pressão do 
BTG Pactual e dos demais bancos, que corre- 
ram para bloquear ativos poucas horas depois 
do anúncio da fraude. 
Será que a história teria sido diferente se 
o trio tivesse assumido a responsabilidade 
desde o princípio e se comprometido a fa- 
zer um aumento de capital, injetando algo 
como R$ 10 bilhões na companhia? Daria 
pouco mais de R$ 3 bilhões para cadaum — 
quantia que certamente não os faria cruzar 
alinha da pobreza. 
Ao não se comprometer com um aporte, que- 
rendo ou não, o trio sina- 


Empresários liza a intenção de sociali- 
sinalizam a zar perdas com credores, 
intenção de investidores, colabora- 
socializar perdas dores e fornecedores. 
com credores, Um aporte poderia dar 
investidores, um fôlego para a compa- 
colaboradores e nhia, abrindo caminho 
fornecedores para uma negociação ex- 
trajudicial. 


Ainda que os três não soubessem da fraude — 
vamos dar o benefício da dúvida — , ela parece 
ser consequência direta da cultura corporativa 
promovida por eles. Uma cultura que atrela 
uma remuneração extremamente agressiva à 
maximização do lucro a qualquer custo. 

Umacultura que exibe enormes disparidades 
salariais entre o CEO e a média dos colaborado- 
res. Na Americanas, o ganho é 400 vezes maior, 
ante uma média de pouco mais de cem das em- 


presas listadas na B3, segundo especialistaem 
governança Renato Chaves. No Reino Unido, a 
diferença é de 40 vezes. 

O trio é também reincidente. Após ser vendi- 
da para a Cosan em 2015, a ALL precisou refa- 
zer balanços anteriores. Nos EUA, a Kraft 
Heinz pagou multa de US$ 62 milhões para en- 
cerrar investigação sobre práticas contábeis —e 
também precisou refazer um balanço, corrigin- 
do mais de US$ 200 milhões. 

Sucesso nos anos 1980 e 1990, essa cultura 
já não combina mais com os princípios da boa 
governança do século XXI, que passa necessa- 
riamente pela ética nos negócios, pela valori- 
zação e pelo respeito a todos os stakeholders. 
Não só acionistas, mas colaboradores, forne- 
cedores, clientes e toda a comunidade onde 
está inserida. 

Há ainda muito a esclarecer. O trio já tinha 
conhecimento quando resolveu reduzir a 
participação e sair do controle? O que levou a 
empresa a distribuir dividendos recordes em 
2022, pouco antes de a fraude vir à tona? O 
que tem a dizer Miguel Gutierrez, que co- 
mandou a empresa por 20 anos? O que dizem 
os auditores da PwC? 

O que está em jogo não é apenas o futuro da 
Americanas, mas a reputação dotrio. Será que o 
sonho grande é socializar com os stakeholders 
quando o plano dá errado? 
>K Mariana Barbosa é 

colunista do GLOBO 
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N o passado, comentei a rebeldia de 

Paulo Guedes em decidir não pa- 
gar precatórios, que levou ao calote 
chancelado pelo Congresso, vigente 
até 2026. A época, avisei que poster- 
gar o pagamento dos precatórios não 
teria nenhum sentido econômico ou 
jurídico. O ministro da Fazenda, Fer- 
nando Haddad, parece ter correta- 
mente chegado à mesma conclusão. 

Soboaspectoeconômico, amedida 
foi tão desastrosa quanto calculei. 
Descrente na capacidade do Brasil de 
honrar suas obrigações, o mercado 
reagiu: já àquela época, a curva de ju- 
ros longa havia subido 1% — o que 
nos custa R$ 50 bilhões ao ano —, eo 
risco Brasil (CDS) chegou ao pata- 
mar de 184,5 pontos, um impacto de 
6,6%. Em 2026, o Brasil será devedor 
de quase R$ 300 bilhões aos credores 
de precatórios —mais que o dobro do 
valor que a PEC de Transição autori- 
zou a União a gastar. 

Quando Inês era morta, a equipe 
econômica anterior admitiu o erro. 
A Secretaria do Tesouro Nacional 
propôs que fosse “excetuada do li- 
mite de despesa, simplificando oar- 
cabouço atual, permitindo o paga- 
mento tempestivo das obrigações 
assumidas pelo governo”. Quer di- 
zer: retirar os precatórios do teto, 
como fez a gestão Bolsonaro com 
tantas outras despesas. 

A premissa econômica que levou ao 
calote é errada. Submetidos ao teto de 
gastos, os precatórios consomem espa- 
ço orçamentário cuja grandeza só se 
conhece ao final de cada ano. Quando 
a conta não fecha, o Executivo privile- 
gia despesas discricionárias em detri- 
mento de obedecer ao Judiciário e pa- 

gar os precatórios. 


STF já julgou E foi isso que Gue- 
inconstitucionais des fez. Já naquela 
outros calotesde época, contudo, 
precatórios. avisei que inexistia 
Eofará oóbiceorçamentá- 
novamente, rio que tanto preo- 
como ressaltam cupavao ministro. 
especialistas Bastava pagar os 
precatórios fora do 
teto, evitando a bola de neve que ve- 
mos crescer a cada ano. 


Isso se justifica porque os precató- 
rios não são despesa primária. São 
ordens de pagamento emitidas pelo 
Judiciário contra o Executivo, que 
se torna devedor. Assim, precatóri- 
os devem ser classificados como dí- 
vida, até mesmo para que se possa 
dimensionar o tamanho do passivo 
público, como exige a Lei de Res- 
ponsabilidade Fiscal. 

Agora, com o novo governo foca- 
do em desenhar um arcabouço fis- 
cal que a um só tempo privilegie a 
assistência social e promova estabi- 
lidade econômica, o tema poderá 
ser tratado de formatécnica. 

Sob o aspecto jurídico, o Supremo 
Tribunal Federal já julgou inconstitu- 
cionais outros calotes de precatórios. 
E o fará novamente, como ressaltam 
vários especialistas (Fernando Scaff, 
Hamilton Dias de Souza, Gustavo Bi- 
nenbojm e Luís Adams). A razão é 
simples: o Executivo não pode des- 
respeitar ordens emitidas pelo Judici- 
ário. Foi justamente a visão de que o 
Executivo estaria acima dos demais 
Poderes que culminou nas dantescas 
cenas do último dia 8. Haddad cami- 
nha em sentido oposto, procurando 
desarmarabomba, restaurando acre- 
dibilidade do país e pacificando a re- 
lação entre os Poderes. 

a Luiz Gonzaga Belluzzo, doutor 

em economia e professor titular 
do Instituto de Economia da Unicamp, foi secre- 
tário de Política Econômica do Ministério da 
Fazenda e de Ciência e Tecnologia de São Paulo 
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FOCOS DE TENSÃO 


PROCESSOS NO STF 


Bolsonaro escolhe advogado 


Marcelo Bessa representará o ex-presidente em ações no Supremo 


Lula mira novas trocas no Exército e terá 


que 
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epois de substituir o co- 

mando do Exército com 
apenas três semanas de gover- 
no, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva terá pela frente 
possíveis novos focos de atrito 
com a caserna nos próximos 
meses. Diante das investiga- 
ções que apuram o envolvi- 
mento de militares nos atos 
golpistas de 8 de janeiro, alia- 
dos do petista defendem mais 
mudanças em postos de des- 
taque da Força. Além disso, 
está prevista para fevereiro a 
promoção de generais para o 
Alto Comando do Exército, o 
quegeraapreensãono Palácio 
do Planalto pela possibilidade 
deascensão de oficiais ligados 
ao bolsonarismo. 

Outro ponto de atenção 
são os eventos do dia 31 de 
março, data de aniversário 
do golpe militar de 1964, 
tradicionalmente celebra- 
da nos quartéis, sobretudo 
durante a gestão do ex-pre- 
sidente Jair Bolsonaro. 

No caso das trocas em pos- 


tos de comando, três oficiais 
do Exército alocados em posi- 
ções importantes são vistos 
com reserva pelo governo. 
Um deles é o general Gustavo 
Henrique Dutra de Menezes, 
atual chefe do Comando Mili- 
tar do Planalto (CMP). Alia- 
dos de Lula acreditam que ele 
pode ter sido leniente com os 
atos golpistas ocorridos no dia 
8 de janeiro em Brasília. O ou- 
tro que gera desconfianças 
junto ao Executivo é o tenen- 
te-coronel Paulo Jorge Fer- 
nandes da Hora, chefe do Ba- 
talhão da Guarda Presidenci- 
al (BGP). Ele foi gravado dis- 
cutindo com policias milita- 
res enquanto vândalos des- 
truíam o Planalto. 

O terceiro militar que está 
na mira do governo é o ex-aju- 
dante de ordens de Jair Bolso- 
naro, o tenente-coronel Mau- 
ro Cid, designado para co- 
mandar o 1º Batalhão de 
Ações e Comandos, unidade 
de Operações Especiais. Cid 
foi escolhido para o posto em 
maio do ano passado, mas só 
assumiria a cadeira no mês 
que vem. A iminente ascen- 
são dele contribuiu para a 


Etapas. Lula e militares durante a posse: presidente estava insatisfeito com antigo comandante e trocou chefia do Exército, mas ainda há nomes em postos de destaque vistos com desconfiança 


lidar com promoção de generais 
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POTENCIAIS PROBLEMAS COM AS FORÇAS ARMADAS 


Mais mudanças 

Aliados do presidente Lula defen- 
dem mudanças em postos do Exér- 
cito. Os principais alvos são o gene- 
ral Gustavo Henrique Dutra de 
Menezes, chefe do Comando Militar 
do Planalto; o tenente-coronel Paulo 
Jorge Fernandes da Hora, chefe do 
Batalhão da Guarda Presidencial, e o 
ex-ajudante de ordens de Jair Bolso- 
naro, tenente-coronel Mauro Cid, 
designado para comandar o 1º 
Batalhão de Ações e Comandos, 
unidade de Operações Especiais. 


Promoção de generais 
Aescolha dos generais que serão 
alçados ao patamar de quatro 
estrelas está previsto parao mês 
que vem. Há apenas duas vagas 
no topo da carreira, e a decisão é 
tomada pelos 16 generais que 
compõemo Alto Comando. Como 
o governo não tem prerrogativa 
de interferir na escolha, nada 
impede que sejam promovidos 
oficiais ligados ao bolsonarismo. 
O mesmo processo ocorrerá na 
Aeronáutica e na Marinha. 


Aniversário do golpe 

Durante o mandato do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, 
no dia 31 de março de cada ano, 
o ministro da Defesa expedia 
uma ordem do dia em louvor ao 
golpe militar, que era lida nos 
quartéis. Ainda não se sabe 
como a data será lembrada na 
caserna no primeiro mandato 
de Lula, mas eventuais manifes- 
tações favoráveis à ditadura 
não serão bem recebidas 

no Palácio do Planalto. 


queda do ex-comandante do 
Exército Júlio Cesar de Arru- 
da, demitido no sábado. 

O Planalto já havia indicado 
esperar que a nomeação fosse 
anulada, uma vez que Cid é 
investigado pelo Supremo 
Tribunal Federal (STE). Arru- 
da, porém, não barrou a desig- 
nação, o que foi encarado co- 
mo mais um caso de quebra 
de confiança pelo presidente. 

Além da imobilidade em re- 
lação ao futuro do ex-auxiliar 


de Bolsonaro, o general vinha 
demonstrando resistência em 
apurar a atuação de militares 
nos ataques às sedes dos três 
Poderes, na avaliação do Pla- 
nalto. Noutro episódio que ge- 
rou fricção, Arruda preferiu 
não agir para desarmar o 
acampamento bolsonarista 
montado em frente ao Quar- 
tel- General da Força, na capi- 
tal. Arruda foi substituído pelo 
general Tomás Miguel Ribeiro 
Paiva, encarregado de botar de 


pé as investigações e aplicar 
eventuais punições a militares 
envolvidos nas investidas vio- 
lentas contra as sedes de Con- 
gresso, STF e Presidência. 

O general Ribeiro Paiva 
não deixou claro se pretende 
promover mudanças nos 
postos de comando da Força. 
Ontem, contudo, Múcio dis- 
sequeonovo comandante do 
Exército ainda deverá fazer 
“algumas costuras internas”. 

— Ele (Tomás) prometeu 
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servir ao país no comando do 
Exército. Evidentemente que 
existem algumas costuras in- 
ternas para fazer. A coisa foi 
muito rápida, mas nós tínha- 
mos que fazer o que foi feito 
— afirmou. —Fica muito difí- 
cil trabalhar quando as pesso- 
asficam sobsuspeitasevãoou 
não tomar a providência. 


ALTO COMANDO 

Um evento previsto para o 
mês que vem pode abrir no- 
vas fissuras na relação entre 
governo e militares, como 
mostrou o colunista Lauro 
Jardim. Trata-se da escolha 
dos generais que serão alça- 
dos ao patamar de quatro es- 
trelas. Em fevereiro, o Alto 
Comando do Exército define 
os coronéis que ascenderão a 
generais de brigada; os de bri- 
gada que passarão a generais 
de divisão; e estes que subirão 
ao posto máximo, de general 
quatro estrelas. Nessecaso, há 
apenas duas vagas no topo da 
carreira. A decisão é tomada 
pelos 16 generais que 
compõem o Alto Comando. 
Como o governo não tem 
prerrogativa de interferir na 
escolha, nada impede que se- 
jam promovidos oficiais liga- 
dos ao bolsonarismo. O mes- 
mo processo ocorrerá na Ae- 
ronáutica e na Marinha. 

O calendário de possíveis 
constrangimentos vai até o 
mês seguinte. Durante o 
mandato de Bolsonaro, no 
dia 31 de março de cada ano, 
o ministro da Defesa expedia 
uma ordem do dia em louvor 
ao golpe militar, que era lida 
nos quartéis. Por ora, não se 
sabe como a data será lem- 
bradanacasernano primeiro 
mandato de Lula. Eventuais 
manifestações favoráveis à 
ditadura não serão bem rece- 
bidas no Palácio do Planalto. 

Em viagem à Argentina, 
Lula afirmou que o novo co- 
mandante demonstrou 
completo afinamento com 
o Planalto: 

— Escolhi um comandante 
do Exército, não foi possível 
dar certo. Escolhi outro, com 
quem tive boa conversa, e ele 
pensa exatamente como tu- 
do que eu tenho falado sobre 
as Forças Armadas. 

O presidente reiterou o pa- 
pel constitucional de Exérci- 
to, Marinha e Aeronáutica, 
mas reconheceu que Bolso- 
naro angariou amplo apoio 
entre militares. Segundo o 
petista, o momento é de “vol- 
tar anormalidade”. 

— As Forças Armadas não 
servem a um político, não 
existem para atender a um 
político. Existem para garan- 
tirasoberania do nosso país e 
a segurança do povo brasilei- 
ro. Está claro na Constitui- 
ção. Aconteceu um fenôme- 
no no Brasil: o Bolsonaro 
conseguiu a maioria em to- 
das as forças militares. Na po- 
lícia dos estados, a Polícia Ro- 
doviária e uma parte das For- 
ças Armadas. 


Desmilitarização segue e vai do 
Dnit aos motoristas do Planalto 


Governo exonerou na semana passada outros 80 nomes em cargos estratégicos 


0) governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Sil- 
va (PT) continua a fazer 
substituições de militares, 
em meio à desconfiança 
do presidente com setores 
das Forças Armadas. As 
novas exonerações vão do 


Departamento Nacional 
de Infraestrutura de 
Transportes (Dnit) aos 
motoristas do Palácio do 
Planalto, como antecipou 
ontem a coluna de Lauro 
Jardim, nositedo GLOBO. 

O ministro dos Transpor- 


tes, Renan Filho (MDB), 
demitiu na semana passada 
o general Santos Filho do 
Dnit. Desde 2019, o militar 
comandava o departamen- 
to, que concentra boa parte 
do orçamento para obras do 
ministério. O nome do futu- 


ro presidente do órgão, uma 
indicação do MDB, será 
anunciado dentro de dez di- 
as, segundo informações de 
Lauro Jardim. 

No Planalto, a desmilitari- 
zação atingiu também os mo- 
toristas. Os postos são ocupa- 
dos por militares de baixa pa- 
tente. Na semana passada, 
em uma janela de cinco dias, 
Lula exonerou outros 80 mili- 
tares que ocupavam cargos 
estratégicos no governo, co- 
mo mostrou OGLOBO. 

A primeira atitude em 
grande escala foi tomada na 
última terça-feira, quando o 


petista dispensou 45 milita- 
res lotados em setores res- 
ponsáveis pela residência 
oficial da Presidência. A 
grande maioria, 40, atuava 
no Palácio da Alvorada, para 
onde Lula e a primeira-da- 
ma, Rosângela da Silva, a Jan- 
ja, se mudarão no mês que 
vem. Na mesma leva, outros 
11 oficiais do Gabinete de Se- 
gurança Institucional (GSI) 
foram desligados, em um to- 
tal de 56 nomes em um dia. 
Na quarta-feira, mais 13 
membros das Forças Arma- 
dasforam exonerados, o que 
se repetiu no dia seguinte, 


com outras nove demissões, 
todas na pasta que cuida da 
Segurança Institucional. 
Na sexta, mais um militar 
do GSI deixou o governo, to- 
talizando 23 em três dias. 
Desde a transição, a área 
militar é um dos principais 
pontos de preocupação do 
governo, que discutiu, in- 
clusive, deixar o GSI abaixo 
de uma estrutura comanda- 
da por um civil, tese que não 
foi adiante. Antes de acele- 
rar as exonerações, as saídas 
vinham ocorrendo num rit- 
mo lento, o que vinha inco- 
modando aliados de Lula. 
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MP Militar investiga 
conduta de integrantes 
das Forças nos atos 


Seis apurações miram participação na invasão, omissão na fuga 
de extremistas e atuação de unidades que protegem Planalto 
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Ministério Público Mi- 
litar (MPM) abriu seis 

investigações preliminares 
sobrea participação de inte- 
grantes das Forças Armadas 
nainvasão e depredação das 
sedes dos três Poderes. 

Quatro dessas “notícias de 
fato”, como são chamadas es- 
sas apurações, tratam da par- 
ticipação específica de milita- 
res nos atos terroristas que 
culminaram em cenas devan- 
dalismo no Congresso, no Pa- 
lácio do Planalto e no Supre- 
mo Tribunal Federal (STF). 
As informações foram anteci- 
padas pelo blog da colunista 
Malu Gaspar, do GLOBO. 

Um outro caso mira a atua- 
ção do Batalhão da Guarda 
Presidencial (BGP) edo1ºRe- 
gimento de Cavalaria de 
Guarda (1º RCG), responsá- 
veis pela segurança do Planal- 
to. Na sede do Executivo, os 
extremistas não encontraram 
empecilhos para ocupar o sa- 
lão nobre, subir uma rampa e 
chegar até as imediações do 
gabinete do presidente Lula. 


O objetivo, segundo o 
MPM, é verificar se houve fa- 
lha em relação aos procedi- 
mentos para guarda e seguran- 
ça do Planalto e fazer o levan- 
tamento de eventuais respon- 
sáveis. Um vídeo que circula 
nas redes sociais, divulgado 
pelo site Metrópoles, mostra o 
confronto entre agentes da Po- 
lícia Militar (PM) e o coman- 
dante do BGP, Paulo Jorge da 
Hora, que teria tentado impe- 
diratropadechoque da PM do 
DF de prender os extremistas 
que depredaram o Planalto. 

Além da suspeita de obs- 
trução ao trabalho da PM, o 
batalhão não teve seu efetivo 
reforçado na véspera dos ata- 
ques por determinação do 
Gabinete de Segurança Insti- 
tucional (GSI), integrado 
por militares, segundo o jor- 
nal O Estado de S. Paulo. 

O envolvimento de milita- 
res na fuga de manifestantes 
após participação dos atos an- 
tidemocráticos em Brasília, 
aliás, é alvo da sexta frente de 
investigação em andamento 
no Ministério Público Militar. 

De acordo como MPM, até 
agora não foi oferecida ne- 
nhuma denúncia formal 


contra os investigados. Co- 
mo alguns casos dizem res- 
peitoagrupos eunidades mi- 
litares, os investigadores não 
possuem uma estimativa de 
quantos integrantes das For- 
ças Armadas estão, de fato, 
tendo a conduta analisada. 
Além das seis apurações pre- 
liminares, o MPM já recebeu 
um inquérito concluído pelo 
Comando Militar do Planalto, 
que indiciou o coronel da re- 
serva Adriano Testoni por 
ofensas contra as Forças Ar- 
madas e injúria contra os inte- 
grantes do Alto Comando da 
Força Terrestre. Agora, o 
MPM vai analisar o caso de 
Testoni e decidir seenquadrao 
coronel em um dos crimes 
apontados. Os processos cor- 
rem em sigilo. Uma eventual 
condenação pode levar, em 
um segundo momento, àaber- 
tura de um outro processo, de 
caráter administrativo, com a 
perda do posto e da patente. 
No entanto, ainda é objeto 
de discussão nos bastidores 
a competência da Justiça 
Militar para julgar todas as 
acusações envolvendo a 
atuação de integrantes das 
Forças Armadas nos atos. 


Dino prorroga presença da 
Força Nacional em Brasília 


Agentes atuarão na segurança na retomada dos trabalhos de STF e Congresso 


EDUARDO GONÇALVES 
eduardo.goncalvesQbsb.oglobo.com.br 
BRASÍLIA 


ministro da Justiça, 
Flávio Dino, anunciou 
ontem que a Força Nacio- 
nal continuará mobilizada 
em Brasília para fazer a se- 
gurança da abertura do 
ano do Judiciário e do Le- 
gislativo, que ocorrerá dia 
1º de fevereiro. Cerca de 
800 homens da corpora- 
ção continuarão de pronti- 
dão, mesmo após o fim da 
intervenção na área de se- 
gurança do governo do 
Distrito Federal, que vai 
até 31 de janeiro. 

As cerimônias que mar- 
cam o início dos trabalhos 
do Judiciário e Legislativo 
ocorrerão, respectiva- 
mente, nos prédios Supre- 
mo Tribunal Federal 
(STF) e no Congresso Na- 
cional, que foram invadi- 
dos e depredados por ma- 
nifestantes golpistas no 
dia 8 de janeiro. 

A prorrogação do uso da 
Força Nacional foi formali- 
zado em decreto publicado 
ontem no Diário Oficial da 
União e vale até o dia 4 de fe- 
vereiro. Na prática, serão 
865 agentes da corporação à 
disposição do governo do 
Distrito Federal, segundo 
apurou O GLOBO. No dia 
dos atos golpistas, havia 
apenas 140 homens na capi- 
tal federal. 

Apesar da mobilização 
do Ministério da Justiça, 
Dino anunciou que a in- 
tervenção federal sobre o 
governo do Distrito Fede- 


ralacabará em 31 de janei- 
ro — portanto, as forças de 
segurança estaduais de- 
vem estar sob responsabi- 
lidade da governadora em 


exercício, Celina Leão 
(PP), em 1º de fevereiro. 


“SITUAÇÃO SEGURA” 

Dino teve uma reunião 
ontem com Celina, que 
assumiu o cargo do gover- 
nador afastado Ibaneis 
Rocha(MDB) —adecisão 
do ministro Alexandre de 
Moraes, referendada pelo 
plenário do STF por 9 vo- 
tosa 2, estabelece que ele 
ficará 90 dias fora do pos- 
to. Segundo o ministro, o 
encontro marcou “o iní- 
cio de uma espécie de 
transição”. 

Por enquanto, a seguran- 
ça pública do DF está a en- 
cargo do interventor fede- 
ral, Ricardo Capelli, que é o 
secretário-executivo e nú- 


JOSÉ CRUZ/AGÊNCIA BRASIL 


mero dois de Dino no Mi- 
nistério da Justiça. 

— A partir daí (31 de ja- 
neiro) cessará a nossa mis- 
são à frente da segurança 
pública do DF. Nós consi- 
deramos que neste mo- 
mento já há uma situação 
segura para que o DF assu- 
mao seu papel e os seus de- 
veres — afirmou Dino, 
acrescentando que não foi 
detectada nenhuma nova 
ameaça contra as sedes dos 
três Poderes da República. 

— Não há nenhuma in- 
dicação da repetição des- 
ses atos, a não ser cards na 
internet. O terrorismo 
também é psicológico. 
(...) Oito de janeiro deve 
continuar repercutindo 
na esfera política e judici- 
al, mas no que se refere à 
intervenção federal (...), 
nós já começamos a tran- 
sição — completou o mi- 
nistro da Justiça 
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Em andamento. Extremistas atacaram sedes das instituições em Brasília: participação de militares é investigada 


FRENTES DE APURAÇÃO 


Participação sob escrutínio 
Quatro apurações preliminares em 
andamento no Ministério Público 
Militar (MPM) investigam a partici- 
pação específica de integrantes 
das Forças nos atos de 8 de janeiro. 
Os processos correm sob sigilo. 


Proteção ao Planalto 

Outro caso mira a atuação do Bata- 
lhão da Guarda Presidencial (BGP) 
e do 1º Regimento de Cavalaria de 
Guarda (1º RCG), responsáveis 
pela segurança do Planalto. O 
objetivo é verificar se houve falha 
em relação aos procedimentos 
para guarda e segurança do Planal- 
to e fazer o levantamento dos 
responsáveis. 


Suposta omissão 

O envolvimento de militares 
na fuga de manifestantes 
após participação dos atos 
antidemocráticos em Brasí- 
lia é alvo da sexta frente 

de investigação em 
andamento. 


Ofensas a oficiais 

Além das seis apurações, o 
MPM já recebeu um inquéri- 
to concluído pelo Comando 
Militar do Planalto, que 
indiciouo coronel da reserva 
Adriano Testoni por ofensas 
contra as Forças Armadas e 
injúria contra os integrantes 
do Alto Comando. 


POSTO 2 - PRAIA DA 


BARRA 


DIAS 28 E 29 


JANEIRO 


Das 8h às 17h 


O Verão Rio 
também 
chegou à Barra. . 
APROVEITE! 


Isso porque, a depender 
dos crimes em que forem en- 
quadrados os investigados, o 
caso pode ser transferido pa- 
ra Justiça comum, de acordo 
com membros do Superior 
Tribunal Militar (STM). 

“Se for considerado crime 
político, por exemplo, a com- 
petência é da Justiça Federal”, 
observou um ministro do 
STM. O próprio MPM afir- 
mou, em nota, que “não ne- 
cessariamente os casos serão 
julgados pela Justiça Militar”. 

“Caso a conduta não se en- 
quadre nas hipóteses do Códi- 
go de Processo Penal Militar, 
ainvestigação é encaminhada 
para o Ministério Público 
comatribuição” Em resposta, 
o Exército disse que “todos os 
fatos estão sendo apurados”. 
Aeronáutica e Marinha não 
se manifestaram 


Não perca as atividades especiais do Verão Rio O Globo e 
Rádio Globo, que, pela primeira vez, desembarca na 
praia da Barra para deixar a estação mais 
esperada do ano ainda melhor. 
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Aulas de Yoga 
de manhã, às 8h 


Distribuição de 
protetor solar 


Momentos para. 
relaxamento com Shiatsu 


Ação Sustentável 
com distruibuição 
de sacolas 
biodegradáveis 


Com inscrições no local por ordem de chegada. Sujeito a lotação. 
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Indícios apontam para premeditação de ato golpista 


Depoimentos, documentos, postagens e imagens analisadas pelos investigadores indicam que a invasão às sedes dos três Poderes 
não foi uma manifestação que saiu do controle. A PGR denunciou mais 54 pessoas ontem, e Moraes abriu seis novos inquéritos 


DIMITRIUS DANTAS, PATRIK 
CAMPOREZ, BRUNO ABBUD, DANIEL 


GULLINO E MARIANA MUNIZ 
politicaDoglobo.com.br 
BRASÍLIA 


Deomentos documen- 
tos, postagens nas redes 
sociais e imagens gravadas 
durante o ato do último dia 8 
obtidos por investigadores 
apontam que a ação de gol- 
pistas ao invadir as sedes dos 
três Poderes foi muito além 
de uma manifestação que 
saiu do controle, e pode con- 
figurar uma tentativa preme- 
ditada de depor o governo 
eleito. Essas evidências têm 
sido usadas pela Polícia Fede- 
ral (PF) e pela Procuradoria- 
Geral da República (PGR) 
para avançar sobre instiga- 
dores e mentores dos atos 
golpistas. Os indícios colhi- 
dos até aqui são considerados 
fundamentais para individu- 
alizar as condutas dos inves- 
tigados, deixando claro qual 
era o objetivo final de cada 
um dos mais de mil presos. 

Ao autorizar novas prisões 
na sexta-feira, o ministro Ale- 
xandre de Moraes, relator dos 
inquéritos que tratam dos 
atos no Supremo Tribunal Fe- 
deral (STE), afirmou já haver 
provas suficientes da partici- 
pação dos alvos em organiza- 
ção criminosa que atuou para 
“tentar desestabilizar as insti- 
tuições republicanas”. Na- 
quele dia, cinco pessoas fo- 
ram presas. Uma delas foi Re- 
nan Sena, ex-funcionário ter- 
ceirizado do governo Bolso- 
naro que, dias antes, alertava 
em vídeos nas redes para uma 
“grande ação neste fim de se- 
mana”, em referência à ofen- 
siva golpista do dia 8. 


LINHAS DE INVESTIGAÇÃO 
Segundo o subprocurador- 
geral da República Carlos 
Frederico Santos, que chefia 
o grupo criado pela PGR para 
investigar os atos, há quatro 
linhas de apuração simultã- 
neas — dos executores, dos 
instigadores, dos financiado- 
res e das autoridades — e a 
premeditação dos crimes se- 
rá checada individualmente. 
— Optamos por essa divisão 
para facilitar a coleta de pro- 
vas. Sobre a premeditação, 
nós temos que analisar caso a 
caso, pessoa por pessoa— 
afirmou ao GLOBO. 
Escolhido pelo presidente 
Lula para ser o interventor na 
segurança pública do Distrito 
Federal, Ricardo Cappelli 
chamaaatenção paraoprepa- 


SINAIS DE PLANEJAMENTO PRÉVIO 


IMAGENS NAS REDES SOCIAIS 

A partir do dia 4, para fugir do monitoramento das redes sociais, golpistas > 
espalharam um "convite" para a manifestação, com o apelido de "festa da Selma". 

O nome é uma referência a "Selva", expressão comum entre oficiais do Exército. 

Em uma imagem compartilhada nas redes, há o aviso para deixar “idosos e 

crianças no QG” e aponta a Praça dos Três Poderes como destino. 
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Adios TE MO PE AL Do EE Poa 
PRE NoVEMO AL EAD DA MEET A 


BIEL TEA DE JAMEIER PAFI 


GREVE GERAL NO 
ERASI 


CONGRESSO NACIONAL, 
BRABÉLIA, DISTRITO FEDERAL 


COMUNIE AB 
O O ds Peder 
pela proprii pars 
almis aaas Da Dto EN i mra 


Falvl 
LEL 


NAO TEM DIA PARA ACABAR! 


CARAVANAS 

Mais de 50 pessoas já foram apontadas pela Advocacia-Geral da União 
como possíveis financiadores dos atos golpistas. Em um print incluído no 
inquérito, uma das empresas de transportes contratadas para levar 
manifestantes a Brasília também indicou que a convocação feita por um 
dos supostos contratantes incluía o plano de que “a ideia é partir, trancar 
tudo lá em Brasília”. 
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daira Barbosa ii 
W ida prain- i 


Pesca! enos um Arbus sado de Cadas do Su so da Cub 1RIS às 22m, para Brasta Com reima 
my di DEE. segurada, Mo sera Pesto prensa medo [Ear peppar persas em pria cho, no será 
organicado hotel, não mos resporecabólcames em nada quantos arareparmento, a ideia é port, raças 
tado dá cera Sasiia E E E E E O O O Par ires não camem para tirar oiivadas, aonde: 
chama ques val, tomando 0 nome e RG. Guanio a despaços. estamos buscando vebas pera tazer g 
coeso Kiepa do lrsmspore Sora reser logar, chamar td Esta 


DEPOIMENTOS 

Outro fato que corrobora a tese de que a invasão foi premeditada por alguns dos 
golpistas são os próprios depoimentos prestados à Polícia após a prisão e também nas 
audiências de custódia. Em um deles, por exemplo, um dos presos relatou que, desde a 
saída do Quartel-General do Exército, já ouviu de alguns manifestantes sobre a invasão 
do Congresso. Em outro, um dos ouvidos afirma que o objetivo da manifestação era 
fazer com que as Forças Armadas "fizessem algo”. No termo obtido pelo GLOBO, um dos 
presos diz que "o objetivo desta ação era lutar pela liberdade, para que o país não vire 


ATUAÇÃO DE POLICIAIS 

Outra linha de investigação é sobre a atuação de policiais e outros 
agentes de segurança durante os atos. Vídeos que viralizaram já no 
dia da invasão do Congresso mostram pouca resistência por parte de 
alguns oficiais. A Polícia Federal e o Ministério Público também 
investigam a atuação do governador Ibaneis Rocha e do ex-secretário 
de segurança pública e ex-ministro Anderson Torres. 
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comunismo, mas em nenhum momento tinha a intenção de praticar atos violentos, 
apenas queria se manifestar para que as Forças Armadas fizessem algo para salvar o 
Brasil, e não deixasse que o Presidente acabasse com as Famílias e com a religião". 
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QUE apenas queria seguir a maltidão ë 
acontecando; GOE na data de hoje, por volta de 11h30, o 


saiu com a matçha do acespamento es direção à Praça doo Três Poderes; 
QUE ca manifestantes disseram gat iriam invadir è Comgreseo Hacional! 


ro demonstrado pela linha de 
frente dos golpistas, indican- 
doque seus movimentos já es- 
tavam planejados quando 
chegaram à Esplanada dos 
Ministérios. “Imagens mos- 
tram o momento em que ho- 
mens se aproximam da pri- 
meira fila de gradis e, ao invés 
de empurrar, puxam, de for- 
masincronizada, derrubando 
a contenção. Segundo polici- 
ais, ‘manifestantes usavam 
rádios para se comunicar. Es- 
tamos apurando tudo. O dia 8 
ainda não acabou”, afirmou 
Cappelli, em uma rede social. 

Entre os principais indícios 
de premeditação colhidos até 
agora estão os próprios depoi- 


mentos de presos durante as 
invasões e no dia seguinte, no 
Quartel-General do Exército, 
onde o grupo se concentrou 
antes de se dirigir à Praça dos 
Três Poderes. Um dos presos 
relatou, por exemplo, que, 
desde a saída do QG, manifes- 
tantes afirmavam queainten- 
ção era invadir o Congresso. 
Em outro depoimento, 
obtido pelo GLOBO, um dos 
presos admite que o objeti- 
vo da manifestação era criar 
um tumulto a ponto que “as 
Forças Armadas fizessem al- 
go para salvar o Brasil, e não 
deixasse que o presidente 
(Lula) acabasse com as Fa- 
mílias e coma religião”. 


não tinha ideala da que eat 
o intorregando 


Eva 


O rol de provas à disposição 
inclui uma série de publica- 
ções nas redes sociais que con- 
vocavam manifestantes com o 
claro propósito de confronto. 
Em um deles, encontrado pelo 
GLOBO, há a recomendação 
para “deixar idosos e crianças 
no QG”. Segundo criminalis- 
ta Aury Lopes Junior, profes- 
sor de Direito Processual Pe- 
nal da PUC-RS, outras evidên- 
cias poderão ser obtidas a par- 
tir daquebra de sigilo telemáti- 
co dos investigados. 

— Se você está num grupo 
onde está sendo falado aberta- 
mente o que vai ser feito, você 
faz parte dessa associação cri- 
minosa. Se foi tudo desenha- 


Editoria de Arte 


do, premeditado, se está acom- 
panhando, significa dizer que 
você está premeditando, está 
planejando e, se foi preso, está 
executando — diz Lopes Jr. 

De acordo com o advogado 
criminalista Taiguara Libano 
Soares, professor de Direito 
Penal da Universidade Fede- 
ral Fluminense e do Ibmec- 
RJ, o fato de um crime ser 
premeditado não o torna 
mais ou menos grave, mas 
seus indícios permitemiden- 
tificar de forma clara qual era 
o objetivo final. Segundo o 
Código do Processo Penal, 
toda conduta que incorra em 
um crime deve ser individua- 
lizada. Em outras palavras, é 


impossível imputaratodas as 
pessoas que participaram 
dos atos o crime de golpe de 
Estado apenas porque esta- 
vam presentes. 

— Caso exista um acervo 
probatório que permita reve- 
lar que os agentes que partici- 
param da invasão tinham inte- 
resse não apenas em depredar 
prédios públicos, mas depor o 
governo, isso permitiria a acu- 
sação por esse crime (golpe de 
Estado) — diz o criminalista. 

Paraoespecialista, atese 
de crime premeditado en- 
contra mais dificuldade 
para ser comprovada no 
caso da atuação das forças 
de segurança no dia das in- 
vasões. Vídeos mostram 
pouca resistência e, em al- 
guns casos, até mesmo co- 
nivência por parte de poli- 
Ciais que atuavam no dia. 
Para Soares, aexemplo dos 
invasores, o grau de pre- 
meditação teria que ser 
comprovado para além de 
uma possível prevarica- 
ção, isto é, omissão em re- 
lação ao seu dever funcio- 
nal. Isso seria possível por 
meio da identificação de 
um eventual plano prévio 
de sabotagem. 

Ontem, o Ministério Pú- 
blico Federal divulgou uma 
das denúncias apresentadas 
em relação aos atos. No do- 
cumento, a Procuradoria in- 
clui três imagens de convo- 
cação que confirmam que a 
invasão era planejada. 


NOVAS DENÚNCIAS 
A PGR apresentou ontem 
ao Supremo 54 denúncias 
contra pessoas que partici- 
param dos ataques terro- 
ristas contra a Corte. Os 
denunciados foram presos 
no acampamento em fren- 
te ao QG do Exército, em 
Brasília, e deverão respon- 
der por incitação ao crime 
equiparada pela animosi- 
dade das Forças Armadas 
contra os Poderes Consti- 
tucionais e associação cri- 
minosa. Ao todo, já foram 
apresentadas ações penais 
contra 98 pessoas. 
Também ontem o minis- 
tro Alexandre de Moraes 
determinou a abertura de 
mais seis inquéritos para 
investigar acondutade gol- 
pistas envolvidos nos atos 
do dia 8, atendendo a pedi- 
dos da PGR. Já há sete in- 
quéritos abertos no STF 
para apurar os ataques 
— seis tramitam em sigilo. 


PONTOS A SEREM ESCLARECIDOS 
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Atuação das Forças Amadas 


= W 


Planalto. 


z Ps 
Um dos principais pontos de questio- 
namento é se houve omissão de milita- 
res para conter os atos golpistas do 
último dia 8. Na semana passada, em 
café da manhã com jornalistas, o pre- 
sidente Lula disse ter perdido a confi- 
ança em uma parcela das Forças Ar- 
madas, que ele acusa deter facilitado 
aentrada de golpistas no Palácio do 
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Financiadores dos atos 


Uma das prioridades da Polícia Federal 
tem sido identificar as pessoas que 
financiaram os atos antidemocráticos 
em Brasília. Até o momento, a Advoca- 
cia-Geral da União (AGU) pediu à Justi- 
ça Federal do Distrito Federal o bloqueio 
de R$ 18,5 milhões em bens de 52 pes- 
soas esete empresas acusadas de 
financiar o transporte de pessoas que 
viajaram parao ato em Brasília. 
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Papel de Bolsonaro 


= a. 


O ministro Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), aco- 
lheu pedido da Procuradoria-Geral da 
República (PGR) para incluir o ex- 
presidente Jair Bolsonaro em um 
inquérito que investiga a instigação e 
autoria intelectual dos atosterroris- 
tas do dia 8 de janeiro. A PGR quer 
apurar se Bolsonaro cometeu incita- 
ção pública de crime. 
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Conivência de Anderson Torres 


E | ale boá 1 
Ex-ministro da Ju 
ex-secretário de Segurança Pública do 
Distrito Federal, Anderson Torres está 
preso e é suspeito de ter facilitado os 
ataques golpistas às sedes dos Pode- 
res. Interventor federal na segurança do 
DF, Ricardo Cappelli acusa Torres de 
sabotagem por ter exonerado funcioná- 
rios da secretaria dias antes do ato 
golpista e viajado para os EUA. 
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stiça de Bolsonaro e 


Segurança em Brasília 


O ministro da Justiça, Flávio Dino, afir- 
mou que houve mudança de última hora 
no plano de segurança da região central 
de Brasília firmado entre o governo 
federal e o do Distrito Federal. Segundo 
ele, havia sido acordado previamente 
que haveria o bloqueio total do acesso à 
Esplanada dos Ministérios, que dá aces- 
so à Praça dos Três Poderes, onde ocor- 
reramosatosterroristas. 
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PF prende vândalo que 
destruiu relógio de Dom 
João VI no Planalto 


Mecânico Antônio Cláudio Ferreira foi detido em Uberlândia 
(MG); ele abandonou sua casa em Catalão (GO) no dia 9 


PAOLLA SERRA 


E PATRIK CAMPOREZ 
politicaDoglobo.com.br 
RIO E BRASÍLIA 


mecânico Antônio 
Cláudio Alves Ferreira, 

de 30 anos, flagrado por câ- 
meras de segurança do Palá- 
cio do Planalto jogando no 
chão o relógio de Dom João 
VI durante a invasão golpis- 
ta do último dia 8, foi preso 
ontem. Ele foi detido por 
uma equipe da Polícia Fede- 


ral em Uberlândia, no 
Triângulo Mineiro. 
Como revelou O GLOBO 


no sábado, após os atos, o 
mecânico abandonou sua ca- 
sa, em Catalão, no interior de 
Goiás, mas quatro testemu- 
nhas — incluindo um vizi- 
nho e a própria irmã — con- 
firmaram se tratar da mesma 
pessoa que aparecia nas ce- 
nas de destruição. A PF o 
considerava como foragido. 

Após a prisão, Ferreira foi 
levado para a delegacia da 
Polícia Federal de Uberlân- 
dia e, após passar por uma 
audiência de custódia, será 
encaminhado a um presídio 
da mesma cidade. 

Ao deixar às pressas a casa 
que alugava em Catalão, 
Ferreira deixou para trás 
uma série de elementos que 
ajudam a traçar seu perfil. 
Segundo apurou O GLOBO, 
no interior da residência fo- 


ram encontrados uma Bí- 
blia, um boné com o nome 
do ex-presidente Jair Bolso- 
naro e uma faca do tipo táti- 
co militar. 


SAÍDA ÀS PRESSAS 

Na manhã seguinte ao ato 
golpista em Brasília, Ferreira 
foi visto por um vizinho che- 
gando em sua casa e, em pou- 
cos minutos, “saindo às pres- 
sas levando o que podia”. 

O pintor Valderlei Gon- 
çalves, que mora em um 
imóvel construído nos fun- 
dos do mesmoterrenoeteve 
acesso ao interior da resi- 
dência, disse que na casa ha- 
via restos de comida e rou- 
pas espalhadas pelo chão. 

— Na segunda (dia 9) de 
manhã, ele colocou o que po- 
dia dentro do carro e desapa- 
receu — disse Gonçalves. 

Sobre o fogão, havia uma 
panela de arroz já pronto. 
Também foramdeixados pa- 


Q 


“Na segunda (dia 9) de 
manhã, ele colocou o 
que podia dentro do 
carro e desapareceu” 


Valderlei Gonçalves, 
que mora em um imóvel no 
mesmo terreno de Ferreira 


ra trás um aparelho de DVD, 
acessórios de computador e 
controles de videogame. 

O pintor conta ainda que 
em cima do sofá havia um 
caderno com anotações es- 
critas à mão ao lado do no- 
me “Bolsonaro”, em letras 
garrafais. Uma delas é o en- 
dereço deumsite cominfor- 
mações falsas sobre as urnas 
eletrônicas. 

Na residênciade Ferreira, a 
fachada da casa abandonada 
exibe uma bandeira do Brasil 
e um adesivo com a foto, no- 
me eo número de campanha 
de Bolsonaro colado na parte 
superior da portão de entra- 
da de veículo. 

Tanto vizinhos como pesso- 
as que tiveram contato próxi- 
mo a Ferreira relatam que ele 
eraum bolsonarista ferrenho, 
quechegavaa“brigar por cau- 
sa do então presidente”. 

Ex-chefe de Ferreira em 
uma oficina mecânica da re- 
gião, Fernando Zorzetti dis- 
se ter reconhecido o ex-fun- 
cionário após ver a imagem 
na televisão. Ferreira, que 
não escondeu o rosto ao in- 
vadir e depredar o Planalto, 
ainda tentou quebrar uma 
câmera de segurança com 
um extintor de incêndio, 
mas não conseguiu. 

Zorzetti afirmou que o gol- 
pistaera“uma pessoa simples” 
e que acredita que “pode ter 


Torres afirma que respeita urnas 
e não faz 'guerra ideológica 


Em audiência de custódia, ex-ministro nega omissão e se diz equilibrado' 


MARIANA MUNIZ E DANIEL GULLINO 
politicadoglobo.com.br 
BRASÍLIA 


ex-ministro da Justiça de 

Jair Bolsonaro e ex-se- 
cretário de Segurança Pú- 
blicado Distrito Federal An- 
derson Torres afirmou em 
audiência de custódia que 
“jamais questionou o resul- 
tado das eleições” e que não 
faz parte da “guerra ideoló- 
gica” instalada no Brasil. Ele 
está preso desde o dia 14 em 
razão dos atos terroristas re- 
alizados no dia 8 de janeiro 
contra as sedes dos três Po- 
deres, em Brasília. 

Em declarações que cons- 
tam do termo daitiva, feita 
no mesmo dia da prisão, 
Torres disse que “jamais da- 
ria condições” de as in- 


vasões ocorrerem. Ele é sus- 
peito deter facilitado os ata- 
ques golpistas às sedes dos 
Poderes. 

“Jamais questionei resul- 
tado de eleição, não tem 
uma manifestação minha 
nesse sentido. Eu fui o pri- 
meiro ministro a entregar 
os relatórios (na transi- 
ção). Essa guerra que se cri- 
ou no país, essa confusão 
entre os Poderes, essa guer- 
ra ideológica... Eu não per- 
tenço aisso. Sou um cida- 
dão equilibrado, e essa con- 
taeunão devo”, afirmouem 
depoimento ao juiz res- 
ponsável pela audiência, 
integrante do gabinete do 
ministro Alexandre de Mo- 
raes, do STF. 

Torres ainda ressaltou que 


não tem “nada a ver com os 
fatos”. Segundo ele, que es- 
tava de férias nos Estados 
Unidos no dia do ataque, o 
episódio “foi um tiro de ca- 
nhão no meu peito”. 

“Eu saio todo diade casaàs 
sete damanhãe chego meia- 
noite. Desculpe o desabafo, 
mas sendo acusado de terro- 
rismo, golpe de Estado? Pe- 
lo amor de Deus, o que está 
acontecendo? ” 

Elefoi ministro da Justiça 
no governo Bolsonaro e, 
posteriormente, escolhido 
pelo hoje governador afas- 
tado do Distrito Federal, 
Ibaneis Rocha, para ficar à 
frente da segurança da ca- 
pital. Durante a audiência 
de custódia, ele afirmou 
que deixou o país “tranqui- 
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Depredação. Ferreira tentou, sem sucesso, quebrar uma câmera de segurança do Planalto com um extintor 


confundido” o relógio cente- 
nário “comumvaso de planta”. 
Informações levantadas 
por investigadores apon- 
tam que o automóvel de 
Ferreira foi flagrado na 
madrugada doúltimo dia 9 
por câmeras de uma rodo- 
via dirigindo de Brasília 
para Catalão, a 314 quilô- 
metros da capital federal. 
A proprietária da casa alu- 
gada por Ferreira afirmou 
que, desde novembro, ele 
deixou de fazer os pagamen- 
tos mensais de R$ 400, justi- 
ficando ter gastado dinhei- 
ro com as recorrentes via- 
gensa Brasília, onde partici- 
pava do acampamento bol- 
sonarista em frente ao 
Quartel- General do Exérci- 
to. A dona do imóvel, que 
pediu para não ser identifi- 
cada porque teme retalia- 
ção, conta ainda ter ficado 
estarrecida quando reco- 
nheceu o seu inquilino nas 
imagens que circularam pe- 


lo país afora. 

A relíquia de Dom João VI 
estilhaçada no Planalto é 
uma das duas peças existen- 
tes do relojoeiro francês 
Balthazar Martinot. A outra 
está exposta no Palácio de 
Versalhes, na França, no 
quarto que foi da rainha Ma- 
ria Antonieta, e tem metade 
do tamanho do item destru- 
ído pelo mecânico. Símbolo 
do vandalismo provocado 
pelos invasores, o presente 
histórico só poderá ser re- 
construído com ajuda inter- 
nacional. 

Pessoas que tiveram con- 
tato com Ferreira relatam 
que ele costumava mandar 
mensagens com vídeos em 
apoio ao ex-presidente Jair 
Bolsonaro e com registros 
do acampamentos golpista 
em frente ao QG do Exército 
em Brasília. No perfil do 
WhatsApp do mecânico, há 
uma foto do acampamento 
com um boneco extrater- 
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Defesa. Preso por suspeita de ter facilitado atos, Torres será ouvido de novo 


lo” para a viagem em famí- 
lia, porque todo o planeja- 
mento estava feito. 

Na decisão em que deter- 
minou a prisão de Torres e 
doentão comandante da Po- 
lícia Militar no DF, Fábio 
Augusto Vieira, Moraes 
afirmou que houve “descaso 
e conivência” das autorida- 
des responsáveis por garan- 
tir a segurança. O magistra- 
do diz que isso ficou com- 
provado, entre outros pon- 


tos, pela “ausência do neces- 
sário policiamento, em es- 
pecial do Comando de Cho- 
que da Polícia Militar do 
Distrito Federal; e a autori- 
zação para mais de cem ôni- 
bus ingressassem livremen- 
te em Brasília, sem qual- 
quer acompanhamento po- 
licial, mesmo sendo fato no- 
tório que praticariam atos 
violentos e antidemocráti- 
cos”. Ao juiz, no entanto, 
Torres rechaçou a hipótese 


Ibaneis entrega celular após ser alvo de busca e apreensão 


GABRIEL SABÓIA 
gabriel.saboia@oglobo.com.br 
BRASÍLIA 


defesa do governador 

afastado do Distrito Fe- 
deral, Ibaneis Rocha 
(MDB), entregou ontem o 
aparelho celular do políti- 
co à Polícia Federal. O tele- 
fone estava entre os alvos 
do mandado de busca e 
apreensão cumprido em 


endereços ligados a ele na 
sexta-feira passada. No en- 
tanto, como Ibaneis estava 
viajando, o aparelho não 
pôde ser confiscado. 

A intenção da defesa com 
a apresentação do celular é 
endossar a tese de que o go- 
vernador reeleito não tem 
nada a esconder das autori- 
dades no que diz respeito às 
investigações dos atos ter- 


roristas do último dia 8. 
Dois computadores e do- 
cumentos já estavam em 
posse da PF. Além da casa de 
Ibaneis, mandados de busca 
e apreensão foram cumpri- 
dos no antigo do escritório 
de advocacia do governador 
afastado e no Palácio Buriti, 
sede do governo do DF. As 
medidas foram autorizadas 
pelo ministro Alexandre de 


Moraes, do Supremo Tribu- 
nal Federal (STF), a partir 
depedidos da Procuradoria- 
Geral da República (PGR). 
O objetivo das ações é bus- 
car provas parainstruir o in- 
quérito instaurado para 
apurar condutas de autori- 
dades públicas que teriam 
se omitido na obrigação de 
impedir os atos terroristas. 
As medidas cautelares fo- 


ram requeridas pelo coor- 
denador do Grupo Estraté- 
gico de Combate aos Atos 
Antidemocráticos, subpro- 
curador-geral da República 
Carlos Frederico Santos. 
Em publicação no Twitter, 
Ibaneis afirmou que não há 
“nada” que possaligá-lo “aos 
golpistas que atacaram os 
três Poderes”. O governador 
afastado disse que sempre 


restre verde segurando uma 
faixa com uma mensagem 


inconstitucional: “Inter- 
venção militar com Bolso- 
naro no poder”. 


Imagens das câmeras de 
segurança do Planalto reve- 
lama destruição promovida 
pelos extremistas bolsona- 
ristas que invadiram o Palá- 
cio no dia 8. Os vídeos mos- 
tram o exato momento em 
que relíquias como orelógio 
de DomJoão VI eum quadro 
de Di Cavalcanti são ataca- 
dos pelos terroristas. A pri- 
meira cena, registrada às 
15h26, flagrou um invasor 
atirando um extintor de in- 
cêndio contra uma das vi- 
draças do andar térreo. 

Há também cenas de 
vândalos arrancando as 
cortinas do Planalto e des- 
truindoovidro deumame- 
sa que exibia documentos 
históricos e ficava locali- 
zada a poucos metros do 
gabinete da Presidência. 


de que tenha atuado para fa- 
cilitar a ação de bolsonaris- 
tas radicais. 

“Fora daqui, se a gente ti- 
ver oportunidade... Vários 
ministros do Supremo Tri- 
bunal Federal são testemu- 
nhas de que eu fui na casa 
de vários deles para buscar 
o equilíbrio. Eu não estou 
mentindo, eu não sou ma- 
luco. Até 15 dias atrás, eu 
era ministro da Justiça, ho- 
je estou preso. Foi um su- 
plício chegar no Brasil sem 
problemas, escondido, es- 
condendo a cabeça. Foium 
negócio horroroso, que 
nem em pesadelo”, apon- 
tou Torres. 


DEPOIMENTO ADIADO 

O depoimento de Torres 
na investigação, que ocor- 
reriaontem, foiadiado por 
Moraes para o dia 2 de fe- 
vereiro. Na semana passa- 
da, já havia ocorrido uma 
tentativa, mas o ex-minis- 
tro ficou emsilêncio. A de- 
fesa alegou que ainda não 
tinha conseguido acesso 
aos autos. 


quis “colaborar com as in- 
vestigações” e que mantém 
essa postura. 

Ibaneis prestou depoi- 
mento à Polícia Federal no 
dia 13 de janeiro. Seu com- 
parecimento foi um pedido 
da própria defesa, que se an- 
tecipou a uma intimação. 
Ao investigadores, Ibaneis 
afirmou que recebeu infor- 
mações falsas do secretário 
interino de Segurança do 
DF, Fernando de Souza Oli- 
veira, que garantiam o con- 
trole sobre os atos golpistas. 
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Resposta a fake news expõe gargalos de comunicação 


Mensagens falsas que circularam na semana passada tiveram mais impacto que postagens com o objetivo de 
desmenti-las. Estrutura montada nas eleições, com grupos de WhatsApp, não é usada com a mesma frequência 
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dificuldade em respon- 

der a casos de desinfor- 
mação que atingem o gover- 
no do presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT) expôs 
gargalos na comunicação 
digital da atuação gestão. A 
oposição formada pela base 
do ex-presidente Jair Bolso- 
naro (PL) não apenas se 
aglutinouemtorno de teori- 
as conspiratórias, comoa de 
que infiltrados da esquerda 
e do PT depredaram prédios 
públicos, e postagens com 
falsas alegações de maus 
tratosa presos no ato golpis- 
ta, como passou a mirar a 
atuação do governo com 
ataques e fake news. 

Um levantamento feito pe- 
lo GLOBO com base em da- 
dos do CrowdTangle, plata- 
forma de monitoramento da 
Meta, mostra que narrativas 
bolsonaristas tiveram mais 
impacto digital no Facebook e 
Instagram que postagens de 
aliados de Lulacomo objetivo 
de desmenti-las. Entre 12e 19 
de janeiro, as buscas relacio- 
nadas a Lula no Google com 
maior ascensão tinham a ver 
com campanhas de desinfor- 
mação e ataques ao petista 
nas plataformas, segundo da- 
dos do Google Trends. 

Os principais termos fo- 
ram “auxílio-reclusão”, refe- 
rência à mensagem falsa de 
queogovernoteria aumenta- 
do o valor do benefício con- 
cedido a familiares de presos 
para R$ 1.754,18, e “robóti- 
ca”, relacionado ao veto de 
Lula à obrigatoriedade de au- 
las de programação e robóti- 
ca nagrade escolar. 


Governo Lulo publico oumento do Audio Reclusão e passara q 
ser de RS 1.754,18, imáior que o solário minimo que não teve 
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aumento 


PRESIDIÁRIO 


QUE O TRABALHADOR 


Pauta. Fake news sobre auxílio-reclusão mobilizou bolsonaristas na rede 


Dados mais recentes mos- 
tram, por outro lado, que a vi- 
agem de Lula a Roraima, no 
fim de semana, para definir 
ações emergenciais em res- 
posta à tragédia sanitária vi- 
vida pelos indígenas ianomã- 
mis conseguiu redirecionar o 
debate. Nas buscas no Goo- 
gle, o termo “yanomami” 
passou a ser a pesquisa relaci- 
onadaa Lulacom maior cres- 
cimento nosúltimos dias. 

Apesar disso, os casos re- 
centes de desinformação e 
ataques mostraram que a es- 
trutura montada durante as 
eleições não tem sido utiliza- 
da com a mesma frequência. 
Naúltima semana, não hou- 
ve movimentação nos gru- 
pos de WhatsApp batizados 
de Lulaverso e Lula Pela Ver- 
dade. Em um dos grupos que 
O GLOBO acompanha, não 
foram feitas novas publica- 
ções entre 9 e 18 de janeiro. 
Somente na quinta-feira pas- 
sada, houve uma retomada. 

Os canais de Lula e do Lula- 


verso no Telegram também 
não fizeram postagens no pe- 
ríodo. Em outra frente, a con- 
ta oficial da Secretaria de Co- 
municação Social (Secom) 
começou a ser usada pela no- 
va gestão apenas no dia 12 de 
janeiro. Seus perfis têm mais 
de 600 mil seguidores. 


DEFASAGEM 
A fake news sobre o auxílio 
reclusão, que circulou prin- 
cipalmente no dia 16 de ja- 
neiro, teve resposta distinta 
a depender da plataforma. 
No Facebook, bolsonaristas 
somaram 8 das 20 posta- 
gens com maior impacto em 
interações, mas atingiram 
mais curtidas, comentários 
e compartilhamentos que 
postagens que desmenti- 
ram a desinformação. Fo- 
ram 106,1 mil interações, 
contra 42,4 mil mobilizados 
por 12 publicações feitas 
por aliados de Lula. 

No Instagram, o cenário 
se inverteu porque o campo 


Secom detalha estrutura para 
combate à desinformação 


Pasta terá departamento e coordenações para ‘políticas de liberdade de expressão’ 


Enano o governo lida 
com a disseminação de 
fake news em canais bolsona- 
ristas, o ministro da Secretaria 
de Comunicação Social da 
Presidência da República (Se- 
com), Paulo Pimenta, deta- 
lhou em uma portaria publica- 
da ontem no Diário Oficial a 
estrutura que será responsável 
pelo combate à desinforma- 
ção na pasta. Instituída em 1º 
de janeiro, a Secretaria de Polí- 
ticas Digitais, que tem entre 
suas competências “o enfren- 
tamento à desinformação e ao 
discurso de ódio na Internet”, 
terá no Departamento de Pro- 
moção da Liberdade de Ex- 
pressão uma Coordenação- 
Geral de Liberdade de Expres- 
são e Enfrentamento à Desin- 
formação e uma Coordenação 
de Políticas para Liberdade de 
Expressão e Enfrentamento à 
Desinformação. 

Em entrevista ao jornal “Fo- 
lha de S. Paulo”, publicada na 
semana passada, Paulo Pi- 
menta afirmou que fake news 
acusando o governo de ter co- 
metido “fatos delituosos inve- 
rídicos” serão encaminhadas 
à Advocacia-Geral da União 
(AGU) e ao Ministério da Jus- 
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Resposta. Paulo Pimenta em agenda: ministro afirmou que vai acionar AGU 


tiça. A proposta é identificar 
os produtores de conteúdos 
com desinformação e acionar 
a Justiça. Não há na lei brasi- 
leira uma definição sobre o 
que é desinformação — um 
projeto de lei que busca regu- 
lamentar o assunto ainda está 
em discussão no Congresso. 
Especialistas defendem que a 
definição legal ocorra antes 
de o Poder Executivo estabe- 
lecer seus próprio parâmetros 
sobre o que seria ou não uma 
notícia falsa. 

“O que nós vamos fazer é 
identificar o que for mentira, 
responder e encaminhar. De- 
pendendo do caso, se for um 


crime, parao MP, se for desin- 
formação, para a AGU, se for 
uma informação equivocada, 
vamos tomar a medida que 
for necessária. Não vamos si- 
lenciar diante da propagação 
industrial de mentiras que di- 
zem respeito aações governa- 
mentais”, disse o ministro, 
que citou como exemplo de 
desinformação que será alvo 
da medida a fake news de que 
o governo Lula determinou o 
aumento do auxílio-reclusão 
para R$ 1.754,18. 

No governo Lula, a AGU 
também passou a contar com 
estrutura específica contra 
desinformação. A procurado- 
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Āna priscila Azevedo, | 
uma petista E 
disfarçada de Patriota 
quem levou o povo 
para a armadilha! 


PROVOCOU O CAPITÓLIO BRASILEIRO 


ELA QUE VENHA, NÃO PASSARÁ 


Reação. Teoria da conspiração associa atos a infiltrados petistas 


lulista ganhou o reforço de 
veículos deimprensa. Entre 
as 25 postagens com maior 
impacto sobre o tema, bol- 
sonaristas alcançaram 
303,6 mil curtidas, comen- 
tários e compartilhamen- 
tos com nove postagens; 
apoiadores de Lula soma- 
ram 294 mil, também com 
nove postagens; e agências 
de checagem e veículos de 
imprensa, outros 288 mil, 
com sete publicações. 

Em relação ao veto de Lula 
à obrigatoriedade de aulas 
de programação e robótica 
na grade escolar, as críticas 
circularam sem encontrar 
contraponto. O governo ar- 
gumentou que o veto foi fei- 
to porque havia conflito en- 
tre regras vigentes, já que 
mudanças na grade precisa- 
riam do aval do Ministério 
da Educação e do Conselho 
Nacional de Educação. No 
Instagram, as 20 principais 
postagens sobre o tema res- 
saltaram o teor negativo da 


ria tem a atribuição de repre- 
sentar a União em processos 
judiciais para “resposta e en- 
frentamento à desinforma- 
ção sobre políticas públicas”. 
As demandas são levadas à 
apreciação do Judiciário, res- 
ponsável pelos julgamentos 
dos casos. No caso da AGU, a 
medida despertou, no entan- 
to, alertas de juristas pelo ris- 
co de abrir brecha para o cer- 
ceamento de opiniões. 


AÇÃO JÁ É POSSÍVEL 

Críticos da medida enten- 
dem quea AGU já pode, hoje, 
mover uma ação com o obje- 
tivo de impedir danos à soci- 
edade em casos de campa- 
nhas de desinformação, sem 
a necessidade de criação da 
estrutura específica. Aler- 
tam ainda para o risco de, 
mesmo a decisão final sendo 
do Judiciário, que a atuação 
do Executivo possa coibir ali- 
berdade de expressão, inclu- 
sive em futuros governos, ao 
serusada para intimidar opo- 
sitores com ações judiciais. 

A AGU afirmou em notano 
início do mês que “sob ne- 
nhuma hipótese” a procura- 
doria “cerceará opiniões, crí- 
ticas ou atuará contraria- 
mente às liberdades públicas 
consagradas” na Constitui- 
ção. “Ao contrário, sua atua- 
ção será, exatamente, para 
proteger essas liberdades. 
Além disso, ressalta-se que a 
divulgação de informação 
comerro não intencional não 
é desinformação” ressaltou. 


medida, sem apresentar a 
versão do governo. Ao todo, 
elas somaram, juntas, mais 
de 620 milinterações. 

Nas últimas semanas, o 
Fato ou Fake, serviço de che- 
cagem do Grupo Globo, des- 
mentiu três fake news sobre 
supostos infiltrados nos ata- 
ques de 8 de janeiro. Uma 
delas alegava que a bolsona- 
rista Ana Priscila Azevedo, 
apontada como uma das or- 
ganizadoras do ato em Bra- 
sília, erauma “petista disfar- 
çada de patriota”. 

Um levantamento feito 
por pesquisadores ligados 
à PUC Rio eà Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Sul, a partir de conteúdos 
sobre a repercussão da in- 
vasão aos prédios dos três 
Poderes, mostrou que a ex- 
trema-direita obteve, en- 
tre 13 e 17 de janeiro, mais 
visualizações e interações 
do que a esquerda em suas 
postagens no YouTube, Fa- 
cebook e Instagram. No 


YouTube, a distância foi 
maior: apoiadores do ex- 
presidente somaram mais 
de 49,5 milhões de visuali- 
zações, contra 20 milhões 
do campo da esquerda. 

Para Letícia Capone, do 
Grupo de Pesquisa em Co- 
municação, Internet e Polí- 
ticada PUC-Rio, osbolsona- 
ristas conseguiram na se- 
mana passada se organizar 
em torno de críticas e ata- 
ques ao governo, enquantoa 
pauta do campo lulista se 
mostrou mais difusa: 

— Existe uma defasagem 
no tempo que a esquerda de- 
mora para se articular e reba- 
ter narrativas bolsonaristas. 

Professor de Estudos de 
Mídia na Universidade da 
Virgínia, David Nemer afir- 
ma que há, em geral, mais 
dificuldade de contrapor 
desinformação no ambien- 
te das plataformas. 

— Estudos mostram que 
as fake news viajam seis ve- 
zes mais rápido que a des- 
construção da desinforma- 
ção. Há ainda o fato de as 
campanhas de desinforma- 
ção envolverem bots, con- 
tas inautênticas, e dos algo- 
ritmos priorizarem conteú- 
dos sensacionalistas. 

As dificuldades têm levado 
a críticas indiretas de alia- 
dos. Na semana passada, em 
uma série de tuítes, o depu- 
tado André Janones (Avan- 
te-MG) apontou falta de ali- 
nhamento do campo lulista 
com pautas que são preocu- 
pação da maioria da popula- 
ção, como o valor do salário 
mínimo. “A comunicação 
contemporânea exige inti- 
mismo e constância”, aler- 
tou. Já o ministro da Secom, 
Paulo Pimenta (PT-RS), ad- 
mitiu no Twitter que a dispu- 
tadenarrativas éuma “tarefa 
complexa e difícil”. A Secom 
não se manifestou. 


Agência adota linguagem 
neutra e vira alvo nas redes 


Bolsonaristas criticaram título de reportagem 
sobre encontro de políticos LGBTQIAP+ eleitos 


LUÍSA MARZULLO 
luisa.castroDoglobo.com.br 


A secar Agência Brasil, veiculada à 
comunicação oficial do 
governo Lula, entrou na mira 
de parlamentares bolsonaris- 
tas após publicar uma notícia 
com o uso da linguagem neu- 
tra. Em reportagem sobre um 
encontro entre novos manda- 
tários LGBTQIAP+, a produ- 
tora se referiu ao grupo como 

“parlamentares eleites”, subs- 
tituindo o artigo masculino do 
adjetivo. O título da reporta- 
gem “Parlamentares eleites 
reúnem-se pela primeira vez 
em Brasília” viralizou e rece- 
beu comentários irônicos de 
nomes conservadores. 

A variação da norma grama- 
ticaléusada por grupos de pes- 
soas agênero (que não se iden- 
tificam com nenhum gênero) 
e não binárias (que não se 
identificam só com o gênero 
masculino nem só com o femi- 
nino). Ela consiste no uso da 
letra “e” em substantivos, em 

vez de “a” ou “o”, e dos prono- 
mes “elg”? “delu? “ile” e “dile”. 

O deputado Eduardo Bolso- 
naro (PL) criticou a mudança 

linguística: “Alguns podem 


achar bobeira, mas a lingua- 
gem éuma forma de domínio. 
Através dela, se transforma 
bandido em suspeito ou víti- 
madasociedade, roubo em ex- 
propriação, impeachment em 
golpe, manifestante em terro- 
rista, conservadorismo em fas- 
cismo, invasão em ocupação, 
aborto em direito da mulher, 
violência em revolução”. O 
movimento foi acompanhado 
por outros nomes do bolsona- 
rismo, como Cabo Junio Ama- 
ral(PL-MG), Carlos Jordy (PL- 
RJ) e Anderson Moraes (PL- 
RJ). A linguagem neutra tam- 
bém foiusadapor ministros ao 
tomarem posse, o que gerou 
reações semelhantes. 

O encontro, na sexta-feira e 
no sábado, reuniu novos con- 
gressistas LGBTQIAP+, co- 
mo Erika Hilton (Psol-SP) e 
Duda Salabert (PDT-MG). De 
acordo com a reportagem da 
Agência Brasil, a linguagem 
neutra foi usada no texto após 
um pedido de Carolina lara 
(PSOL-SP), parlamentar esta- 
dual intersexo. “A pedido das 
parlamentares eleites, a repór- 
ter utilizou o gênero neutro 
nas construções das frases”, diz 
o desfecho da publicação. 
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TRAGÉDIA IANOMÂMI 


Ana Carolina Marques de Souza/ épica 


Também indígena, profissional de saúde diz que faltam remédios e equipes em 
reserva onde governo decretou emergência por causa da fome e das doenças 
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Nova prova indica que suspeitos queriam matar até as crianças 
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m uma unidade bá- 

sica de saúde com 

estrutura precária, 

escassez de remé- 

dios e na maior 
parte do tempo sem trans- 
porte disponível, a médica 
Ana Caroline Marques de 
Souza relatou ao GLOBO 
uma rotina extenuante de 
trabalho, com até cem aten- 
dimentos em um único dia, 
na Terra Indígena Yanoma- 
mi, em Roraima. Indígena 
tupiniquim de Aracruz 
(ES), Ana Caroline éaúnica 
médica da UBS de Auaris, 
região que fica dentro do 
território de 30,4 mil habi- 
tantes e teve a emergência 
em saúde decretada pelo go- 
verno federal na sexta-feira. 
O cenário éatribuído por es- 
pecialistas ao aumento da 
presença de garimpeiros na 
área de proteção. A médica 
foi contratada há oito meses 
pelo Programa Médicos Pe- 
lo Brasil. 


Como é a estrutura da 
unidade de saúde onde os 
indígenas são atendidos? 
Nossa unidade em Auaris 
é dividida em três setores: 
um consultório, uma área 
de internação e observação 
e a casa dos funcionários, 
onde ficamos pelo período 
de 15a 30 dias. Os pacientes 
que precisam ficar interna- 
dos ou sob observação — o 
que acontece muito, por 
não conseguirem tomar o 
remédio sozinhos ou por es- 
tarem fragilizados e não 
conseguirem voltar andan- 
do — ficam aglomerados na 
UBS. Na maioria das vezes, 
são duas pessoas por rede. 


É comum faltar 
medicamentos ou material? 

Sim. Faltam desde medi- 
cações simples, como sulfa- 
to ferroso, dipirona, parace- 
tamol e soro de reidratação 
oral, a remédios para casos 
mais graves, como soros an- 
tiofídicos, adrenalina, anti- 
bióticos, endovenosa e soro 
fisiológico. Raramente te- 
mos esparadrapos, atadu- 
ras, luvas e equipo (apare- 
lho usado para fornecimen- 
to de soro aos pacientes). 


O que vocês fazem na falta de 
remédio? 

Tem vezes que eu compro 
do meu próprio dinheiro e 
levo. A equipe se ajuda. 
Conseguimos bastante doa- 


ARQUIVO PESSOAL 


“Tudo somos nós que fazemos”. Ana Carolina em atendimento em comunidade ianomâmi; “raramente temos esparadrapos”, diz médica 


A PRIMEIRA COISA 
QUE ELE ME PEDIU 
FOI COMIDA’ 


ção de colegas da saúde. 
Mas nem sempre há o que 
fazer. Os casos vão desde 
desnutrição a insuficiênci- 
as respiratórias graves. 


Você falou que os pacientes 
ficam aglomerados na UBS. A 
equipe consegue atender à 
demanda? 

Não. Houve momentos 
em que eu estava apenas 
comtrêstécnicos eum guar- 
da de endemias. Em um ce- 


nário assim, não consigo 
nem fazer o mínimo para 
oferecer uma assistência 
adequada. Hoje em dia, tra- 
balho com uma equipe com- 
posta por enfermeiro, entre 
quatro e cinco técnicos de 
enfermagem e dois guardas 
de endemias. De médico, só 
tem eu mesma. No tempo 
em que ficamos no polo (de 
15 a 30 dias), trabalhamos 
quase que o dia todo. Temos 
a rotina de atendimento ge- 


ral das 8h às 12h e das 14h às 
18h. Mas se há alguma ur- 
gência, precisamos estar 
disponíveis. 


Qual o caso que mais te 
marcou desde que chegou à 
Terra Indígena Yanomami? 
Nossa, são tantos casos 
críticos. Mas um adolescen- 
te de 14 anos me marcou. 
Vou chamar de VS. VS veio 
de uma comunidade Koro- 
matiu, onde a malária, infe- 


lizmente, acometeu mais de 
50% da população, causan- 
do a morte, inclusive, do lí- 
der da comunidade. Em 26 
de dezembro, recebemos 
um mensageiro relatando 
que lá havia vários doentes 
que não conseguiam nem 
caminhar. Devido à distân- 
cia, era necessário fazer o 
resgate de helicóptero, mas 
não havia nenhum disponí- 
vel ao solicitarmos. Só con- 
seguimos realizar o resgate 


dia 4 de janeiro. Quando os 
indígenas chegaram, ao me- 
nos quatro estavam em esta- 
do crítico: desidratados, 
anêmicos e famintos. Ao 
examinar VS, a primeira 
coisa que ele me pediu foi 
comida. Ele me contou que 
não se alimentava havia di- 
as. Seus lábios estavam ra- 
chados, sua pele seca e páli- 
da e seu pulso, fraco. Após 
cuidadosiniciais de hidrata- 
ção, ele apresentou uma 
melhora discreta. Mas pre- 
cisou ser transferido para a 
unidade de terapia intensi- 
va de um hospital em Boa 
Vista, porque o quadro era 
muito grave. Ao contrário 
de muitas outras, no entan- 
to, essa história teve um fi- 
nal feliz. Fiquei sabendo 
que ele teve alta no dia 10 e 
está agora na Casa de Apoio 
ao Indígena. 


Aunidade em que você 
trabalha fica longe das 
comunidades indígenas? 

Tem comunidades que fi- 
cam de 20 a 40 minutos ca- 
minhando, e outras a que 
vamos de barco. Destas, há 
uma que fica a 30 minutos 
de barco, outraa 40 minutos 
e uma ainda mais longe. 
Quando temos barco dispo- 
nível, vamos realizar con- 
sultas gerais. Mas não é fácil 
conseguir. Temos de pedir 
para o Exército ou para al- 
guém da comunidade em- 
prestar, porque o barco do 
Distrito Sanitário sempre 
quebra. 


Não há equipes para limpeza e 
preparação de alimentos? 

Não. Tudo somos nós que 
fazemos. Temos escala para 
limpar e cozinhar. Nos divi- 
dimos para preparar o café e 
o almoço dos pacientes e 
funcionários. Todos os dias, 
um funcionário tem a fun- 
ção de cozinheiro. 


Nasexta-feira, o Ministério da 
Saúde decretou estado de 
emergência em saúde 
pública. Ontem, enviou 
reforços para o território. 
Como você avalia as medidas 
que foram tomadas? 

Vejo com bons olhos, mas 
as estratégias precisam ser 
pensadas também como 
medidas de longo prazo. O 
cenário não se resolve ape- 
nas com ações emergenci- 
ais, porque elas têm prazo 
para acabar. Minha expec- 
tativa é que o governo dese- 
nhe um plano estruturado 
de atenção diferenciado pa- 
raa saúde ianomâmi. 


Dino vê “indícios fortíssimos” 
de genocídio na terra ianomâmi 


Ministro pediu à PF para investigar agentes públicos de governo Bolsonaro 


EDUARDO GONÇALVES E 
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ministro da Justiça, Flá- 
vio Dino, afirmou on- 


tem que há “indícios fortís- 
simos” de genocídio contra 
o povo ianomâmi, ao anun- 
ciar que pediu à Polícia Fe- 
deral um inquérito para 
apurar a responsabilidade 


de agentes públicos do go- 
verno Bolsonaro pela crise 
sanitária na reserva. O cri- 
me pode ser punido com até 
30 anos de prisão. 

Entre os possíveis alvos da 


investigação, o ministro lis- 
tou “ex-ministros e ex-presi- 
dentes de órgãos, como Fu- 
nai, ex-dirigentes da Saúde 
Indígena e agentes públicos 
de alto escalão que estimu- 
laram o garimpo ilegal na 
Amazônia”. Eles também 
devem ser investigados por 
omissão de socorro, pecula- 
to, desvio de verba pública e 
devastação do meio ambi- 
ente, afirmou: 

— Genocídio não é só ma- 
tar. Violar a integridade físi- 
ca e mental também é uma 


forma de genocídio. 

Dino afirmou que será fei- 
ta uma operação da PF para 
retirar garimpeiros ilegais 
da terra ianomâmi. A ação 
terá a ajuda do Ibama, da 
Força Nacional e das Forças 
Armadas, e prevê a queima 
dedragas e prisões. O minis- 
tro lembrou que o ex-presi- 
dente Jair Bolsonaro visitou 
um garimpo que não havia 
sido legalizado. 

A Força Aérea Brasileira 
transportou nofim de sema- 
na cerca de 4 toneladas de 


alimentos para os ianomã- 
mis. Segundo a FAB, no sá- 
bado, diaem que o presiden- 
te Luiz Inácio Lula da Silva 
visitou indígenas interna- 
dos em Boa Vista, foi trans- 
portada 1,26 tonelada. No 
domingo, foram enviadas 
2,5 toneladas. 

O Ministério da Saúde en- 
viou ontem 12 profissionais 
da Força Nacional do SUS 
para reforçar a assistência 
na Casa de Saúde Indígena 
Ianomâmi e no hospital de 
campanha do Exército. 
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MPF alertou novo governo ainda em novembro 


Procuradores de Roraima avisaram equipe de transição que, se nada fosse feito para retirar garimpeiros e 
cuidar de indígenas, situação poderia ser caracterizada como genocídio, com responsabilização internacional 
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Po do Ministé- 
rio Público Federal de 
Roraima enviaram em no- 
vembro um alerta à equipe 
de transição do novo gover- 
no sobre a situação dos ia- 
nomâmi. Os procuradores 
Alisson Marugal e Matheus 
de Andrade Bueno avisaram 
que, se nada fosse feito, o ce- 
nário na terra indígena po- 
deria resultar em genocídio, 
com possibilidade de res- 
ponsabilização internacio- 
nal do Brasil. 

Os procuradores citaram 
a estimativa da Hutukara 
Associação Yanomami de 


que há cerca de 20 mil ga- 
rimpeiros na reserva e lem- 
braram que a contaminação 
pormercúrionosrios dater- 
ra indígena estava 8.600% 
superior ao estipulado co- 
mo máximo para consumo 
humano, segundo um estu- 
do da Polícia Federal. 
Marugal e Bueno lembra- 
ram também uma entrevis- 
ta do analista ambiental do 
Ibama Hugo Ferreira Neto 
Loss, diretor da Associação 
Nacional dos Servidores 
Ambientais, para alegar que 
técnicos do instituto calcu- 
lavam ser possível erradicar 
o garimpo ilegal na reserva 
em seis meses. O Ministério 
Público Federal vem apon- 


ONZE ANOS DE INVASÃO 
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De 2010 a 2021, a área de garimpos dentro de terras indígenas cresceu 632% 
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Cinco reservas mais ameaçadas 
em 2021 (em hectares invadidos) 
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PF conclui que ‘Colômbia mandou matar Dom e Bruno no Vale do Javari 


Polícia Federal concluiu 

que os assassinatos do 
indigenista Bruno Pereira e 
do jornalista britânico Dom 
Phillips, em junho do ano 
passado, no Vale do Javari, 
no Amazonas, foram enco- 
mendados por Rubens Vil- 
lar Coelho, conhecido como 
Colômbia. A informação foi 
divulgada ontem pelo supe- 
rintendente da Polícia Fe- 
deral no estado, Alexandre 


Fontes, em Manaus. 

— Não tenho dúvida de 
que o mandante foi o Co- 
lômbia. Temos provas que 
ele forneciaas munições pa- 
ra o Jefferson e o Amarildo, 
as mesmas encontradas no 
caso. Ele pagou o advogado 
inicial de defesa do Amaril- 
do — disse Fontes, referin- 
do-se aos dois pescadores 
presos por executar o indi- 
genista e o jornalista: Ama- 


rildo da Costa Oliveira e Jef- 
ferson da Silva Lima. 


NOVOS INDICIADOS 
O superintendente da PF 
acrescentou que novos im- 
plicados no crime aparece- 
ram nas investigações, co- 
mo Edvaldo, irmão de Ama- 
rildo. Outro irmão, Oseney, 
já está preso. 

— Foi encaminhado um 
relatório à Justiça Federal 
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CHEGAM CÁ: : 


com mais seis indiciamen- 
tos. Tínhamos anterior- 
mente três nomes. Identifi- 
camos o irmão do Amarildo 
que forneceu aarma de fogo 
(usada no crime). Ele vai 
responder por participar do 
homicídio —afirmou. 
Colômbia responde na 
Justiça Federal por um pro- 
cesso em que é acusado de 
liderar a pesca ilegal no Vale 
do Javari, e está preso desde 
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dezembro, já suspeito de ser 
o mandante do duplo homi- 
cídio. Ele havia sido preso 
por porte de documentos 
falsos, em 8 de julho, ao 
apresentar-se à PF para ten- 
tar rechaçar seu envolvi- 
mento nas mortes de Dom e 
Bruno. Foi solto em outu- 
bro, depois de pagar R$ 15 
mil. Anova prisão foi decre- 
tada porque um oficial de 
Justiça constatou que ele 


POCA NEGÓCIO 
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tando a necessidade de uma 
intervenção na região. 

A degradação social e sa- 
nitária por causa do garim- 
poilegalnão é exclusividade 
da Terra Indígena Yanoma- 
mi. Monitoramento do 
MapBiomas mostra que há 
cinco terras indígenas onde 
o avanço da atividade é mais 
grave. Na edição mais re- 
cente do Mapeamento Anu- 
al de Mineração e Garimpo 
no Brasil, de setembro de 
2022, as estatísticas mos- 
tram que as terras Kayapó, 
Munduruku, Yanomami, 
Tenharim do Igarapé Preto 
e Apyterewa são as que têm 
maior área devastada pelo 
garimpo. 


não morava no endereço 
que havia informado às au- 
toridades. 

Na sexta-feira, a Justiça 
Federal no Amazonas re- 
marcou, por problemas téc- 
nicos, as primeiras audiên- 
cias do processo sobre o cri- 
me, marcadas entreonteme 
amanhã. As audiências se- 
rão agoranos dias 20,21e22 
de março. Serão ouvidas as 
testemunhas de acusação, 
de defesa e os réus, infor- 
mou o juiz da Vara de Taba- 
tinga, Fabiano Verli. (Com 
informações do g1) 
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RACHA NA FIESP 


m h 
Retomada. Ao lado do ministro da Fazenda, Fernando Haddad, o presidente Lula defende a concessão de crédito aos vizinhos: “O BNDES vai voltar a financiar as relações do Brasil. O Brasil não pode ficar distante” 


RELAÇÃO BILATERAL 


Josué Gomes faz reunião com aliados 


Dos 131 sindicatos filiados, apenas 55 comparecem ao encontro marcado 


LUIS ROBAYO/AFP 


Brasil oferece crédito a argentinos, 
e Lula defende moeda comum 
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presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva foi a Bue- 
nos Aires, em sua primeira 
viagem ao exterior do tercei- 
ro mandato, com um pacote 
econômico para o país vizi- 
nho. Ao lado do mandatário 
argentino, Alberto Fernán- 
dez, Lula ofereceu crédito do 
BNDES, inclusive para a 
construção de um gasoduto, 
e seu governo anunciou uma 
linha de crédito do Banco do 
Brasil. Além disso, o petista 
defendeu a criação de uma 
moeda comum como país vi- 
zinho — que pode ser cha- 
mada de “sur”, sul em espa- 
nhol —, uma iniciativa vol- 
tada para o comércio exteri- 
or que, segundo especialis- 
tas, beneficia mais a Argenti- 
na e pode levar até três anos 
para sair do papel. 
A defesa da moeda comum 
gerou ruído no mercado, após 
autoridades argentinas terem 


defendido uma moeda única, 
nos moldes do euro, algo que 
foi afastado do documento 
oficial do encontro bilateral e 
das falas do titular da Fazen- 
da, Fernando Haddad, que 
acompanhou Lula na viagem. 
Oministrochegou a dizer que 
quem defendia uma moeda 
única era seu antecessor, Pau- 
lo Guedes. E assegurou que os 
bancos públicos não vão “cor- 
rer riscos” nas operações com 
o país vizinho. 


OPERAÇÕES SEMRISCOS 
Sem avanços concretos do 
sur, o diaontem foi marcado 
por promessas de crédito 
brasileiro aos hermanos: 

— O BNDES vai voltar a fi- 
nanciar as relações do Brasil, 
a engenharia, projetos do 
Brasil no exterior, e ajudar os 
países vizinhos a crescer — 
afirmou Lula, em encontro 
com empresários dos dois 
países. — O Brasil não pode 
ficar distante. O Brasil não 
pode se apequenar. 

A primeira fase do gasodu- 


toestá concluída, eo governo 
argentino busca recursos pa- 
ra continuar a obra, com 500 
quilômetros, ligando os cam- 
pos de óleo e gás da região de 
Vaca Muerta até San Jeróni- 
mo, na província de Santa Fé, 
o que possibilitariaaexporta- 
ção para o Brasil. 

— De vez em quando ouvi- 
mos críticas no Brasil por ig- 
norância de pessoas que 
acham que não pode haver fi- 
nanciamento de engenharia 
para outros países. Eu acho 
que não só que pode, como é 
necessário o Brasil ajudar to- 
dos os seus parceiros. E é isso 
que vamos fazer dentro das 
possibilidades econômicas do 
nosso país —afirmou Lula. 

Haddad, por sua vez, disse 
que o BB vai financiar expor- 
tações para a Argentina, com 
garantias soberanas dos dois 
países. Para isso, explicou O 
ministro, a Fazenda desen- 
volve um fundo garantidor. 

O objetivo é evitar o uso do 
dólar, especialmente devido 
aos problemas que a Argenti- 


na enfrenta, com queda de 
suas reservas estrangeiras. 

— O Banco do Brasil não 
vai tomar risco nenhum des- 
sa operação de crédito para 
exportação. Nós vamos ter 
um fundo garantidor sobera- 
no, que vai garantir as cartas 
de crédito emitidas pelo Ban- 
co do Brasil para exportado- 
res brasileiros. Nem o banco 
argentino que estiver finan- 
ciando o importador, nem o 
Banco do Brasil que estiver 
garantindo exportador, estão 
envolvidos no risco — afir- 
mou Haddad ao lado do mi- 
nistro da Economia argenti- 
no, Sergio Massa. 


Q 


“Se eu soubesse tudo 
o que o jornalista 
perguntou, eu seria 
ministro da Fazenda” 


Luiz Inácio Lula da Silva, 
presidente da República 


O argentino completou: 

— O Banco do Brasil assume 
compromisso com empresas 
brasileiras, o Banco de La Na- 
ción assume compromisso 
com empresas argentinas. 

Segundo Haddad, o fundo 
garantidor vai assumir o ris- 
co de convertibilidade de 
peso em real. Ele ressaltou 
aindaque osurnão seráuma 
moeda única, como o euro. 

O documento assinado on- 
tem pelos dois ministros se- 
quer fala em moeda comum, e 
sim em “expandir o uso de mo- 
edas locais, com a intensifica- 
ção das negociações entre os 
bancos centrais e outros ór- 
gãos responsáveis por aperfei- 
çoar o Sistema de Pagamento 
de Moedas Locais (SML), e 
ampliar seu uso e escopo, com 
vistas a um comércio sem obs- 
táculos ecoma inclusão do co- 
mércio de serviços” 

— Recebemos de nossos 
presidentes uma incumbên- 
cia: não adotar, e deixo isso 
muito claro, uma ideia que 
era do governo anterior, que 
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nãofoilevada acabo, damoe- 
da única. O meu antecessor, 
o Paulo Guedes, defendia 
muito uma moeda única en- 
tre Brasil e Argentina. Não é 
disso que estamos falando. 
Trata-se de avançarmos nos 
instrumentos previstos e que 
não funcionaram a contento 
— afirmou Haddad. 

Mais cedo, contudo, Lula 
defendeu a criação da moe- 
da comum no Mercosul e 
até no Brics, grupo que reú- 
ne Brasil, Rússia, Índia, 
Chinae África do Sul. Aoser 
questionado sobre detalhes 
da proposta, desconversou: 

— Se eu soubesse tudo o que 
o jornalista perguntou, eu se- 
ria ministro da Fazenda e não 
presidente da República. 


MELHOR PARA A ARGENTINA 
No Brasil, o secretário executi- 
vo do Ministério da Fazenda, 
Gabriel Galípolo, afirmou que 
a discussão sobre uma unida- 
de financeira comum não visa 
substituir as moedas nacionais 
nem ser como o euro. 

Mesmo incipiente, a pro- 
posta foi criticada por espe- 
cialistas, que lembram que o 
sur levaria entre dois e três 
anos para sair do papel. 

— O impacto parao comér- 
cio bilateral não étão grande. 
Talvez o resultado seja im- 
portante neste momento 
porque a Argentina tem um 
problema com crédito, por 
não ter reservas internacio- 
nais — disse o ex-secretário 
de Comércio Exterior e con- 
sultor Welber Barral. 

Ele aponta, porém, que 
uma moeda comum poderia 
“ajudar os médios exporta- 
dores brasileiros”. 

— Essa moeda teria de ter 
uma paridade fixa como dólar, 
e o Banco Central do Brasil te- 
riadese comprometer a entre- 
gar dólares para quem estives- 
se com esse crédito e precisas- 
se trocar — disse o ex-diretor 
do BC Alexandre Schwarts- 
man. — O que o exportador 
brasileiro quer é uma moeda 
forte. Por que ele vai aceitar 
sur se pode receber em dólar? 

Já Rubens Barbosa, embai- 
xador e presidente do Institu- 
to de Relações Internacionais 
e Comércio Exterior, consi- 
dera a proposta positiva: 

— Isso convém ao Brasil 
para aumentar as exporta- 
ções industrializadas para a 
Argentina, que não tem re- 
servas para pagar. 

O país vizinho, aliás, seria 
o mais beneficiado, avalia o 
ex-secretário do Tesouro 
Carlos Kawall, sócio-funda- 
dor da Oriz Partners. Ele 
lembra que o comércio bila- 
teral tem involuído devido à 
criseeconômica da Argenti- 
na, com baixo crescimento 
e inflação de quase 100%. 
(Colaboraram Fernanda Tri- 
sotto e Manoel Ventura) 


LULA SEREAPROXIMA DA 
ARGENTINA, NA PÁGINA 16 


TIRE SUAS DÚVIDAS SOBRE O PROJETO ENTRE BRASIL E ARGENTINA 


Anova moeda vai substituir o 
realouo peso? 

Não. Se criada, a sur será uma 
moeda paralela às moedas nacio- 
nais. Aideia é usá-la apenas em 
fluxos financeiros e comerciais, 
reduzindo os custos das operações 
eavulnerabilidade externa, afir- 
mam os governos dos dois países. 
Não será, portanto, como o euro, 
que substituiu moedas locais euro- 
peias. O Brasil pedirá, inclusive, que 
isso fique claro no acordo a ser 
firmado para avançar nos estudos. 


Asur poderá ser usada por 
turistas dos dois países? 
Aprincípio não. Aideia é que a sur 
não seja usada em operações do 
dia a dia, nem por cidadãos locais 
nem por turistas estrangeiros. 


Qual o objetivo de criar uma 
moeda comum? 

O objetivo é fomentar o comércio 
regional e reduzir a dependência 
em relação ao dólar, de acordo 
com o jornal britânico Financial 


Times. Autoridades brasileiras 
também dizem, reservadamente, 
queo projeto visa a barrar a influ- 
ência da China na Argentina. O 
país vizinho é o terceiro principal 
destino das exportações brasilei- 
ras (4,6% de participação), mas o 
comércio tem sido prejudicado 
pelas restrições ao uso do dólar. 


Como funcionariana prática? 
Aideia do governo brasileiro é que a 
sur funcione como uma URV (Uni- 
dade Real de Valor), ou seja, um 


parâmetro econômico para transa- 
ções financeiras e comerciais entre 
os dois países. Assim, Brasile Ar- 
gentina não precisariam recorrer ao 
dólar ou moedas de terceiros para 
astransações bilaterais. 


Asur poderá ser usada por 
outros países da região? 

O ministro da Economia argentino, 
Sergio Massa, disse ao FT que 
outros países da América Latina 
poderão ser convidados a fazer uso 
da moeda, caso o projeto vingue. 


Quanto tempo pode levar a 
criação de uma moeda comum? 
Não se sabe. Para efeito de com- 
paração, o projeto de criação do 
euro levou cerca de 35 anos para 
serimplementado, lembrou 
Massa ementrevista ao FT. Ele 
disse que o acordo a ser firmado 
entre Brasile Argentina será o 
primeiro passo nessa direção. 


Que tipos de estudos serão 
feitos? 


Segundo Massa, serão estudados 
todos os parâmetros necessários, 
como questões fiscais, o tama- 
nho das economias, o papel dos 
bancos centrais, entre outros. 


Já houve projetos 
semelhantes? 

Sim. O assunto chegou a ser 
discutido entre os governos Jair 
Bolsonaro e Mauricio Macri. A 
moeda comumse chamaria peso 
real. Mas o Banco Central brasilei- 
rose opôs à ideia. 


12 | Economia 


Terça-feira 24.1.2023 | O GLOBO 


Americanas: Safra pede suspensão de processo 


Banco vai à Justiça contra tramitação da recuperação judicial sob alegação de falta de documentos e de uma perícia nas contas 
da companhia, que divulga amanhã lista completa de credores. Vibra encerra parceria com a varejista em lojas de conveniência 


IVAN MARTÍNEZ-VARGAS, JOÃO 


SORIMA NETO E BRUNO ROSA 
economiaDoglobo.com.br 
SÃO PAULO E RIO 


banco Safra, um dos cre- 
dores da Americanas, pe- 
diu à Justiça do Rio a suspen- 
são da tramitação do processo 
de recuperação judicial da va- 
rejista. Em um recurso apre- 
sentandona sexta-feira, os ad- 
vogados do banco, que tem 
cerca de R$ 2 bilhões a rece- 
ber, argumentam que seria 
necessária uma perícia nas re- 
ais condições financeiras da 
Americanas e alegam que não 
foi cumprido um dos requisi- 
tos para a recuperação judici- 
al: a apresentação dos três úl- 
timos balanços da varejista. 
Ontem, o Safra também pe- 
diu a suspensão da ordem de 
devolução de R$ 95 milhões 
em recursos da varejista que 
foram retidos pelo banco após 
arevelação dorombo financei- 
ro de R$ 20 bilhões, em 11 de 


janeiro, ou ao menos a amplia- 
ção do prazo para 24 horas pa- 
ra que a devolução seja feita, 
informaram fontes a par. 

Por conservadorismo, o Sa- 
frajá havia provisionado meta- 
de de sua exposição à Ameri- 
canas, de R$ 2,4 bilhões, no 
ano passado. E, em novembro, 
obancofezum aumentodeca- 
pital de R$ 74 bilhões, o que 
reduz essa exposição em seu 
patrimônio líquido. 

A entrada da Americanas 
em recuperação judicial 
marca umanovaetapana cri- 
se da empresa, mas o conflito 
com os bancos deve continu- 
ar. A empresa declarou à Jus- 
tiça R$ 43 bilhões em dívidas 
com 16.300 credores, que te- 
rão de aprovar um plano de 
recuperação a ser apresenta- 
do pela varejista em até 60 di- 
as. Os bancos estão entre os 
principais credores e já arti- 
culam uma forma de ter mai- 
oria na assembleia, para re- 
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Negociação à vista. Entre os principais credores da Americanas, bancos demonstram pouca disposição para acordo 


jeitar qualquer plano que en- 
volva descontos muito eleva- 
dosnos débitos. 

A expectativa é que a Ameri- 
canas proponha abatimentos 
de 80% a 90%, o que os ban- 
cos não estão dispostos a acei- 
tar. Esses grandes credores es- 


tão contratando escritórios es- 
pecializados em insolvência 
que costumam atender os de- 
vedores. O exemplo mais no- 
tório é o BTG, que contratou a 
banca Galdino&Coelho, quejá 
atendeu Casa&Video, Eneva e 
Galvão Engenharia em seus 


processos de reestruturação. 
OBNDESinformou que fez 
a cobrança das fianças bancá- 
rias da dívida da Americanas 
como banco, o que eliminou 
sua exposição à varejista. 
Ontem, a Americanas 
anunciou a contratação da 


consultoria Alvarez & Marsal, 
que também tem experiência 
em recuperação judicial, para 
atuar em coordenação com o 
banco Rothschild, que éinter- 
locutor da empresa na rene- 
gociação da dívida. 

O mercado esperava on- 
tem a divulgação da lista de 
credores da Americanas, 
mas a companhia informou 
à Justiça que só vai divulgá- 
laamanhã. 

A Vibra (ex-BR Distribuido- 
ra) informou ontem que vai 
desfazer a parceria com a 
Americanas na rede de 1,3 mil 
lojas da Vem Conveniência, 
fruto da união das marcas Lo- 
cale BR Mania. Cada compa- 
nhia tinha 50% cada na joint 
venture. A decisão foi tomada 
ontem pelo Conselho de Ad- 
ministração da empresa. 

A distribuidora de combus- 
tíveis ressalta que oobjetivo é 
manter o funcionamento das 
lojas de conveniência. 


Investidores do IRB entram na Justiça contra a PwC 


Ação alega prejuízos de R$ 95 milhões em função de perdas após identificação de fraudes nos balanços avalizados pela auditora 


JOÃO SORIMA NETO 
joao.sorimalsp.oglobo.com.br 
SÃO PAULO 


m grupo de 193 investido- 

res do Instituto de Resse- 
guros do Brasil (IRB), que tem 
ações negociadas na B3 desde 
2017, ingressou na Justiça con- 
traa PwC, que auditava os ba- 
lanços da empresa antes da 
descoberta de fraudes contá- 
beis, por perdas em seus inves- 
timentos. Eles alegam que a 


PwC osinduziu aoerro por dar 
confiabilidade às informações 
financeiras da companhia. O 
cálculo inicial dos prejuízos, 
segundo o Instituto Empresa, 
que auxilia os investidores, é 
de R$ 95 milhões. 

“O valor pedido, contudo, 
está em aberto porque deman- 
da análise econométrica e de- 
pende da análise do prejuízo 
de cada uma das partes. Antes, 
contudo, se espera que o juízo 


se manifeste sobre o próprio 
dever de indenizar”, diz o insti- 
tuto em nota, lembrando que 
já havia notificado a PwC so- 
bre o caso em abril de 2022. 

A PwC informou que não 
comenta casos de clientes. 


OUTROS CASOS 

A PwC é a mesma consultoria 
responsável pela auditoria dos 
balanços da Americanas. A va- 
rejista revelou inconsistências 


Microsof faz novo investimento 
na dona do ‘bot ChatGPT 


Aporte de US$ 10 bi na OpenAl ajuda na disputa com rivais como o Google 


Bloomberg News 
NOVA YORK 


Microsoft anunciou on- 
tem a decisão de investir 
US$ 10 bilhões (R$ 52,1 bi- 
lhões) na OpenAl, empresa 
dona do ChatGPT, a ferra- 
menta de inteligência artifici- 
al com texto que causa furor 
na internet desde seu lança- 
mento, em novembro. A cifra 
não foi divulgada pela empre- 
sa, mas estimada por fontes 
envolvidas nas negociações. 
A plataforma digital da Ope- 
nAI, apontada como a primei- 
ra ameaça considerável ao 
Google em décadas, reuniu 
mais de um milhão de usuári- 
os em poucos dias e iniciou 
um novo debate sobre uso da 
inteligência artificial (IA) no 
mundo do trabalho. 
Não é o primeiro aporte da 
Microsoft na OpenAI. A em- 


presa de Bill Gates investiu 
US$ 1 bilhão nela em 2019 e 
repetiu a dose em 2021. O in- 
teresse vem da busca por solu- 
ções que possam ser usadas 
em conjunto com algumas de 
suas aplicações, como o busca- 
dor Bing, o Word e o Outlook. 
Isso poderia dar à Microsoft 
uma vantagem na competição 
com o Google, da Alphabet, e 
soluções de IA de outras rivais, 
como Amazon e Meta. A Ope- 
nAT, sediada em São Francis- 
co, na Califórnia, tem alguns 
dos sistemas de IA mais popu- 
lares e avançados para isso. 


PROCESSAMENTO EM NUVEM 

Dooutrolado, aOpenAI preci- 
sa do financiamento e da es- 
trutura de computação em nu- 
vem da Microsoft para proces- 
sar grandes volumes de dados 
eexecutar os modelos cadavez 
mais complexos de seus pro- 


KAROON PETRÓLEO E GÁS LTDA. 
AVISO DE LICENÇA. A Karoon Petróleo e Gás Ltda. (“Karoon Energy”) torna público que 
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de 18 de janeiro de 2023 e validade de cinco anos, referente ao empreendimento: Atividade 
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AVISOS DE LICENÇAS 
Petro Rio Jaguar Petróleo SA torna público que recebeu do IBAMA a 
Retificação da Licença de Operação do Sistema de Produção e Escoamento 
de Petróleo e Gás Natural do Campo de Albacora Leste, na Bacia de Campos, 
a ser realizada pela Unidade FPSO P-50. 


gramas de IA. Entre eles estão 
o Dall-E, que gera imagensrea- 
listas com base em um conjun- 
to de palavras, e o ChatGPT, 
capaz de criar textos de con- 
versação semelhantes aos de 
humanos em resposta a solici- 
tações ou consultas. 
—Formamos nossa parceria 
com a OpenAlI em torno de 
uma ambição compartilhada 
de promover com responsabi- 
lidade a pesquisa de ponta em 
IA e democratizá-la como 
uma nova plataforma de tec- 
nologia —disse Satya Nadella, 
CEO da Microsoft, no comu- 
nicado sobre o investimento. 
O bot ChatGPT preocupa 
particularmente o Google. A 
ferramenta conquistou muita 
gente por sua capacidade de 
imitar a maneira como as pes- 
soas escrevem. Mas também 
despertou preocupação sobre 
seu potencial para substituir 
trabalhos feitos por humanos, 
do dever de casa de uma crian- 
ça à escrita de um livro. 
AOpenAlinformou que usa 
o Azure, serviço de computa- 
ção de nuvem da Microsoft, 
para treinar todos os seus mo- 
delos e que o investimento da 
gigante americana permitirá 
acelerar sua pesquisa inde- 
pendente. O Azure continua- 


contábeis bilionárias no últi- 
mo dia 11, o que fez suas ações 
despencarem mais de 90%, e 
acabou pedindo recuperação 
judicial. A ação cita outro caso 
controverso envolvendo a 
PwC: “Falhas de auditorias en- 
sejam indenizações a investi- 
dores. E exemplo o caso do 
Banco do Nordeste, onde a 
PwC foi condenada por falha 
de seus serviços, na ordem de 
R$ 25 milhões”, relembra o 


Instituto Empresa, que tam- 
bém deverárepresentar inves- 
tidores que se sentiram lesa- 
dos no caso da Americanas. 

A associação de investido- 
res, que atua na defesa de altos 
padrões de governança corpo- 
rativa nas empresas, lembra 
também que, em novembro 
de 2019, a Squadra Investi- 
mentos, uma gestora derecur- 
sos do Rio, enviou ao IRB uma 
série de questionamentos so- 


GABBY JONES/BLOOMBERG/18-1-2023 


Bing. Microsoft pode usar o ‘bot’ ChatGPT para aprimorar o seu buscador 


rá sendo o provedor de nuvem 
exclusivo para a OpenAl. 
Oacordo tem umaestrutura 
complicada, porque os investi- 
dores na OpenAl têm um teto 
parao retorno sobre seus apor- 
tes, já que se trata de uma em- 
presa com fins lucrativos limi- 
tados. A Microsoft ficará com 
quase metade dos ganhos fi- 
nanceiros da OpenAl até que 
todo seu investimento seja 
reembolsado, considerando 
um limite predeterminado, 
disse uma das fontes ouvidas 
pela Bloomberg. Todos os lu- 
cros além do que é devido a in- 
vestidores e funcionários são 
devolvidos à OpenAl, que é 
administrada por uma organi- 
zação sem fins lucrativos. 


NOVA OFENSIVA 

Nadella está aprofundando os 
laços da Microsoft com a Ope- 
nAI no que pode serumanova 
ofensiva contra o Google, que 


Míriam Leitão está de férias. A coluna estará de volta em 16 de fevereiro 


háaté pouco tempo parecia in- 
tocável na posição de líder no 
negócio de buscas. O modelo 
predominante de consultas de 
palavra-chave do buscador da 
Alphabet usa mecanismos de 
pesquisa para vasculhar a in- 
ternet em busca de termos es- 
pecíficos e, em seguida, per- 
mite que os usuários tomem 
suas próprias decisões sobre 
quais informações são úteis. 
Já o ChatGPT responde a 
perguntas sobre tópicos como 
ciência política e programação 
com explicações detalhadas. 
Seu formato de perguntas e 
respostas permite ao usuário 
se aprofundar até que com- 
preenda completamente o te- 
ma buscado. O robô é capaz de 
responder consultas de ma- 
neira natural, mantendo uma 
conversa e respondendo per- 
guntas de acompanhamento, 
ao contrário da lista básica de 
links de uma busca no Google. 


bre a sua contabilidade. Em 
uma carta divulgada em 2020, 
a Squadra informou que havia 
“uma grande disparidade en- 
tre o preço e o valor nas ações 
do IRB Brasil e que encontrou 
indícios que apontam lucros 
normalizados (recorrentes) 
significativamente inferiores 
aos contábeis.” Inicialmente, o 
IRB negou erros nas demons- 
trações financeiras, mas, em 
junho de 2020, foram desco- 
bertas fraudes contábeis, e os 
balanços de 2019 e 2018 tive- 
ram de ser republicados com 
uma redução de mais de R$ 
600 milhões no lucro. Naque- 
le período, as ações da empre- 


sa se desvalorizaram 97%. 
Spotify anuncia 
a demissão de 
600 empregados 
> OSpotify seu balanço do 
anunciou terceiro tri- 
ontem a de- mestre. Em 
missãode600 outubro, o 
funcionários,o Spotify demi- 
querepresenta tiu 38 funcio- 
6% da equipe nários de dois 
do aplicativo de seus estúdi- 
de streaming os de podcast. 
de áudio, que 
devepagarde > OSpotify 
€35milhõesa informou 
€ 45 milhões ainda que 
(R$198,11 Dawn Ostroff, 
milhões a R$ diretora de 
254 8milhões) Negócios de 
emencargose Conteúdoe 
indenizações. Publicidade, 
deixaráa 
> Comamedi- empresa como 
da,oSpotifyse parte de uma 
junta a outras reorganização 
grandes em- mais ampla. 
presas de Ela foi funda- 
tecnologia mental para 
globais, como estabelecer a 
Google, Ama- estratégia de 
zon e Micro- podcasts do 
soft, queanun- Spotify ao dar 
ciaramcortes | sinalverdea 
de pessoal produção de 
recentemente programas 
para reduzir exclusivos e 
custos. A gi- supervisionar 
gantedostrea- o modelo de 
ming de músi- anúncios 
ca tem cerca nessa área. 
de 9.800 funci- Outros direto- 
onários no res assumirão 
mundo, de as atribuições 
acordo com que eram dela. 
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ENTREVISTA 


Robinson Barreirinhas 


SECRETÁRIO DA RECEITA 


Para secretário, voto de qualidade, que previa vitória 
do contribuinte em caso de empate, 'só se impõe em 
poucos processos, mas com valores muito altos' 


MANOEL VENTURA manoel venturaQbsb.oglobo.com.br BRASÍLIA 


“IMPACTO PODE 
SER EM TORNO 
DE R$ 60 BI 
POR ANO’ 


secretário da Receita Fe- 

deral, Robinson Barreiri- 
nhas, estima que a União per- 
de R$ 60 bilhões por ano com 
a regra que há dois anos esta- 
beleceu a vitória do contribu- 
inte em caso de empate nos 
processos administrativos que 
discutem a cobrança de im- 
postos. Em função disso, o go- 
verno Lula decidiu retomar o 
modelo antigo em que o Fisco 
sai vitorioso nos empates do 
Conselho de Administração 
de Recursos Fiscais (Carf). 

No ano passado, houve em- 
pate em 1,9% dos casos julga- 
dos pelo Carf, segundo dados 
do próprio órgão. Apesar dis- 
so, Barreirinhas diz ao GLO- 
BO que o número de proces- 
sos representa 18% do valor 
julgado, ou seja, R$ 24,7 bi- 
lhões com vitórias de contri- 
buintes. O secretário da Re- 
ceita ainda afirma que o go- 
verno deve recorrer à Justiça 
em alguns casos em que a 
União saiu derrotada nos últi- 
mos dois anos. 

A mudança na regra do jul- 
gamento do Carf se tornou 
uma das principais ações do 
governo Lula para tentar me- 
lhorar as contas públicas. A 
ideia traçada pelo ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, 
prevê um pacote de melhoria 
fiscal com impacto de R$ 


242,7 bilhões. A ideia é tentar 
reverter o déficit de R$ 231,5 
bilhões previsto no Orçamen- 
to deste ano, causado em gran- 
de parte pela “PEC da Transi- 
ção”, que autorizou a amplia- 
ção de despesas em 2023. 


Por que o ministério da 
Fazenda decidiu retomar a 
regra de voto de qualidade no 
Carf dois anos após o 
Congresso extingui-la? 

Porque ficou claro, depois 
desses doisanos, quefoium er- 
ro. Eum erro acabar com o vo- 
to de qualidade, porque isso 
causou uma distorção muito 
grave nos julgamentos. O Carf 
passou a decidir em casos mui- 
to sensíveis, em valores bilio- 
nários, contra a jurisprudên- 
cia, contra o entendimento do 
Judiciário em muitos casos, ou 
casos em que a jurisprudência 
já estava se consolidando a fa- 
vor do Fisco. Estimamos que o 
impacto possível dessa rever- 
são é de em torno de R$ 60 bi- 
lhões por ano. Esse é o valor 
dos julgados em favor do Fisco 
antes de 2020. 


Em 2022, 1,9% dos casos 
julgados pelo Carf terminou 
empatado... 

Isso não é irrisório. Estamos 
falando de R$ 24,7 bilhões, 
que, dado o parâmetro anteri- 


Pix dobra movimentação e 
chega a R$ 10,9 tri em 2022 


Segundo dados do Banco Central, sistema supera 
R$ 1 tri por mês no último trimestre do ano 


AVANÇO DO SISTEMA DE TRANSFERÊNCIAS 


Dados do BC registram aumento de transações e de valores 


OPIX ObBoleto OTED 
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Pix movimentou R$ 10,9 

trilhões em 2022, segun- 
do levantamento do Banco 
Central (BC). De acordo com 
dados divulgados pela autori- 
dade monetária, o sistema de 
transferência instantânea su- 
perou R$ 1 trilhão por mês no 
último trimestre do ano pas- 
sado — em dezembro foi re- 
gistradoorecorde de R$1,221 
trilhão em transações. 

O valor transacionado por 
Pix no ano passado é mais 
que o dobro do registrado 
em 2021, quando o sistema 
de transferência instantâ- 


Total de 
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nea movimentou R$ 5,2 tri- 
lhões em 9,48 bilhões de 
transações. 

O total movimentado pelo 
Pix em 2022 também é mais 
que o dobro que o valor regis- 
trado ano passado em paga- 
mentos por boletos, R$ 5,3 tri- 
lhões. As transações de TED 
no ano passado, contudo, so- 
maram R$ 40,7 trilhões. 

Em número de transações, 
o Pix somou 24,3 bilhões no 
ano passado, muito acima dos 
4,03 bilhões de pagamentos 
por boletos e do 1,01 bilhão de 
transferências por TED. 

Esses dados indicam que o 
tíquete médio das transações 
do Pix foi de R$ 449 no ano 


Q 


“O voto de qualidade 
é um remédio 
emergencial para 
reduzir a distorção 
gigantesca. Estamos 
tratando de uma 
jabuticaba perversa. 
E um processo que 
só existe no Brasil 
dessa forma” 


or, em princípio, não seriam 
pró-contribuinte. O volume 
maior de recursos está em 
poucos processos. Dentre 93 
mil processos no Carf, 162 re- 
presentam R$ 453 bilhões, de 
R$ 1 trilhão de estoque. Essa 
questão do voto de qualidade 
seimpõe nesses casos, em pro- 
cessos com valores altíssimos. 


E se as empresas recorrerem à 
Justiça? 

Elas já iriam de qualquer 
forma. O contribuinte não 
paga. E essa é uma disfunção 
do processo administrativo. 


passado, abaixo do boleto (R$ 
1.315) e da TED (R$ 40.297). 
— Em número de transa- 
ções, vemos um domínio do 
Pix. Mas como háa questão da 
segurança por se tratar de um 
sistema instantâneo, o Pix tem 
limite baixo e transações ime- 
diatas, diferente da TED. O Pix 
tem a característica de ser do 
dia a dia, de operações de pe- 
queno valor e muita velocida- 
de — diz Jason Vieira, econo- 
mista-chefe da Infinity Asset. 


SALÁRIOS E PENSÕES 

O BC quer ampliar o Pix este 
ano. Entre as novidades estu- 
dadas estão o Pix automático 
— com agendamento de paga- 
mento de serviços recorrentes 
— eo Pix internacional, com 
transferências entre usuários 
em diferentes países. 

Está prevista a entrada em 
vigor do pagamento de salá- 
rios, pensões e aposentadori- 
as por Pix. No começo de de- 
zembro, o BC havia permiti- 
do a funcionalidade, porém, 
a pedido do mercado, a vi- 
gência para efetivação da 
mudança ficou para 3 de ju- 
lho, para que as instituições 
financeiras tenham prazo 
maior para se adaptarem. 

— O Pix vem atuando de for- 
ma muito positiva em alguns 
segmentos da sociedade, co- 
mo trabalhadores autônomos, 
trabalhadores na economia in- 
formal, e no e-commerce, pro- 
movendo uma grande inclu- 
são financeira —cita Leandro 
Vilain, diretor executivo de 
Inovação, Produtos e Serviços 
Bancários da Federação Brasi- 
leira dos Bancos (Febraban). 


Quando o Fisco ganha, não 
quer dizer que vai receber, 
porque apenas 5% desse valor 
são pagos pelo contribuinte. 
A grande parte vai para o Judi- 
ciário. O voto de qualidade é 
um remédio emergencial pa- 
ra reduzir a distorção gigan- 
tesca. Estamos tratando de 
uma jabuticaba perversa. E 
um processo que só existe no 
Brasil dessa forma e que pre- 
judica enormemente a popu- 
lação. No fim das contas, por 
causa dessa estrutura perver- 
sa, torna-se um bom negócio 
para muitas empresas gran- 
des não pagar otributo. 


Não seria melhor então 
discutir essa questão numa 
reforma tributária? 

De jeito nenhum. Não é 
porque o sistema tributário é 
complexo que eu vou criar 
um processo ainda mais com- 
plexo para julgar. E o contrá- 
rio. O nosso Judiciário já de- 
mora nove anos e tem quatro 
instâncias judiciais. A maior 
parte das empresas não dura 
mais de cinco anos. Como é 
que eu tenho um processo ad- 
ministrativo que dura de seis 


a dez anos e depois uma juris- 
dição que demora nove anos? 
Acaba sendo um processo 
perverso para o bom pagador. 
A gente tem que ter coragem 
de dizer que não é possível 
uma situação dessa. 


Alguns críticos dizem que o 
Carf está sendo utilizado 
como instrumento de 
arrecadação... 

É exatamenteo oposto. Esta- 
mos vendo o Carf como um 
sorvedouro de recurso públi- 
co. Estamos tapando buracos. 
Nãotem cabimento tratar mal 
o bom contribuinte. Eu teria 
que fazer isso mesmo com re- 
dução de gastos, porque estou 
falando de justiça com o con- 
tribuinte. Euteria que fazer es- 
sa medida de qualquer forma. 


O Fisco não costuma recorrer 
de decisões do Carf. Isso vai 
acontecer a partir de agora? 
A partir do momento em 
que nós dissemos que o fim 
do voto de qualidade era ina- 
dequado, a Procuradoria-Ge- 
ral da Fazenda Nacional está 
analisando a possibilidade de 
entrar na Justiça, e ela deve 


Lewandowski veta uso do 
Censo em repasse a cidades 


Ministro do STF barrou decisão do TCU que aplicava 
pesquisa à divisão do Fundo dos Municípios 


ALEXANDRE CASSIANO/20-6-2022 


Atraso. O Censo já deveria ter terminado, mas só ficará pronto em fevereiro 
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ministro Ricardo 
Lewandowski, do Su- 
premo Tribunal Federal 
(STF), suspendeu ontem 
uma decisão do Tribunal de 
Contas da União (TCU) que 
utilizava os dados do Censo 
Demográfico de 2022, ain- 
da preliminares, para a dis- 
tribuição do Fundo de Parti- 
cipação dos Municípios 
(FPM) deste ano. 

Com isso, ficam mantidos 
em 2023 os coeficientes 
usados em 2018, preservan- 
do a verba que será repassa- 
daa 702 prefeituras. 


Relatório parcial elabora- 
do pelo IBGE, com base nos 
dados coletados pelo Censo 
até 25 de dezembro com 
83,9% da população recen- 
seada, mostra que o país 
chegou ao contingente de 
207.750.291 habitantes. 

As informações populaci- 
onais servem de base para o 
rateio dos recursos do FPM 
e do Fundo de Participação 
dos Estados (FPE), cujos 
percentuais a serem distri- 
buídos para as cidades e uni- 
dades federativas são defini- 
dos pelo TCU a partir de da- 
dos da população. 

Foi com base nestes dados 
preliminares que o Tribunal 
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entrar em casos extremos, 
em que o Fisco tem razão e 
que o Carf, por uma situação 
anômala, julgou em contrá- 
rio. Isso em relação aos últi- 
mos dois anos. Não vai recor- 
rer de todos os casos, não te- 
ria sentido. Essa questão do 
voto de qualidade só se 
impõe em poucos processos, 
mas com valores muito altos. 


Um argumento usado pelo 
governo é que o fim do voto de 
qualidade aumentou o 
estoque do Carf. Mas muitos 
especialistas falam queisso 
foi causado pela pandemia... 
De fato, a pandemia influ- 
enciou, mas o fim do voto de 
qualidade também. Foi de- 
cisão de alguns presidentes 
segurar. Teve também de- 
cisões responsáveis de pre- 
sidentes de turmas, que dei- 
xaram de pautar processos. 


Haverá então uma revisão na 
estrutura do Carf? 

É uma oportunidade para o 
Brasil discutir. A revogação do 
voto de qualidade foi sem ne- 
nhumadiscussão. Euma opor- 
tunidade de repor a situação, 
porque estava muito grave. Es- 
tamos falando de dinheiro que 
deixadeir para a saúde e para a 
educação. Estamos falando de 
sistema concorrencial, em- 
presas que pagaram tributo e 
outros que foram presentea- 
dos em não pagar. 


Ao mesmo tempo em que está 
mudando a regra do 
julgamento do Carf, o governo 
está fazendo um Refis para 
renegociar dívidas. Isso não é 
contraditório? 

Não é Refis, porque Refis é 
um refinanciamento a longo 
prazo. O Fisco fará conforme 
o perfil do contribuinte e da 
dívida para pagamento em 
12 meses. E não vou dar des- 
conto para todos. Só há des- 
conto em multa para pessoa 
física e micro e pequena em- 
presa, de até 60 salários mí- 
nimos. A outra possibilidade 
para desconto em multa é se 
o crédito for irrecuperável 
ou de difícilrecuperação. 


de Contas decidiu, no fim do 
ano passado, alterar os critéri- 
os de distribuição do FPM. 

Para Lewandowski, po- 
rém, o TCU desconsiderou 
a norma e violou diversos 
princípios constitucionais, 
como os da segurança jurí- 
dica e da proteção da confi- 
ança legítima. 


PEDIDO DA CONFEDERAÇÃO 

De acordo com o ministro, 
mudanças abruptas dos co- 
eficientes de distribuição 
do FPM interferem no pla- 
nejamento e nas contas mu- 
nicipais. Isso causa “uma in- 
desejável descontinuidade 
das políticas públicas mais 
básicas, sobretudo de saúde 
e educação dos referidos en- 
tes federados, prejudicando 
diretamente as populações 
locais menos favorecidas” 

Com a decisão do STF, as 
prefeituras que receberam 
menos nas duas primeiras 
parcelas, pagas nos dias 10 e 
20 de janeiro, receberão a 
compensação de forma re- 
troativa. O ministro aten- 
deu aum pedido do PCdoB e 
da Confederação Nacional 
de Municípios (CNM), que 
apontavam que os critérios 
adotados tiveram grande 
impacto nas prefeituras. 

A coleta do Censo deveria 
ter sido terminada em outu- 
bro, mas, por falta de recen- 
seadores, foi adiada para de- 
zembro e agora só deve ser 
concluída no mês que vem. 
Emcimados dados já coleta- 
dos, o IBGE fez uma proje- 
ção de população que agora 
está sendo questionada. 
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Apple faz aposta em PMEs 


A Apple está lançando a Business Conect, 
ferramenta gratuita, de olho nas micro, peque- 
nas e médias empresas do Brasil. O objetivo da 
iniciativa inédita é permitir que o próprio em- 
preendedor gerencie as informações que quer 
destacar no resultado de pesquisa na internet 
feita pelos usuários em aplicativos próprios 
comoo Mapas. Assim, o empreendedor ou 
estabelecimento poderá administrar em tem- 
po real a exibição de informações, adicionando 
fotos, atualizando logotipos e também ofere- 
cer serviços de entregas, de agendamento 
reservas e acesso a promoções no menu, por 
exemplo. A estratégia, diz a Apple, é permitir 
que os pequenos negócios tenham presença 
digital similar a de grandes companhias. “Os 
empreendedores terão acesso às ferramentas 
de que precisam para garantir uma conexão 
mais direta com seus clientes e controlar me- 
lhor a maneira como as pessoas percebem e se 
relacionam com os produtos e serviços de suas 
empresas todos os dias”, diz Eddy Cue, vice- 
presidente sênior de Serviços da Apple. 


Café, cultura e retomada 


O Café Épico, rede carioca de cafés e torrefa- 
ção, está dando a volta por cima. Depois de 
fechar três operações na pandemia e manter 
apenas a do Hospital Badim, na Tijuca, está 
crescendo. Em abril de 2022, venceu licitação 
da Secretaria Municipal de Cultura do Rio 
para operar em três empreendimentos cultu- 
rais. Já abriu a filial do Museu Histórico da 
Cidade, na Gávea. Agora, começa a servir seu 
café de rótulo próprio nos teatros Ipanema e 
Café Pequeno, no Leblon, ambos na Zona Sul. 
Em março, abre uma loja onde é feita a torrefa- 
ção dos grãos, na Praça Mauá, na Zona Portuá- 
ria. Com a expansão serão gerados mais de 

15 empregos e a expectativa é triplicar o 
faturamento de 2022, que foi de R$ 1 milhão. 
O Épico usa grãos de café vindos de agriculto- 
res familiares das cidades mineiras de Manhu- 
mirim e Cabo Verde. “Não temos plantação, 
fazemos nossa própria torrefação na rua Acre, 
no Centro”, diz a sócia Nivia Dantas. O blend 
do Café Epico é 100% arábico e da variedade 
catucaí amarelo, equilibrando doçura, acidez e 
amargor com notas de melaço, conta. 


Chapéu Panamá em Copa 


Nem só de bonés vive a moda. O Rio de Janei- 
ro agora conta com uma loja especializada 
em chapéus Panamá, aberta em Copacaba- 
na, na Zona Sul do Rio. Os itens contam com 
certificado de origem, sendo produzidos 
artesanalmente e importados do Equador. 

O espaço recebeu investimento de R$ 800 
mil e está localizado no Shopping Cassino 
Atlântico. Segundo Marcelo Sarquis, dono 
da Aba, responsável pela operação, a deman- 
da por novas lojas é muito grande nas capitais 
brasileiras. Ele está de olho ainda na deman- 
da de turistas estrangeiros no 

Brasil. “Estamos há 20 anos 

no atacado e nainternet, e é 

agora abrimos a pri- 
meira loja física. 
Além disso, forne- 
cemos para grifes 
de moda e para 
hotéis como o 
Copacabana Pala- 
ce” diz o empresário. 


Glauce Cavalcanti, com Bruno Rosa e Raphaela Ribas 
E-mail: pmeOoglobo.com.br 
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UMA COLUNA SOBRE PEQUENOS E MÉDIOS EMPREENDEDORES 


PIXABAY 


Terça-feira 24.1.2023 | O GLOBO 


‘NETWORKING’ NO RIO 

ABNIRJ, denetworking de negócios e que reúne 700 em- 
presários, vai abrir três novos grupos entre as zonas Sul e 
Oeste do Rio, chegando a 20 no total. A previsão é impulsi- 
onar salto de 28% no volume de negócios desses associa- 
dos ante a 2022, quando ficou em R$ 105 milhões. 


Coagro reativa produção de açúcar e etanol em Campos 


A Cooperativa Agroindustrial 
do Estado do Rio de Janeiro 
(Coagro) está reativando a ca- 
deia produtora de açúcar e eta- 
nol em Campos dos Goytaca- 
zes, no Norte Fluminense. Com 
a previsão de aumento da safra 
deste ano, espera avanço em fa- 
turamento e está reformando 
uma segunda usina para entrar 
em operação a partir de agosto. 
Com o bom período de chu- 
vasdesteverão, a estimativa é de 
esmagar 900 mil toneladas de 
cana de açúcar este ano, ante 
834 mil na última safra. O fatu- 
ramento deve alcançar R$ 300 
milhões, diz Frederico Paes, 
presidente da cooperativa. 
Muda, contudo, a fração da ca- 


na processada para a produção 
de açúcar cristal e para o etanol. 
— Estamos preocupados com 
a política de preços do governo 
para os combustíveis. A redução 
do ICMS de 2022 reduziu a 
competitividade do etanol. E no 


FOTOS DE DIVULGAÇÃO 


mercado internacional, o açúcar 
está emalta —explica ele. — En- 
tão, vamos fazer um milhão de 
sacas de açúcar (de 50 quilos ca- 
da), o dobro do ano passado, e 25 
milhões de litros de etanol, me- 
tade do que fizemos em 2022. 


ACoagro tem dezmilcoopera- 
dos cadastrados, sendo três mil 
deles ativos. São pequenos pro- 
dutores da região. Hoje, a coope- 
rativa conta com uma usina, a 
Sapucaia (foto), com capacida- 
de para processar até 1,5 milhão 
de toneladas de cana. Falida, a 
unidade foi arrendada pela Coa- 
gro em 2015 por 30 anos. 

Agora, a cooperativa fechou 
o arrendamento por 15 anos de 
outra usina fechada, a Paraíso, 
que pode processar até 800 mil 
toneladas de cana, gerando 1,5 
mil empregos na safra. 

— Estamos investindo R$ 43 
milhões para reformar a Paraí- 
so, que vai beneficiar os produ- 
tores da Baixada Campista. 


Com retração no emprego, número de cooperados cresce 16% no RJ 


pee do cenário de crise na 
economia, o empreendedo- 
rismo cooperativo vem crescen- 
do. O Estado do Rio encerrou 
2022 com 423 cooperativas em 
oitodiferentes setores, de produ- 
ção de bens e serviços, passando 
por saúde e chegando ao crédito. 
Elas reúnem 340 mil coopera- 
dos, alta de 16% na comparação 
com um ano antes, segundo da- 
dos do anuário organizado pelo 
Sindicato e Organização das Co- 
operativas Brasileiras do Rio de 


Mamma Jamma 
planeja expansão 
pelo Brasil 


E vai investir R$ 30 milhões na 
abertura de seis unidades 


| naugurada há 13 anos no Rio de 
Janeiro, a rede de pizzarias Mam- 


Janeiro (OCB/R]J). E somam 
R$ 11,4 bilhões em faturamento. 
Abdul Nasser, superintenden- 
te do Sescoop/RJ, braço de 
aprendizagem que integra o Sis- 
tema S, explica esse impulso 
vem da retração no emprego. 
—Se cai a oferta de emprego, 
as pessoas têm de empreender. 
Para fazer isso individualmente, 
é preciso ter habilidade, conhe- 
cimento e recursos. Ou buscar 
outras pessoas para fazer isso co- 
letivamente, o que viabiliza ne- 
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ma Jammase planeja para crescer 


neste ano. A expansão —que havia 
diminuído de ritmo diante da esca- 
lada da alta da taxa básica de juro, a 
Selic, hoje em 13,75% ao ano — , foi 
retomada com umanova resolução 
da Comissão de Valores Mobiliári- 
os (CVM) que passou a permitir a 
emissão de Certificados de Recebí- 
veis Imobiliários (CRI) lastreado 
em aluguéis. O título gera um direi- 


to de crédito ao investidor. 


Com isso, a Mamma Jamma, que 
possui 11 pontos alugados atual- 
mente, viabilizou a emissão de um 
CRIno valor de R$ 30 milhões, que 
foi integralmente adquirido pela 
gestora de investimentos Polo Ca- 
pital. Coma operação, a rede plane- 
jainaugurar seis lojas físicas este 
ano. Na lista da expansão, estão 


lândia, em Minas Gerais. 


previstas mais três unidades no Rio 
de Janeiro, além de um segundo 
ponto em Salvador, na Bahia, e das 
primeiras unidades nas cidades de 
Recife, em Pernambuco, e Uber- 


Segundo Marcello Poltronieri, 
empresário fundador da Mamma 
Jamma, as aberturas vão permitir 
aumentar o número de colaborado- 


res dos atuais 650 para 950, enquan- 


too faturamento anual tem a previ- 


são de passar de R$ 120 milhões para 


R$ 190 milhões. “Além das lojas 
físicas, também temos mais dois 
pontos de dark kitchen, exclusivos 
para delivery, confirmados. Em 2022 
realizamos 450 mil entregas, o deli- 


very é importantíssimo para a nossa 


operação”, destaca ele. 


gócios e muda a economia. 

No Estado do Rio, há 17 coope- 
rativas educacionais, por exem- 
plo, e 15 delas nasceram da reu- 
nião de professores de escolas 
que quebraram, diz. Os profes- 
sores negociaram créditos traba- 
lhistas, assumindo as unidades. 

— Temos cursos gratuitos de 
capacitação. A quem quer avan- 
çar, damos orientação, identifi- 
cando viabilidade de negócios, o 
passo a passo para criar a coope- 
rativa e se planejar —conta. 


NA PRÁTICA 


Home Sushi Home amplia opções 
aos franqueados em “dark kitchens’ 


A Home Sushi a 
Home, rede de O h 
franquiade | — 
dark kitchens 
de culinária 
japonesa, com 
atendimento 
exclusivo por 
entregas, lança 
duas novas 
marcas: a Mangu Shoyu, de comida havaiana, 
especializada em pokes, e a HotChop, de pra- 
tos quentes da cozinha oriental. A expectativa 
é que as novas opções impulsionem aabertura 
de mais 17 franquias, chegando a 40 neste ano. 
A rede tem somente duas cozinhas próprias, 
em Curitiba (PR) e em João Pessoa (PB), onde 
o negócio nasceu. A meta é aumentar o fatura- 
mento anual dos franqueados em 25%. Com 
isso, a previsão é que a receita da rede atinja 
R$ 34 milhões em 2023. Segundo os sócios 
Amauri Sales de Melo e Bartolomeu Ferreira 
Lima, as lojas estão aptas a operar as três mar- 
cas com a mesma estrutura, seja para novos ou 
antigos franqueados. Para uma cidade de até 
600 mil habitantes, o investimento inicial é de 
R$ 180 mil. Em municípios maiores, a partir 
de R$ 196 mil, incluindo taxa de franquia. 
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Turismo esp. (BB) 505 5,34 Franco suíço 5,6498 ovempro 20 +041% 513% 330% 19/02 0,7154 A 16/01 0,2438% , , 
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Até 1.903,98 Isento a pç o Pp pata f SALÁRIO DE CONTRIBUIÇÃO (R$) ALÍQUOTA (%) on e Ea go er E o E id índices Ibovespa e IVBX-2: www.b3.com.br investimento” 
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De1.903,99a2.826,65 7,5% R$142,80 ção mensal à Previdência Social; d) pensão De1.302,01a 2.571,29 9 260,40 (para o piso de R$ 1.302,00) e máxima de E end b ao 
De2.8226662375105 15% R$354,80 alimentícia paga devido a acordo ou sentença De 2.571,30 até 3.856,94 12 R$ 1.501,49 (para o teto de R$ 7.507,49) www.an ima.com. r arra erviços e, pos eriormen e, em 
.820, J31, 0 y ga ; : : E 1 www.cetip.com.br FAJ-TR. Selecionar o ano e o mês desejados 
judicial. Obs.: Para calcular o imposto a pagar, De 3.856,95 até 7.507,49 14 E . . EPSON ; F 
De375106a466468 22,5% R$636,13 aplique alíquota e deduza a parcela correspon- Percentuais incidentes de forma não cumulativa SALÁRIOMÍNIMO FEDERAL Ri Taxa Básica Financeira (TBF): ÍNDICES DE PREÇOS: 
dente à faixa. O parcelamento do IRPF se (artigo 22 do regulamento da Organização e do Janeiro R$1302,00R$1.238,11  www.bcb.gov.br. Clicar em “Estatísticas FGV: www.fgv.br. IBGE: www.ibge.gov.br 
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Primeira preta na turma. Thais Custodio, economista de 33 anos, foi criada no Complexo da Maré, no Rio de Janeiro, e está terminando o mestrado na UFRRJ: “Já deixei de ser contratada por causa do cabelo” 


Desigualdade aumenta 
entre negros e brancos 
no mercado de trabalho 


Taxa de desemprego de pretos, pardos e indígenas era de 
17,27%, contra 11,98% de brancos e amarelos em 2020 


FERNANDA TRISOTTO 
fernanda trisottoWbsb.oglobo.com.br 
BRASÍLIA 


A taxa de desocupação entre 
brasileiros pretos, pardos e 
indígenas tem aumentado em 
relação à de brancos e amare- 
los, o que provoca mais con- 
centração de renda e amplia a 
desigualdade social e racial no 
país. As conclusões estão em 
relatório do Grupo de Estudos 
Multidisciplinar da Ação Afir- 
mativa (Gemaa) da Uerj, ante- 
cipado ao GLOBO, que anali- 
sou a desigualdade racial no 
mercado de trabalho e renda, 
além de educação, em um pe- 
ríodo de 35 anos. 

Em 1987, quando os pesqui- 
sadores começaram a acom- 
panhar os dados, a taxa de de- 
semprego de negros e indíge- 
nas era de 3,91%, enquanto a 
de brancos e amarelos era de 
3,38%. A taxa de desocupação 
geral foi crescendo, com des- 
vantagem para os pretos, mas 
com diferenças que não che- 
gavam a três pontos percentu- 
ais. A partir de 2015, esse pata- 
mar foi superado, e a taxa de 
desemprego de pretos era de 
10,51%, enquanto a de bran- 
cos era de 7,31%. A diferença 
alcançou o ápice em 2020, ano 
da pandemia —o desemprego 
de negros chegou a 17,27%, 
contra 11,98% dos brancos. 
Em 2021, a diferençaficou em 
4,23 pontos percentuais. 

Nesse período entre 1987 
e 2022, mais brasileiros se 
identificaram como pretos, 
pardos e indígenas, e houve 
redução na desigualdade ra- 
cial na educação formal. 
Mas isso não resultou em di- 
minuição das diferenças en- 


trebrancos enegrosnomer- 
cado de trabalho. 

“Podemos observar a ma- 
nutenção de desigualdades 
duráveis que mantêm bran- 
cos e amarelos com melho- 
res níveis de escolaridade, 
detrabalho e renda, se com- 
parados ao grupo formado 
por pretos, pardos e indíge- 
nas. E importante notar 
que, apesar da melhoria no 
acesso à educação, pretos, 
pardos e indígenas ainda so- 
frem com altas taxas de de- 
socupação. Quanto à renda, 
a desigualdade é ainda mais 
acentuada” diz o relatório. 


TRABALHO PRECÁRIO 

Segundo o estudo, desde 2010, 
percebe-se um aumento mai- 
or de brancos e amarelos mi- 
grando para o trabalho por 
conta própria, e a permanên- 
cia de pretos, pardos e indíge- 
nas no mercado informal. 
“Ainda que essas transições 
costumem redundar em al- 
gum grau de precarização ge- 
neralizada dos vínculos for- 


DISTÂNCIA ÉTNICA 


Diferença entre a taxa de desocupação entre o grupo de pretos, pardos e 
indígenas e o de brancos e amarelos voltou a crescer nos últimos anos 


== Brancos e amarelos 


Pretos, pardos e indígenas 
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Fonte: Gemaa, com elaboração de dados do IBGE Editoria de Arte 


mais de emprego, a informali- 
dade continua relacionada à 
vulnerabilidade maior do tra- 
balhador do que os vínculos 
autônomos hoje em cresci- 
mento”, aponta o documento. 
As diferenças na ocupação 
também acentuam a desi- 
gualdade racial, ao se obser- 


“E muito perverso, porque as pessoas já te olham torto sem você 
abrir a boca, sem você dizer quais são as suas expertises” 


—— Thais Custódio, economista 


var os rendimentos obtidos 
pelos grupos. Entre 1987 e 
2002, brancos e amarelos re- 
cebiam o dobro de pretos, 
pardose indígenas. Esse indi- 
cador foi caindo até 2011, 
quando voltou a crescer. 

“A depreciação geral das 
rendas do trabalho em 2020 


levou a uma pequena redu- 
ção dessa desigualdade raci- 
al, mas ainda é cedo para di- 
zerseissodemarcaumaten- 
dência”, diz o texto. 

O mesmo movimento foi 
observado em relação à renda 
domiciliar per capita, que con- 
sidera o volume total de recur- 
sos recebido pela família divi- 
dido pelo número de mem- 
bros. Pretos, pardos e indíge- 
nas são maioria entre os gru- 
pos de baixa renda, e a pande- 
mia aumentou não apenas a 
pobreza, mas também as desi- 
gualdades raciais. 

A economista Thais Custó- 
dio, de 33 anos, vive uma situ- 
ação distinta no mercado de 
trabalho, que é exceção. As 
equipes com as quais atua são 
compostas, na maioria, por 
negros, e a remuneração se- 
guea média de mercado. Mas 
não foi sempre assim. 

— Eu já deixei de ser con- 
tratada por causa do cabelo 
que usava. E muito perver- 
so, porque as pessoas já te 
olhamtorto semvocêabrir a 
boca, sem você dizer quais 
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são as suas expertises, quali- 
dades, o que está disposto a 
fazer para contribuir com 
aquele trabalho — conta. 


MAIS INSTRUÍDOS 

Os pesquisadores constata- 
ram que a população preta, 
parda e indígena teve avan- 
ços na educação, mas isso 
não resultou em melhorias 
no mercado detrabalho até o 
momento. 

— O que a gente vê são me- 
lhoras, que tem de destacar, 
sobretudo nos índices educa- 
cionais, mas isso não se refle- 
te no mercado de trabalho. 
Quando negros e brancos se 
equalizam em processo de al- 
fabetização, isso ocorre em 
um momento em que a alfa- 
betização deixa de ser rele- 
vante para ocupar espaços no 
mercado — afirma o sociólo- 
go Luiz Augusto, coordena- 
dor do Gemaa. 

A família da economista 
Thais Custódio valoriza a edu- 
cação. Moradores do Comple- 
xo da Maré, seus paisse sacrifi- 
caram para ela estudar. Thais 
entrou na universidade públi- 
ca, beneficiada pela política de 
cotas, e hoje trabalha como 
consultora de orçamento e co- 
ordena projetos de uma ONG 
do Jacarezinho, enquanto fi- 
naliza o mestrado em Econo- 
mia na UFRRJ, no qual é a pri- 
meira aluna preta. 

— Já existia a dificuldade de 
criar jovem preta retinta em 
território defavela que é muito 
marginalizado, em uma socie- 
dade que enfrenta muitas 
questões de violência. Tive- 
mos muitos apertos, era tudo 
muito contado, mas sempre 
falavam que precisava ter edu- 
cação para chegar ao mercado 
de trabalho. Tive uma vida in- 
teira muito dura nesse sentido 
— conta Thais. 

Os pesquisadores do Ge- 
maa pontuam que as desi- 
gualdades às quais os negros 
estão submetidos são resili- 
entes e complexas. Para re- 
verter o cenário, é preciso 
desenhar políticas redistri- 
butivas interseccionais, que 
também considerem o as- 
pecto racial e as especifici- 
dades de cada um dos gru- 
pos. As cotas para acesso à 
universidade, como as que 
beneficiaram Thais, preci- 
sam avançar. 

—E importante que o novo 
governotenhaem mente que 
as soluções que já foram im- 
portantes não são mais sufi- 
cientes. Reeditar politicas 
públicas como as realizadas 
em 2002 e 2006 não vai pro- 
duzir efeitos. Tem de acele- 
rar a redução das desigualda- 
des e levar para outros níveis 
educacionais. No caso racial, 
o grande nó é ensino médio e, 
evidentemente, superior. 
Mas precisa pensar em ações 
afirmativas pós-ensino supe- 
rior — diz Luiz Augusto, co- 
ordenador do Gemaa. 


“E importante que o novo governo tenha em mente que as 
soluções que já foram importantes não são mais suficientes” 


— Luiz Augusto, coordenador do Gemaa 


José Vicente, REITOR DA UNIVERSIDADE ZUMBI DOS PALMARES 


‘DIPLOMA SUPERIOR AUMENTA 
EM QUASE 70% A RENDA 


AMANDA PINHEIRO amanda.pinheiro.rpaDextra.com.br 


ndador e presidente do 

Instituto Afrobrasileiro de 
Ensino Superior e reitor da 
Universidade Zumbi dos 
Palmares, José Vicente acredi- 
ta que a educação de qualida- 
de é decisiva para incluir ne- 
gros no mercado de trabalho 


com reais condições de alcan- 
çar os melhores salários e 
cargos. Ele defende as cotas 
em universidades públicas e 
ações afirmativas comple- 
mentares na academia e nas 
empresas. Criada em 2003, a 
universidade privada que ele 


dirige é a primeira da América 
Latinavoltada para a forma- 
ção superior de jovens negros 
e de baixa renda com valoriza- 
ção da cultura afro-brasileira. 


Qual é o impacto da lei de cotas 
raciais nas universidades? 
Muita coisa mudou da água 
paraovinho. Odiplo- a. 
ma superior au- “Re 
menta em quase 
70% a renda de 
seus portadores e 
abre cami- 
nhos para 
postos de 


maior 


prestígio e remuneração. 
Tanto que é uma exigência 
para todos os concursos públi- 
cos prestigiados, como os de 
juiz, promotor, auditor, pro- 
fessor universitário etc. 


O que ainda falta para que o 
maior acesso à educação se 
concretize, de fato,em 
mobilidade social? 
Precisamos avançar com 
medidas além das cotas. E 
preciso promover o enfren- 
tamento ao racismo e 
em todos os ambientes 
educacionais, assim 
como combater o racis- 


DIVULGAÇÃO 


mo e criar ações afirmativas 
no ambiente corporativo. 
Preparar todo o ecossistema 
da educação para construir- 
mos uma ação de combate à 
discriminação racial efetiva, 
como dar bolsa-auxílio para 
manter jovens pobres no 
ensino médio, além de garan- 
tir educação de qualidade em 
toda a jornada formativa. 


Muitas empresas apontam a 
falta de profissionais negros 
qualificados. Além das 
universidades, este tema 
deveria interessá-las? 

Sim, e de forma prioritária. 


As empresas acabam perden- 
do otalento e a criatividade 
dos profissionais negros, que 
podem se refletir na criação 
ou aprimoramento de produ- 
tos. Além do mais, sem essas 
medidas, as empresas contri- 
buem para a manutenção do 
racismo e não conseguem 
cumprir a agenda do ESG 
(sigla em inglês para ações 
ambientais, sociais e de gover- 
nança nas corporações) e os 
ODS (Objetivos de Desenvol- 
vimento Sustentável, das 
Nações Unidas). Indireta- 
mente, transformam-se em 
empresas racistas. 
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NEM O FUTEBOL SEPARA 
Pedido de desculpas, 


ENTRADA NA OTAN 


Erdogan joga balde de água fria na Suécia 


Presidente da Turquia diz que Estocolmo não deve esperar apoio de seu país 


O CELULAR 


PARA 
OQR CODE 


acordos genéricos e Messi 


marcam reaproximação da Argentina por Lula 


RICARDO STUCKERT/PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 


JENIFFER GULARTE 
Enviada especial 
jeniffer.gularte@bsb.oglobo.com.br 
BUENOS AIRES 


primeira viagem interna- 

cional de Luiz Inácio Lula 
da Silva em seu terceiro man- 
dato começou ontem em Bue- 
nos Aires em tom ufanista, 
com o presidente brasileiro 
prometendo à Argentina “a 
melhor relação entre dois paí- 
ses de todo o mundo”. Ao lado 
de Alberto Fernández, o petis- 
ta não escondeu a amizade 
com seucolega, defendeuain- 
tegração baseada em investi- 
mentos — e em um polêmico 
estudo de moeda comum en- 
tre os dois países —e até disse 
que, na Copa de 2022, torceu 
pelopaísvizinho, poracreditar 
que Lionel Messi merecia ser 
campeão. 

— Hoje é o começo de uma 
nova história. Estejam certos 
que a Argentina será tratada 
com o carinho e o respeito 
que ela sempre mereceu. Que 
nem o futebol será motivo de 
nos dividir porque os interes- 
ses econômicos de nossos tor- 
cedores são maiores que os di- 
rigentes de nossos países — 
disse Lula, arrancando risos 
do colega. — No que depen- 
der do Brasil, pode ficar certo 
de que seremos parceiros de 
todas ashoras. 


CRÍTICAS ABOLSONARO 

Em sua fala de boas-vindas, 
Alberto Fernández — amigo 
pessoal de Lula, a quem visi- 
tou na prisão em Curitiba e 
no dia seguinte á vitória no 
segundoturno, em São Paulo 
— disse que teve uma “reuni- 
ão maravilhosa” com Lula e 
sua equipe. Ele disse ter cer- 
teza de que ambos os países 
estão lançando um vínculo 
muito mais profundo que 
“vai durar por várias déca- 
das”, disse ele, chamando Lu- 
la de “amigo”, “grande esta- 
dista” e “líder regional”. 

— Quero que você saiba, 
querido amigo Lula, quea Ar- 
gentina estará ao seu lado 
sempre e não permitirá que 
um delirante ponha em peri- 
go instituições brasileiras. 
Nós não vamos permitir que 
um fascista se aposse da so- 
berania popular. Nós nos co- 
nhecemos há muitos anos e 
sabemos que nossos povos só 
querem viver em paz e não 


querem o ódio — disse o ar- 
gentino. 

Apesar do clima de “celebra- 
ção”, os acordos firmados en- 
treos dois presidentes, na mai- 
orparte das vezes, se tornaram 
carta de intenções ou criação 
de grupos de trabalho, com ex- 
ceção de um documento que 
detalha um aprofundamento 
da atuação conjunta na Antár- 
tida. Fora isso, os dois presi- 
dentes assinaram declarações 
de intenções nas áreas de ciên- 
cia e tecnologia, saúde e defe- 
sa. Lula, porém, pôs o BNDES 
à disposição dos empresários 
vizinhos, e o Banco do Brasil 
anunciou linha de crédito aex- 
portadores. 

Na visita à Casa Rosada, 
Lula pediu desculpas a Fer- 
nández pelos constantes 
ataques que seu antecessor, 
Jair Bolsonaro, fazia ao pre- 
sidente argentino. 

— Peço desculpas ao povo 
argentino por todas as grosse- 
rias que o último presidente 
do Brasil, que eu trato de geno- 
cida pela falta de cuidado com 
a pandemia, por todas as ofen- 
sas contra o companheiro Fer- 
nández —disse Lula, semcitar 
Bolsonaro nominalmente, ao 


Fi a 
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“Hoje é o começo de 
uma nova história. 
Estejam certos que 
a Argentina será 
tratada com o 
carinho e o respeito 
que ela sempre 
mereceu. Que 

nem o futebol será 
motivo de nos dividir 
porque os interesses 
econômicos de 
nossos torcedores 
são maiores que 

os dirigentes de 
nossos países” 


Luiz Inácio Lula da Silva, 
presidente do Brasil 


“Sabemos que nossos 
povos só querem 
viver em paz e não 
querem o ódio” 


Alberto Fernández, 
presidente da Argentina 


í 


Hermanos. Os presidentes do Brasil, Luiz Inácio Lula da Silva, e da Argentina, Alberto Fernández, se cumprimentam na Casa Rosada: amizade pessoal e parceria nas chefias de Estado dos dois países 


final de seu pronunciamento 
durante sua primeira viagem 
internacional desde que to- 
mou posse. 

Segundo Lula, um país com 
as dimensões do Brasil não 
pode construir inimigos. O 
presidente também brincou 
dando “graças a Deus” que os 
turistas argentinos voltaram a 
Santa Catarina. Ele afirmou 
que espera que os argentinos 
“descubram” o Nordeste e seu 
estado, Pernambuco, para 
ampliar o turismo. 


EXTREMA DIREITA 
Em outros momentos da fala, 
Lula assegurou que vai re- 
construir os elos enfraqueci- 
dos nos últimos quatro anos. 

— Estou aqui para dizer ao 
presidente da Argentina, aos 
ministros da Argentina, à im- 
prensa argentina e brasileira, 
que hoje é a retomada de uma 
relação que nunca deveria ter 
sido truncada — afirmou. — 
Estou de volta para fazer bons 
acordos coma Argentina. Para 
compartilhar a construção do 
que precisa ser construído. 

Ao ser questionado sobre o 
cenário político do país vizi- 
nho, Lula tentou evitar decla- 


rações polêmicas. Mas, ao fim, 
disse que tem apenas um dese- 
jo para as eleições gerais de 29 
de outubro na Argentina: 

— Nãogosto de dar palpite 
sobre política de outro país. 
Não é correto. O que eu pos- 
so dizer é que quando o Al- 
berto Fernández ganhou as 
eleições, eu fiquei muito fe- 
liz —afirmou. — Não sei se 
será candidato à reeleição 
ounão. Não sei quantos can- 
didatos vão disputar. A úni- 
ca coisa que eu espero é que 
a Argentina não permita 
que a extrema direita ganhe 
as eleições aqui. Porque a 
extrema direitanão deu cer- 
to em nenhum país que go- 
vernou. Portanto, espero 
queo povoargentino, nasua 
inteligência, não permita 
que aconteça um desastre 
eleitoral aqui na Argentina. 


'AGORA QUE FOI, CHEGA! 

O deputado Javier Milei é o 
principal nome que repre- 
senta a extrema direita ar- 
gentina. Milei é simpatizan- 
te do bolsonarismo e próxi- 
mo ao deputado federal Edu- 
ardo Bolsonaro (PL-SP), fi- 
lho do ex-presidente Jair Bol- 


sonaro (PL). Conhecido co- 
mo “Bolsonaro argentino”, 
não está claro se ele será can- 
didato à Presidência. 

Lula também disse ontem 
que torceu pela vitória do ti- 
me argentino na final da Co- 
pa do Mundo em 2022. 

— Torci para a Argentina 
na final. Achava que o 
Messi não poderia termi- 
nar acarreira sem ser cam- 
peão do mundo. Agora que 
foi, chega! È avez do Brasil 
—brincouo presidente. 

Lula participará hoje em Bu- 
enos Aires da reunião que 
marca a reinserção do Brasil 
na da Comunidade dos Esta- 
dos Latino-Americanose Cari- 
benhos (Celac) —queteve cri- 
ação definida em 2008 na Ba- 
hia e foi oficialmente abando- 
nada pelo Brasil em 2019, no 
governo Bolsonaro. Amanhão 
presidente vai a Montevidéu, 
onde terá uma reunião bilate- 
ral com o presidente uruguaio 
Luis Alberto Lacalle Pou . Um 
dos pontos a serem discutidos 
como presidente daquele país 
éanegociação entre Uruguai e 
China de um acordo de livre 
comércio sem os demais sóci- 
os do Mercosul. 


Relação entre presidentes vai 
além da boa vontade diplomática 


Líderes são próximos politicamente e mantêm laços pessoais intensos 


BUENOS AIRES 


relação entre os presiden- 

tes Luiz Inácio Lula da Sil- 
va (PT) e o argentino Alberto 
Fernández ultrapassa a simpa- 
tia diplomática e a ligação ide- 
ológica comum aos dois che- 
fes de Estado. Ambos políticos 
de esquerda, Lula e Fernández 
são amigos e têm histórico de 


apoio mútuo em momentos 
cruciais. 

Essa proximidade ficou níti- 
da no primeiro mandato de 
Lula. Na época em que Nestor 
Kirschner estava à frente da 
Casa Rosada, Fernández era 
chefe de Gabinete, entre 2003 
e 2007. No primeiro anodo go- 
verno de Cristina Kirchner, 
em2008, Fernández ocupou o 


mesmo cargo. Homem de 
confiança do casal Kirchner, 
Fernández criou laços com o 
brasileiro desde então. 

A amizade se solidificou nos 
anos em que Lula esteve fora 
da Presidência. Em 2019, en- 
quanto Lula esteve preso em 
Curitiba (PR), Fernández, que 
então disputava a Presidência 
da Argentina, se posicionava 


sobre temas importantes da 
política brasileira. Durante a 
campanha, feza defesa de Lula 
e deu afirmações provocativas 
direcionadas ao então presi- 
dente Jair Bolsonaro (PL). Du- 
rante as primárias, quando 
Bolsonaro afirmou que a vitó- 
ria do aliado de Lula poderia 
transformar a Argentina “em 
uma Venezuela”, Fernández 
devolveu: 

— Celebro que ele fale mal 
de mim, umracista, misógino 
eviolento. 

A antipatia entre Fernández 
e Bolsonaro é recíproca. Na 
gestão de Fernández, Bolsona- 
ro nunca esteve na Argentina 
— o país é o terceiro principal 
destino das exportações brasi- 


leiras e principal parceiro no 
Mercosul. O ex-presidente vi- 
ajou ao país vizinho em junho 
de 2019, quando o presidente 
ainda era Maurício Macri. 


VISITA LOGO APÓS VITÓRIA 

Em julho de 2019, quando li- 
derava a corrida presidencial, 
Fernández visitou Lula na pri- 
são, em Curitiba. Na época, 
saiu da superintendência da 
Polícia Federal no Paraná bem 
humorado: “Falamos de tudo, 
menos futebol” brincou. 

O argentino não esqueceu 
do amigo nem no dia da sua 
consagração política. No do- 
mingo em que venceu a elei- 
ção, em 27 de outubro de 2019, 
mesma data do aniversário de 


Lula, publicou uma foto em 
uma rede social em homena- 
gem ao petista, que até aquela 
data seguia detido: “Um ho- 
mem extraordinário que está 
injustamente preso.” 

Em dezembro de 2021, já li- 
vre, Lula foi a Buenos Aires ce- 
lebrar o segundo aniversário 
do governo Fernández, numa 
festa que teve clima de relan- 
çamento de sua gestão com a 
presença da vice-presidente 
Cristina Kirchner e do ex-pre- 
sidente uruguaio Pepe Mujica. 

Quando Lula foi eleito, Fer- 
nández foi a São Paulo no dia 
seguinte parabenizá-lo. Vol- 
tou para a posse em 1º de janei- 
ro e teve reunião bilateral com 
Lula em 2 de janeiro. (J.G.) 


O GLOBO | Terça-feira 24.1.2023 


Lula e Fernândez 
defendem diálogo 
com Cuba e Venezuela 


Brasileiro ataca embargo americano à ilha e diz que cubanos 
‘querem fazer modelo deles"; Maduro cancela ida por segurança 
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m seu encontro em Buenos 

Aires ontem, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e o 
seu colega argentino, Alberto 
Fernández, defenderam o diá- 
logo com Cuba e Venezuela, 
sob o argumento de que a di- 
plomacia é o melhor meio pa- 
ra promover mudanças positi- 
vas. Ao lado de Fernández, Lu- 
la criticou o embargo america- 
no de mais de 60 anos a Cuba, 
classificando-o como “desne- 
cessário”, e disse que os regi- 
mes autoritários não devem 


Peru: prisões em universidade põem governo sob pressão 


sofrer pressão externa: 

— Os cubanos não que- 
rem copiar o modelo do 
brasil. Não querem copiar 
o modelo americano. Eles 
querem fazer o modelo de- 
les —disse. —E quem é que 
tem alguma coisaaver com 
isso? Portanto, o Brasil, so- 
bretudoo Brasil, e os países 
que compõem a Celac, têm 
que tratar Cubae Venezue- 
la com muito carinho. E 
aquilo no que pudermos 
ajudá-los a resolver seus 
problemas, vamos ajudar. 

A declaração desconside- 
ra que ambos os países têm 


regimes autoritários, sem 
eleições livres nem liberda- 
des políticas, onde viola- 
ções aos direitos humanos 
são comuns. 

Já Fernández afirmou 
que todos os 33 países da 
Comunidade de Estados 
Latino-Americanos e Cari- 
benhos (Celac), incluindo 
os dois regimes autoritári- 
os, estão convidados para a 
7º cúpula do grupo, agen- 
dada para hoje. 

— A cúpula da Celac reúne 
países da América Latina e Ca- 
ribe. Portanto, todos os países- 
membros estão convidados. 


Não temos nenhum poder de 
veto e nem queremos ter — 
disse o presidente argentino. 
— A presença dos presidentes 
de Cuba e Venezuela é mais 
uma inquietação de alguns 
meios de comunicação do que 
dentro da Celac. 

Lula disse que a Celac “é um 
espaço extraordinário para 
que a gente possa discutir, 
aprender e a ensinar, para que 
os outros possam aproveitar as 
coisas boas que nós fazemos e 
resolver conflitos”, 

— É possível, e é o único fó- 
rum internacional em que Cu- 
ba participa. E eu tenho orgu- 
lho de ter participado da cons- 
trução desse fórum. E tenho 
muito orgulho de os cubanos 
participarem —disse. 


NOVO EMBAIXADOR 
Sobre a Venezuela, afirmou 
esperar que “em dois meseste- 
nhamos resolvido a normali- 
dade diplomática” com o país. 
— Espero que em poucos 
meses esteja se recuperando 
economicamente, que o povo 
venezuelano que está fora da 
Venezuela possa voltar e que 
os brasileiros que estão na Ve- 
nezuela possam voltar se qui- 
serem — afirmou Lula. — O 


Brasilnão quer inimizade com 
nenhum país. 

Antes aguardada, a presença 
de Maduro na cúpula da Ce- 
lac, no entanto, tornou-se im- 
provável. O governo venezue- 
lano emitiu um comunicado 
no qual anunciou que o líder 
do país não irá à cúpula devido 
aum suposto “um plano de di- 
reita neofascista” para atacar o 
presidente. “Eles pretendem 
dar um show deplorável, para 
perturbar os efeitos positivos 
de um evento regional tão im- 
portante”, diz o comunicado, 
que não identificou a qual 
ameaça se referia. 

No domingo, a chefe do par- 
tido Proposta Republicana 
(PRO), de direita, Patricia 
Bullrich, fez uma representa- 
ção perante a Administração 
de Controle de Drogas (DEA, 
na sigla em inglês), dos Esta- 
dos Unidos, para solicitar a 
captura de Maduro. 

Na noite de ontem, o gover- 
no brasileiro anunciou que 
concedeu agrément a Manuel 
Vicente Vadell Aquino como 
embaixador da Venezuela em 
Brasília. O governo de Madu- 
ro não tem um embaixador no 
país desde 2016, quando hou- 
ve o impeachment de Dilma 


Quase 200 pessoas foram presas sábado com truculência pela polícia em campus da Universidade Nacional Maior de São Marcos 


LIMA 


(0) governo do Peru viu on- 
tem aumentar as conde- 
nações pela invasão da Univer- 
sidade Nacional Maior de São 
Marcos (UNMSM), em Lima, 
onde mais de 200 pessoas fo- 
rampresasno sábado pelas for- 
ças de segurança, com denún- 
cias de uso desproporcional da 
força e abusos. O ministro do 
Interior, Vicente Romero Fer- 
nández, anunciou que irá ao 
Congresso dar explicações, 
após duas deputadas darem 
entrada com pedido de sua 
convocação. 


ESTADO DE EMERGÊNCIA 
Centenas de manifestantes 
vindos devários pontos do país 
haviam se abrigado na univer- 
sidade para participar dos pro- 
testos contra a presidente Di- 
na Boluartee exigindo ofecha- 
mento do Congresso, aanteci- 
pação das eleições eaconvoca- 
ção de uma Constituinte. A ca- 
pitale outras três regiões estão 
sob estado de emergência. 

— Eles nos trataram como 
prisioneiros, como se tivésse- 
mos armas de fogo —disseum 
jovem do lado de fora da sede 
da Diretoria de Investigação 
Criminal (Dirincri) peruana, 
no centro de Lima, ao ser liber- 
tada na tarde de domingo. 

Na manhã de sábado, ele foi 
um dos presos por um contin- 
gente policial que invadiu vio- 
lentamente o campus da uni- 
versidade mais antiga das 


Américas com tanques, bom- 
bas de gás lacrimogêneo e até a 
ajuda de um helicóptero. 
Desde quinta-feira, o local 
havia se tornado um refúgio 
para manifestantes de fora da 
capital, junto com albergues, 
casas de festas e uma outra 
universidade. Sem a presença 
da Defensoria ou do Ministé- 
rio Público, os policiais pren- 
deram cerca de 200 pessoas, 
incluindo idosos e indígenas. 


Como registrado em diversos 
vídeos, houve um alto grau de 
agressividade na intervenção, 
apesar de os manifestantes 
não terem resistido. Os agen- 
tes arrombaram portas da uni- 
versidade, intimidaram as pes- 
soas colocando-as no chão, re- 
vistaram pertences, apreende- 
ram celulares e doações de ali- 
mentos e identificaram os pre- 
sentes como “terroristas”. 
Naatadaintervenção, a polí- 


Premier do Reino Unido manda 
investigar líder de seu partido 


Correligionário de Sunak é acusado de fazer acordo milionário com a Receita 


LONDRES 

primeiro-ministro bri- 

tânico, Rishi Sunak, or- 
denou ontem a abertura de 
uma investigação sobre o 
presidente de seu próprio 
Partido Conservador, Nad- 
him Zahawi, acusado de vi- 
olar o código ministerial ao 
resolver um litígio milioná- 
rio referente a impostos de- 


vidos à Receita (HMRC, na 
sigla em inglês) pagando 
apenas uma multa por atra- 
so, de valor inferior à dívida 
original. O caso aconteceu 
quando Zahawi era minis- 
tro das Finanças de Boris 
Johnson, entre julho e se- 


tembro de 2022. 
Em mais um desgaste para 
os conservadores — que 


prometeram “profissiona- 


lismo, integridade e respon- 
sabilização” após a sucessão 
de escândalos de Boris e a 
gestão breve e caótica de Liz 
Truss —o premier agora en- 
frenta a pressão do Partido 
Trabalhista, que exige a re- 
núncia de Zahawi. 

Como presidente do par- 
tido, ele também é membro 
do Gabinete, podendo par- 
ticipar das reunião ministe- 


-i . 


Repressão. Policiais levam presos manifestantes alojados na Universidade Maior de São Marcos, em Lima: denúncias de violência dos agentes de segurança 


cia justificou a operação devi- 
do a uma queixa criminal feita 
pelo representante legal da 
universidade, Abelardo Rojas 
Palomino, que disse que os 
manifestantes tinham agredi- 
do o pessoal da segurança da 
instituição para roubar cole- 
tes, dispositivos eletrônicos e 
outros equipamentos. Diante 
da repercussão da violência, 
no entanto, a reitora Jeri Ra- 
món alegou ter pedido apenas 


riais. Apesar de ter ordena- 
do a investigação, que será 
conduzida de forma inde- 
pendente pelo seu conse- 
lheiro ético, Sunak se recusa 
aexonerar Zahawi. 

O premier enfrenta uma 
pressão crescente sobre se 
sabia do inquérito quando 
nomeou Zahawi para o seu 
Gabinete. 

— Claramente, há per- 
guntas sobre esse assunto 
que merecem respostas — 
afirmou Sunak. 

Zahawi, por outro lado, 
afirmou estar confiante de 
que “agiu corretamente du- 
rante todoo tempo” e espera 
“explicar os fato” logo. 

De acordo com a BBC, o 
valor total do acordo de Za- 


F 


a liberação das portas de entra- 
da da universidade. 

Vários advogados, ativistas 
de direitos humanos e con- 
gressistas de partidos de es- 
querda alegaram que foram 
proibidos de entrar na Cidade 
Universitária durante a opera- 
ção para garantir a integridade 
dos detentos. Até mesmo uma 
advogada do Instituto de Defe- 
sa Jurídica denunciou ter sido 
agredida pelos agentes. 


hawi com a Receita — refe- 
rente à tributação da em- 
presa de pesquisa YouGov, 
da qual é cofundador desde 
2000 — é de cerca de 5 mi- 
lhões de libras esterlinas 
(R$ 32 milhões). A multa 
por atraso foi liquidada no 
ano passado, durante o bre- 
ve período em que coman- 
dou o Ministério das Finan- 
ças, sob o governo Boris. 

Alíder da oposição, Ange- 
la Rayner, questionou: 

— Por que o primeiro- 
ministro precisa que seu 
conselheiro lhe diga que 
essa conduta não é ética? 
— disse em discurso no 
Parlamento. 

Ela criticou o premier, 
afirmando que há “um car- 
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Rousseff e Caracas retirou sua 
representação em protesto. 

Após a embaixada e os con- 
sulados brasileiros serem fe- 
chados na Venezuela em abril 
de 2020, esperava-se que fosse 
aplicada a reciprocidade e Ma- 
duro fechassea representação, 
o que não aconteceu. 


BOLSONARO SAIU DA CELAC 
Lula teria uma reunião bilate- 
ral com o venezuelano na noi- 
te de ontem, que acabou can- 
celada. Maduro enviou seu 
chanceler, Yván Gil Pintos. 

Oficializada em 2011, 
quando, tal como agora, havia 
vários governos de esquerda 
naregião, aCelacéo principal 
fórum para o diálogo político 
exclusivo paraa América Lati- 
na. A aliança busca a integra- 
ção latino-americana e cari- 
benha, e destaca-se pela au- 
sência de EUA e Canadá. A 
atuação do bloco ficou prati- 
camente paralisada nos últi- 
mos anos, após a ascensão de 
vários governos conservado- 
res. Em 2020, em repúdio à 
presença de Cuba e Venezue- 
la, o então presidente Jair Bol- 
sonaro tirou o Brasil da alian- 
ça, destituindo-a de sua prin- 
cipal liderança. 


— Eles me bateram na per- 
na direita. Isso éumairregu- 
laridade clara — alegou 
Cruz Silva del Carpio. 

Alguns acadêmicos compa- 
raram a operação policial com 
aintervenção de 21 de maio de 
1991, quando o então presi- 
dente Alberto Fujimori orde- 
nou que os militares entras- 
sem nas universidades de São 
Marcos e La Cantuta sob a ale- 
gação de acabar com “subver- 
são” iniciada por pessoas que 
haviam “ideologizado” as duas 
instituições. 


AUTOGOLPE FRUSTRADO 

O relatório policial afirma que 
193 pessoas foram presas por 
usurpação qualificada, crimes 
contra a propriedade e roubo 
qualificado. Além disso, qua- 
tro alunos foram presos sob 
acusação de terrorismo. Para a 
defensora pública Eliana Re- 
vollar, o Ministério Público 
deveriater estado presente du- 
rante a operação. 

— Em um estado de emer- 
gência, os direitos humanos 
devem ser assegurados. 

Advogados dos manifestan- 
tes entraram com habeas cor- 
pusparagarantiraeleso direi- 
to constitucional de respon- 
derem às acusações em liber- 
dade. Apenas um detido per- 
maneceu preso, porque tinha 
um mandado de prisão. 

A onda de protestos come- 
çou em 7 de dezembro, após a 
destituição e a prisão do presi- 
dente Pedro Castillo, que ten- 
tou dar um golpe de Estado 
mandando fechar o Congres- 
so, que estava prestes a votar 
seu impeachment. Ele foi 
substituído por sua vice, Dina 
Boluarte. (Com El País e AFP) 


rossel de ministros, mas as 

desculpas são as mesmas de 
» 

sempre”. 

— Se o primeiro-minis- 
tro for honesto sobre o que 
ele sabia e quando, nós ain- 
da precisaremos de mais 
uma investigação? — disse 
Rayner. 

Desde o início do mandato, 
as questões fiscais são um as- 
sunto delicado para o premi- 
er britânico. No ano passado, 
um escândalo envolvendo 
sua mulher, a bilionária 
Akshata Murty, revelou que 
ela havia se beneficiado do 
status de “não residente”, 
apesar de morar e ter diver- 
sas propriedades no Reino 
Unido, para evitar o paga- 
mento de impostos no país. 
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Alemanha sinaliza aval para envio de tanques a Kiev 


Varsóvia anuncia que vai buscar oficialmente sinal verde para mandar blindados e ajudar o Exército 
ucraniano a repelir a invasão russa; UE ratifica novo pacote de ajuda militar de € 500 milhões à Ucrânia 


BRUXELAS E VARSÓVIA 


A: dias de pressão, o gover- 
no da Alemanha sinalizou 
que não impedirá a Polônia de 
enviar tanques produzidos em 
solo alemão para ajudar a 
Ucrânia a combater a invasão 
russa, que completa 11 meses 
hoje. Já Varsóvia afirmou que 
pedirá oficialmenteosinalver- 
de para o envio do armamento 
esinalizou a iniciativade mon- 
tar uma aliança para fornecer 
os tanques a Kiev, indepen- 
dentemente da participação 
de Berlim. 

Por sua vez, a União Euro- 
peia (UE) ratificou, ontem, 
um novo pacote de ajuda mili- 
tara Ucrânianovalor de € 500 
milhões, durante a reunião de 
27 ministros das Relações Ex- 
teriores do bloco, em Bruxelas, 
Bélgica. O pacote foi aprovado 
juntamente com outros € 45 
milhões para “equipamentos 
não letais” para a missão de 
treinamento militar da UE pa- 
raa Ucrânia, disseram fontes à 
Reuters. 


PEDIDO É OBRIGATÓRIO 
A reunião dos chanceleres 
ocorreu um dia após a minis- 
tra das Relações Exteriores 
alemã, Annalena Baerbock, 
afirmar ao canal francês LCI 
TV que Berlim “não ficariano 
caminho” se a Polônia decidir 
pedir aval para o envio dos 
tanques. Os países que decidi- 
rem doar os equipamentos do 
tipo Leopard 2 têm obrigação 
contratual de obter autoriza- 
ção da Alemanha, na condi- 
ção de nação fabricante. 

Ontem, o primeiro-minis- 
tro polonês, Mateusz Mo- 
rawiecki, disse que seu país 
está “pronto” para pedir o 
aval alemão”: 

— Se não obtivermos o con- 
sentimento, entregaremos 


nossos tanques juntamente 
comoutros países à Ucrânia — 
disse ele, defendendo a pro- 
posta de formar uma aliança 
internacional para o envio de 
tanques e outras armas pesa- 
das, afirmando que os países 
desejam “ajudar nessa luta 
dramática na Ucrânia”. 
Morawiecki também pressi- 
onouo chanceler alemão, Olaf 
Scholz, para que a Alemanha 
envie seus próprios Leopard a 
Kiev, afirmando que Berlim 
tem “mais de 350 Leopard em 
operação e outros 200 arma- 
zenados”. O tema já havia sido 
debatido em uma reunião na 
Base Aérea de Ramstein, no 
Sudoeste alemão, na última 
sexta-feira, quando as autori- 
dades da Otan (a aliança mili- 
tar liderada pelos EUA) fracas- 


saram em convencer Berlim a 
chegar a um acordo. 

Berlim reluta em autorizar a 
doação por entender que Mos- 
cou pode considerar isso um 
envolvimento excessivo. Tam- 
bém condiciona o encami- 
nhamento a um acordo entre 
os principais aliados de Kiev, 
em particular os EUA — de- 
manda que os americanos 
mandem seus próprios tan- 
ques do tipo M1 Abrams. 

Horas antes da declaração 
de Baerbock, Scholz dissera 
durante uma cúpula com o 
presidente da França, Emma- 
nuel Macron, em Paris, que 
qualquer decisão seria feita 
em conjunto com os america- 
nos e seus outros aliados. O 
chefe do Eliseu afirmou que 
consideraria enviar os tanques 


Reforço bélico. Um tanque Leopard do Exército polonês participa de manobras de forças da Otan e da Suécia em Nowogrod, na Polônia: ajuda necessária a Kiev 


de fabricação francesa Le- 
clerc, mas que qualquer deci- 
são seria coordenada com alia- 
dos. Os britânicos já anuncia- 
ram que mandarão alguns de 
seus Challengers 2. 


12 DOADORES EM POTENCIAL 
Os EUA argumentam que os 
Leopards estão disponíveis em 
abundância, enquanto o 
Abrams consome muita gaso- 
lina, tem manutenção custosa 
e seria muito difícil de abaste- 
cer no campo de batalha. No 
domingo, o presidente da Co- 
missão de Assuntos Externos 
da Câmara dos Deputados dos 
EUA, Michael McCaul, disse 
que os EUA deveriam enviar 
ao menos um M1 Abrams a Ki- 
ev para convencer Berlim a fa- 
zer o mesmo. 


WOJTEK RADWANSKI/AFP/19-5-2022 


Dos países europeus, 12 já 
disseram estar dispostos a do- 
ar alguns de seus Leopards 2 a 
Kiev, mas também esbarram 
na necessidade do sinal verde 
alemão. A resistência alemã 
foi criticada ontem pela Letô- 
nia, que disse “não haver bons 
argumentos” para não enviar 
os tanques a Kiev: 

— O argumento da escalada 
(da guerra) não funciona por- 
quea Rússia continuaaescalar 
— disse o chanceler do país, 
Edgars Rikevics, afirmando 
que, juntamente com Estônia 
e Lituânia, reiterará o pedido 
aos representantes alemães. 

Também ontem, Letônia e 
Estônia anunciaram que vão 
expulsar os embaixadores 
russos de seus territórios e re- 
duzir as relações diplomáti- 


Núcleo rochoso da Terra desacelerou, dizem cientistas 


Estudo chinês indica que rotação da parte interna do centro do planeta, envolta em magma líquido, se reverte a cada 70 anos 
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m estudo publicado on- 
tem por dois geólogos 
chineses ajuda a elucidar o 
enigma de como o núcleo ro- 
choso da Terra flutua dentro 
do núcleo externo líquido, 
rotacionando de forma inde- 
pendente daquela da crosta 
do planeta. O núcleo rochoso 
altamente metálico, impulsi- 
onado pelo campo magnéti- 
coterrestre, vinha girando li- 
geiramente mais rápido que 
a superfície terrestre no sen- 
tido horário visto do Polo Sul, 
mas o estudo dos cientistas 
mostra que esse desalinha- 
mento cessou recentemente 
e deve em breve se reiniciar, 
mas no sentido contrário. 
Para estudar a rotação do 
núcleo interno, que é invisí- 
vel para instrumentos geo- 
lógicos comuns, os cientis- 
tas Xiaodong Song e Yi 
Yang, da Universidade de 
Pequim, analisaram múlti- 
plas ocorrências de terre- 
motos “dupletos”: duplas de 
abalos sísmicos que têm 
uma origem comum. Eles 
ocorrem quando a onda de 
choque de um tremor viaja 
pelo centro da Terra até ser 
detectada em outro lugar, 
com padrão de vibração 
quase igual. 


Observando as diferenças 
entre esses pares de terremo- 
tos, é possível calcular a in- 
fluência do núcleo interno 
do planeta em sua ocorrência 
e assim inferir sua rotação. A 
pesquisa divulgada agora, 
detalhada em artigo dos ci- 
entistas na revista Nature 
Geoscience, traz a série de 
medições mais longa e mais 
precisa desse fenômeno, 
com resultados que sur- 
preenderam os cientistas. 

“Nós analisamos dados 
desde o início dos anos 1990 
e mostramos que as ondas 
sísmicas com rotas que an- 
tes apresentavam diferen- 
ças de tempo anteriormen- 
te, agora pararam de apre- 
sentá-las na última década”, 
escrevem Song e Yang. “Es- 
se padrão consistente em 
todo o mundo sugere que a 
rotação do núcleo interno 
pausou recentemente.” 


DUAS FORÇAS DIFERENTES 

Segundo os cientistas, a ro- 
tação do núcleo interno se- 
gue um padrão diferente do 
da superfície porque é regi- 
do por duas forças. Enquan- 
to o campo magnético in- 
centivaumarotação contrá- 
ria ao sentido de rotação ge- 
ral do planeta, aforçada gra- 
vidade da massa de toda a 
Terra impulsiona o núcleo 


NÚCLEO NA CONTRAMÃO? 


Estudo sugere que miolo rochoso 
da Terra está parado e começará 


a girar ao contrário 


O Rotação externa 


Fonte: Ignacio Icke/CC, Song et Yang/Nature Geoscience. Template: Scatter by Flourish Team 


interno no outro sentido. O 
desalinhamento da rotação 
ocorre por causa de diferen- 
ças na intensidade e direção 
desses dois fatores. 

Apesar de ser um aconte- 
cimento grandioso para os 
geólogos, a reversão de rota- 
ção do núcleo interno é nu- 
ma escala pequena em ter- 
mos astronômicos —de me- 
nos de 1º por ano — e não 
afeta muito a vida na super- 
fície. Pelos cálculos dos da- 
dos históricos dos cientis- 
tas, uma reversão relativa- 


mente recente pode ter 
ocorrido sem que cientistas 
pudessem medi-la. 

Os indícios de que ela 
ocorreu, porém, estão em 
dados históricos de sismó- 
grafos em alguns cantos do 
mundo. 

“Nós comparamos esse 
padrão recentemente ob- 
servado com registros sís- 
micos de tremores dupletos 
no Alasca e das Ilhas 
Sandwich (no Atlântico 
Sul) obtidos desde 1964, e 
ele parece estar relacionado 
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com uma gradual reversão 
do núcleo interno que seria 
parte de uma oscilação de 
cerca de 70 anos”, escrevem 
os cientistas. 

Esse período, afirmam os 
pesquisadores, não é fixo, e 
aúltima reversão parece ter 
ocorrido no início dos anos 
1970. O grau de certeza so- 
bre a estimativa não é alto, 
porém, porque nessa época 
as medições dos tremores 
eram menos menos fre- 
quentes e menos precisas. 

O modelo teórico que os 


cas com Moscou, depois que 
o Kremlin anunciou a expul- 
são do embaixador estoniano 
do país, acusando Tallin de 
uma suposta “russofobia”. 

O país de Vladimir Putin 
agiu em retaliação à decisão do 
governoda Estônia adotada no 
dia 11, quando a Chancelaria 
do país ordenou à Rússia que 
reduzisse o número de funcio- 
nários da embaixada para oito 
diplomatas e 15 funcionários 
administrativos, técnicos e de 
serviço, a fim de “alcançar pa- 
ridade no pessoal da embaixa- 
da” até 1º de fevereiro. 

Essa decisão confirmou a 
“política de destruição das re- 
lações” entre ambos países, 
segundo Moscou. A ex-repú- 
blica soviética, que como ou- 
tras nações vizinhas têm uma 
relação conturbada com o 
Kremlin, anunciou logo de- 
pois que expulsaria o embai- 
xador russo de Talinn. 


US$ 300 BICONFISCADOS 

O principal comandante mi- 
litar ucraniano, Valery Za- 
lujny, afirma que precisa de 
cerca de 300 tanques ociden- 
tais, além de aproximada- 
mente 600 blindados de com- 
bate. Ex-repúblicas soviéticas 
da Europa Oriental deram 
tanques para Kiev ao longo 
dos 11 meses de conflito, mas 
a maior parte da frota foi des- 
truída, está desgastada, ou fal- 
ta munição compatível. 

O presidente do Conselho 
Europeu (órgão que reúne 
chefes de Estado e governo da 
UE), Charles Michel, também 
deu declarações buscando in- 
centivar as nações a debate- 
rem o uso de US$ 300 bilhões 
confiscados do Banco Central 
russo para a reconstrução da 
Ucrânia. Ao Financial Times, 
ele disse tratar-se de “uma 
questão de justiça”. 


chineses apresentam agora 
não tem efeito prático em 
relação à maneira com que 
geólogos lidam com terre- 
motos ou com o magnetis- 
mo terrestre, mas deve aju- 
dar a refinar as teorias que 
explicam como a Terra se al- 
tera ao longo das eras. 


PEQUENAS ALTERAÇÕES 

Não está claro se a oscilação 
tem relação, por exemplo, 
com a reversão do campo 
magnético terrestre, quan- 
do Polo Sul e Polo Norte se 
invertem, a cerca de cada 
500 mil anos. O ciclo de cer- 
ca de 70 anos, porém, pode 
ajuda a explicar com mais 
precisão outros fenômenos 
geofísicos, como oscilações 
microscópicas na duração 
do dia e no campo magnéti- 
co do planeta. 

“E interessante notar que 
uma periodicidade seme- 
lhante de múltiplas décadas 
é observada no sistema cli- 
mático da Terra, especial- 
mente com relação à tempe- 
ratura terrestre e à elevação 
do nível do mar” afirmam. 

Essas alterações são pe- 
quenas quando comparadas 
àgravidade do aquecimento 
global gerado pelo aumento 
do CO2 hoje, mas permitem 
compreender melhor o fun- 
cionamento do planeta em 
uma escala de tempo maior. 

“A periodicidade multide- 
cadal do sistema climático 
talvez tenha origem em os- 
cilações da relação entre o 
manto e o núcleo”, conclu- 
em os pesquisadores. 
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Fernando Louzada / NEUROCIENTISTA 


Pesquisador defende que escolas brasileiras estudem horários mais flexíveis para 
permitir a adolescentes dormir o suficiente para a imunidade e a saúde cognitiva 
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42 OMS pede R$ 13 bilhões para a causa 


O número de pessoas que precisam de ajuda humanitária atingiu 339 milhões 
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m julho do ano pas- 
sado, entrou em vi- 
gorno estado da Ca- 
lifórnia, nos Esta- 
dos Unidos, a pri- 
meira lei do país que obriga 
as escolas a começarem ape- 
nas a partir das 8h30 para os 
estudantes do Ensino Médio. 
A mudança foi embasada em 
um estudo que mostra como 
as mudanças biológicas da 
puberdade afetam o sono e, 
consequentemente, o de- 
sempenho escolar. 

A adaptação dos horários 
escolares para adolescentes, 
especialmente em lugares 
como o Brasil, onde aulas po- 
dem começar até 7h, é uma 
discussão crescente no mun- 
do, impulsionada pelo apelo 
de cientistas. Um dos nomes 
que fazem coro ao discurso é 
o do neurocientista brasilei- 
ro Fernando Louzada. 

Doutor em Neurociências 
e Comportamento pela 
Universidade de São Paulo 
(USP), o pesquisador atual- 
mente coordena o Labora- 
tório de Cronobiologia Hu- 
mana da Universidade Fe- 
deral do Paraná (UFPR), de 
onde também é professor, e 
participa da Rede Nacional 
de Ciência para Educação 
(Rede CpE) e do Núcleo Ci- 
ência pela Infância (NCPT). 

Em entrevista ao GLOBO, 
Louzada cita experiências 
nacionais que mostram os 
benefícios de se adiar em ao 
menos uma hora o começo 
das aulas, explica que adoles- 
centes sofrem de uma ten- 
dência natural a atrasar o 
momento de dormir e escla- 
rece que a faixa etária de- 
manda mais horas de sono, 
que não são alcançadas com 
o modelo de ensino atual. 


Quanto de sono os 
adolescentes precisam e de 
que formao horário das aulas 
no Ensino Médio brasileiro 
interferem nessa dinâmica? 

Os adolescentes precisam 
de mais sono do que os adul- 
tos, em média de nove horas. 
Mas há um fenômeno nessa 
idade chamado de atraso de 
fase do sono, que é uma ten- 
dência natural e universal a 
atrasar os horários de dormir 
e, consequentemente, de 
acordar também. Por isso, 
verificamos que a maioria 
dos adolescentes, principal- 
mente nos grandes centros 
urbanos, dormem bem me- 
nos que isso em dias letivos.A 
equação é simples. Se as au- 
las começam às 7h, e muitos 
precisam acordar às 6h, seria 
necessário dormir às 21h. 
Mas é muito difícil pensar 
em adolescentes, com a ten- 
dênciaao atraso do sono, dor- 
mindo nesse horário. Por is- 
so, não há como, com aulas às 
7h, preservar o sononecessá- 
rio dos adolescentes, o que 
levou muitos países a imple- 
mentarem um horário mais 
tarde, etemos discutido mui- 
to isso aqui no Brasil. 


É IMPOSSÍVEL TER 
UM SONO SAUDÁVEL 
COM AULAS ÀS 7H" 


Como saber que o atraso de 
fase do sono é algo inerente 
ao adolescente, e não 
resultado de hábitos como 
excesso de telas? 

Essa dúvida é recorrente: 
seo fenômeno ébiológico, ou 
seja, mais incorporado à es- 
pécie humana, ou se é cultu- 
ral, influenciado pelos hábi- 
tos e pela cultura. Temos es- 
tudado isso de diversas ma- 
neiras. Uma delas foi anali- 
sando comunidades rurais, 
semacesso aenergiaelétrica, 
no Brasil e em outros países, 
e observamos que essa ten- 
dência é universal, presente 
em todos os adolescentes 
avaliados. Mas é claro que o 
ambiente urbano, o acesso às 
tecnologias, televisão, video- 
game, computador, tudo isso 
exacerba o atraso, porque só 
o estímulo luminoso sozinho 
já é capaz de aumentar a ten- 
dência a adiar o sono. 


E por que conseguir um sono 
adequado é tão importante, 
especialmente nessa fase? 

O sono é muito importan- 
te em vários aspectos, como 
manter a integridade do sis- 


“Os adolescentes precisam de mais sono do 
que os adultos. Mas há um fenômeno nessa 
idade chamado de atraso de fase do sono, que 
é uma tendência de atrasar a hora de dormir” 


tema imunológico, atuar no 
controle do metabolismo 
energético, preservar a cog- 
nição e o funcionamento 
cerebral. Ficar muito tempo 
privado de sono favorece o 
ganho de peso, o desenvolvi- 
mento de doenças metabó- 
licas, como diabetestipo 2, e 
de problemas cardiovascu- 
lares e neurodegenerativos. 
Ainda mexe muito coma re- 
gulação emocional. Quan- 
do não dormimos, ficamos 
com maior impulsividade e 
irritabilidade, menor resili- 
ência para enfrentar dificul- 
dades. E se pensarmos que a 
adolescência já é uma faixa 
etária muito exposta a 
transtornos psiquiátricos, 
essa preocupação com sono 
deve ser ainda maior, pois o 
cérebro está em formação. E 
o que temos de mais recente 
é o papeldo sono paraa con- 
solidação das nossas experi- 
ências depois do aprendiza- 
do. Ao dormir, o cérebro 
permanece ativo e essa ati- 
vidade está a serviço dessa 
formação de memórias, o 
que impacta diretamente 
no desempenho escolar. 


Você explica que o horário das 
aulas às 7h reduz o sono dos 
jovens, mas se as aulas 
começassem mais tarde, eles 
não adiariam o sono? 

Existe toda essa discussão, 
mas diversos estudos já mos- 
traram que não é bem assim. 
Mesmo que o adolescente 
atrase um pouquinho o horá- 
rio de dormir, não supera o 
ganho do horário de acordar, 
o saldo é, na maioria das ve- 
zes, positivo. Mas claro que 
essa medida não pode ocor- 
rer de forma isolada, precisa 
vir junto com medidas de 
educação sobre o sono. 


No ano passado, você fez 
parte de um estudo da 
Universidade Federal da 
Fronteira Sul (UFFS), que 
avaliou o horário alterado. 
Quais foram os resultados? 
Esse estudo avaliou os alu- 
nos antes, durante e depois 
de uma alteração no horário. 
Foio primeirotrabalho de in- 
tervenção do horário realiza- 
do no Brasil. Os resultados 
confirmaram um benefício 
na duração do sono e, conse- 
quentemente, dos impactos 


“Ficar muito tempo privado de sono 
favorece o ganho de peso, o desenvolvimento 
de doenças metabólicas e de problemas 
cardiovasculares e neurodegenerativos” 


em medidas de sonolência 
diurna e de humor. Em uma 
escola de Palotina, no Para- 
ná, definimos o atraso de 
uma hora no início das aulas 
durante uma semana, come- 
çando às 8h30. Durante três 
semanas, acompanhamos os 
48 estudantes com um reló- 
gio que monitorava os horá- 
rios de dormir e acordar. Ava- 
liamos medidas como a so- 
nolência em sala de aula, o 
humor dos estudantes, com 
fatores como estresse e sinto- 
mas de depressão. A mudan- 
ça de horário levou a um au- 
mento na duração de, em 
média, 38 minutos no sono e 
na redução da sonolência nas 
aulas e das queixas de humor. 


Quala dificuldade de levantar 
esse debate no Brasil? E qual 
seria a melhor solução? 
Muitos dos procedimentos 
das escolas são cristalizados, 
consolidados há décadas, por 
isso é muito difícil mudar- 
mos. Tanto que coisas foram 
alteradas na pandemia e, 
quando voltaram as aulas 
presenciais, nadafoi aprovei- 
tado. Esse período mostrou 
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como os adolescentes dor- 
mem mais se puderem. Nós 
fizemos um estudo que mos- 
trou isso, como com as aulas 
online e a flexibilidade com 
elas levou os estudantes a 
acordarem mais tarde e te- 
rem mais horas de sono. Não 
defendemos uma medida 
imediata obrigando as esco- 
las a começarem às 8h30. 
Antes, precisamos de consci- 
entização, convencer gesto- 
res, familiares e os próprios 
estudantes sobrea importân- 
cia do sono e dos benefícios 
de eventuais mudanças. É 
um processo. Mas quando as 
pessoas estão sensibilizadas 
sobre o tema, fica mais fácil 
discutirmos essas medidas. 
Particularmente, acho que a 
flexibilidade de horários é o 
melhor. Possivelmente ter 
escolas em que turmas dife- 
rentes começam em horári- 
os diferentes, queusematec- 
nologia como aliada. 


Para compensar a falta de 
sono à noite, muitos alunos 
têmo hábito de cochilar à 
tarde. Essa prática é positiva? 

Diria que pode ajudar a 
compensar a restrição do so- 
no anoite. Mas há duas preo- 
cupações. A primeira é que as 
evidências mostram que co- 
chilos longos, com mais de 
90 minutos, começam a re- 
percutir no sono noturno. A 
outra preocupação é o fenô- 
meno chamado inércia do 
sono, que é a tendência de 
continuar dormindo mesmo 
após ter acordado. É quando 
você levanta, mas seu cére- 
broainda não está pronto pa- 
ra a vigília. Algumas pessoas 
podem ter uma dificuldade 
maior em produzir, em estu- 
dar após o cochilo. 


“A adolescência já é uma faixa etária muito 
exposta a transtornos psiquiátricos, essa 
preocupação com sono deve ser ainda maior, 
pois o cérebro ainda está em formação” 
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Agorafobia tem tratamento com drogas e terapia 


Transtorno vivido pelo príncipe Harry desencadeia ataques de pânico em espaços públicos e situações de 
desamparo. Acontecimentos negativos na infância e hereditariedade estão entre fatores de risco para quadro 


0) recém-lançado livro au- 
tobiográfico do prínci- 
pe Harry, “O que sobra”, é re- 
cheado de revelações ínti- 
mas sobre sua vida sempre 
em evidência como mem- 
bro da família real. Um dos 
fatos mais surpreendentes 
para parte do público foi que 
o filho de Charles e Diana 
sofreu de agorafobia. 

“Eu eraum agorafóbico. O 
que era quase impossível 
devido ao meu papel públi- 
co” escreveu ele no livro. 

Agorafobia é um transtor- 
no de ansiedade que causa 
medo intenso em certas si- 
tuações, principalmente no 
meio de multidões ou emes- 
paços públicos. O indivíduo 
teme lugares ou situações 
que possam causar pânico 
ou que tragam sensações de 
desamparo e vergonha. 

Os sentimentos desagra- 
dáveis podem ser tão avassa- 
ladores que muitos pacien- 
tes podem ficar presos em 
casa. Eles geralmente não 
usam transporte público, 
têm medo de ficar em certos 
locais ou encarar determi- 
nadas situações sociais, CO- 
mo enfrentar uma fila. 

Muitas vezes, a fobia surge 
após a ocorrência de episódi- 
os de ataques de pânico. No 
Brasil, a condição é conside- 
rada comum, com cerca de 
150 mil casos anuais. 

A pessoa com agorafobia 
vive um medo excessivo de 
não ser capaz de escapar ou 


encontrar ajuda em caso de 
um novo ataque de pânico. 
Elas também receiam pas- 
sar novamente por situa- 
ções embaraçosas ou mes- 
mo incapacitantes. 

Caso o paciente esteja em 
um ambiente público, ou- 
tros sintomas costumam 
aparecer. Ele começa suar 
em profusão, seus batimen- 
tos cardíacos se aceleram, 
ele sente muita ansiedade, 
tremores pelo corpo, dores 
no peito, além de ter pensa- 
mentos desconexos, medo 
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irracional de um mal imi- 
nente, incapacidade de se 
expressar com clareza, des- 
conforto estomacal, tontu- 
ra, paranoia e náusea. 

Não existe causa específica 
definida para o transtorno, 
mas há fatores que contribu- 
em para o seu aparecimento. 
Pessoas ansiosas e com dis- 
posição neurótica, por exem- 
plo, são mais suscetíveis a de- 
senvolver patologias associa- 
das do tipo. O temperamento 
da pessoa, bem como o es- 
tresse ambiental e a perda de 


Cinco bilhões de pessoas ainda 
ingerem gordura trans, diz OMS 


Organização prega que ingrediente nocivo seja totalmente abolido no mundo 


E a Organização 
Mundial da Saúde 
(OMS) tenha estipulado, 
em 2018, uma meta para a 
eliminação total da gordura 
trans produzida industrial- 
mente até este ano, cinco bi- 
lhões de pessoas ainda con- 
somem a substância e estão 
em risco aumentado para 
doenças cardiovasculares e 
morte. E o que alerta a nova 
edição do relatório que mo- 
nitora anualmente o cená- 
rio global para banir esse in- 
grediente, publicada ontem 
pela organização. 

As gorduras trans são en- 
contradas comumente em 
ultraprocessados, como sal- 
gadinhos e refeições conge- 


ladas, óleos de cozinha, sor- 
vetes e outros alimentos. 
Segundo a OMS, a ingestão 
da substância está relacio- 
nada a mais de 500 mil mor- 
tes prematuras por ano cau- 
sadas por doença arterial 
coronariana (DAC) — obs- 
trução dos vasos sanguíneos 
que irrigam o coração. 

“A gordura trans não tem 
nenhum benefício conheci- 
do e enormes riscos à saúde, 
que acarretam enormes cus- 
tos para os sistemas de saúde. 
Por outro lado, eliminar a 
gordura trans é econômico e 
traz enormes benefícios para 
asaúde. Simplificando, a gor- 
dura trans é um produto quí- 
mico tóxico que mata e não 


deve ter lugar nos alimentos. 
É hora de se livrar disso de 
uma vez por todas”, alertou o 
diretor-geral da organização, 
Tedros Adhanom Ghebreye- 
sus, em comunicado. 

O novo documento chega a 
destacar progressos desde 
2018. A parcelada população 
mundial coberta por políti- 
cas de melhores práticas para 
combater agorduratransnos 
alimentos aumentou seis ve- 
zes. Hoje, um total de 43 paí- 
ses, que representam 2,8 bi- 
lhões de habitantes, já imple- 
mentaram medidas. 

O Brasil é um desses luga- 
res, coma Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (An- 
visa) tendo aprovado, em 


A r 


Descontrole. Indivíduo com o transtorno pode ter batimentos acelerados, pico de ansiedade, tremores pelo corpo, dores no peito e pensamentos desconexos 


um ente querido, podem de- 
sencadear o quadro. 

A fobia pode surgir quan- 
do o paciente experimenta 
episódios de síndrome do 
pânico ou crises de ansieda- 
de e passa a associar o medo 
descomunal que sentiu a si- 
tuações concretas. A ansie- 
dade da antecipação de um 
ataque pode vir acompa- 
nhada da impressão de que 
será difícil conseguir ajuda. 

Outro fator que corrobora 
para o surgimento da agora- 
fobia é a hereditariedade. 


PEXELS 
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Dentre as fobias, essa condi- 
ção traz a associação mais 
forte com o fator genético, 
que predispõe seu apareci- 
mento. Recomenda-se uma 
consulta com um psicólogo 
ou um psiquiatra para inves- 
tigaracausaou os fatores que 
contribuíram para o medo ir- 
racional de frequentar esses 
ambientes públicos. 

O problema pode começar 
na infância, mas normal- 
mente aparece no final da 
adolescência, nos primeiros 
anos da vida adulta, geral- 
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Prejudicial. Gorduras trans são encontradas em alimentos ultraprocessados 


2019, que a substância seja 
banidade produtos parafins 
de consumo a partir deste 
ano. À restrição foi imple- 
mentada em partes, come- 
çando por um limite de 2% 
do total de gorduras nos ali- 
mentos desde 2021. 

Porém, apesar do progres- 
so, a OMS ressalta que a fal- 
ta de iniciativas por outros 
países deixa cinco bilhões 
de pessoas ainda em risco 


dos impactos de saúde da 
substância, um número 
muito distante da meta de 
eliminação estipulada. 

O relatório cita que nove 
dos 16 países com as maiores 
proporções de mortes causa- 
das por DAC relacionada à 
gordura trans ainda não ado- 
taram medidas. São eles: 
Austrália, Azerbaijão, Butão, 
Equador, Egito, Irã, Nepal, 
Paquistão e Coreia do Sul. 


USP detecta vírus da Covid em amostras de lágrimas 


Estudo com swab nos olhos pode trazer alternativa aos exames atuais para o Sars-CoV-2, que utilizam cotonete nas vias nasais 


iderado por cientistas da 
Universidade de São Pau- 
lo (USP), um estudo conse- 
guiu detectar o Sars-CoV-2, 
vírus da Covid-19, em amos- 
tras de lágrimas coletadas 
com swab (cotonete típico 
dos testes de nariz). Foram 
analisadas coletas de pacien- 
tes internados no Hospital 
das Clínicas de Bauru, em 
São Paulo, que já haviam tido 
um diagnóstico confirmado 
pelos métodos tradicionais. 
O método alternativo po- 
de ser uma opção para pes- 


soas mais sensíveis, que ex- 
perimentam incômodo 
acentuado com a inserção 
do swab nas vias nasais. O 
meio é o principal usado 
hoje para coletar as amos- 
tras que serão analisadas, 
sejanoteste rápido de antí- 
geno de farmácias e postos 
de saúde, seja no laborató- 
rio pelo padrão RT-PCR. 
“No início da pesquisa, 
pensamos em buscar um mé- 
todo de diagnóstico fácil, 
com a coleta de material sem 
tanto incômodo para os paci- 


entes. O swab nasal, além de 
provocar desconforto, nem 
sempre é usado da maneira 
correta. Para pessoas com 
desvio de septo nasal, por 
exemplo, pode ser um pro- 
blema. Achávamos que a lá- 
grima seria mais fácil de exe- 
cutar, mais tolerável”, afirma 
o autor do estudo, professor 
da Faculdade de Odontolo- 
gia de Bauru e do Hospital de 
Reabilitação de Anomalias 
Craniofaciais, ambos da USP, 
Luiz Fernando Lourençone, 
em comunicado. 


Durante as análises, o no- 
vo coronavírus foi identifi- 
cado em 18,2% dos casos. 
Embora seja um percentual 
pequeno dos pacientes que 
estavam infectados, Lou- 
rençone explica que ainda é 
um achado inicial, com li- 
mitações, mas que abre por- 
tas para métodos futuros. 

“Conseguimos mostrar 
que é um caminho. Uma li- 
mitação nesse estudo é que 
não sabemos se a quantidade 
de lágrima coletada influen- 
cia na positividade”, diz. 


Para analisar o método de 
coleta pelas lágrimas, os 
pesquisadores seleciona- 
ram 33 pacientes interna- 
dos com Covid-19 na uni- 
dade hospitalar e outros 14 
que não estavam infecta- 
dos. O estudo ocorreu du- 
rante o primeiro semestre 
de 2021, quando as princi- 
pais variantes do vírus 
eram a Gamaea Delta. 

Eles utilizaram duas ma- 
neiras de coletar as lágri- 
mas, por meio de um swab 
conjuntival — semelhante 


mente antes dos 35 anos. En- 
tretanto, adultos mais velhos 
também podem desencade- 
ar a condição, sendo maior a 
frequência em mulheres. 


FATORES DE RISCO 
Outros fatores de risco tam- 
bém incluem: eventos nega- 
tivos na infância, como sepa- 
ração dos pais, mudanças na 
escola ou de cidade, bullying, 
impactos negativos na auto- 
estima e autoconfiança, bem 
como demissão ou término 
de relacionamento, que po- 
dem aumentar níveis de an- 
gústia, tristeza e ansiedade. 
Caso a agorafobia seja di- 
agnosticada, um psiquiatra 
deve ser consultado para 
avaliar a possibilidade de 
tratamento com medica- 
mentos. Entre os principais 
remédios, estão os inibido- 
res seletivos de recaptação 
de serotonina (ISRS), ansi- 
olíticos e sedativos. 
Otratamento efetivo paraa 
agorafobia geralmente inclui 
psicoterapia e medicação. A 
terapia cognitivo-comporta- 
mental, a terapia de exposi- 
ção, a psicoterapia com auxí- 
lio de realidade virtual estão 
entre os tratamentos mais 
eficazes para a condição. 
Algumas abordagens in- 
cluem o enfrentamento dos 
lugares ou situações que 
servem de gatilho para o 
problema. E importante 
que o paciente saiba que não 
há perigo na esquina. 


“O progresso na elimina- 
ção da gordura trans corre o 
risco de estagnar, e a gordura 
trans continua a matar pes- 
soas. Todo governo pode im- 
pedir essas mortes evitáveis 
aprovando uma política de 
melhores práticas agora. Os 
dias da gordura trans matan- 
do pessoas estão contados — 
mas os governos devem agir 
para acabar com essa tragé- 
dia evitável”, defendeu Tom 
Frieden, presidente e CEO 
da Resolve to Save Lives, or- 
ganização de saúde respon- 
sável pelo relatório em cola- 
boração coma OMS. 

As chamadas políticas para 
eliminação da gordura trans 
buscam restringir a produ- 
ção industrial da substância 
em duas alternativas. Impor 
um limite obrigatório de 2g 
da gordura trans a cada 100g 
de gordura total em todos os 
alimentos, como fez o Brasil 
em 2021, e proibir nacional- 
mente a produção ou uso de 
óleos parcialmente hidroge- 
nados como ingredientes. 


ao cotonete do nariz, porém 
paraosolhos —e portiras de 
Schirmer, que sãoutilizadas 
para avaliar a produção do 
líquido pelos olhos. Entre 
julho e novembro do mes- 
mo ano, os cientistas anali- 
saram as amostras. 

O novo coronavírus foi 
detectado em 18,2% das 
coletas feitas com o swab, 
e em 12,1% das com as ti- 
rasde Schirmer. Como es- 
perado, não houve diag- 
nóstico no grupo que não 
estava contaminado. 

O estudo brasileiro rece- 
beu o apoio da Fundação 
de Amparo à Pesquisa do 
Estado de São Paulo (Fa- 
pesp)efoipublicadonare- 
vista científica Journal of 
Clinical Medicine. 
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BEM-ESTAR 
O 


Angélica Banhara 

Jornalista, palestrante especializada em 
fitness, alimentação saudável e bem-estar 
E3 @angelicabanhara 


Para uma vida 
mais saudável 


A saúde estáno topo da lista das preocupa- 
ções dos brasileiros. E a pandemia vol- 
tou os holofotes também para a importân- 
cia de cuidar da saúde mental, afinal, corpo 
e mente são indissociáveis. 

Sabemos que ser saudável é muito mais do 
que não estar doente: como define a Organi- 
zação Mundial da Saúde (OMS), saúde é um 
estado de equilíbrio físico, mental e social. 

Nossa saúde não é aleatória nem uma 
sentença da genética: ela depende das es- 
colhas que fazemos no dia a dia, dos nos- 


Rápido e saudável: salmão com arroz de 
coco é preparado em uma única panela 


O peixe rosado é uma daquelas proteínas flexíveis que você pode cozinhar com sucesso 
quase da maneira que quiser. Versão simples rende uma refeição para correria da semana 


MELISSA CLARK 
Do New York Times 


0) salmão é uma daquelas 
proteínas flexíveis que 
você pode cozinhar com 
sucesso quase da maneira 
que quiser. Sele-o quente e 
rápido, até que a pele fique 
crocante e o filé doure. As- 
se em fogo baixo e lento, 
coberto com azeite até que 
se transforme em um con- 
fit sedoso. Ou enrole-o em 
aromáticos e coloque no 
vapor, deixando cozinhar 
suavemente enquanto se 
impregna de sabor. Está tu- 
do bem: o salmão ficará 
bom em todas as opções. 
Para este prato de salmão 
earrozem umaúnica pane- 
la, escolhi o caminho fu- 


sos hábitos e comportamentos. 

“Estudos mostram que 43% dos nossos 
comportamentos são automáticos. Se que- 
remos incluir hábitos mais saudáveis na ro- 
tinaéimportante 'retreinar'nossocérebro”, 
afirma a psicóloga Fernanda Bornhausen, 
uma das líderes do Saúde-Se, projeto global 
do Grupo Mulheres do Brasil que tem como 
objetivo inspirar e ajudar, até dezembro 
deste ano, 1 milhão de pessoas a adotar um 
estilo de vida mais saudável. 

Fernanda sugere que, se queremos adotar 
comportamentos mais saudáveis, o primei- 
ro passo é ter consciência de nossos hábitos 
diários, entender a motivação interna para 
a mudança e, a partir do comportamento 
que desejamos incorporar (fazer ginástica 
duas vezes por semana, por exemplo), defi- 
nir pequenos passos viáveis para chegar lá 
(colocar na agenda, procurar um professor 
ou um estúdio perto de casa, convidar uma 
amiga paratreinar junto...). Ecelebrar cada 
pequena conquista. 

O Grupo Mulheres do Brasil (GMDB) é 
um associação sem fins lucrativos que con- 
ta com mais de 110 mil mulheres voluntári- 
as em todas as capitais do Brasil e nos cinco 
continentes, com propósito de construir 


um Brasil melhor. Para fazer parte, basta se 
inscrever no site https://www.grupomu- 
lheresdobrasil.org.br/. 

Já o Saúde-se é um projeto colaborativo 
construído por um grupo de mais de 700 vo- 
luntárias(os) do mundo todo: contacom a par- 

ceria de 65 núcleos naci- 


Se queremos onais e internacionais 
adotar do GMDB, diversas or- 
comportamentos  ganizações e especialis- 
mais saudáveis,o tas em saúde e bem-es- 
primeiro passoé tar. Eu participo do Co- 
ter consciência de mitê EsportesdoGMDB 
nossos hábitos e sou uma das voluntári- 
diários as do Saúde-Se. 


Lançado em outubro 
de 2022, o Saúde-Se já impactou mais de 
650 mil pessoas por meio de encontros vir- 
tuais com especialistas (disponíveis no ca- 
nal do Youtube GMDB) e de conteúdos pu- 
blicados no Instagram do GMDB. Para par- 
ticipar como voluntário, acesse a bio do Ins- 
tagram do GMDB. 

O projeto tem como base a medicina do 
estilo de vida, abordagem científica inter- 
disciplinar que prescreve a adoção de hábi- 
tos saudáveis para prevenir, tratar e até re- 
verter doenças crônicas. São seis pilares 
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principais: alimentação balanceada, práti- 
ca de atividade física, sono reparador, con- 
trole do estresse, controle do consumo de 
substâncias tóxicas (como cigarro e álcool) 
e relacionamentos saudáveis. 

Estacoluna é um convite para você aproveitar 
ocomeçodo ano para refletir sobre seus hábitos 
e incluir comportamentos mais saudáveis no 
seu diaa dia, pois você é omaior responsável pe- 
la sua saúde. E nós, do Saúde-Se, estamos aqui 
para apoiá-lo nesse projeto de mudança. 

Durante este mês, o GMDB e o Instituto Ja- 
neiro Branco, que atua pela valorização e pro- 
moção da saúde mental, estão juntos na campa- 
nha Saúde-Se no Janeiro Branco. 

A campanha tem como tema “O impacto de 
um estilo de vida saudável na saúde mental” e 
conta com uma agenda de eventos virtuais diá- 
rios (com práticas de meditação e encontros 
com especialistas) até 31 de janeiro. Confira a 
programação na bio do Instagram do @grupo- 
mulheresdobrasil. 

Eu darei três aulas abertas de Superioga 
(método desenvolvido a partir das posturas 
clássicas do hatha yoga) para iniciantes, ao vi- 
vo, nos dias 27, 28 e 29, às 9 horas, pelo Insta- 
gram do Grupo Mulheres do Brasil. Não preci- 
saser praticante. Espero você! 


DAVID MALOSH/NYT 


SALMÃO AO CURRY 
VERDE COM ARROZ 
DE COCO 


RENDIMENTO: 4 a 6 porções. 
TEMPO TOTAL: 1hora. 


INGREDIENTES: 

560 a 680 gramas de 

filés de salmão sem pele; 

Sal marinho fino; 
Pimenta-preta; 

4 colheres (sopa) de curry verde; 
2 colheres (sopa) de óleo 

de coco virgem; 

1 maço de cebolinha, 
cortado emfatias finas; 

2 dentes de alho bem 
ralados ou picados; 

429 mililitros de leite 

de coco integral sem açúcar; 
1e3/4xícaras (chá) de arroz 
japonês ou outro arroz de 
grão curto, bem enxaguado; 
2 xícaras (chá) de 

espinafre baby picado; 

1 xícara (chá) de folhas de coentro 
picadas etalos macios; 
Rodelas de limão, para servir 


MODO DE PREPARO: 

> Etapa 1: Tempere levemente o 
salmão com sale pimenta e espalhe 
1 colher de sopa de pasta de curry 
em todos os filés. Deixe separado. 


> Etapa 2: Coloque o óleo em 
uma panela grande (5 a6 litros) 

e aqueça em fogo médio. Misture 
a maior parte da cebolinha, reser- 
vando 2 colheres de sopa para 
enfeitar. Cozinhe cerca de 3 minu- 
tos, até dourar. Junte o alho e 
uma pitada de sal e cozinhe por 
mais 1 minuto ou até perfumar. 


> Etapa 3: Junte o leite de coco, 
as 3 colheres de sopa de curry verde 
restantes, 11/2 xícara (chá) de água 
e 11/2 colher (chá) de sal. Misture 

o arroz lavado e coloque em fogo 
baixo. Deixe ferver, tampado, por 

20 minutos, mexendo de vez em 
quando. Com uma colher de pau, 
adicione delicadamente o espinafre, 
o coentro e uma pitada de sal. Se 

o arroz parecer seco e ameaçar 
grudar no fundo da panela, adicione 
mais 2 a 4 colheres (sopa) de água. 


megante porque éa manei- 
ra mais fácil de colocar o 
jantar na mesa e pode ser a 
mais saborosa. 

A ideia começou com 
uma panela de arroz de co- 
co, um acompanhamento 
básico em nossa casa que às 
vezes comemos simples e 
puro, e outras vezes, com 
temperos e vegetais. Como 
havia uma lata aberta de 
pasta de curry verde na ge- 
ladeira, coloquei um pou- 
co no arroz, junto com um 
punhado de espinafre, ce- 
bolinha e muito coentro. 

Normalmente, enquan- 
to uma panela de arroz 
ferve, cozinho separada- 
mente qualquer proteína 
que que queira incluir na 
refeição, seja um frango 


assado, salsichas ou al- 
guns ovos fritos. 

Mas como o salmão é tão 
maleável, colocar os filés 
em cima do arroz para co- 
zinhar no vapor me pare- 
ceu a maneira mais sim- 
ples de fazer, com menos 
pratos para lavar depois. 

Cobriosalmão comores- 
tante do curry verde. De- 
pois de o arroz estar meio 
cozido, juntei o peixe à 
mistura, tapei e deixei co- 
zinhar lentamente até es- 
tar tudo pronto ao mesmo 
tempo. Era uma refeição 
sem complicações durante 
a semana que, por causa da 
profundidade de aroma da 
pasta de curry, tinhaum sa- 
bor muito mais elaborado 
do que realmente era. 


Temperos. 
Espinafre, 
cebolinha e 
coentro 
adicionam 
mais sabor à 
infusão de leite 
de coco 


Lembre-se de que dife- 
rentes tipos de arroz ab- 
sorvem a água de maneira 
diferente, portanto, o 
tempo de cozimento pode 
variar. Se o arroz parecer 
seco ou começar a grudar 
no fundo da panela, adici- 
one mais água. Por outro 
lado, se o salmão estiver 
pronto antes do arroz, 
basta transferir o peixe 
para um prato, cobrir com 
uma tigela ou papel alu- 
mínio para manter o filé 
aquecido e depois conti- 
nuar o cozimento até oar- 
roz ficar no ponto. 

Depois, sirva tudo jun- 
to. Essa é uma refeição 
descontraída e agradável 
que não faz você ter que 
nadar contra a corrente. 


> Etapa 4: Coloque os filés de 
salmão sobre o arroz, aumente o 
fogo para médio-baixo e cozinhe, 
tampado, por 12 a 20 minutos 
(dependendo da espessura do 
peixe),até que esteja bem cozido. 


> Etapa 5: Retire do fogo e prove 

o cozimento do arroz. Se o salmão 
estiver pronto antes do arroz, retire 
delicadamente o peixe da panela com 
uma espátula de metal, transfira para 
um prato e cubra com uma tigela 
virada ou papel alumínio para manter 
aquecido. Continue a cozinhar o arroz 
até ficar macio, adicionando mais 
água se o grão parecer seco. Prove 

e tempere comsal, se necessário. 
Esprema uma fatia de limão sobre o 
salmão esirva imediatamente, deco- 
rado com cebolinha e fatias de limão. 
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LAZER SOB NOVA DIREÇÃO 


TRANSTORNOS 
Temporal para até circulação de trens 


Houve registro de alagamentos nas ruas e a queda de pelo menos 12 árvores 


Prefeitura quer conceder sete parques 
municipais para a iniciativa privada 


Q 


“É muito caro. 
As vezes, 
agente 
precisa vir de 
carro porque 
estamos com 
criança, mas 
o preço por 
uma vaga 

é absurdo. 

Eu paguei, 
mas acho que 
deveria ser 
uns R$ 5” 


Jacqueline 
Coelho, 
frequentadora 
da Quinta 

da Boa Vista 


“A limpeza 
dos banheiros 
poderia 
melhorar 
muito, sempre 
está sujo e 
fedendo. Além 
de cuidar 

dos que 

já existem, 
também 
poderiam 
construir 
mais” 


Luana Lyra, 
durante visita 
ao Parque 
Tom Jobim 


MARCOS NUNES E 


RAQUEL PEREIRA* 
granderio@oglobo.com.br 


A prefeitura do Rio preten- 
detransferirparaainicia- 
tiva privada a administração 
de sete grandes parques mu- 
nicipais. Para isso, encomen- 
dou um estudo ao Banco Na- 
cional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BN- 
DES). A ideia é que empresas 
passem a explorar serviços e 
atividades turísticas nesses 
espaços. Na lista estão as áre- 
as de lazer mais conhecidas 
da cidade, como a Quinta da 
Boa Vista, o Aterro do Fla- 
mengo e o Parque Madurei- 
ra. Também farão parte da 
concessão os parques Tom 
Jobim, na Lagoa; Penhasco 
Dois Irmãos, no Leblon; Ma- 
rapendi e Nelson Mandela, 
na Barra. O governo afirma 
que não haverá cobrança de 
ingressos. 

Em contrapartida, o paco- 
tevaiincluir outras 18 áreas. 
São pequenos parques e pra- 
ças sem viabilidade econô- 
mica que serão oferecidos 
junto com os espaços maio- 
res. Em troca da exploração 
de cada bloco, que terá um 
valor mínimo de outorga (a 
ser pagoao governo)aindaa 
ser definido na licitação, o 
futuro concessionário fica- 
rá responsável pela conser- 
vação do local e por melho- 
rar a qualidade dos serviços 
de apoio aos visitantes. A 
prefeitura esclarece que as 
áreas concedidas continua- 
rão a ser públicas. 


ESTUDO POR R$ 9,1 MILHÕES 
BNDES e prefeitura assina- 
ram o contrato de modela- 
gem das concessões no fim de 
dezembro. Essa etapa vai cus- 
tar aos cofres municipais, ini- 
cialmente, R$ 9,1 milhões. 
Esse valor é referente a uma 
parcela fixa. Haverá uma ou- 
tra variável, a ser calculada de 
acordo com o resultado das li- 
citações. O diretor de Estru- 
turação de Projetos da Com- 
panhia Carioca de Parcerias e 
Investimentos (CCPar), Lu- 
cas Costa, explicou que o BN- 
DES foi escolhido devido ao 
“vasto histórico de sucesso do 
banco na estruturação de par- 
cerias com as esferas federal, 
estadual e municipal”: 

— Esses projetos que sele- 
cionamos são alguns dos 
maiores da nossa carteira de 
concessões e de parcerias 
público-privadas. 

A primeira fase do projeto 
seráarealização, por parte do 
BNDES, da estruturação dos 
conjuntos de parques e de 
unidades não rentáveis, o 
que deve começar mês que 
vem e ficar pronto em seis 
meses. Já se sabe que serão 
leiloados separadamente 
seis blocos, cada um deles 
com um “parque-âncora”. 
Marapendi e Nelson Mande- 
la devem ficar no mesmo pa- 
cote. Mas, por exemplo, a 
empresa que ganhar a licita- 
ção para explorar serviços na 
Quinta da Boa Vista terá que 
ficar responsável pela manu- 
tenção de outras duas ou três 


O MAPA DAS ATRAÇÕES 


Ideia da prefeitura é concluir o processo de concessão em dois anos 


Parque de Madureira ; 


Inaugurado em 2012, tem 3,15 quilômetros de 
extensão na Zona Norte, onde há arena cultural, : 
quadras esportivas, pomar e pista de skate : 


Parque Natural Marapendi | 


Com aproximadamente 3,1 milhões de : 
metros quadrados de belas paisagens : 
naturais, resguarda os ecossistemas : 
nativos de restinga e manguezal na : 
Barra da Tijuca ; 


: Parque Natural 
: Municipal Nelson 
; Mandela 


; O espaço de 1,6 milhão 
: de metros quadrados 

; fica diante da Praia da 

: Reserva, entre a Barra 

; eo Recreio 


áreas menores, o que será de- 
finido pela modelagem. 

A realização de uma audi- 
ência pública, em que BN- 
DES e prefeitura mostrarão o 
projeto para investidores e 
moradores da cidade, estará 
numa segunda fase. A seguir, 
um edital com todas as regras 
do negócio será lançado, 
além da divulgação da data 
do primeiro leilão. Os pre- 
gões serão na Bolsa de Valo- 
res de São Paulo, e o primeiro 
só deve ocorrer daqui a dois 
anos. Ainda não há definição 
sobreo prazo das concessões. 

Caberá ao BNDES, na mo- 
delagem, definir os serviços 
e as atividades que poderão 
ser explorados pelo conces- 
sionário. Está sendo estuda- 
da a possibilidade de entre- 
gar àiniciativa privada a ges- 
tão de quiosques e restau- 
rantes, assim como ativida- 


RIO DE 
JANEIRO 


Quinta da Boa Vista 


É um dos mais conhecidos parques ; 


Com 1,2 milhão de metros quadra- 
dos, vai do Aeroporto Santos 
Dumont, no Centro, até o início da 
Praia de Botafogo. Tem quadras de 


Aterro do Flamengo 


esportes e pista de skate 


urbanos do Rio, com cerca de 155 mil : 
metros quadrados. Abriga o ; 
Bioparque (novo zoológico) e o Museu : 
Nacional, em obras ; 


Fica no leblon, na Zona Sul. Foi 
criado em 1992, em uma área de 
preservação ambiental com 
390 mil metros quadrados 


des ligadas a práticas de es- 
portes e lazer, como tirolesa 
e passeios. Uma das observa- 
ções feitas pela prefeitura é 
que serviços já concedidos 
nesses parques não sofrerão 
impacto. Algumas dessas 
áreas já têm estacionamen- 
tos explorados por empre- 
sas. Também deverá estar na 
licitação a obrigatoriedade 
de ter banheiro em espaços 
de venda de lanches e refei- 
ções. A cobrança pelo uso fi- 
cará a cargo do vencedor. 
Em2022,o BNDES fez es- 
tudos para a concessão de 
exploração de serviços em 
oito parques em todo o país. 
Todos já tiveram leilões. 
Dois deles ficam no Rio 
Grande do Sul: Caracol e 
Tainhas. O vencedor apre- 
sentou a proposta de R$ 150 
milhões, muito superior ao 
lance mínimo de pouco 


Parque Natural Penhasco [) 
Dois Irmãos 


O Parque Tom Jobim 


Ocupa uma extensão de 
8km às margens da 
Lagoa Rodrigo de Freitas. 
A área inclui ciclovia, 
estacionamentos, 
quiosques e os parques 
dos Patins, do Cantagalo 
e das Figueiras 


mais de R$ 2,7 milhões. A 
empresa líder do consórcio 
Iter Parques faz parte da 
holding que administra o 
Bondinho do Pão de Açúcar, 
na Zona Sul do Rio. 

Enquanto a concessão não 
sai do papelno Rio, quem fre- 
quenta a Quinta da Boa Vista 
e o Parque Tom Jobim recla- 
ma, principalmente, dos va- 
lores cobrados em estaciona- 
mentos e dos banheiros. Na 
Quinta da Boa Vista, nos dias 
de semana, a diária de uma 
vaga é R$ 30 e, nos fins de se- 
mana, R$ 35. A massotera- 
peuta Elisandra Alves, de 43 
anos, que visita o parque com 
regularidade, critica o valor 
da tarifa. Segundo ela, o pre- 
ço faz com que as pessoas es- 
tacionem do lado de fora. 

— Eu acho muito caro. Não 
é um preço acessível — diz. 

A aposentada Jacqueline 


Coelho, de 55 anos, adora 
passear com a família na 
área verde da Quinta, mas 
também reclama do custo 
paraestacionar: 

— E muito caro. As vezes, a 
gente precisa vir de carro por- 
que estamos com criança, 
mas o preço por uma vaga é 
absurdo. Eu paguei, mas acho 
que deveria ser uns R$5. 

Além da tarifa por uma va- 
ga, outrareclamaçãono Par- 
que Tom Jobim, na Lagoa, é 
asujeiranos banheiros: 

— À limpeza poderia me- 
lhorar muito, sempre está 
sujo e fedendo. Além de cui- 
dar dos que já existem, tam- 
bém poderiam construir 
mais banheiros —diz Luana 
Lyra, de 19 anos. 


CATACUMBA JÁ CONCEDIDO 
No fim de semana, o estacio- 
namento nos parques ao re- 
dor da lagoa começa em R$ 
18, por duas horas. Após esse 
período, aumenta R$ 4 a ca- 
dahora. O máximo cobrado é 
de R$ 50. De segunda a sexta, 
o preço éúnico: R$ 12. 

— O estacionamentoainda 
é cheio, nem sempre tem va- 
ga. Antes era bem barato, R$ 
2. Depois veio uma empresa 
e aumentou muito. Acaba 
não sendo acessível — quei- 
xa-se a frequentadora Vivia- 
ne lozzi, de4lanos. 

Unico parque municipal até 
agora ater seus serviços conce- 
didos para a inciativa privada, 
o da Catacumba, na Lagoa, te- 
ve o vencedor da licitação re- 
velado no último dia 18. A em- 
presa Lagoa Aventuras terá 
que investir R$ 2 milhões em 
melhorias nas áreas de visita- 
ção, além de aprimorar a sina- 
lização, o manejo e programas 
ambientais. Apesar da conces- 
são, com prazo de 25 anos, o 
acesso permanecerá gratuito. 


* Estagiária sob supervisão 
de Leila Youssef 
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BRENNO CARVALHO 


Mudança 

de mãos. 
Bicicletas são 
alugadas para 
passeios pela 
Quinta da 

Boa Vista, em 
São Cristóvão: 
serviços no 
parque poderão 
ser explorados 
por vencedor 
de licitação 
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CLIMATEMPO 


ustiça manda para abrigo bebê nascido em ônibus 


O parto de Miguel, no último dia 16, viralizou e chamou a atenção para a situação de sua família: os pais 
têm outros três filhos, todos sem certidão de nascimento, caderneta de vacinação ou frequência escolar 


FELIPE GRINBERG 


E SELMA SCHMIDT 
granderio@oglobo.com.br 


M iguel Santos da Silva nas- 
ceu dentro de um ônibus 
da linha 862 (Rio das Pedras- 
BarraShopping). A cena inco- 
mum viralizou e trouxe à tona 
a conturbada história de seus 
pais: dois dias depois do parto, 
a Justiça determinou que o be- 
bê fosse recolhido aum abrigo, 
o que foi cumprido pelo Con- 
selho Tutelar da Taquara. O ca- 
sal Camila Santos de Souza e 
Wagner Sarmento Júnior tem 
outros três filhos, de 7, 5 e 2 
anos, que não possuem certi- 
dão de nascimento, nunca fo- 
ram vacinados nem estiveram 
na escola. O caçula foi levado 
da Maternidade Leila Diniz, 
na Barra, no último dia 18. 

— Falaram que iriam levar. 
Eu falei: “O meu filho está ma- 
mando”, Ela (a conselheira tu- 
telar) disse: “A gente tem todo 
osuporte para dar parao seu fi- 
lho”. Não entendo por que ti- 
rar um bebê do colo da mãe. 
Como será que estámeu filho? 
Está mamando o quê? Mama- 
deira? Eu pedi: “Posso ir junto, 
ficar com ele?” Não deixaram 
— contou Camila, que ontem 
esteve no Fórum da Taquara e 
segue sem notícias de Miguel. 

A juíza Monica Labuto Fra- 
goso, da 3º Vara da Infância, 
Juventude e Idoso da capital, 
disse ao G1 que considerou o 
caso “negligência grave e con- 
tumaz” Ao GLOBO, o Tribu- 
nal de Justiça informou que “o 
casal não cumpre determina- 
ções do Conselho Tutelar há 
mais de seis anos”. 

Camila diz que o primeiro 
contato do Conselho Tutelar 
com a família teria ocorrido 
em janeiro de 2020, quando 
seu companheiro foi atendi- 
do no Hospital Municipal 
Lourenço Jorge, na Barra. Se- 
gundo ela, uma assistente so- 
cial conversou com a família, 


Sem notícias. Camila no Fórum da Taquara, aonde foi em busca de informações sobre o seu caçula: “Sei que errei. Mas não podiam pegar o meu filho sem dó” 


"REPRODUÇÃO 
| 


O parto. Passageiros ajudaram: a história parecia caminhar para um final feliz 


fez contato comumrepresen- 
tante do conselho e, no mes- 
mo mês, mãe e filhos estive- 
ram no órgão no dia marcado, 
quando ela foi informada de 
providências a tomar. 

— Veio a pandemia e tudo 
ficou mais difícil — alega a 
mãe, acrescentando que nun- 


ca ninguém do conselho este- 
ve em sua casa, na comunida- 
de do Tirol, na Freguesia. 

A Secretaria municipal de 
Assistência Social, porsuavez, 
assegura que “a família foi no- 
tificada e recebeu todas as ori- 
entações, inclusive o encami- 
nhamento para o compareci- 


mento ao cartório para fazer a 
documentação de forma gra- 
tuita”. Acrescentou que aequi- 
pe do conselho foi várias vezes 
à residência da família e não 
conseguir encontrá-los”. 

Já a Secretaria municipal 
de Saúde explica que “uni- 
dades hospitalares têm 
obrigatoriedade estabeleci- 
da pela legislação de comu- 
nicar ao Conselho Tutelar 
ou à Vara da Infância vulne- 
rabilidades que impactem 
na segurança e na saúde da 
criança e do adolescente”, 

As versões são conflitantes, 
mas o advogado João Tancre- 
do ressalta que, acima de tu- 
do, “a função do Estado não 
podeser punir, mas proteger”. 

— Tenho inúmeros clientes 
que não têm registro de nasci- 
mento. Estou falando de filhos 
do Amarildo (que desapare- 
ceuna Rocinha em 2013) e de 


IMAGENS QUE EMOLDURAM 


a EAN AEE, 


Aponte a câmera do celular no Qr-Code e conheça 
nossas opções de molduras para avisos fúnebres e 
religiosos ou acesse anunciosreligiosos.oglobo.com.br 


Anuncie agora via WhatsApp ou Telegram 


gente morta em operações po- 
liciais —diz Tancredo. 

Desde novembro, Camila e 
o marido, que estão desem- 
pregados, moram com os fi- 
lhos na casa dos pais dela — 
Maria Camilo de Souza, de 65 
anos, e José Santos de Souza, 
de 66 —, em Rio das Pedras. 
Os registros das crianças não 
foram feitos nos hospitais, ela 
diz, porque Wagner teria per- 
dido identidade e CPF num 
incêndio. Camila e os pais de- 
la, que querem a guarda dos 
netos, procurarão hoje a De- 
fensoria Pública, em Casca- 
dura, para onde foram enca- 
minhado ontem. 

— Sei que errei. Meus fi- 
lhos têm que estudar. Mas 
não podiam pegar o meu fi- 
lho sem dó. O que me resta 
do Miguel são fotos das re- 
portagens e roupinhas de- 
le. Estou meio perturbada. 


Ouço o choro dele, a moça 
me chamando para pesar 
ele —diz Camila. 

A advogada Angela Bor- 
ges Kimbangu, que atua na 
Vara da Infância e Juventu- 
dehá20anos, explicaque o 
Estatuto da Criança e do 
Adolescente prioriza o in- 
teresse das crianças, mas 
também define ser respon- 
sabilidade, além da famí- 
lia, da sociedade e do poder 
público assegurar os direi- 
tos das crianças. 

— O Estado falha e as polí- 
ticas públicas também. A fa- 
mília precisa de orientação 
para conseguir regularizar 
sua situação. Não dá para 
colocar no acolhimento e 
achar que o problema está 
resolvido. Os procedimen- 
tos burocráticos podem 
afastar as pessoas mais sim- 
ples. A Justiça provavel- 
mente acolheu a criança na 
esperança que ela seja rein- 
serida na família em breve. 
O Estado tem que buscar re- 
solver, mas não criminali- 
zar a pobreza — diz Angela. 

A especialista aponta que 
as crianças poderiam ter sido 
registradas ainda na mater- 
nidade com o nome da mãe: 
no Rio, há dez anos os pais 
podem pedir o registro na 
própria unidade de saúde. 


AUXÍLIO EMERGENCIAL 
Procurada, a Secretaria muni- 
cipal de Educação afirmou 
que realiza a matrícula sem a 
documentação da criança pa- 
ra assegurar o direito ao ensi- 
no. Dados do Portal da Trans- 
parência do governo federal 
mostram que Camila recebeu 
em2020e 202115 parcelas do 
Auxílio Emergencial, que não 
exigia a inserção do beneficiá- 
rio no CadÚnico, como acon- 
tece nos programas Bolsa Fa- 
mília e Auxílio Brasil. 
Colaborou Jéssica Marques 


O GLOBO 


PREÇOS PARA AVISOS RELIGIOSOS E FUNEBRES 


LARGURA, 
1 col. (4,6 cm) 
1 col. (4,6 cm) 
1 col. (4,6 cm) 
(9,6 cm) 
(9,6 cm) 
(9,6 cm) 


2 col. 
2 col. 
2 col. 


R$ 
R$ 
R$ 
R$ 


R$ 1.695,00 
R$ 2.260,00 
R$ 2.825,00 
R$ 3.390,00 
R$ 4.520,00 
R$ 5.650,00 


2.295,00 
3.060,00 
3.825,00 
4.590,00 
R$ 6.120,00 
R$ 7.650,00 


2 col. 
2 col. 
3 col. 
3 col. 
3 col. 
3 col. 


(9,6 cm) 
(9,6 cm) 
(14,6 cm) 
(14,6 cm) 
(14,6 cm) 
(14,6 cm) 


R$ 7.910,00 
R$ 9.040,00 
R$ 6.780,00 
R$ 10.170,00 
R$ 11.865,00 
R$ 16.950,00 


R$ 10.710,00 
R$ 12.240,00 
R$ 9.180,00 
R$ 13.770,00 
R$ 16.065,00 
R$ 22.950,00 


(9 (4) 2534-4333 de 2º a 6º feira, das 9h às 18h 


Plantão 2534-5501 | Sábados, das 10h às 17h 
Domingos e Feriados, das 16h às 19h 


O GLOBO 


e Para outros formatos consulte: 2534-4333, de 2º a 6º feira, das 9h às 18h. 
e Plantão: 2534-5501 


Sábado: das 10h às 17h / Domingo e feriados: das 16h às 19h. 
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As cartas, contendo telefone e endereço do autor, devem ser dirigidas à seção Leitores. O GLOBO, Rua Marquês de Pombal 25, CEP 20.230-240. Pelo fax, 2534-5535 ou pelo e-mail cartas@oglobo.com.br 


Descaso 


Os problemas vividos pelos 
indígenas no Brasil são de longa 
data. Lembro-me de ter na 
década de 80 um plástico no 
vidro do carro com os dizeres: 
“Pela demarcação das terras 
indígenas”. Fato é que os povos 
originários nunca tiveram a 
atenção que merecem. O PT 
esteve no governo por mais de 
13 anos e também deixou a 
desejar, embora não se 
compare com o descaso do 
governo Bolsonaro. A criação 
do Ministério dos Povos 
Indígenas veio em boa hora. 
Precisamos socorrer esses 
nossos irmãos que, a bem da 
verdade, são os descobridores 
do Brasil. O garimpo ilegal deve 
ser combatido imediatamente, 
e o garimpo legal tem que ser 
desativado no futuro próximo. 
As pessoas acham lindo o anel 
na joalheria e não se dão conta 
do tamanho da destruição da 
natureza que está por trás 
daquele brilho. 

MANOEL LUIZ COSTA GONÇALVES 
RIO 


O comportamento criminoso 
na pandemia não foi suficiente 
para que Bolsonaro fosse 
tratado como genocida? Então, 
a constatação da matança de 
parte do povo ianomâmi, pelo 
incentivo à garimpagem, 
provocando a contaminação 
por mercúrio do manancial 
hídrico, não deixa dúvida: é um 
genocida! Bolsonaro sempre 
mostrou seu desprezo pelos 
povos indígenas. A ministra dos 
Direitos Humanos, o ministro 
do Meio Ambiente e o 
presidente da Funai não são 
cúmplices, são coautores. 
Todos tomaram conhecimento 
do que estava acontecendo 
através de 21 pedidos formais 
de ajuda feitos pela Hutukara 
Associação Yanomamis. 


Portanto, Nuremberg neles! 
ELIAS M. DA SILVA 
RIO 


Não vai sobrar nada para o tal 
de Marcelo Queiroga, que se diz 
médico, em relação a esse 
kwashiorkor ianomâmi? Tem 
que ser responsabilizado. Sou 
médico, sempre fui revoltado 
com as atitudes dele e, agora, 
muito mais. O horror 
estampado nas fotos. 
ANDERSON BALTAR 

RIO 


Moeda única 


Noutro dia, repórter perguntou 
ao ministro Haddad sobre a 
declaração do embaixador da 
Argentina em relação à criação 
de uma moeda única no 
Mercosul, e o ministro 
grosseiramente mandou o 
repórter se informar, negando 
o assunto. Vejo agora o 
presidente Lula em sua viagem 
à Argentina, onde a imprensa 
portenha fala de novo sobre a 
moeda única, o que a meu ver é 
um tiro no pé para o Brasil. 
Melhor o ministro da Fazenda 
conversar com o seu patrão de 
vez em quando, pois alguém 
está mal-informado. Outra 
coisa: a inflação no Brasil é de 
5,5% ao ano, ena Argentina é 
isso ao mês. Adivinha quem vai 
pagar a conta? 

JUCA SERRADO 

RIO 


Americanas 


É estarrecedor e preocupante 
ninguém ter visto o rombo da 
Americanas. Da mesma forma, 
a Previc (Superintendência 
Nacional de Previdência 
Complementar), responsável 
por proceder a fiscalização 
das atividades fechadas de 
previdência complementar e 
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impressa em duas 
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das suas operações, não foi 
proativa no que se refere aos 
vários rombos da Petros. Em 
decorrência disso, os ativos 
e os aposentados pagam 
contribuição extraordinária 
vitalícia e compulsória de 
elevadíssimo valor. Como 
sempre, sobra para a parte 
mais fraca, os beneficiários 
da Petros. 

CARLOS AUGUSTO XAVIER 

RIO 


Primeiro, tivemos Eike Batista, 
que iria fazer uma grande 
mudança, comprando hotéis, 
poços e que tais. Agora, três 
senhores com propostas de 
aquisições bilionárias e 
revolucionárias, só que eles não 
sabiam de nada que acontecia. 
MYRIAM DE ALMEIDA COUTINHO 
RIO 


Cartão corporativo 


A divulgação dos dados até 
então inacessíveis pela 
imprensa demonstra o peso do 
presidente aos cofres públicos. 
Os cartões corporativos 
precisam de um regramento 
específico e rigoroso. 

É inaceitável que, enquanto a 
população sofre com filas 

em hospitais, falta de 
medicamentos e serviços 
públicos suspensos pela falta 
de dinheiro, o presidente, 
ministros e seus familiares 
possam utilizar recursos 
públicos para ostentar uma 
vida de conforto e transferir, 
sem qualquer pudor, suas 
despesas ao contribuinte. 

O Estado deve pagar despesas 
em serviço e com finalidade 
específica. Medicamentos, 
roupas e outros itens não 
inerentes ao exercício da 
função devem sair do salário, 
e não dos cofres públicos. 
WILLIAN MARTINS 

GUARAREMA, SP 


Em Editorias, 
oleitor 
consegue 
acessar suas 
seções preferidas 


Editorias 


Fl Ao clicar 
no símbolo, 
o leitor pode 
salvar uma matéria 
para leitura posterior 


Otime de 
colunistas 

do GLOBO 

está reunido em um 
único lugar no app 
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Clube 
O GLOBO 


CONSULTE CONDIÇÕES DA OFERTA 
NO SITE CLUBEOGLOBO.COM.BR 


DIVULGAÇÃO 


Memórias Festa para as 
traduzidas duas décadas 
em fotografias dos Detonautas 

30% 50% 

desconto desconto 

Assinante revela5O lizada em fotografias também inclui 30% OFF Abanda Detonau- 

fotosgratuitamentecoma quefaz entregas para em todo osite da marca. tas se apresenta no Teatro 
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Militares 


Não vejo sentido na não 
aceitação por parte de alguns 
militares das mudanças feitas 
por Lula, ou fosse por qualquer 
outro presidente , nas Forças 
Armadas. Como chefe de 
Exército, Aeronáutica e 
Marinha, é de sua exclusiva 
competência nomear ou 
exonerar este ou aquele militar, 
independentemente do posto. 
Assim deve ser entendida a 
recente troca do comandante 
do Exército, bem como a 
rejeição à indicação de um 
tenente-coronel ajudante de 
ordem do ex-presidente para 
comandar o 1° Batalhão de 
Ações de Comando do Exército 
em Goiânia. Segmentos da 
caserna querem fazer um 
verdadeiro cavalo de batalha de 
atos rotineiros, como o fato de 
um comandante movimentar 
seus subordinados, conforme 
manda o respeito e a fidelidade 
ao princípio da hierarquia. 
NELSON NÓBREGA 

RIO 


Venezuelização 


Pergunto ao leitor Humberto 
Schuwartz Soares se ele 
comparou a fórmula da 
venezuelização empregada por 
Chávez e Maduro à mesma 
fórmula tentada no Brasil pelo 
ex-presidente: aumento do 
número de ministros do STF, 
formação de milícias armadas, 
depreciação do Congresso e o 
aliciamento econômico de 
militares, especialmente os 
que gravitavam no gabinete 
presidencial. Qualquer um pode 
ver a semelhança entre seus 
métodos. E os resultados só 
não foram iguais porque houve 
instituições que conseguiram 
barrar a nossa venezuelização. 
MARCOS BONIN VILLELA 

RIO 
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Rio, nos dias 10 e11 de 
fevereiro, em comemo- 
ração aos 20 anos de 
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Publicado a partir 
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carreira do grupo. Assi- 
nante compra ingressos 
com 50%OFF. 
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Boquinha 


Aluta renhida por cargos nos 
diversos escalões do poder, 
envolvendo o PT e suas alas e 
os partidos aliados da coligação 
que elegeu o presidente Lula, 

é lamentável e vergonhosa. 

O ex-governador Garotinho, 

um falastrão inveterado, ao 
menos acertou em um dos seus 
arroubos. O PT, realmente, 

é o partido da boquinha. 
ADEMARO DE LAMARE NETO 

RIO 


Redes sociais 


Gabeira, como sempre, 
certíssimo ao comentar em sua 
coluna os estragos causados 
pelas redes sociais. De fato, a 
educação deve ser o único 
recurso que, possivelmente, 
põe a nu os estragos causados 
pelas redes sociais. Elas, além 
de cheias de erros, são 
perniciosas por fortalecerem 
desavenças políticas e 
espalharem mentiras perigosas 
que incrementam essas 
desavenças. Tanta coisa 
importante para fazer neste 
país, e as pessoas se viciando 
em ler e participar deste horror 
catastrófico que são as redes 
sociais. Que tal uma campanha 
contra as redes sociais? 
Gabeira já deu o pontapé inicial. 
ELÓDIA XAVIER 

RIO 


Esquerda 


A esquerda, numa tática 
politiqueira, costuma jogar a 
culpa na oposição pelos seus 
problemas. Mais uma vez 
mostrando comportamento 
mesquinho, o PT não cansou de 
propalar na transição a herança 
maldita recebida do governo 
anterior. Agora faz papel de 
vítima. Antes do sufrágio, o 
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discurso era inflamado e 
moralista. Justificar fracasso 
dando uma de coitadinho é 
vergonhoso. 

MARCELO DE LIMA ARAÚJO 

RIO 


Jardim Botânico 


Joaquim Ferreira dos Santos é o 
poderoso e doce cronista capaz 
de evocar lembranças, 
capacitadíssimo para descrever 
emoções e criar empatia, mas, 
principalmente, um talentoso 
tradutor das experiências 
diárias para transformá-las em 
momentos universais. Sou 
moradora também do Jardim 
Botânico e capaz de entender 
nas entrelinhas a satisfação do 
cronista descrevendo as 
benesses da clorofila 
personalizada, protegido pelo 
entorno do nosso quintal mais 
reverenciado. O Jardim 
Botânico é do Rio, mas em 
comodato. Pertencimento 
mesmo, só para os locais. 
Ganhamos parte da Lagoa 
também, mas as bicicletas no 
calcanhar são um breve contra 
os exercícios. 

MARIA INÊS N. E. CARNEIRO 

RIO 


Superlotação 


No domingo, o Vivo Rio estava 
com lotação esgotada para o 
show de Chico Buarque. Fiquei 
assustada ao ver que não podia 
mexer a minha cadeira devido à 
falta de espaço. À proximidade 
das mesas é absurda, e, 

apesar das muitas saídas de 
emergência, essas dificilmente 
seriam acessadas em caso de 
pânico, pois não há mobilidade 
entre tantas mesas e cadeiras. 
Como o Corpo de Bombeiros 
permite 4 mil lugares onde não 
deveria haver nem 2 mil? 

ELY CORTES 

RIO 


HÁ 50 ANOS 


Guerra do Vietnã chega ao fim 


TERMINOU À Vo 
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O presidente Richard Nixon anunciou que os 
Estados Unidos eo Vietnă do Norte chegaram 
aum acordo de paz, que será assinado no 
sábado. O cessar-fogo — antecipado à tarde 
pelo correspondente de O GLOBO na Europa, 
Janos Lengyel — 
de domingo (hora de Saigon). O acordo foi 
divulgado por Washington, Hanói e Saigon. 
No Brasil, o presidente Médici anunciou a 
instituição do Plano Nacional de Habitação 
Popular, que beneficiará famílias que tenham 
renda entre 1e 3 salários mínimos. 
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O leitor deve checar os resultados também em agências oficiais e no site da CEF porque, com os horários de fechamento do jornal, os números aqui publicados, divulgados sempre no fim da noite pela CEF, podem eventualmente estar defasados. 
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O Brasil não veria 
o Arsenal de Arteta 


empre que se discute a instabilida- 
de detreinadoresno Brasil, abusca 
por casos em que a crença em tra- 
balhos e processos rendeu frutos 
conduz, inevitavelmente, ao Liver- 
pool de Jürgen Klopp. E certamente um exem- 
plo bastante didático, embora por vezes a aná- 
lise se limite à superfície, aos tais “três anos e 
meio para ganhar o primeiro título”. Havia um 
contexto, um clube e um time que faziam cla- 
ros progressos antes mesmo das taças. 

O caso é que a atual temporada do futebol 
inglês nos oferece um dos mais impressio- 
nantes exemplos de evolução, de maturação 
de equipe sob o comando de um treinador. O 


Arsenal de Mikel Arteta, que acaba de com- 
pletar um turno devastador na Premier Lea- 
gue, é certamente uma história que não acon- 
teceriano Brasil. Ecomo o futebol não permi- 
te explicações simples para fenômenos tão 
espantosos, o novo grande favorito ao título 
inglês tem altas doses da crença num traba- 
lho. Mas também aspectos surpreendentes, 
que escapem a qualquer manual. 

Quando Klopp chegou à Inglaterra, no meio 
da temporada 2015-2016, assumiu um clube 
em reconstrução, cinco anos após ser compra- 
do pelos americanos do Fenway Sports Group. 
Terminou a campanha com uma final de Liga 
Europa, na temporada seguinte devolveu o 
clube à Liga dos Campeões, no terceiro ano foi 
à final da competição europeia e, na quarta 
temporada, ganhou a Champions. O caso do 
Arsenal de Arteta é bem mais intrigante. 

O espanhol deixou o cargo de assistente de 
Guardiola em dezembro de 2019. Apesar da 
conquista da Copada Inglaterra em seu primei- 
ro ano, não conduziu o Arsenal a mais do que 
um oitavo lugar na Premier League. A tempora- 
da seguinte, toda ela disputada sob sua lideran- 
ça, terminou com a mesma oitava posição: pela 
primeira vez em 23 anos, o clube não jogaria 
qualquer competição europeia. Aí veio a cam- 
panha 2021-2022, que antecede a atual. O time 
progrediunatabela, mas asúltimas dez rodadas 
tiveram derrotas para Crystal Palace, Brighton, 
Southampton, Newcastle e Tottenham. Esta 


IDENTIDADE 


Não se exibiu em Cariacicaa melhor ver- 
são do Fluminense. Apesar do habitual 
volume de jogo, o time por vezes teve um 
ritmo baixo com a bola e, sem ela, cedeu 
mais chances de que se deveria esperar 
diante do Madureira. Ao menos, teve bons 
sinais do recém-contratado Giovanni e 
mostra uma estrutura de time preservada 
do ano passado. O ano segue promissor 
para o time de Fernando Diniz. 
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GLYN KIRK/AFP 


Líder isolado. O espanhol Mikel Arteta, do Arsenal 


última, um 3 a0 parao maior rival, que além de 
tudo custou uma vaga na Liga dos Campeões. 
Qual clube brasileiro suportaria este processo? 

O mais notável é que a solução não veio no 
mercado. No dia 16 de março de 2022, o Emi- 
rates Stadium viu um Arsenal que limitava-se 
aresistir ao Liverpool, até sofrer um 2 a O cons- 
truído com naturalidade, até. No turno, a der- 
rota fora por 4 a 0. Oito titulares do time atual 


PROGRESSOS 

Mais de 50 mil pessoas viram cada um dos 
dois jogos do Flamengo no Maracanãaté 
aqui, mesmo número da Recopa Gaúcha 
entre Grêmio e São Luiz. O São Paulo levou 
45 milao Morumbi contra o Ituano, e o 
clássico com o Palmeiras teve 40 mil.O 
futebol brasileiro avançou na tarefa de 
colocar gente nos estádios: pesam as novas 
arenas e a capacidade de atrair jogadores 
antes inacessíveis ao mercado brasileiro. 


Técnico é vítima de gordofobia 


Guto Ferreira reagiu após falas em programa de TV: ‘bullying’ 
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disputaram a partida de Londres. E por mais 
que Arteta tenha recebido reforços para a 
campanhaatual, ninguém imaginava que Zin- 
chenko e Gabriel Jesus promovessem tama- 
nha mudança de patamar. O brasileiro, aliás, 
voltou lesionado da Copa do Mundo e deu lu- 
gar a Nketiah, 23 anos, formado no Arsenal. O 
ucraniano, por sua vez, tem sido brilhante. 

O fato é que, há poucos meses, este mesmo 
time dava alguns sinais, tinha boas atuações, 
mas ainda parecia muito longe de brigar no to- 
po. Hoje, termina um turno com 50 pontos e, 
se mantiver o desempenho, fará espetaculares 
31 pontos a mais do que na temporada passa- 
da. Mais do que isso, será campeão com núme- 
ros estrondosos graças a um futebol vibrante, 
competitivo, de fluidez com a bola e imensa 
vocação ofensiva. E capaz de sufocar adversá- 
rios, como fez nos minutos finais do duelo de 
domingo com o Manchester United. E nada 
disso é produto de contratações pirotécnicas, 
mas da maturidade da relação entre um trei- 
nador jovem e um time que costuma ir a cam- 
po com até 8 titulares de 25 anos ou menos. O 
clube, ao que tudo indica, soube enxergar tais 
sinais, avaliar além dos resultados. Ainda que, 
convenhamos, era quase impossível supor que 
uma campanha como a atual fosse acontecer. 
Porque nem tudo se explica em futebol. 

Tempo não garante resultados assim, 
mas guinadas como esta são impossíveis 
sem ele, o tempo. 


POTENCIAL 

Nenhum clube brasileiro tem a quantidade de 
jogadores de primeiro nível que o Flamengo 
reúne. Mas é difícil achar em outro lugar a 
fartura de opções de bom nível de que dispõe o 
Atlético-MG de Eduardo Coudet. Claro que 
este potencial ainda não surgiu contra a Cal- 
dense, no sábado: o time ainda carece de en- 
trosamento e Paulinho, um dos principais 
reforços, mostrou-se impreciso. Mas é uma 
equipe a ser seguida com atenção em 2023. 


Transferido, Dani Alves aguarda Justiça da Espanha 


Jogador de 39 anos foi para presídio mais moderno, com chuveiros individuais e conhecido por abrigar 
famosos. Processo do jogador deve ganhar andamento após apresentação a novo juiz, diz especialista 


VITOR SETA 
vitor.seta.rpaDextra.inf.br 


reso preventivamente des- 
deaúltima sexta-feira, o la- 
teral-direito Daniel Alves, de 
39 anos, foi transferido de uni- 
dade prisional ontem. O brasi- 
leiro estava no presídio Brians 
1, onde passou três noites, e ti- 
nha capacidade para abrigar 
200 presos e agora está no Bri- 
ans 2, que é uma unidade mais 
moderna e mais ampla, onde 
estão 80 presos, com celas e 
chuveiros individuais. 

A decisão de transferi-lo 
foi tomada para melhorar 
sua segurança e a convivên- 
cia com outros presos, por 
se tratar de alguém famoso. 
O presídio de Brians 2 tem 
celas menores e até indivi- 
duais e costuma abrigar 
condenados "famosos". 

Daniel Alves responde a 
acusação de agressão sexual 
em uma boate em Barcelo- 
na, na Espanha, que teria 
ocorrido no dia 30 de de- 
zembro do ano passado. A 
suposta vítima seria uma 
mulher de 23 anos. 


Ontem, o jornal espanhol 
“El Mundo” revelou que uma 
tatuagem íntima foi um dos 
detalhes que levaram à deci- 
são pela prisão preventiva do 
jogador. Segundo o diário, a 
mulher descreveu um dese- 
nho de uma meia-luana parte 
inferior do abdômen do joga- 
dor. A menção serviu para 
comprovar que ele ficou em 
algum momento sem roupa. 
Inicialmente, Daniel disse 
que estava vestido e que amu- 
lher sentou em seu colo. 

Enquanto o caso segue em 
aberto na Justiça espanhola, 
familiares do jogador se ma- 
nifestam. A ex-mulher e em- 
presária do jogador, Dinorah 
Sant'Ana, com quem Daniel 
tem dois filhos, saiu em defe- 
sa do lateral, e a atual mulher 
do jogador, a espanhola Joa- 
na Sanz, agradeceu as men- 
sagens de carinho nas redes. 


FUTURO NA JUSTIÇA 

Em conversa com o GLOBO, 
o advogado e professor da Es- 
tácio Fillipe Nicolitt, especia- 
lista em Ciências Criminais e 
Segurança Pública pela Uerj, 


FLUMINENSE mo ao São Paulo até nense em 2020. VASCO 

Caio Paulista dezembro. O clube Mesmo sem nunca Cresce 

vai para o São paulistaacertouo paga- ter sido unanimida- tensão com 
Paulo mentodeR$500milao de, conseguiu boa governador 


tricolor. Além disso, o 


minutagem no perío- 


Cena de crime. A boate de Barcelona onde o suposto caso de agressão sexual de Dani Alves teria acontecido em 2022 


lisura na concorrên- 
cia. No domingo, o 
governador publicou 
vídeo em que se 
refere à 777 Partners 
como a “tal da 777". 


licitatório do Maracanã. 
Ela pediu lisura e trans- 
parência no processo. É 
um novo desdobramen- 
to datensão de sexta- 


JOSEP LAGO 

explicou que o próximo passo 
do processo envolvendo o jo- 
gador é uma apresentação a 
um juiz que cuidará do caso. 

—Possivelmente será 
apresentado ao juiz do caso, 
que cuida e acompanha essa 
investigação juntamente 
com a polícia e com o Minis- 
tério Público espanhol. Esse 
juiz é que vai decidir de fato 
se o Daniel continuará preso 
ou não durante as investiga- 
ções e do curso do processo. 

Há a possibilidade até que o 
jogador responda em liberda- 
de com passaporte retido. Mas 
a conjuntura deve dificultar a 
defesa de Daniel nessa primei- 
ra de até três instâncias. 

— O caso dele aconteceu em 
meio auma mudança dalei es- 
panhola que torna esses cri- 
mes sexuais ainda mais graves. 
Porque limitam, por exemplo, 
no exercício do direito de defe- 
sa, a simplesmente afirmar 
que o ato sexual que eventual- 
mente tenhaacontecido possa 
ter sido de forma consensual. 
Tem que demonstrar de fato a 
vontade da suposta vítima. Is- 
so dificulta e muito a defesa. 


BOTAFOGO Madureira na quinta- 
Segovia pode feira, no Estádio Luso 
estrear no Brasileiro, valido pela 
próximo jogo quarta rodada do 


Campeonato Cario- 
ca. Ele ficou vetado 


Depois de quatro 
temporadas, Caio Pau- 
lista está de malas pron- 
tas para deixar o Flumi- 
nense. O atacante teve 
acertado seu emprésti- 


jogador vai como preço 
de 80% dos direitos 
econômicos fixados: 3,5 
milhões de euros, cerca 
de R$ 19 milhões. Caio 
Paulista, de 24anos, foi 
contratado pelo Flumi- 


do em que esteve no 
elenco. Na tempora- 
da passada, fez 44 
partidas e marcou 
dois gols. Chegou a 
ser utilizado como 
lateral. 


Adiretoria do 
Vasco elevou o tom das 
palavras direcionadas 
ao governador do Rio, 
Cláudio Castro (PL), a 
respeito do processo 


feira, com a informação 
publicada na coluna de 
Lauro Jardim, no GLO- 
BO, de que Castro, em 
reunião com represen- 
tantes do cruz-maltino, 
não teria garantido a 


Além disso, afirma 
que defende que a 
gestão do Maracanã 
fique nas mãos de 
clubes de futebol e 
não de empresas. 


Após ser regulari- 
zado e ter seu nome 
publicado no BID da 
CBF, o zagueiro Segovia 
poderá estrear no jogo 
do Botafogo contra o 


de participar da 
vitória contra o Volta 
Redonda por não ter 
tido a documentação 
completa enviada ao 
clube carioca. 
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SEMANA DE AJUSTES 


Vitor Pereira esquece Estadual e 


prepara time para a Supercopa 


DIOGO DANTAS 
diogo.dantasQDextra.inf.br 


Ve Pereira terá a sema- 
nalivre para treinar os ti- 
tulares do Flamengo para a 
Supercopa diante do Pal- 
meiras. Hoje, um time alter- 
nativo assume a brecha para 
encarar o Bangu, em Volta 
Redonda, pela Taça Guana- 
bara, às 21h10. Nemo técni- 
co viajará, e o comando será 
de Mario Jorge, do sub-20, 
com uma relação recheada 
de garotos, como previsto. A 
grande novidade éa volta de 
Rodrigo Caio, que deve co- 
meçar jogando para ganhar 
ritmo. Enquanto isso, Perei- 
ra fará ajustes finos em cima 
do time quejogano próximo 
sábado em Brasília. 

Em três partidas, o técnico 
português indicou seu siste- 
ma de jogo, suas preferências 
táticas e movimentações para 
cada jogador. Agora, é horade 
entender o que terá de me- 
lhor para um primeiro jogo 
decisivo em começo de tem- 
porada, com atletas retornan- 
do após longas férias, e alguns 
de lesão. Por isso, a semana li- 
vre de treinos terá especial 
importância. Não apenas na 
recuperação, como no ganho 
físico dos atletas. A partir de 
então, o técnico montará a es- 
calação ideal. Hoje, não há 
muitas dúvidas. As principais 
são em relação ao aproveita- 
mento dos laterais. 

Filipe Luís voltou de lesão 
bem, jogou mais tempo do 
que o esperado, mas a perna 
pesou após o jogo como No- 
valguaçu. Diante da partida 
decisiva, pode começar jo- 
gando, e Ayrton Lucas ser 


COLUNA CASO 
DO MANSUR DANIEL ALVES 
Arsenal é O futuro da 
impossível aqui investigação 
PÁGINA 25 PÁGINA 25 
Bangu Flamengo 
Paulo Henrique; Matheus Cunha; 
Carlos Eduardo, Wesley, Rodrigo 
Adryan, Patrick e Caio, Cleiton e 


MARCELO CORTES/FLAMENGO 


Nem viaja. Vítor Pereira não comandará time do Flamengo que enfrenta o Bangu hoje, no Raulino de Oliveira. Técnico treinará com os titulares para a Supercopa 


opção para entrar no segun- 
do tempo. No lado direito, 
Varela também iniciou a 
pré-temporada com o im- 
pacto de muito tempo para- 
do, ainda mais por partici- 
par da Copa do Mundo pelo 
Uruguai, eteráesses dias pa- 


raevoluir bastante. Sua pre- 
sença no time titular é o 
mais provável, ainda que 
Matheuzinho tenha dado 
conta do recado. 

O rodízio de Vitor Perei- 
ra nas últimas partidas 
equilibrou a minutagem 


do elenco e no momento 
não há nenhum caso no 
departamento médico 
além de Bruno Henrique, 
que ainda se recupera de 
umacirurgiano ano passa- 
do e só retorna no segundo 
semestre. Na sua ausên- 


cia, cresce cada vez mais a 
importância de Everton 
Cebolinha com o novo téc- 
nico. Depois de sua pri- 
meira pré-temporada no 
Flamengo, o atacante, que 
chegou no meio do ano 
passado, tem sido uma so- 


Gabriel Feliciano; 
Renatinho, Samu- 


Marcos Paulo; Igor 
Jesus, Evertton, 


ele Edinho; Kevin, Matheus França e 
Daniel Felizardo e Werton; Thiagui- 
Luís Felipe. nho e Mateusão. 


Local:Raulino de Oliveira, Volta Redonda. 
Horário: 21h10. Árbitro: Bruno Arleu de 
Araújo. Transmissão: Band 


lução efetiva pelo lado es- 
querdo, e adaptado um 
pouco a forma de jogar pa- 
ra se adequar ao time. 

— Quero que ele consiga 
jogar por fora e por dentro. 
Quero que os extremos pos- 
sam romper o espaço — ex- 
plicou Vitor Pereira. 

O técnico também tem fei- 
to observações com Marinho 
na função dos dois lados. 
Além de indicar a necessida- 
de de terceiras opções nas la- 
terais, também há no Fla- 
mengo a conversa para ache- 
gada de mais um atacante de 
velocidade, um extremo que 
jogue na direita. 


A VOLTA DE RODRIGO CAIO 
Rodrigo Caio retorna em 
um momento de alta con- 
corrência na defesa do Fla- 
mengo. Com duas duplas de 
zaga muito eficientes, a in- 
tenção é lhe dar minutos em 
campo para que adquiria 
aos poucos ritmo de jogo. A 
utilização no sábado contra 
o Palmeiras é improvável. 
Mesmo assim, ter o experi- 
ente jogador em campo pelo 
Estadual é visto como uma 
chance deanimá-loelhe dar 
mais confiança para voltar. 

Em breve o clube precisa- 
rá retomar o assunto reno- 
vação com o zagueiro. Ro- 
drigo tem vínculo até o fim 
da temporada e não rende o 
esperado desde 2019. O Fla- 
mengo fez a reposição com 
peças de bom nível como 
Fabrício Bruno e está bem 
servido no mento. Até abril, 
no fechamento da janela, 
novas movimentações po- 
dem acontecer para dar op- 
ções a Vítor Pereira. 


Palmeiras administra protestos e foca em dar soluções a Abel 


0) muros da sede pichados e 
as críticas contra a presi- 
dente Leila Pereiraem semana 
de final de Supercopa foram 
abafados rapidamente pelo 
Palmeiras, que foca em dar so- 
luções aotécnico Abel Ferreira 
não mais para o jogo contra o 


OBITUÁRIO 


Flamengo, no sábado, mas pa- 
raa temporada como um todo. 

O clube entende que o tra- 
balho está noinícioem 2023 e 
as contratações feitas até o 
ano passado, e aprovadas pelo 
treinador, ainda não surtiram 
efeito. Muito se deve, entre- 


Gilson Ricardo/ RADIALISTA, 74 ANOS 


O último adeus ao 
carismático 'Gilsão” 


O radialista e comentaris- 
ta esportivo Gilson Ri- 
cardo morreu domingo aos 
74 anos. Ele sofreu uminfar- 
toânoite, em casa. Ele havia 
trabalhado normalmente 
durante o dia, jantou e em 
seguida passou mal. 

Ele deixou a esposa, Mari- 
se, filhos, netos e bisneto. 

Conhecido como “Gil- 
são”, Gilson Borsatto nasceu 
em Petrópolis, Região Ser- 
rana do Rio, e era torcedor 
fanático do Flamengo. Foi o 


clube rubro-negro quem 
prestouas maiores homena- 
gens, cedendo o salão nobre 
da Gávea para a realização 
do velório, ontem à tarde 

A reverência à voz mar- 
cante do radialismo carioca 
e brasileiro, dono de conhe- 
cidos bordões, como “Que 
zoeira!”, depois da descri- 
ção dos gols, ou então “táxi 
do além”, quando noticiava 
o falecimento de alguém, 
não ficou restrita ao Fla- 
mengo. Botafogo, Flumi- 


tanto, a um período de férias 
longo, com jogadores retor- 
nando de lesão, caso de Rap- 
hael Veiga, e outros sem rit- 
mo, como Dudu. Diante do 
São Paulo, o empate sem gols 
gerou reclamações e pedidos 
por reforços. 


a e m 


O momento aparentemen- 
te conturbado não atrapalha 
o planejamento do clube, e é 
visto com um componente 
político. A organizada que 
persegue a presidente deixou 
de receber um patrocínio da 
Crefisa, empresa da qual Lei- 
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35 anos de casa. Gilsão em uma transmissão na Rádio Globo em 1997 


nense e Vasco também fo- 
ram às redes sociais lamen- 
tar a perda do comentarista 
esportivo. A CBF e o prefei- 
to do Rio, Eduardo Paes, 
também se manifestaram. 


Depois do velório, que 
ocorreu até o começo datar- 
de no Flamengo, o corpo de 
Gilson Ricardo foi levado 
para o cemitério do Cacuia, 
na Ilha do Governador. 


la Pereira é dona, recente- 
mente. Desde então, vieram 
as críticas direcionadas. 
Sobre Abel, o momento é de 
manter a confiança na capaci- 
dade de o técnico encontrar 
soluções com o que tem na 
mão em termos de material 


O perfil no Instagram da 
Rádio Tupi, onde trabalha- 
va, foi quem primeiro con- 
firmou a informação do fa- 
lecimento: “E com muita 
tristeza que viemos trazer 
essa notícia”, disse na publi- 
cação. “Nós te amaremos 
para sempre”. 

O colega Clóvis Monteiro 
lamentou a morte do co- 
mentarista esportivo em 
seu perfil no Instagram. O 
apresentador descreveu o 
colega como “o cara que es- 
tava sempre sorrindo e dan- 
do moral para todo mundo”. 
O locutor Luiz Penido la- 
mentou a morte do amigo, 
que classificou como “um 
comunicador fabuloso que 
vai deixar muita saudade”. 

Outro parceiro de décadas 
de Gilson Ricardo foi José 


humano. Embora tenha pedi- 
do reforços de maior peso, 
aprovou cinco dos sete contra- 
tados desde o ano passado, 
masaindanão deu sequênciaa 
nomes como Bruno Tabata 
comotitular. Navaga de Dani- 
lo, Gabriel Menino tem sido 
utilizado e oscilado, mas deve 
ter sequência até nova peça 
chegar para que possa se fir- 
mar. (Diogo Dantas) 


Carlos Araújo, o Garotinho. 
“Gilson era um cara ex- 
cepcional, tinha um astral 
incrível e inegavelmente 
marcou seu nome na histó- 
ria da comunicação brasi- 
leira”, afirmou o locutor. 

Gilson trabalhou na Rádio 
Globo por 35 anos, até 2012. 
Durante esse período, apre- 
sentou os programas Pano- 
rama Esportivo e Globo Ci- 
dade, além de comandar 
transmissões de futebol, 
nas quais também era co- 
mentarista. 

Desde 2015 que Gilson Ri- 
cardo trabalhava na Rádio 
Tupi. “Gilsão” foi também 
comentarista do SBT Rio ao 
lado de Gerson, o “Canhoti- 
nha de Ouro”, em programa 
apresentado pelo amigo Ga- 
rotinho. 


O POD DAL 
DEZ ANOS APÓS INCÊNDIO NA BOATE KISS, 
TRAGÉDIA É TEMA DE DUAS PRODUÇÕES, UMA 


DRAMATIZADA E OUTRA DOCUMENTAL, AMBAS 
FOCADAS NA BUSCA DAS FAMILIAS POR JUSTIÇA 


dura militar, depois houve nal, que, depois de mostrar o 
as tragédias de Mariana, incêndio, foca no périplo 
de Brumadinho, do dos pais, estão Debora 
Ninho do Urubu. Lamm, Thelmo Fer- 


TALITA DUVANEL 
talita.duvanelDoglobo.com.br 
A cineasta Julia Rezende 
reuniu 300 figurantes 
num estúdio para dramati- 
zar uma das cenas mais trá- 
gicas da História recente do 
Brasil: o incêndio da boate 
Kiss, em Santa Maria, no 
Rio Grande do Sul, tema da 
minissérie ficcional “Todo 
dia a mesma noite”. Em ou- 
tradireção, ojornalista Mar- 
celo Canellas, da TV Globo, 
acumulou 1.300 horas de 
material (equivalente a 54 
dias ininterruptos de grava- 
ção) também para contar o 
que aconteceu naquela noi- 
te, e em tantas outras subse- 
quentes, para a série docu- 
mental “Boate Kiss — A tra- 
gédia de Santa Maria”. 

Ambas as produções che- 
gam agora ao streaming, dez 
anos após a tragédia, ocorri- 
da na madrugada de 27 de ja- 
neiro de 2013. “Todo dia a 
mesma noite” da Netflix, es- 
treiaamanhã, com cinco epi- 
sódios. Já a série documental 
dirigida por Canellas pode 
ser vista no Globoplay a par- 
tir de quinta-feira, também 
com cinco capítulos. 

Apesar dos formatos dife- 
rentes, a ideia das duas obras 
é a mesma: mostrar a luta de 
famílias e sobreviventes por 
Justiça. A tragédia deixou 
242 mortos e mais de 600 fe- 
ridos e, até agora, nenhuma 
pessoa foi responsabilizada. 
O júri popular — que havia 
condenado, em dezembro de 
2021, os sócios da Kiss, Elis- 
sandro Spohr e Mauro Hoff- 
mann, e os integrantes da 
banda Gurizada Fandan- 
gueira Marcelo de Jesus e Lu- 
ciano Bonilha —foi anulado 
em agosto de 2022. Não há 
data paranovo julgamento. 

— Não haver uma respos- 
ta a centenas de pais e mães 
mostra que, para a nossa so- 
ciedade, o esquecimento é 
uma virtude —diz Canellas. 
— Fizemos isso com a dita- 


A jornalista Da- 
niela Arbex — 
autora do livro 
“Todo dia a 
mesma noite” 
(Intrínseca), 
publicado em 


corda que vol- 
tar ao tema é um 
exercício para a ci- 
dadania: 

—E uma recusa ao 
esquecimento, serve para 
a gente se repensar como 
sociedade, repensar a cul- 
tura de impunidade e pen- 
sarnumaculturade preven- 
ção e de como podemos me- 
lhorar o futuro. 

Criada e roteirizada por 
Gustavo Lipsztein, a produ- 
ção da Netflix começa a nar- 
rativa antes do incêndio. 
Mostra a vida pregressa de 
algumas vítimas e de sobre- 


2018 e que 
serviu de base 
para a série da 
Netflix — con- 


viventes e como tudo con- 
vergiu para o que foi a últi- 
ma festa de muitos ali. Por 
isso, a simulação do incên- 
dioem si não foia parte mais 
difícil para Julia Rezende: 
—Ascenas daboate (cheia) 
foram as mais emocionan- 
tes. A sensação que eu tinha 
ao ver aquele tanto de vida e 
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aquela juventude, e imaginar 
que dali a cinco minutos elas 
estariam fugindo de um in- 
cêndio... No set, aquilo me 
emocionou demais... E me 
emociona até hoje. 

No elenco da série ficcio- 


nandes, Paulo Gor- 
gulho, Bianca 
Byington e Leo- 
nardo Medei- 
ros, entre ou- 
tros atores. 
Uma parte 
importante 
dasérie, diza 
diretora, é o 
uso do som 
em vez de re- 
correr a ima- 
gens chocantes. 
— Como narrar 
uma história como es- 
ta? O que mostrar ou não? 
— diz Julia. —Tivemos a 
possibilidade de usar diver- 
sas ferramentas narrativas, 
como o som. Há muitos 
momentos em que opta- 
mos por escutar e não ver. 
A equipe procurou mudar 
os nomes de todos os enyol- 
vidos, apesar de os persona- 
gens serem inspirados em 
pessoas reais. Até a Guriza- 
da Fandangueira foi rebati- 


DIVULGAÇÃO/GLOBOPLAY 


Impunidade. Cena da série documental dirigida por Marcelo Canellas: “Retrato do Brasil”, diz o jornalista 


zada. A boate, no entanto, 
permaneceu Kiss. 


CATÁSTROFE EMCASA 

A série do Globoplay, capita- 
neada por Canellas, é total- 
mente calcada na realidade. 
Gaúcho de Passo Fundo, mas 
criado em Santa Maria —for- 
mado nauniversidade federal 
da cidade —, o jornalista traz 
para a produção até o proces- 
so de distanciamento, e de- 
pois envolvimento pessoal, 
com a tragédia. Ele já morava 
em Brasília na época e, quan- 
do a TV Globo quis mandá-lo 
parao local, pediu para não ir. 

— Achei que ia me sentir 
muito mal. Minha ligação 
com a cidade é estreita e 
profunda. Embora não mo- 
re lá há mais de 30 anos, mi- 
nha mãe está lá, meus sobri- 
nhos... —diz o jornalista. 

A recusa durou pouco. 
Uma semana depois de di- 
zer que não queria partici- 
par da cobertura, partiu pa- 
ra Santa Maria. Na última 
década, voltou incontáveis 
vezes à cidade. 

— Uma matéria por ano 
sobre a tragédia, pelo me- 
nos, eu fazia para o Fantásti- 
co —relembra Canellas. 

A ideia de um documentá- 
rio que abordasse o julga- 
mento dos acusados veio da 
TV Ovo, coletivo audiovisu- 
al nascido na periferia de 
Santa Maria anos antes de a 
tragédia marcar para sem- 
preacidade gaúcha. Em par- 
ceria, levaram a proposta pa- 
ra o Globoplay e ganharam 
sinalverde. Gravaram 29 de- 
poimentos, com pais, mães, 
sobreviventes e investigado- 
res envolvidos no caso, além 
de realizarem entrevistas in 
loco durante os dez dias de 
julgamento. A edição final 
ficou, no entanto, diferente 
do que imaginavam. 

— O final que imagináva- 
mos era a sentença, uma 
resposta da Justiça — diz o 
jornalista. — Mas o desfe- 
cho da nossa produção é o 
retrato do Brasil, de como o 
Estado e a sociedade lidam 
com suas dores. 


MUITA PESQUISA E. 
BASTIDORES, NA PAG. 2 


Memória. 
Uma das cenas 
da produção, 
encenada 

por atores, 

da cineasta 
Julia Rezende 
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RE TRATO SOMBRIO A PARTIR DE 
UM ASSASSINO DE PROSTITUTAS 


DINAMARQUÊS DE ORIGEM IRANIANA, 
ALI ABBASI, DIRETOR DO PREMIADO 
‘BORDER; PARTE DE CRIMES REAIS 
PARA FAZER UM PAINEL DESOLADOR 
QUE ENVOLVE AS MULHERES NO IRÃ 


CARLOS HELÍ DE ALMEIDA 
Especial para O GLOBO 

oras depois do encerra- 

mento do Festival de 
Cannes, em maio do ano pas- 
sado, a Organização de Cine- 
ma do Irã se manifestou so- 
bre a vitória, no prêmio de 
melhor interpretação femi- 
nina, de“Holy Spider”, de Ali 
Abbasi, filme que estreou 
quinta-feira no Brasil. No 
longa dirigido pelo cineasta 
dinamarquês (de origem ira- 
niana), a atriz Zar Amir- 
Ebrahimi encarna uma jor- 
nalista que persegue um ho- 
mem, assassino de prostitu- 
tas na cidade sagrada de 
Mashad. Embora inspirado 
em um caso real, a organiza- 
ção iraniana condenou a 
mostra francesa por ter pre- 
miado um filme que “insulta 
as crenças e valores de mi- 
lhões de muçulmanos no 
mundo”, chamando-o de 
“um produto da mente con- 
fusa de um dinamarquês-ira- 
niano e financiado pela ar- 
rogância global”, 


REPROVAÇÃO 

Era uma reação esperada a 
um projeto reprovado pelo 
regime dos aiatolás desde o 
início: Abbasi chegou a pe- 
dir permissão para filmar 
“Holy Spider” em Mashad, 


Bs no livro da jorna- 
lista Daniela Arbex, pu- 
blicado cinco anos após a 
tragédia, “Todo dia a mes- 
ma noite”, da Netflix, não 
chega a mostrar o julga- 
mento dos acusados. O 
principal recorte é mesmo 
o drama das famílias e de al- 
guns sobreviventes. 

—No documentário, 
sempre há um pós-fato, 
são pessoas sendo entre- 
vistadas, que sabem o que 
o aconteceu — diz o rotei- 
rista Gustavo Lipsztein. 
— Naficção, conseguimos 
“ver? o pré-fato, entrar 
dentro da história de ou- 
tra maneira. 

No caso de “Boate Kiss — 
A tragédia de Santa Maria”, 
do Globoplay, a pesquisa de 
Marcelo Canellas não se li- 
mitoua Santa Maria ese es- 
tendeu até Buenos Aires. 
Na capital argentina, ele 
narra a história de outro in- 
cêndio, nacasanoturna Re- 


Ácido. Ali Abbasi é crítico da cinematografia iraniana: “Metafórica demais” 


santuário sagrado do isla- 
mismo xiita e cenário dos 
crimes que o inspiraram. O 
diretor se dispôs a aceitar as 
restrições que lhe fossem 
impostas, como não filmar 
mulheres sem véus, mas as 
autoridades locais negaram- 
lhe o pedido. A produção, 
que agora está entre os fina- 


CONTINUAÇÃO DA CAPA 


listas ao Oscar de melhor fil- 
me internacional, represen- 
tando a Dinamarca, tam- 
bém foi impedida de filmar 
na Turquia, antes de acabar 
encontrando lugar na Jordá- 
nia. O filme sugere que hou- 
ve pouca pressão oficial, in- 
clusive da polícia, para cap- 
turar o assassino, que acaba 


se tornando um herói entre 
adireita religiosa. 

— Se os censores iranianos 
tiveram problemas com a vi- 
olência explícita, o uso de 
drogas e as cenas de prosti- 
tuição do filme, eles têm um 
problema com a realidade, 
não comigo — disse Abbasi 
em Cannes, de onde o reali- 
zador saíra, quatro anos an- 
tes, com o principal prêmio 
da mostra paralela Un Cer- 
tain Regard com “Border” 
(2018), mistura de thriller 
policial e fantasia que che- 
gou a concorrer ao Oscar de 
melhor maquiagem. — Tudo 
o que é mostrado no filme faz 
parte da vida cotidiana das 
pessoas. Há evidências sufi- 
cientes de que também se faz 
sexono Irã. Ehá também am- 
plas evidências de que há 
prostituição em todas as ci- 
dades do país. 

Abbasi não é fã de históri- 
as sobre serial killers ou que 
se prestem a desvendar cri- 
mes. Mas ficou particular- 
mente obcecado pela rea- 
ção de parte da sociedade 
iraniana ao caso do pai de fa- 
mília, operário e muito reli- 
gioso que, no iníciodosanos 
2000, ficou conhecido co- 
mo “Spider Killer”. “Holy 
Spider” segue os passos de 
Saeed (Mehdi Bajestani) 


O TEMPO DE QUEM 
SOFRE NÃO E O MESMO 
DAS OUTRAS PESSOAS 


MARCELO CANELLAS, QUE FOI ATÉ BUENOS AIRES EM PESQUISA 
PARA REALIZAR O DOCUMENTARIO, VE MUDANÇA NA PERCEPÇÃO 
DE MORADORES DE SANTA MARIA SOBRE A TRAGEDIA 
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Drama. Debora Lamm e Thelmo Fernandes, em “Todo dia a mesma noite” 


Real. Marcelo Canellas entrevista dois irmãos que sobreviveram ao incêndio 


que, munido de convicções 
religiosas, atrai e mata mu- 
lheres pobres que se prosti- 
tuem pelas ruas escuras de 
Mashad. Os crimes conse- 
guem atrair aatenção de Ra- 
himi (Zar Amir-Ebrahimi), 
jovem repórter de Teerã que 
passa a investigar as ocor- 
rências, apesar da misoginia 
das autoridades locais. 

— O caso só ganhou outra 
dimensão para mim a partir 
do momento em que um 
certo segmento da socieda- 
de iraniana, incluindo im- 
prensae asautoridades poli- 
ciais e jurídicas, começa- 
rama se referir ao crimino- 
so como uma espécie de he- 
rói altruísta, que se sacrifi- 
cou pelo bem de sua socie- 
dade. Então, o filme que 
fizemos não é apenas sobre 
um assassino em série, é so- 
bre uma sociedade de assas- 
sinos em série — disse Abba- 
si. — O mais curioso é que, 
apesar de ter repercutido na 
imprensa estrangeira, o as- 
sassino só caiu no radar da 
imprensa local depois que a 
décima mulher apareceu 
morta. Aí explodiu, se tor- 
nou um grande caso de visi- 
bilidade nacionala partir de 
sua prisão e julgamento. 

“Holy Spider” demonstra 
simpatia pelas vítimas do 


pública Cromañón, que 
matou 194 pessoas em 
2004. O roteiro foi seme- 
lhante ao do Brasil: super- 
lotação, artefatos pirotéc- 
nicos, falta de fiscalização. 
O desfecho, no entanto, di- 
ferente: 28 pessoas foram 
responsabilizadas crimi- 
nalmente e 14, presas. 

— A Cromañón foi uma 
espécie de manual do que 


DIVULGAÇÃO/GLOBOPLAY 
ra” 


FOTOS DE DIVULGAÇÃO 


Investigação. 

No longa “Holy Spider”, 
em cartaz nos cinemas, 
Zar Amir-Ebrahimi, que 
ganhou o prêmio de 
melhor atriz no Festival 
de Cannes, vive uma 
jornalista de Teerã no 
encalço de crimes 


criminoso, descrevendo a 
realidade que as leva à prosti- 
tuição, única maneira de 
sustentar a si ou aos seus fi- 
lhos. Uma delas é Somayeh 
(Alice Rahimi), mãe solteira 
que é vista logo no início do 
filme, com um semblante 
cansado e maltratado, dando 
um beijo de boa noite no fi- 
lho pequenoantes de sair pa- 
ra a rua onde, logo depois, é 
brutalmente assassinada. 
Mais do que falar sobre a 
condição da mulher no Irã, o 
diretor disse que estava inte- 
ressado “em construir um 
universo sombrio, com seus 
pontos fracos, seus vícios, e 
todos os tipos de conflitos 
morais e éticos em anda- 
mento”. E essa visão passa 
longe da tradição cinemato- 
gráfica de seus contemporá- 
neos iranianos, que ele acre- 
dita ser “metafórica demais”. 

— Tenho muito respeito 
pelos cineastas da região, 
mas não me sinto confortá- 
vel no cinema iraniano atu- 
al — disse Abbasi. — Nos fil- 
mes, sempre há uma flor ba- 
lançando ao vento, que de- 
veria ser símbolo de alguma 
coisa. Para mim, um filme 
deveria ser um tapa na cara. 
O que temos visto nos últi- 
mos 50 anos no cinema é 
uma realidade paralela do 
Irã. Nela, as mulheres nun- 
ca tiram a roupa, dormem 
com cinco metros de pano 
na cabeça. Nunca fazem se- 
xo. Isso não é uma inspira- 
ção, ounão deveria ser. Meu 
tipo de cinema é aquele que 
expõe as coisas. 


aconteceria com a Kiss. A 
grande diferença é que lá 
agentes públicos foram pu- 
nidos e presos — diz Canel- 
las. — Até o prefeito de Bue- 
nos Aires foi destituído do 
processo político. 

A passagem dos anos, co- 
mo mostram Canellas e a 
produção da Netflix, não 
necessariamente atenua o 
calvário das famílias. Elas 
sofrem com a inação do po- 
der público e a morosidade 
da Justiça, mas também 
com certa indiferença de 
alguns conterrâneos, que 
hoje não gostariam de ver o 
nome da cidade tão associ- 
ado à tragédia. 

— Vejo claramente a mu- 
dança de percepção. No 
início, foi uma comoção 
mundial, a cidade estava 
100% mobilizada — diz o 
jornalista. — Mas o tempo 
de quem sofre não é o mes- 
mo das outras pessoas. 
(Talita Duvanel) 
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Com Anna Luiza Santiago, Thayná Rodrigues, 
Gabriel Menezes e Giulia Costa 


DOS 
OLHOS 
DAGUA 
Mouhamed Har- 
fouche Vera Fischer 
receberam Gabriel 
Camargo, filho dela, 
na reestreia da peça 
“Quando eu for 
mãe, quero amar 


desse jeito”, no Tea- 
tro Prudential, na 


FOTOS DE CRISTINA GRANATO 


Família 


Edson Celulari vai ser o pai 
de Nicolas Prattes em “Fu- 
zuê” novela das 19h de Gus- 
tavo Reiz com direção artís- 
tica de Leonardo Nogueira. 
O personagem, Nero, é 
dono da loja que dá título à 
trama. Debaixo do estabe- 
lecimento, no Centro do 
Rio, estará o valioso tesouro 
que será alvo de disputa na 
história. 


kogutBoglobo.com.br Glória. Atenção pa- Par 
a ra o novo visual de 
Mouhamed. O ator Juliana Alves e Bukassa 
raspou a barba por- Kabengele vão formar um 
que vai viver Chico par em “Amor perfeito”, 
Buarque na série do novela das 18h de Duca 
Globoplay sobre Be- Rachid e Júlio Fischer que 
tinho sucederá a “Mar do Sertão” 
na TV Globo. 
Riviera 
Dirigida por José Alvarenga 
Para a quarta temporada parao Star+ (da Disney), 


de “Fauda”, que acaba 
de chegar à Netflix. A série 
israelense tinha perdido 


IGOR MOTA 


“Desejos S.A.” vai para o 
CanneSeries. A mostra é 
importante e acontecerá 


o fôlego, mas surpreende — ORNA Cabeleira em abril, na cidade france- 
agora com eletricidade total. sa. São seis episódios. Além 
São 12 novos episódios Debora Ozório está de Alvarenga, a produção é 
ótimos (já, já vem a crítica). prontíssima para cheia de craques nos basti- 
viver sua próxima dores: ela foi criada pelos 
personagem. A atriz premiados cineastas argen- 
mudouacor dos tinos Mariano Cohn e Gas- 
cabelos pela primei- tón Duprat. 
raveznavida. An- 
derson Couto fez a Brasília amarela 


coloração, e Nean- 
dro cortou. “Esta 


ai 


Projeto que entrou e saiu 


mudança ajuda y Fri T da gaveta várias vezes, a 
muito acontar a Uie O série sobre os Mamonas 
Para o festival de gente história da persona- Assassinas voltou agora a 
fumando na casa do gem” afirmaaatriz, Plateia ser produzida. Ea Total 
“Big Brother”. Tudo bem que terá um impor- Filmes que vai fazer para 
que o programa não busca tante papelem Lília Teles e Renata Ceribellicom Marcos Oliveira, exibição na Record. O 
ser educativo — é puro “Terra vermelha”, no Teatro Prudential. Recuperado de problemas elenco será integralmente 
entretenimento, e faz isso de Walcyr Carrasco. de saúde, o ator conversava com vários produtores composto de atores desco- 
bem —, mas incomoda. ATV Detalhes nosite na plateia, dizendo que está pronto pararetomaro nhecidos do público de 
evita isso e com motivos. trabalho televisão. 


FERNANDO 


JUIMARÃES 


A AUTOBIOGRAFIA DO ATOR 


LUIZ FERNANDO 
GUIMARAES 


O eterno Rui de Os normais conta sua história, 
desde a infância até ele ter se tornado pai aos 70 anos, 
passando por seus clássicos personagens na TV. O livro 

traz depoimentos de grandes amigos e parceiros de 
atuação e de vida, como Fernanda Montenegro, Claudia 
Raia, Evandro Mesquita, Fernanda Torres e Regina Casé. 


Tu Sol 
UVA) 
caio M 


|] oats- 


AUTOBIOGRAFIA 


GOBOLIVRÓS 


Nas lojas on-line, livrarias e em e-book GZOBOLIVROS 
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DOC SOBRE UCRÂNIA E 
COMÉDIA NA BERLINALE 


Festival de Berlim anunciou ontem a 

lista de filmes selecionados para a 73º 
edição do evento, que começa no próximo 
dia 16 de fevereiro, com a exibição de “She 
came to me”, comédia romântica de 
Rebecca Miller com Peter Dinklage, 
Marisa Tomei, Joanna Kulig e Anne 
Hathaway. “Superpower”, documentário 
dirigido por Sean Penn e Aaron Kaufman 
sobre aguerra na Ucrânia e o presidente 
Volodymyr Zelensky, fará sua estreia 
mundial no evento, em sessão especial fora 
de competição. Um dos grandes nomes do 
cinema alemão, Christian Petzold é um 


dos destaques da competição com “Afire”. 
O consagrado diretor francês Philippe 
Garrel apresentará seu novo projeto, “The 
plough”. Já Celine Song lançará “Past lives” 
internacionalmente, após passagem pelo 
Festival de Sundance. 

Apesar de não contar com nenhum longa 
em competição na Berlinale, o cinema 
brasileiro estará presente. Entre os filmes 
nacionais que estarão em mostras paralelas, 
comoa Panoramaea Berlinale Shorts, estão 
“Propriedade”, suspense de Daniel Bandeira 
com Malu Galli, e “As miçangas”, de 
Emanuel Lavor e Rafaela Camelo. 


Horóscopo Cláudia Lisboa 


í q ÁRIES (21/3 A 20/4) Elemento: Fogo. Modalidade: Impulsivo. 
Signo complementar: Libra. Regente: Marte. 

Sua disposição para viver novidades e experiências 
fora da sua zona de conforto determinará suas decisões ao 
longo do dia, fazendo com que você seja guiado pela curiosida- 
de e desejo. Siga seu coração. 


- TOURO (21/4 A 20/5) Elemento: Terra. Modalidade: Fixo. Signo 
complementar: Escorpião. Regente: Vênus. 


A 

o Ainda que sua natureza lhe conduza a evitar maiores 
embates, agora você verá que é possível lutar por seus ideais e 
convicções de forma pacífica e cautelosa. Escolha as palavras e 


atitudes adequadas. 
Signo complementar: Sagitário. Regente: Mercúrio. 

Você se encantará com as diversas oportunidades 
que lhe atravessarão agora, mas será preciso identificar aquela 
que fará mais sentido para o seu momento e desenvolvimento 
pessoal. Faça boas escolhas. 


JOGOS 


GÊMEOS (21/5 A 20/6) Elemento: Ar. Modalidade: Mutável. 


CÂNCER (21/6 a 22/7) Elemento: Água. Modalidade: Impulsivo. 
Signo complementar: Capricórnio. Regente: Lua.. 

mas? | Uma postura confiante permitirá que seus passos 
sejam dados em direção a experiências jamais imaginadas. Para 
invocar tal energia, será preciso coragem e ousadia. Viva seus 
impulsos sem medo do amanhã. 


kar LEÃO (23/7 a 22/8) Elemento: Fogo. Modalidade: Fixo. Signo 
complementar: Aquário. Regente: Sol. 
ŞE Você precisará ser paciente para construir com 
solidez os resultados que almeja agora. O importante será 
reconhecer o ritmo e o tempo de cada etapa de seu processo. 
Planeje-se com responsabilidade. 
Signo complementar: Peixes. Regente: Mercúrio. 


4 Ainda que a razão faça com que você queira seguir 


um determinado caminho, será preciso se certificar de que seu 
coração estará de acordo. Avalie se você está plenamente 
satisfeito com suas escolhas. 


VIRGEM (23/8 A 22/9) Elemento: Terra. Modalidade: Mutável. 


LOGODESAFIO Foram encontradas 34 palavras: 17 de 5 letras, 15 de 6 letras, 2 de 7 
POR SÔNIA PERDIGÃO letras, além da palavra original. Com a sequência de letras QU foram 
encontradas 9 palavras. 
Instruções: Este jogo tem os seguintes objetivos: 1. Encontrar a palavra 
M E N original utilizando todas as letras contidas apenas no quadro maior. 2. 
Com estas mesmas letras formar o maior número possível de palavras 
E de 5 letras ou mais. 3. Achar outras palavras (de 4 letras ou mais) com 
Q U o auxílio da sequência de letras do quadro menor. As letras só poderão 
| ser usadas uma vez em cada palavra. Não valem verbos, plurais e 
R y S 0 nomes próprios. 
“Jonbas “onbou “wsinbau ‘wənb “onnbso 'ouinbso 
‘nbsə “ouinbo “ssounha NÒ sema] ap etugnbas e wo) ISONINHIA //0SJ9AUI OUISQUO //9SOUIA JUIS ‘019A9S 
‘OJM9S ‘OU3JƏS JOJUPS ‘OJƏSJU “QJOSIUI ‘OJƏUƏWU “OJDOUU “QUUISU| ‘OSJƏWU! ‘OSUU! 'OJQUUSO 'QULIOUO [JJOSIA WOSIA 
“OSJDA ‘PUIA “QIUIOS ‘OAS “OLI9S “9LIPS U9UIPS ‘SPAJ “OUIO 'OAJOU ‘SOUU JOUW ‘SOJU “SPAUI ‘OAU :ORÔN]OS 
Nômade | Novela da Globoplay | Ponto de p Ocupantes ilegais = Área in- 
berbere | com Sophie Charlotte, | saque, de terras centivada 
nativo do | Fábio Assunção e |no vôlei e Fenômeno sonoro pela Lei 
Saara Regina Casé no tênis comum em cavernas Rouanet 
Contratura 
dos mús- 
culos do ai 
pescoço 
> 
(?) vivo, Peça "A Casa dos Símbolo 
caráter da consti- > (?) Ditosos", da 
live. tuinte da de João censura 
streaming corrente U. Ribeiro em fotos 
Documen- p Extensão Mas, em 
to de com- lp de água inglês > M 
pra de como o (?) qual: 
imóveis Pacífico igual 
> 
Hiato de | p Detector 
"maestro" rodoviário > 
Seu uso de veloci- 
final é dade 
como ço 
recipiente Instituição 
para o lixo [P- sem fins 
caseiro lucrativos 
A o Gonçalves E Y 
virtual dos ias, poe- coa; 
diários ta mara- retumba | > S (0) A 
essoais nhense 
v e Ingre- 
L> Rio diente da Escolha; 
potiguar jardineira prefira 
(Cul.) 
A vagal "(?) Livre", Y Y 
marcada filme de 
no jogo > Quentin Rá 
da velha Tarantino 
Sua capi- i Egberto 
tal é Porto É edido de Gismonti, 
velho |» Daaa Ed músico 
(sigla) fluminense 
Criatura 
como 0 
> reptiliano > 
ou o grey 
Luiz (?) Imagem, 
Scolari, em inglês > 
técnico A Gemido 
do Penta (bras.) 
“obuelp/9 “sBeuut/g def — Bold/p ng — gfe — a9e/6 BANCO 
SOLUÇÃO 
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MERCADO EDITORIAL 
DO PAIS CRESCEU EM 2022 


faturamento do mercado editorial 

brasileiro aumentou 8,33% em 2022. 
No entanto, descontada a inflação, o índice 
cai para 2,54%. A venda de livros, por sua 
vez, aumentou 2,98%. No ano passado, 
foram vendidos 58,61 milhões de livros no 
país —1,7 milhão a mais do que em 2021. Os 
dados são do Painel do Varejo de Livros no 
Brasil, pesquisa realizada pela Nielsen 
Bookscan e divulgada ontem pelo Sindicato 
Nacional dos Editores de Livros (SNEL). 

O preço médio do livro subiu 5,19% em 

2022. Passou de R$41,28 para R$ 43,42. O 
aumento do preço compensou o crescimento 


LIBRA (23/9 A 22/10)Elemento: Ar. Modalidade: Impulsivo. 
Signo complementar: Áries. Regente: Vênus. 

EA Sua mente estará funcionando a todo vapor, ofere- 
cendo soluções para as questões sobre as quais você vem 
ponderando. Aproveite o momento de clareza e faça o que for 
preciso para abrir os caminhos. 


MN ESCORPIÃO (23/10 A 21/11)Elemento: Água. Modalidade: 
O) Fixo. Signo complementar: Touro. Regente: Plutão. 

Eee Para fazer escolhas coerentes, você deverá direcio- 
nar seus questionamentos ao seu coração, em vez de tentar 
impor alguma lógica às suas decisões. Não tema os desafios. 


Sua intuição saberá lhe guiar. 
(da 
ù Mutável. Signo complementar: Gêmeos. Regente: Júpiter. 
GH Os assuntos que estiverem incomodando agora 


serão resolvidos com maior facilidade, já que as palavras 
ajudarão você a expressar o que se passa em seu interior. Foque 
no diálogo e nas soluções. 


QUADRINHOS 


MACANUDO 


SAGITÁRIO (22/11 A 21/12)Elemento: Fogo. Modalidade: 


Liniers 


O do PERO Pee] ist eu rg fes ota Po ed o 
a ni a. 


NADA COM COISA ALGUMA 


José Aguiar 


FORA DE FOCO 


Eduardo Arruda 


BICHINHOS DE JARDIM 


Clara Gomes 


kN ESCORREGAD! 
ar Bann i zap 


“NAME TARA um 

ANTERMALO DE tatto 
Minutos, E vo TrAmege r 
TEM MIT MbEÇES. 


tímido das vendas. Ismael Borges, da Nielsen, 
destaca em nota que, “pela primeira vez em 
anos”, o preço médio do livro acompanhou de 
perto da inflação. Ele ressaltou que 2022 foi “o 
primeiro ano regular após a crise pandêmica”. 

Ainda segundo o painel, o setor faturou 
R$ 270,69 milhões no 13º período de 2022 
(6 de dezembro e 2 de janeiro) — 15,18% a 
mais do que no mesmo período de 2011. A 
vendas cresceram 6,16%. No entanto, a 
bibliodiversidade (número de títulos 
diferentes) e o desconto médio caíram 
0,9% e 1,13%. Noúltimo período do ano, o 
preço médio subiu 8,5%. 


CAPRICÓRNIO (22/12 A 20/1) Elemento: Terra. 


fam Modalidade: Impulsivo. Signo complementar: Câncer. Regente: Saturno. 
e) Es É z 
Os bons limites que você sabe tão bem estabelecer 
deverão ser direcionados para o caminho que planeja trilhar a 
partir de agora. Lembre-se que prudência e simplicidade serão 
sempre suas maiores aliadas. 


Se 
y 
a O bom humor será a chave para lidar com os impre- 
vistos do dia e promover seu bem-estar. Ao se deparar com 
situações que fugirão ao seu controle, busque focar no que de 
melhor elas possuem para Ihe oferecer. 
Signo complementar: Virgem. Regente: Netuno. 

é | Ao reconhecer a força que suas intenções possuem, 
você passará a lidar com elas de forma mais madura e consci- 


ente. Tenha convicção de seus desejos e aja na direção de suas 
realizações. Viva no presente. 


AQUÁRIO (21/1 A 19/2) Elemento: Ar. Modalidade: Fixo. Signo 


complementar: Leão. Regente: Urano. 


PEIXES (20/2 A 20/3) Elemento: Água. Modalidade: Mutável. 


A Aiii iii al ira ADAI vel TRT dia 
= TA TS S 


UM INVERTEBRADO 
SUE NÃO SABE 


SE DIVERTIR! 


Tenor 
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ENTREVISTA PAULO WEYLAND VIEIRA, 


ELES PRESTAM MUITA ATENÇÃO 
ES 


EDILSON DANTAS 


EM COMO VENCEMOS LIMITAÇÕ 


observam como 
trabalhamos e lidamos. 
com orçamentos 
apertados: “Mas o 
ideal é que todos os 
museus brasileiros 
tivessem mais folga 
para trabalhar” 


NELSON GOBBI 
nelson.gobbiDoglobo.com.br 
á quase um ano, no dia 1º 
de fevereiro de 2022, o 

advogado e colecionador 
Paulo Weyland Vieira foi 
anunciado como o novo dire- 
tor-executivo do Museu de 
Arte Moderna do Rio 
(MAM). Conselheiro do mu- 
seu há mais de 20 anos, ele 
substituiu o colecionador e 
gestor cultural Fabio 
Szwarcwald, que deixara no 
dia anterior a direção que 
ocupava há dois anos. Desde 
então, Vieira, de 56 anos, cuja 
coleção de cerca de 700 obras 
fica dividida entre Rio e São 
Paulo, seguiu com o planeja- 
mento previsto pela direção 
artística da instituição, for- 
mada por Keyna Eleison e Pa- 
blo Lafuente, e pela curadora 
adjunta Beatriz Lemos. As- 
sim, o museu montou duas 
das exposições mais comen- 
tadas no Rio no ano passado, 
“Nakoada” e “Composições 
para tempos insurgentes”. 

Também em 2022, Vieira 
ganhou umanova função no 
conselho internacional da 
Tate, do qual faz parte há 15 
anos. Ele vai presidir o con- 
selho até 2024, sendo o pri- 
meiro não europeu a ocupar 
o posto. A instituição admi- 
nistra alguns dos principais 
centros culturais britânicos: 
a Tate Britain e a Tate Mo- 
dern (Londres),a Tate Liver- 
poolea Tate St. Ives (Cornu- 
alha), e seu conselho inter- 
nacional tem cerca de 130 
pessoas de todo o mundo. 

Nesta entrevista, Vieira 
conta que planeja duas 
grandes exposições para ce- 
lebrar os 75 anos de funda- 
ção do MAM: “E um museu 
organizado pela sociedade 
para a sociedade. E que se 
tornou uma casa para os ar- 
tistas e o público.” 


Como recebeu convite para 
presidir o conselho da Tate? 
Um dia me ligaram pergun- 
tando se poderia conversar 
sobre a presidência do con- 
selho. Disse que sim, mas 
achando que seria para de- 
bater o nome de outra pes- 
soa para o posto, como sem- 


pre fazem. Quando pergun- 
taram se eu queria ser o no- 
vo presidente, foram aque- 
les dez segundos da vida que 
parecem ser uma hora. Re- 
almente não esperava que 
pudesse acontecer. 


Achava que pudesse presidir o 
conselho da Tate? 

Mesmo no conselho inter- 
nacional, entrei muito jo- 
vem, em 2005. Achei, na 
época, que iriam me chamar 
para o comitê América Lati- 
na, para aquisições na regi- 
ão, ejá era para o internacio- 
nal. Eu não tinha uma cole- 
ção como peso ouo patrimô- 
nio de todos os outros que já 
estavam ali. O conselho éum 
cinturão de segurança inter- 
nacional, com doadores, co- 
lecionadores e pessoas im- 
portantes para a instituição. 
A maioria mora em Londres, 
na Europa ou nos EUA. 


Qual a importância do fato de 
você ser o primeiro não 
europeu a ocupar o posto? 

É importante sobretudo co- 
mo um reconhecimento da 
força da arte brasileira e su- 
as instituições. Tenho plena 
consciência de que não é 
uma questão individual, é 
um reflexo dos lugares nos 
quais eu trabalhei. Essa es- 
colha não é do conselho, é 
da diretoria da Tate, o con- 
selho ratifica. Eles obser- 
vam muito como trabalha- 
mos aqui, o quanto conse- 
guimos fazer com orçamen- 
tos muito mais limitados. O 
que não é desejável, oideal é 
que todos os museus brasi- 
leiros tivessem mais folga 
para trabalhar. Mas a forma 
como vencemos essas limi- 
tações é algo em que eles 
prestam muita atenção. 


Isso se reflete também na es- 
colha de Adriano Pedrosa pa- 
raa curadoria da Bienal de Ve- 
neza, sendo o primeiro latino- 
americano a ocupar o posto? 
Sim, e muito mais importan- 
te no caso dele. E não só o fato 
de ser daqui, mas um profissi- 
onal quenão vive no hemisfé- 
rio Norte, que dirige o Masp, 
uma instituição brasileira. O 


COLECIONADOR 
CONTA COMO 
RECEBEU 
CONVITE PARA 
SER O PRIMEIRO 
NÃO EUROPEU A 
PRESIDIR 
CONSELHO DA 
TATE E FALA 
SOBRE AS 
COMEMORAÇÕES 
DOS 75 ANOS DO 
MUSEU CARIOCA 


Adriano tem um rigor enor- 
me no seu trabalho. Aprendi 
muito quando ele me ajudou 
a montar minha coleção, an- 
tes de ir para o Masp. Foi ali 
que desenvolvi um olhar ins- 
titucional, a entender sobre o 
que é a coleção. 


Como você eele se 
conheceram? 

Ele é um grande amigo, es- 
tudamos juntos desde os 13 
anos. Depois acompanhei o 
seu crescimento na EAV 
(Escola de Artes Visuais) do 
Parque Lage, e conheci vári- 
os artistas através dele, co- 
mo o Daniel Senise, a Bea- 
triz Milhazes, a Adriana Va- 
rejão, o Ernesto Neto. Co- 
mecei a comprar obras no 
início dos anos 1990, e ele 


É importante 
sobretudo 
como um 
reconhecimento 
da força 

da arte brasileira 
e de suas 
instituições 


me ajudou a entender que 
era uma coleção de paisa- 
gens. Depois fomos pensan- 
do a paisagem da forma 
mais abrangente possível, 
incluindo paisagens urba- 
nas, de viagens, mapas, na- 
cionalidades. 


Outra pessoa marcante na sua 
formação foi Gilberto 
Chateaubriand, morto ano em 
2022. Qual aimportância dele 
paravocêe a arte do país? 

O Gilberto e o Bebeto (o filho 
Carlos Alberto Chateaubri- 
and) me deram a primeira 
chance de desenvolver um 
trabalho institucional ao me 
chamarem para presidir a 
Associação de Amigos do 
MAM, no início dos anos 
2000. Para além da sua cole- 
ção, que é um arquipélago, 
ele foi muito importante pa- 
ra gerações de artistas que 
elecomproueajudouareve- 
lar. Todos os anos, ele fazia 
uma exposição com suas 
aquisições recentes, de qua- 
se 300 obras, muitas de no- 
vos artistas. E ele tinha uma 
memória prodigiosa, o que é 
muito importante para um 
colecionador, para acompa- 
nharatrajetória dos artistas. 


No dia 1º de fevereiro você 
fará um ano como diretor- 
executivo do MAM. Que 
balanço faz desse período? 
Acho que foi um ano excep- 
cional, com exposições 
muito felizes. Meu papel é 
mais ser um vínculo entre o 
conselho e a diretoria, e pa- 
ra isso conto muito com as 
equipes que trabalham co- 
migo. Muita gente pergunta 
como consigo conciliar oes- 
critório de advocacia, o 
MAM e a Tate, e só consigo 
graças às equipes que estão 
comigo. No caso do MAM, 
logo que entrei, o Pablo, a 
Keyna e a Beatriz me apre- 
sentaram um planejamento 
fenomenal, que foi realiza- 
do no ano passado. O resto é 
captação, comunicação, ou- 
tras etapas do trabalho. 


Um dos motivos alegados pelo 
Fabio Szwarcwald em sua 
renúncia à presidência era a 


falta da contratação de um 
seguro para o MAM. Como 
está essa questão? 

O seguro das coleções já está 
contratado. E estamos fa- 
zendo reformas estruturais 
importantíssimas, que im- 
pactam inclusive nos custos 
dos seguros. 


Em quanto está previsto o 
orçamento de 2023 para o 
MAM? Uma preocupação do 
conselho era preservar ao 
máximo o fundo criado coma 
venda do Pollock em 2019. 
Estão conseguindo não 
recorrer a ele? 

Para este ano o orçamento 
deve ficar entre R$ 15 mi- 
lhões e R$ 20 milhões, de- 
pendendo do resultado das 
captações. E um orçamento 
inferior ao que gostaríamos, 
mas nosso plano anual foi 
muito afetado, só consegui- 
mos aprová-lo no finalzinho 
do ano passado. Além de Lei 
Rouanet, temos projetos de 
ISS e ICMS, mais doações e 
locação de espaço, e também 
fizemos algumas reduções 
de custos. Sobre o fundo do 
Pollock, no ano passado gas- 
tamos um pouco além do 
rendimento deste montan- 
te, mas o nosso orçamento 
atual mira justamente nisso, 
utilizar apenas os juros gera- 
dos pela venda datela. 


Em 2023 o MAM completa 75 
anos. O que está previsto para 
as comemorações? 

Teremos duas exposições, 
abrindo em maio e setembro. 
Queremos contar a história 
do museu, que surgiu com 
uma visão muito parecida 
comade espaços como o Mo- 
MA, que é uma instituição 
que serve ao público mas é de 
direito privado. E um museu 
organizado pela sociedade 
para a sociedade. E isso se re- 
fletenaformapluralcom que 
ele foi criado, por artistas, ar- 
quitetos, urbanistas, colecio- 
nadores. E que se tornou re- 
almente uma casa para os ar- 
tistas e o público. Contar es- 
sas histórias não é importan- 
teapenas para resgatar o pas- 
sado, mas também para in- 
fluenciar o futuro. 
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leoBleoaversa.com 


“O TÉCNICO VA 
J EM HORÁRIO 
” COMERCIAL 


- SEG Joaquim Ferreira dos Santos TER Leo Aversa QUA Ana Paula Lisboa (quinzenal). Martha Batalha (quinzenal) QUI. Cora Rónai Luis Fernando Verissimo _ SEX. Ruth de Aquino Nelson Motta SÁB José Eduardo Agualusa DOM Cacá Diegues 


— Como o senhor não tem alguém que 
possa ficar em casa o dia todo, aguardando 
nosso técnico? 

Não serve como resposta evocar a mãe da 
atendente, que imagino ocupada em algo im- 
publicável. Também não adianta ser irônico ou 
sarcástico, responder que sim, que tenho um 
exército de Oompa-Loompas em casa só para 
receber técnicos e instaladores. Ou então fazer 
o pragmático, explicando que não posso ficar 
em casa porque tenho que correr atrás do di- 
nheiro para pagar o serviço. Tudo inútil, a aten- 
dente e sua firma de Satanás não estão nem aí. 
Melhor me preparar para perder o dia. Quem 
mandou morar na cidade mais espetacular do 


A atendente, sem paciência, me responde 
em tom sádico, não dando a menor mar- 
gem para súplicas: 

— Em horário comercial. 

Perguntar a que horas vai chegar um técnico 
é de uma ingenuidade atroz. Tanto faz se for 
para consertar um eletrodoméstico, instalar 
uma conexão de internet ou qualquer outro 
serviço. Sea resposta é de 9has 18h, há99% de 
chance de que ele toque a campainha às 18h, 
após você passar nove horas na porta, esperan- 
do que nem um paspalho. Se sair antes, ele 
chegará cinco minutos depois. Os técnicos 


têm um detector de ausências muito avança- 
doevãocorrer para a sua casa assim que apitar. 
E fato, leitor, pode pesquisar no Google. 

Nem ouso dizer à atendente que não pos- 
so ficar o dia todo em casa. Confessar que 
tenho mais coisas para fazer, como traba- 
lhar, pode ser considerado uma ofensa pes- 
soal, sujeita a retaliações: o técnico pode 
não aparecer em hora nenhuma, um clássi- 
co carioca. Qualquer pedido ou queixa será 
respondida com risos. Gargalhadas até. To- 
das sádicas. E ela ainda perguntará, com 
mezzo espanto e mezzo indignação: 


mundo? Vista 10, ser- 


DEVE TER viços 0, média 5. 
EXISTIDO UM Passa? o 
LUGARONDEERA Deve ter o 
um lugar onde ter 
NORMAL A GENTE gente a casa de bo- 
FICAR EM CASA beira, só esperando 
DE BOBEIRA, um conserto ou insta- 
SÓ ESPERANDO lação, era algo nor- 
mal. Talvez no Palá- 
e g Pa cio de Versalhes, du- 
A rante oreinado de Lu- 
PALACIO DE ís XV. Ou no escritó- 
VERSALHES rio de contabilidade 


da Americanas, onde ninguém fazia nada mes- 
mo. Em 2023, aqui, difícil. Também é difícil 
acreditar que não exista solução para esse pro- 
blema que se arrasta desde o século passado. 

Quem sabe não se resolveria quando as pres- 
tadoras de serviço descobrissem o celular, essa 
novidade que acabou de chegar? Imagina se o 
técnico ligasse avisando que está a caminho? 
Que ideia louca! Tem outra novidade disrupti- 
va, o GPS! Serviria para a empresa saber por on- 
de anda o funcionário e dar uma previsão mais 
acurada da sua chegada. Acho que tinha algo as- 
sim no Flash Gordon. Ou terá sido nos Jetsons? 
Só sei que por aqui marcar hora de serviços con- 
tinua sendo ficção científica. 

Diante de tanta dificuldade, apelei parauma 
pessoa que sabe lidar com esses problemas 
com propriedade: minha mãe. Para questões 
insolúveis do século XXI, nada melhor que a 
sabedoria boomer de Copacabana. O que é a 
Escola de Economia de Harvard perto do Mer- 
cadinho Amarelo ou da Galeria Ritz? 

— O quê? Nãonotou que essa gente está te fa- 
zendo de bobo? Era o que me faltava... Quem 
está pagando é você! Me dê aqui esse telefone! 

Não ouvi muito bem o que ela disse, por 
experiência achei melhor ficar longe. Sóvio 
dedo em riste. 

Exatamente às 9h o técnico apareceu. 


a 


ERYKAH BADU EM BUSCA 
DE INSPIRAÇÃO NO BRASIL 


LUCCAS OLIVEIRA 
luccas.oliveira.rpaDoglobo.com.br 
SÃO PAULO 


Esponiêne e pouco afeita 
a convenções, Erykah 
Badu cria um ambiente tão 
imprevisível em seus shows 
que até mesmo um encerra- 
mento abrupto, com o som 
do Memorial da América 
Latina sendo cortado en- 
quanto ela e banda ainda es- 
tavam no palco, pode pare- 
cer parte da performance. A 
diva do soul contemporá- 
neo abriu anteontem sua 
quinta turnê no Brasil, em 
São Paulo, diante de 12 mil 
pessoas, antes de subir hoje 
ao palco do Vivo Rio. 

Os shows seguem a cele- 
bração pelos 25 anos de “Ba- 
duizm” (1997), álbum que 
lançou Badu no cenário pop 
com um dos trabalhos mais 
importantes daquela déca- 
da. A mistura de visão artís- 
tica, inquietação e espiritu- 
alidade deu à americana de 
51 anos seus dois primeiros 
Grammys e revolucionou a 


música pop preta. Em São 
Paulo, porém, apenas três 
faixas entraram no repertó- 
rio: “On &on”, “Appletree” e 
“Other side ofthe game”. 

— Não gosto de fazer 
shows pensados para ál- 
buns, cantar a íntegra de- 
les. Prefiro ser espontânea, 
mas é uma celebração — 
justifica Erykah Badu, em 
entrevista na véspera da 
chegada ao Brasil. 


ATRASO E POLÊMICA EM SP 
A interrupção da apresenta- 
ção sem bis ou uma despedi- 
da apropriada se deu pelo 
atraso do início do show, 
marcado para 20h15. Badu 
só foi subir ao palco quase 
45 minutos depois. Como a 
apresentação era ao ar livre, 
precisou seguir a lei do si- 
lêncio em São Paulo e che- 
gou ao fim 75 minutos de- 
pois, meia hora antes do 
previsto. O público, porém, 
não chiou. 

Aliás, a passagem por São 
Paulojátinhasuperadouma 


PARA A CANTORA, QUE SE APRESENTA 
HOJE NO RIO DEPOIS DE SP, FAZER SHOWS 

NO PAÍS 'É SEMPRE DIFERENTE’: 'É MUITO ALINHADO 
À MINHA NATUREZA E ME SINTO LIVRE, EM PAZ' 


polêmica anterior: anunci- 
adas como atrações de aber- 
tura, a cantora paulistana 
Céu e a banda carioca Bala 
Desejo desistiram de parti- 
cipar do evento após recla- 
mações nas redes sociais 
poreles serem artistas bran- 
cos. No lugar, entraram can- 
toras como Larissa Luz, 
Anelis Assumpção e Majur. 
Badu soube da polêmica, 
mas não precisou intervir: 

— À música é uma coisa 
única, independentemen- 
te de cor. Mas entendo que 
era um evento especial e 
que os próprios músicos 
ouviram outros artistas 
pretos e decidiram fazer as 
mudanças. Houve um en- 
tendimento entre eles. 

No palco, diante de olhares 
famosos na plateia como os 
de Liniker, Majur e Gilsons, 
Badu e banda construíram 
uma sequência infalível de 
canções, improvisos, interlú- 
dios e ambiências, sublinha- 
da pelo alcance vocal invejá- 
vel da cantora e pelas batidas 


criadas por ela ao vivo. Ao ca- 
samento entre elementos do 
jazz e do hip hop, com breve 
menção à bossa nova, os fãs 
reagiam como se estivessem 
em transe, conectados pelo 
lado espiritual das canções. 

— Decido como vai ser o 
show na hora, com minha 
banda, e observando o calor 
da plateia. No Brasil, é sem- 
pre diferente. É muito ali- 
nhado à minha natureza e 
me sinto livre, em paz — 
conta a cantora, que ainda 
não sabe quantos dias vai fi- 
car no país, mas tem “rituais 
de ayahuasca, visitas a ca- 
choeiras, performances de 
percussão e encontros com 
pessoas espirituais” em seu 
roteiro obrigatório por aqui. 

Em entrevista ao GLOBO 
em 2019, quando esteve no 
país pela última vez, Badu 
afirmou que “meu melhor 
ainda está dentro de mim”. 
De lá para cá, a cantora ain- 
da não lançou um disco, e lá 
se vão 13 anos desde que o 
último, “New Amerykah 
part two (Return of the 
Ankh)”, foi lançado. 

— Não tenho planos, mas 
espero me inspirar com a 
música do Brasil. Eu tenho 
meu tempo. Não me consi- 
dero umaartista de gravação, 


mas de palco. Gravo as coisas 
que eu faço, mas a prioridade 
é a criação no palco. Por isso, 
não tenho problema em fa- 


DIVULGAÇÃO 


Performance. 
“Eu tenho meu 
tempo. Não me 
considero uma 


zer turnês sem músicas no- artista de 

vas para mostrar —explica. gravação, mas 
de palco”, diz 

PRODUTORA DE DOCS Erykah Badu, 

Enquanto a inspiração musi-  quehá13anos 


cal não vem, Badu botou a 
mão na massa em outra lin- 
guagem: a dos documentári- 
os. Recentemente, ela pro- 
duziu dois: “Hargrove”, so- 
bre o trompetista de jazz e 
r&b Roy Hargrove, morto 
aos 49 anos, em 2018, e “The 
DOC” sobre o aclamado rap- 
per que teve sua voz profun- 
damente afetada por um aci- 
dente de carro, em 1989. O 
primeiro estreou no festival 
de Tribeca, nos Estados Uni- 
dos, em junho passado, e o 
segundo ainda não tem data 
de lançamento confirmada. 

— São pessoas muito pró- 
ximas do meu coração. Roy 
foi meu melhor amigo naes- 
cola e tocou em álbuns 
meus, enquanto The D.O.C. 
é o paidaminhafilha (Puma 
Curry, de 18 anos, queaacom- 
panha na viagem ao Brasil). 
Ele tem uma história muito 
cativante e foi importante 
contá-la para o legado da 
minha filha e para reforçar 
sua importância no hip hop. 
Ambos tiveram experiênci- 
as trágicas e precisaram su- 
perá-las para encontrar paz 
— narra Badu, que preten- 
de, “um dia”, produzir um 
documentário sobre a sua 
própria história. 


não lança álbum 
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1 JONASULI 
DEMAIS BAIRROS 


IMÓVEIS 


COMPRA E VENDA 


1 


ZONA 
CENTRO 


Centro 


1 Quarto 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)» 


ES emiolasho 
2292-0080 
98985-1470 


ES eis 


CENTRO R$195.000 R.Carlos 
Sampaio, moderno, reforma- 
do, extremo bom gosto, mobi- 
liado, claro, arejado, piso frio, 
dividido sala, quarto www.se 
rgiocastro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6182 


ES eis 


CENTRO R$280.000 Sala, 
quarto, cozinha, banheiro! 
Andar alto! Região com quali- 
dade de vida, comércio, mobi- 
lidade! Portaria 24hs! www.s 
ergiocastro.com.br Cj250 Tels: 
99554-8622/2272-4400 
Scvc1006 


Gamboa 


2 Quartos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! MA)» 


ES vemiolasho 
2292-0080 
98985-1470 


Botafogo 


Conjugados 


BOTAFOGO R$200.000 Praia 
Botofago 316/921 Ed.Coral 
modernizado, garagem, direto 
proprietário. Ac.negociações, 
permuta carro. Tenho outros. 
Tel/zap:.98824-1010 Sr.Nel- 
son 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)» 


ES deilast: 
3205-9422 
97048-1624 


ES eis 


BOTAFOGO R$630.000 Apar- 
tamento, sala, vista verde, 
claro, arejado, 2 quartos c/ar- 
mários, ampla cozinha, á.ser- 
viço, Dep.completas, Ivaga 
escritura. www .sergiocastro. 
com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6005 


ES eis 


BOTAFOGO R$1.160.000 As- 
sis Bueno nobre. Salão, 
2quartos (Suíte) varanda, To- 
tal reformado, Otima planta 
(86m2) Infra total (Piscina/ 
Sauna) Cj250 www.sergiocas 
tro.com.br Tel:99628-3401 


BOTAFOGO R$1.200.000 A- 
partamento c/105m2., salão, 
2ats.(Iste), deps.compls., co- 
zinha ampla, Ivga.escritura. 
Piso/ armários em madeira 
maciça. R.São Clemente 
próximo metrô/polo 
gastrônico. T.:99922-1702. 


ES eis 


BOTAFOGO R$1.299.000 A- 
partamento Garden, Pisci- 
na Exclusiva, Sala (2SUI- 
TES) Cozinha, Area Servi- 
ço, Prédio Novo, Portaria 
24hs, Vaga, Imperdível! ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl2095 


+» APAIXONE-SE POR NOSSAS OFERTAS! 


+FOTOS 
+DETALHES 


Oferta imperdível! Eaeloris apartamento em rua nobre, 
altura do Posto 4, amplo, indevassado, todo em piso 
Parquet Paulista, conservadíssimo, salão 3 ambientes, 
3 quartos, todos com armários, 20m? cada, sendo um 
deles suíte, espaçosa copa-cozinha separada, área de 
serviço, 2 dependências completas. Hall de entrada com 
elevador privativo, portaria 24 horas, vaga na escritura. 


Cód: SCVC3032 


Flamengo 


+FOTOS 
+DETALHES 


oR Ao 


Excelente apartamento 3 quartos com varanda, 2° quadra. 
2 salas e 3 quartos, todos de frente (1 com saida para 
varanda) todos com armários embutidos modernos. 
Porcelanato, 2 banheiros sociais (planta permite reverter 
em suite) com Blindex e armários. Cozinha moderna e 
montada. Dependência completa. Área de serviço fechada, 
Sem garagem. Próximo Metrô. Condução farta! 


4 ZONA SUL 1 
BOTAFOGO 


3 Quartos 


ES eis 


BOTAFOGO R$1.200.000 Jun- 
tinho Praia/ Metrô, s.manhã, 
salão, 3 dormitórios (Isuíte) 
cozinha c/armários, banheiro, 
á.serviço, Dep.completa, ga- 
ragem escritura. www .sergio 
castro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp3077 


ES eis 


BOTAFOGO R$1.300.000 P. 
Guimarães, porteira fechada, 
frontal, s.manhã, ótimo! Sala, 
3quartos, 2Banheiros cozi- 
nha, á.serviço, Dep.comple- 
tas, 2vagas escrituradas. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp3076 


ES Dilish 


BOTAFOGO  R$1.350.000 
Confortáveis 118m2, fron- 
tal, V.Livre, s.manhã, 2va- 
randas Sl.2ambientes, 
3quartos (Isuíte) c/armá- 
rios, cozinha, banheiros, 
á.serviço, 2vagas escritura- 
das. www.sergiocastro.com 
«br cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp3063 


Casas e Terrenos 


A bilash 


BOTAFOGO R$1.980.000 
Condomínio Casas. Magni- 
ficos 262m2, salão, 5quar- 
tos, 3suítes, closet, espaço 
home office, lavabo, cozi- 
nha planejada, 1vaga. www 
«sergiocastro.com.br cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv6082 


Catete 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)» 


ES demiolasho 
2272-4400 
99852-7726 


ES eis 


CATETE R$680.000 Próx. 
metrô, alto, vista livre, s 
manhã, sala, varanda, 
2quartos, armários, Banh. 
social, cozinha, á.serviço, 
garagem escritura, porta- 
ria24hs. Cj250 casadelaranj 
eirasQsergiocastro.com.br 
tels:99179-5959/2557-6868 
Scv11931 


Cód: SCVC3031 


Usa a câmera 
do celular neste 
OR Code e 
tale conosco 


E via Whatsapp. 


1 ZONA SUL1 
COSME VELHO 


Cosme Velho 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)» 


ES delasis: 
2557-6868 
97010-4794 


3 Quartos 


ES benilisto 


C.VELHO R$1.035.000 Exce- 
lente apartamento, reforma- 
do, varanda, salão, original 
3quartos, suíte, armários, clo- 
set, banheiro, cozinha, á.ser- 
viço, dependências, garagem. 
Cj250 casadelaranjeiras(dserg 
iocastro.com.br Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11921 


ES bemibsto 


C.VELHO R$1.200.000 Solar 
Águas Férreas, reformado, 
salão 2ambientes, 2varandas, 
3quartos, suíte, armários, co- 
zinha, dependências, 2vagas 
escrituradas, infratotal. cj250 
casadelaranjeirasGsergiocast 
ro.com.br Tels:2557-6868/ 
97010-4794 Scv11165 


A ilash 


C.VELHO R$1.300.000 Ape- 
nas 2p/andar, vistão, (105m2) 
sala 2ambientes, 3quartos, 
1suíte, armários, Banh.social, 
Copa-cozinha, á.serviço de- 
pendências, 2vagas, porta- 
ria24hs. Cj250 casadelaranjei 
ras@sergiocastro.com.br Tels: 
2557-6868/97010-4794 
Scv12012 


4 ou mais Quartos 


A ilash 


C.VELHO R$1.800.000 
(205m2) vista/ Cristo, salão, 
Sl.jantar, varandas, 4quartos, 
closet, 2suítes, escritório, li- 
ving, Banh.social, Copa-cozi- 
nha, á.serviço, dependências, 
3vagas. casadelaranjeiras@se 
rgiocastro.com.br Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11979 


ES Dilish 


C.VELHO R$1.900.000 Vis- 
ta fantástica, varandão, es- 
paçoso, salão, Sl.jantar, la- 
vabo, 4quartos, 2suítes, 
closet, Copa-cozinha, á.ser- 
viço, 2dependências, 3va- 
gas, portaria24hs. Cj250 ca 
sadelaranjeirasQsergiocast 
ro.com.br Tels:2557-6868/ 
97010-4794 Scv11857 


muito bem 


2 quartos, sendo 2 suítes com a reversão da 

dependência! Cozinha reformada, área de serviço, 

3 quadras da praia e acesso rápido ao Centro do Rio! 
Cód: SCVC2010 


Copacabana 
Para morar ou investir! No Pólo Gastronômico do Lido, 
tenha a chance de uma bela aquisição! Em Condomínio 
portaria 24 horas. 
transformado em 


administrado, 
Originalmente quarto e sala, 


Botafogo 


Qualidade de vida! Excelente localização! São 186 m? 
na linda Praia de Botafogo! 3 quartos, sala, cozinha 
ampla, área de serviço e dependência completa! 
Varanda encantadora para relaxar, reunir os amigos, 
fazer um churrasco ou mesmo para seu momento de 
reflexão! Uma vaga de garagem! Próximo ao shopping e 


Metrô! 


Cód: SCVC3029 


+FOTOS 
+DETALHES 


E 


Corpo de 


mobilidade 


Imperdível! Apartamento com bela distribuição, na 
agradável Pompeu Loureiro. Próximo ao Olympico Club, 


Bombeiros, 


Cód: SCVC3030 


Copacabana 


para todas as 


Hospital 
supermercados, Metrô Cantagalo! São 3 quartos, sendo 
uma suite, banheiro social, hidromassagem, cozinha e 
dependência completa! Piso em madeira e armários em 
excelente estado, em todos os cômodos! 


+FOTOS 
+DETALHES 


Ma 


São Lucas, 


CREG J 250-ABADI3? ABA 


São 110m? ao seu alcance! Localização de grande 
regiões da Cidade! 
Condomínio com portaria 24 horas, monitoramento por 
câmeras ao seu celular, acessibilidade, além de um 
bicicletário, 3 quartos (sendo uma suíte) com um 
banheiro social, cozinha, área de serviço e dependência: 


imóvel arejado, sol da manhã, silencioso. 


Cód: SCVC3028 


(21) 2199.3722 


Filial Copacabana: 


Rua Constante Ramos, 61 


1 ZONA SULI 
FLAMENGO 


Flamengo 
Conjugados 


A ilash’ 


FLAMENGO R$360.000 
Próx.Metrô, excelente con- 
jugadão, (29m2) s.manhã, 
frente, indevassável, sale- 
ta, quarto, armário, banhei- 
ro cozinha separadas, pré- 
dio recuado, seguran- 
ça24hs. casadelaranjeiras@ 
sergiocastro.com.br tels: 
2557-6868/97010-4794 
Scv11980 


1 Quarto 


ES Dilish 


FLAMENGO R$480.000 
Studio, (35m2) excelente 
planta, frente, Próx.metrô, 
farto comércio, moderniza- 
do recentemente, acaba- 
mento altíssima qualidade, 
armários planejados. Cj250 
casadelaranjeiras@sergioca 
stro.com.br tels:2557-6868/ 
97010-4794 Scv12009 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)» 


ES emiolasho 
25957-6868 
97010-4794 


A inilah 


FLAMENGO R$690.000 Loca- 
lização privilegiada! Próx.co- 
mércio, Faculdade Univeritas, 
excelente, 3p/andar, 68m2, 
sala, 2quartos, banheiro, cozi- 
nha, á.serviço, banheiro em- 
pregada. Cj250 casadelaranje 
iras(Qsergiocastro.com.br tels: 
2557-6868/97010-4794 
Scv12001 


ES bemilsto 


FLAMENGO R$800.000 Próx. 
comércio, excelente aparta- 
mento, frente, (75m2) sala, 2 
quartos, armários, Banh.so- 
cial, cozinha, á.serviço, de- 
pendências, garagem, deso- 
cupado! Cj250 casadelaranjeir 
as(Qsergiocastro.com.br tels: 
2557-6868/97010-4794 
Scv12007 


ES bemilisto 


FLAMENGO R$800.000 M. A- 
brantes, Próx.metrô, alto, re- 
formado, (93m2) sala, 2quar- 
tos, armários, closet, banhei- 
ro, cozinha, á.serviço, de- 
pendências, portaria24hs. 
Cj250 casadelaranjeirasQserg 
iocastro.com.br | Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11709 


ES dergolasho': 


A EMPRESA QUE RESOLVE. 


+ ADMINISTRAÇÃO + CORRETAGEM + AVALIAÇÕES 
Rua da Assembléia, 40 - 6º, 11º,12º e 13º andar - Centro 


© O semiocastro.com.br | copacabanaBsergiocastro.com,br 


1 ZONA SULI 
FLAMENGO 


3 Quartos 


ES bemilisto 


FLAMENGO R$950.000 Am- 
plo (111m2) vista Cristo, re- 
formado, salão, 3quartos, ba- 
nheiro, cozinha, á.serviço, Sl. 
festas, possibilidade alugar 
vaga, portaria24hs. Cj250 cas 
adelaranjeiras(sergiocastro.c 
om.br tels:2557-6868/97010- 
4794 Scv11747 


FLAMENGO  R$1.100.000 
3qtos (1ste), dependência, 
lvga escriturada, com ar- 
mários, perto metrô, andar 
alto, silencioso, 136m2. R. 
São Salvador. Direto pro- 
prietário. Tel.96742-4034. _ 


ES Bilishi 


FLAMENGO R$1.250.000 
Quadríssima praia, vista late- 
ral Aterro, salão 3ambientes, 
3quartos, 2suítes, banheiro, 
Copa-cozinha, á.serviço, de- 
pendências, vaga escriturada, 
portaria24hs. Cj250 casadelar 
anjeirasQsergiocastro.com.br 
Tels:2557-6868/97010-4794 
Scvl1622 O 


A emas 


FLAMENGO R$1.580.000 Am- 
plo (138m2) sala 3ambientes, 
lavabo, 3quartos (Isuíte) ba- 
nheiro, cozinha, á.serviço, de- 
pendências, 2vagas, 3vagas 
portaria24hs, Sl.festas. Cj250 
casadelaranjeiras(sergiocast 
ro.com.br tels:2557-6868/ 
97010-4794 Scv12006 _ 


ES beniisto 


FLAMENGO R$1.710.000 Ex- 
celente localização, Próx. 
metrô, (135m2) ampla sala, 
3quartos, suíte, armários, 
Banh.social, cozinha planeja- 
da, á.serviço, dependências, 
garagem. Cj250 casadelaranje 
irasQsergiocastro.com.br Tels: 
2557-6868/97010-4794 
Scv12010 


ES bemilsto 


FLAMENGO R$1.750.000 
Próx.Praia, Metrô, rua tran- 
quila, (180m2) excelente es- 
tado, salão, 3quartos, 2Ba- 
nheiros, Copa-cozinha, á.ser- 
viço, Dep.completa, vaga es- 
criturada Cj250 casadelaranje 
irasQsergiocastro.com.br Tels: 
2557-6868/97010-4794 
Scv11991 


ES bemilisto 


FLAMENGO R$2.300.000 
Magníficos 213m2, ótima 
planta, reformado, salão, por- 
celanato, lavabo, 3quartos, 
isuíte, Copa-cozinha, Dep. 
completas, Ivaga. Av.Oswal- 
do Cruz. www.sergiocastro.c 
om.br cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv6146 


A ema 


FLAMENGO R$2.695.000 Rui 
Barbosa, Alto Luxo, Vista ci- 
nematográfica Varanda, 3 
quartos, Armários, Suíte, 
Ampla Copa-cozinha, Vaga, 
235M2. www .sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scv4854 


1 ZONA SULI 
FLAMENGO 


A Demo 


FLAMENGO R$3.300.000 R. 
Barbosa vista encantadora, 
453m2, living, Sl.estar, Sl.jan- 
tar, Jd.inverno, lavabo, 3quar- 
tos (Suíte) banheiro, Copa- 
cozinha, 2dependências Iva- 
ga. Cj250 casadelaranjeiras(s 
ergiocastro.com.br Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11959 


4 ou mais Quartos 


ES bemibisto 


FLAMENGO R$2.100.000 
Deslumbrantes 263m2, ótima 
planta, reformado, salão 
3ambientes, 4 quartos, 
2bhsociais, maravilhosa Co- 
pa-cozinha planejada, 1vaga 
escritura www .sergiocastro.c 
om.br cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv6065 _ 4400 Scv6065 


ES benilsto 


FLAMENGO R$2.550.000 Rui 
Barbosa, Salão, Original 4 
(Suíte) Lavabo Dependência, 
Varanda Interna, Frente, An- 
dar Alto, 1 vaga. www.sergio 
castro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl4158 


Coberturas 


ES bento 


FLAMENGO R$2.190.000 Ex- 
celente cobertura tríplex, vis- 
tão espetacular sem igual, 
salão, 4quartos, 2suite, 4ba- 
nheiros, Copa-cozinha, vaga 
escriturada, Infratotal. Cj250 
casadelaranjeirasGsergiocast 
ro.com.br Tels:2557-6868/ 
97010-4794 Scv11818 


A ilash’ 


FLAMENGO R$4.500.000 
Praia Flamengo, cobertura, 
única, terraço c/vista, piscina, 
(523m2) salões, lavabo, 
4Aquartos, 2suítes, Copa-cozi- 
nha, 3dependências, 2vagas. 
Cj250 casadelaranjeiras(Qserg 
iocastro.com.br Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scvc5001 


Glória 


Casas e Terrenos 


A emo 


GLÓRIA R$330.000 Excelente 
terreno 420m2, murado, fren- 
te, c/vista Baía Guanabara, p/ 
residência, prédio 3pavimen- 
tos, c/portão+ 1banheiro. Doc. 
Ok. www.sergiocastro.com.b 


r Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp8008 
Humaitá 
2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)» 


ES emiolasho 
2591-6868 
97010-4794 


CA ox LIRLI 


Filial Laranjeiras: 
Rua das Laranjeiras, 490 


Filial Leblon: 


Averídia Alauto de Paiva, 19 Loja B - Leblon 


4 JONASULI 
HUMAITÁ 


ES eis 


HUMAITÁ R$750.000 R.Hu- 
maitá, alto, silencioso, planta 
diferenciada, sala, 2quartos, 
armários, banheiro, cozinha c/ 
armários, Dep.completa, 
á.serviço, bicicletário, moder- 
nizar. Cj250 casadelaranjeiras 
(GQsergiocastro.com.br tels: 
2557-6868/97010-4794 
Scv11986 


3 Quartos 


ES demiish 


HUMAITÁ R$825.000 Locali- 
zação privilegiada, encostado 
mata Atlântica, total privaci- 
dade, sala, quartos espaço- 
sos, banheiro, cozinha, de- 
pendências, estacionamento, 
desocupado. Cj250 casadelara 
njeirasQsergiocastro.com.br 
Tels:2557-6868/97010-4794 
Scv12011 


ES dem 


HUMAITÁ R$895.000 Locali- 
zação privilegiada, V. Lacerda, 
espetacular (88m2) alto, vis- 
tão, reformado, sala, 3quar- 
tos, banheiro, cozinha, á.ser- 
viço, dependências. Cj250 cas 
adelaranjeiras(sergiocastro.c 
om.br tels:2557-6868/97010- 
4794 Scv11994 


Laranjeiras 


1 Quarto 


ES bilash 


LARANJEIRAS R$460.000 
Próx.Igreja Cristo Redentor, 
sala/ quarto, (49m2) vista, 
salão, armários, Banheiro, 
cozinha, á.serviço, garagem 
escritura, portaria24hs. 
Cj250 casadelaranjeirasQse 
rgiocastro.com.br Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11982 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)» 


ES deilast: 
2591-6868 
97010-4794 


ER demjiish 


LARANJEIRAS R$570.000 O- 
portunidade única! Próx.G. 
Glicério, sala, 2quartos, armá- 
rios, Copa-cozinha, banheiro, 
á.serviço, dependências, vaga 
escritura, prontinho morar! 
Cj250 casadelaranjeiras(serg 
iocastro.com.br  Tels:2557- 
6868/970104794 Scv11833 


Filial Porto Maravilha: 


4 JONASULI 
LARANJEIRAS 


E demiish 


LARANJEIRAS  R$900.000 
Próx.G. Glicério, sacada, sala, 
2quartos, Isuíte, armários, 
cozinha, vaga, prédio excelen- 
te, c/infratotal, piscina, sau- 
na, Sl.festas. Cj250 casadelar 
anjeiras(Gsergiocastro.com.br 
tels:2557-6868/97010-4794 
Scv11970 


ER dera 


LARANJEIRAS R$945.000 Ex- 
celente apartamento, frontal, 
salão, varandão, 2quartos óti- 
mos, armários, suíte, Banhei- 
ro, cozinha, á.serviço, de- 
pendências, garagem, infrato- 
tal. Cj250 casadelaranjeiras(a 
sergiocastro.com.br Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv12003 


3 Quartos 


ES Dilish 


LARANJEIRAS  R$850.000 
General Glicério, Próx.Clínica 
Perinatal, Inst. Coração, salão 
2ambientes, 3quartos, armá- 
rios, banheiro, cozinha, de- 
pendências, vaga alugada. 
Cj250 casadelaranjeiras(Qserg 
iocastro.com.br  tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11983 


ES demiish 


LARANJEIRAS  R$860.000 
Coração bairro, excelente ap- 
to, 2p/andar, reformado, sala 
2ambientes, 3quartos, porce- 
lanato, banheirol, cozinha, 
á.serviço, dependências, por- 
taria24hs. Cj250 casadelaranj 
eiras(Qsergiocastro.com.br 
tels:2557-6868/97010-4794 
Scv11725 


ES demiish 


LARANJEIRAS R$950.000 
Ed.tradicional Zacatecas, a- 
partamento Sala, 3quartos, 
armários, (1suíte) banheiro 
c/blindex, gabinetes, Coz.a- 
mericana planejada, á.ser- 
viço, Dep.completas, lvaga. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250, Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp3058 


E demiish 


LARANJEIRAS R$1.150.000 
Excelente, alto, vista P.Açú- 
car, sala 2ambientes, 3quar- 
tos, suíte, banheiro, cozinha, 
á.serviço, dependências, vaga 
escriturada, portaria24hs. 
Cj250 casadelaranjeiras(Qserg 
iocastro.com.br | Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11975 


SR Sergolasto 


LARANJEIRAS, R$1.250.000 
Próx.Igreja Redentor, 
(115m2) sala abies va- 
randa, 3quartos, suíte, ba- 
nheiro, armários, cozinha, 
á.serviço, dependências, gara- 
gem. Cj250 casadelaranjeiras 
@sergiocastro.com.br tels: 
2557-6868/97010-4794 
Scv12002 


ES demiish 


LARANJEIRAS  R$880.000 
Amplo (90m2) sala, varanda, 
2quartos, (Isuíte) armários, 
banheiro, cozinha, á.serviço, 
dependências, vaga escritura- 
da, playground, portaria24hs. 
Cj250 casadelaranjeiras(serg 
iocastro.com.br | Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11856 


ES demiish 


LARANJEIRAS R$1.400.000 
Melhor Localização! Reforma- 
do Arquiteto, salão 2ambien- 
tes, V.Livre, 3dormitórios, 
suíte, closet, banheiro, cozi- 
nha, á.serviço, vaga escritura- 
da. Cj250 casadelaranjeirass 
ergiocastro.com.br tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11971 


Rua Sacadura Cabral, 301 - Porto Maravilha 


1 ZONA SULI 
LARANJEIRAS 


ES Degilashi 


LARANJEIRAS R$1.500.000 
Lindo apartamento tipo Gar- 
den, (98m2) reformado, sala, 
3quartos (Isuíte) armários, 
cozinha, á.externa, de- 
pendências, vaga escriturada. 
Cj250 casadelaranjeiras(Qserg 
iocastro.com.br  tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11987 


ES bemilsto 


LARANJEIRAS R$1.770.000 
Magnífico sala 2ambientes, 
varanda, lavabo, 3quartos 
(Isuíte) armários, banheiro, 
Copa-cozinha, dependências, 
2vagas escrituradas, infrato- 
tal, portaria24hs. Cj250 casad 
elaranjeirasGsergiocastro.com 
«br tels:2557-6868/97010- 
4794 Scv11993 


4 ou mais Quartos 


ES benilsto 


LARANJEIRAS R$1.300.000 
Apartamento quadriplex 
(222m2) salão 3ambientes, 
lavabo, sala, 4dormitórios, 
2suítes, banheiro, Copa-cozi- 
nha planejadas, á.serviço, de- 
pendências, garagem. Cj250 c 
asadelaranjeiras(Qsergiocastr 
o.com.br Tels:2557-6868/ 
97010-4794 Scv11992 


LARANJEIRAS 
2.150.000 Excelente 217m2 
rua c/segurança, sala, SI. 
jantar, original quartos, 
2suítes, banheiros, cozinha, 
á.serviço, dependências, 
garagem condomínio. Cj250 
casadelaranjeirasQsergioca 
stro.com.br Tels:2557-6868/ 
97010-4794 Scv11926 


Casas e Terrenos 


ES bemibsto 


LARANJEIRAS R$1.090.000 
Excelente casa duplex, rua re- 
sidencial, reformada, 2anda- 
res independentes, salões, 
8dormitórios (4suítes) ba- 
nheiros cozinha, á.externa 
Cj250 casadelaranjeiras(serg 
iocastro.com.br  tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11694 


SR Pergolas’ 


LARANJEIRAS R$3.100.000 
Próx.Palácio Guanabara, 
(335m2) salas (estar/ tv) va- 
randa, lavabo, 4quartos, ba- 
nheiros, Copa-cozinha, 2de- 
pendências, 2vagas, excelen- 
te p/comercial. Cj250 casadel 
aranjeiras(Qsergiocastro.com. 
br tels:2557-6868/97010-4794 
Scv12005 


mg s bairros da 


2 Quartos 


ES Bilishi 


STA TERESA R$340.000 
Venha morar bairro char- 
moso, junto Largo Guima- 
rães. Apartamento, sala, 
vista deslumbrante, 2 quar- 
tos, cozinha www.sergioca 
stro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6175 


E bend 


STA TERESA R$400.000 R. 
Laurinda Santos Lobo. Char- 
moso apartamento, sala, vis- 
ta livre, varanda, 2 quartos, 
Isuíte, armários, cozinha. ww 
w.sergiocastro.com.br cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv6161 


Casas e Terrenos 


ES bemilisto 


STA TERESA R$950.000 Ma- 
jestosa casa triplex, 550m2, 
6dormitórios, 2suítes, closet, 
cozinha, garagem p/4 carros, 
piscina, sauna, churrasqueira. 
cj250 casadelaranjeirasGserg 
iocastro.com.br Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11203 


Copacabana 


1 Quarto 


SR Pergolas’ 


COPACABANA R$682.500 
Lindo (48m2) Próx.Arpoador, 
alto, frente, reformado, sala 
2ambientes, cozinha america- 
na, quarto grande, banheiro, 
portaria24 horas. Cj250 casad 
elaranjeirasGsergiocastro.com 
„br Tels:2557-6868/97010- 
4794 Scv11966 


ES benisto 


COPACABANA R$780.000 
Gastão Bahiana Raríssimo! 
Quarto, Sala, Otima Planta, 
Junto ao Metrô, Praia Ou- 
tras Facilidades do Bairro. 
www .sergiocastro.com.br 
Cjz50 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl1051 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)» 


ES emiolasho 
2272-4400 
99852-7726 


ES bemilisto 


COPACABANA R$1.150.000 
Apartamento 140m2, vista 
lateral praia, ótima planta, 
claro, arejado, salão 3ambien- 
tes, 2 quartos, Isuíte, cozi- 
nha, www.sergiocastro.com.b 
r cj250 Tels:99852-7726/2272- 
4400 Scv6024 


ES beniisto 


COPACABANA R$1.250.000 
Próx.praia, Excelente aparta- 
mento tipo casa reformado 


(107m2), á.externa, sala, 
2suítes, armários, banheiros, 
cozinha, lavanderia, de- 


pendências. Cj250 casadelara 
njeiras(Qsergiocastro.com.br 
Tels:2557-6868/97010-4794 
Scv11927 O 


ES bento 


COPACABANA R$2.200.000 
Raridade! 180m2, v.verde 
2quartos, Isuíte, 2Banheiros 
sociais, Copa-cozinha, 2salas, 
á.serviço, Dep.completa, ter- 
raço 90m2, vaga escritura! w 
ww.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99554-8622/2272-4400 
Scvc5004 


SR Pergolas’ 


COPACABANA R$3.000.000 
Oásis Atlântica! Salão 2am- 
bientes! 2suítes, banheiro so- 
cial, lavabo! Copa, cozinha, á- 
rea, dependências completas! 
Vaga escritura! www.sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels: 
99554-8622/2272-4400 
Scvc3019 


3 Quartos 


Edenia 


COPACABANA R$1.400.000 
Av.Atlântica, tranquilidade 
total, excelente apartamento, 
sala 2ambientes, 3quartos 
(Suíte) armários, banheiro, 
cozinha, á.serviço, de- 
pendências, portaria24hs. 
Cj250 casadelaranjeirasQserg 
iocastro.com.br  Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11853 -4794 Scv11853 


SR Pergolas’ 


COPACABANA R$1.550.000 
Próx.Metrô S. Campos, exce- 
lente oportunidade, 1p/andar, 
164m2, salão, 3quartos, ba- 
nheiros, Copa-cozinha, á.ser- 
viço, dependências, vaga es- 
criturada. Cj250 casadelaranj 
eirasQsergiocastro.com.br 
Tels:2557-6868/97010-4794 
Scv11944 O 


A e 


COPACABANA 

1.900.000 Raridade! Wy 
tacular Apartamento, Sa- 
lão 2ambientes, 3quartos 
1suíte, Indevassado, Silen- 
cioso Copa-cozinha, 2de- 
pendências, elevado Priva- 
tivo, Portaria24hs Gara- 
gem! www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tel:99554-8622/ 
2272-4400 Scvc3032 


COPACABANA 
1.900.000 Rua 5 Julho, Ra- 
ridade! Salão 2ambientes, 
3quartos, 1suíte, Indevas- 
sado, Copa-cozinha 2de- 
pendências, elevador Priva- 
tivo, Portaria24hs, Gara- 
gem. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tel:99554-8622 
Scvc3032 
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4 ou mais Quartos ng LEBLON R$6.300.000 Borges | banheiro, cozinha, á.servi- mg H €j250 Tels:2292-0080/ 144 000. Inquilino Aaa. | Cj250 www S jocastro.co | Mos carência e aluguel pro- 
2557-6868 | Demessiros Pronto p/morar, d da 2292-0080 Lojas 98985-1470 Scv2102m Eua c| eh sera “CO | gressivo. Centro comercial 


COPACABANA 
1.950.000 Posto4, vista 
praia, (200m2) salão, SI. 
jantar, lavabo, 3quartos ori- 
ginal 4quartos, Isuíte, 2Ba- 
nheiros, Copa-cozinha, 
á.serviço, dependências. 
€j250 casadelaranjeirasQse 
rgiocastro.com.br Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scvc4006 


ES degola 


COPACABANA R$2.000.000 
Bolivar Excelente Aparta- 
mento, 4 dormitórios (2 suí- 
tes) Living 2 ambientes, Cozi- 
nha, Área Serviço, Dep.Com- 
pletas, Ivaga. www.sergioca 
stro.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl4340 


Ê degola 


COPACABANA R$3.500.000 
Magnífica vista Arpoador Ipa- 
nema, duplex, salão, 3am- 
bientes, 4quartos, 2Banhei- 
ros, lavabo, Coz.ampla, Dep. 
completa, vaga escritura 
24hs! www.sergiocastro.com 
br Cj250 Tels:99554-8622/ 
2272-4400 Scvc4017 


Gávea 


2 Quartos 


AVALIAMOS 


y 


3205-9422 
97048-1624 


A bilai 


GÁVEA R$1.150.000 Original 
3quartos, frontal, sala 2am- 
bientes, (Isuíte) 2quartos c/ 
armários+ sacada, banheiro, 
cozinha planejada, Dep.rever- 
tida p/escritório, 1vaga. www 
-sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp2096 


3 Quartos 


ES belas 


GÁVEA R$1.950.000 Profes- 
sor Manuel Ferreira, 3quartos 
(Suíte) Salão 2ambientes, 
Varanda, Banheiro Social, Co- 
zinha, Dep.Completa, Refor- 
mado, Marcenaria Planejada. 
www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/3205- 
9422 Scvl3617 


4 ou mais Quartos 


ES degola 


GÁVEA R$2.500.000 Arthur 
Araripe, Excelente Aparta- 
mento, 4 quartos, Reformado, 
Copa-cozinha, 2 vagas. In- 
fraestrutura Piscina, Portaria 
24hs. www.sergiocastro.com 
br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl4342 


Ipanema 


2 Quartos 


ep À 


3205-9422 
97048-1624 


E Sel 


IPANEMA R$1.300.000 Vis- 
conde De Pirajá, Excelente 
2quartos, Sala 2ambientes, 
Cozinha, Armários, Banheiro 
Social, Dep.Completa, Andar 
Alto, lvaga www.sergiocastr 
o.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl2265 


3 Quartos 


ES degola 


IPANEMA R$2.450.000 Almi- 
rante Saddock De Sá, Lindo 
Duplex! 3quartos (Suíte) Va- 
randa, Sala 2ambientes, Co- 
pa-cozinha Planejada, 2vagas, 
Portaria24hs. www.sergiocas 
tro.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl3618 


ES degola 


IPANEMA R$3.300.000 Nasci- 
mento Silva Imperdível! 
Próximo Garcia D'Avila Living 
Varanda 3 quartos (Suíte) 
Dependencia Completa. www 
-sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl3620 


4 ou mais Quartos 


ÉS beast 


IPANEMA R$3.200.000 Char- 
moso! Sala tábua corrida, 
Aquartos, Isuíte c/hidro, va- 
randa, 2Banheiros, Cozinha 
ampla, Dep.completa, vaga 
escritura, 24hs! www .sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels: 
99554-8622/2272-4400 
Scvc4023 


97010-4794 


3 Quartos 


ÉS degola 


JD.BOTÂNICO R$1.500.000 
Professor Saldanha (109M2) 
Excelente Apartamento, Sa- 
lão, 3quartos (suíte) Cozinha 
Planejada, Varandão, Dep. 
Completa, Portaria24hs, 2va- 
gas. www .sergiocastro.com.b 
r Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl3580 


Lagoa 
2 Quartos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! Sy 
Ê dejnasho 


3205-9422 
97048-1624 


3 Quartos 


A belas 


LAGOA R$1.980.000 Epitácio 
Pessoa, Excelente Aparta- 
mento, Sala, 3quartos (Suíte) 
Banheiro, Cozinha Dep.Com- 
pleta, Vaga Demarcada, Apro- 
veite a Oportunidade! www.s 
ergiocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl3610 


4 ou mais Quartos 


ES degola 


LAGOA R$3.200.000 Rua Sa- 
copã, Vista Deslumbrante, 
Excelente Apartamento (4 
suítes) Varandão, Salão 3am- 
bientes, Copa-cozinha, 3va- 
gas Garagem, PortariaZ4hs. 
www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/3205- 
9422 Scvl4344 


SS Deglisho 


LAGOA R$7.000.000 Espeta- 
cular! (374m2) vista exube- 
rante Lagoa/ Floresta, amplo 
salão, 4suítes, homeoffice, 
Copa-cozinha, 3dependências, 
4vagas escrituradas, infrato- 
tal. Cj250 casadelaranjeirasQ 
sergiocastro.com.br Tels: 
99179-5959/2557-6868 
Scvc4007 


Coberturas 


A degli 


LAGOA R$5.980.000 Mag- 
nífica cobertura 510m2,du- 
plex, planta circular, sala, 
4suítes, piscina, sauna, es- 
paço gourmet, copa cozinha 
planejada, 4vagas. www.se 
rgiocastro.com.br cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv4208 


Leblon 


1 Quarto 


ES degola 


LEBLON R$900.000 Pronto p/ 
Morar ou investir! Porteira 
Fechada! Amplo Quarto, Sala, 
Cozinha Americana, Todo Mo- 
biliado, Portaria24hs, Infraes- 
trutura. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl1075 


2 Quartos 


AVALIAMOS 


y 


3205-9422 
97048-1624 


A Sil 


LEBLON R$1.890.000 R.Hum- 
berto Campos. Magnífico a- 
partamento, vista deslum- 
brante Lagoa, sala, 2quartos 
c/armários, 2bhsociais, cozi- 
nha, Dep.completas, 1vaga 
escritura. www.sergiocastro. 
com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6183 


3 Quartos 


ES belas 


LEBLON R$1.690.000 Padre 
Achotegui, Ótimo 3 quartos, 
Claro, Arejado, Silencioso, Co- 
zinha com Armários, Dep. 
Completa, Vaga Escriturada. 
www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/3205- 
9422 Scvl3619 


ES degola 


LEBLON R$1.800.000 Jose Li- 
nhares Charmoso Aparta- 
mento, Próximo Praia Lagoa, 
3 quartos, Sala Ampla, Gara- 
gem, Fundos, Silencioso. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl3621 


Prédio Recuado, Portaria 
24hs, Salão, Varanda, Lavabo, 
3suítes Luxuosas, 2vagas. w 
ww.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl4335 


Leme 


2 Quartos 


DO 
LEME R$1.050.000 Aparta- 
mento especial! Salão, 2qts. 
(suíte), banh.social, deps. 
compls., vg.escritura. Prédio/ 
rua diferenciados. Sem duvi- 
da o melhor! Tel.:99769-2724/ 
99769-2722 Fernandes Gon- 
çalves. Creci.85933. 


BARRA E 
ADJACÊNCIAS 


Barra 


2 Quartos 


SS belas 


BARRA  R$649.000 Junto 
Bosque Barra, Lindo 2quartos 
(Suíte) Sala Espaçosa, Cozi- 
nha Ampla, Infraestrutura 
Completa, Quadra Poliespor- 
tiva, Piscina. www .sergiocas 
tro.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl2137 


Casas e Terrenos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


y 


3205-9422 
97048-1624 


Recreio 


Casas e Terrenos 


SR engilishi 


RECREIO R$1.300.000 Ideal 
Para Construtores, Rua Joa- 
quim Moreira Neves, Casa 
Centro Terreno, Medindo 
(18X36M2) (TOTAL 633M2) 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/3205- 
9422 Scvl6034 


Vargem Grande 


Casas e Terrenos 


V.GRANDE 5Suítes, Espe- 
tacular Construção, Terre- 
no 707m2, Piscina Privati- 
va, Jardins, Melhor Condo- 
mínio Região, Segurança, 
Quadra Esportes, Financia- 
mento Taxa Reduzida. 
Zap2427415818 Tel.: 
99974-9564 Creci-16496. 


JACAREPAGUÁ 


Anil 
2 Quartos 


À ERG 
ANIL R$330.000 Residencial 
Mérito Jacarepaguá, lado 
Shopping Park Jacarepaguá. 
Varanda, sala, 2atos(Iste) 
banh.social, piso laminado, 
bancadas granito. Infraes- 
trutura c/piscina, 1vg.gara- 


gem. Tel.99988-2912. 


TIJUÇA E 
ADJACÊNCIAS 


Grajaú 


2 Quartos 


ES belas 


GRAJAÚ R$360.000 R.Ca- 
ruarú, 71m2, sala 2ambien- 
tes, 2dormitórios (Isuíte) 
Coz.espaçosa, ampla á.ser- 
viço, dependências empre- 
gada, garagem escritura, 
play/ Sl.festas www.sergio 
castro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp2088 


3 Quartos 


A demolagho 


GRAJAÚ R$580.000 Melhor 
localização, infraestrutura, 
2varandas, sala 2ambien- 
tes, 3 dormitórios (Isuíte) 
armários, cozinha, banhei- 
ro, á.serviço, Dep.emprega- 
da, 2vagas www.sergiocas 
tro.com.br Cj250 Tels:2292- 
0080/98985-1470 Scvp3072 


9 
=p. 


Anuncie agora via 
WholsApp ou Telegram 


s072534-4333 


pu coco 
EXTRA 


Fale Conosco 


OA Classifone: 2534-4333 
20 palavras (corpo claro) 


3790 


Dia Útil* por publicação 


1020 


Domingo* 


20 palavras (corpo negrito) 


Dia Útil* por publicação 


“Preços para pagamento em 


cartão de crédito ou à vista 


Horários de 


ço, dependências, porta- 
ria24hs. Cj250 casadelaranj 
eirasQsergiocastro.com.br 
Tels:2557-6868/97010-4794 
Scv11780 


Tijuca 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)» 


ES death : 
2292-0080 
98985-1470 470 


E bilai Sansaro 


TIJUCA R$280.000 Barão 
Mesquita, apartamento 
frente, sala, 2quartos c/ar- 
mários, cozinha planejada, 
banheiro social, de- 
pendência empregada, área 
serviço. www.sergiocastro 
«com.br Cj250 Tels:2292- 
0080/98985-1470 Scvp2076 


degola 


TIJUCA R$349.000 Junto Ao 
Clube Tijuca Tênis, Sala, 
2quartos, Banheiro, Cozinha, 
á.serviço, Dep.Completa, Cla- 
ro, Vaga Escriturada, Oportu- 
nidade! www .sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl2254 


TIJUCA R$550.000 a vista. 
Local nobre, Av.Melo Ma- 
tos, aptº401 frente, próxi- 
mo ao metrô, 77m2, portei- 
ro 24h, 2atos, sala, banh. 
social, cozinha, área servi- 
ço, dependência e garagem. 
Tel:(021)2533-5764 comer- 
cial (021)99191-8119. Dr. 
Archimedes. Dipensa-se 
corretor. 


ES degola 


TIJUCA R$565.000 R.Maria 
Amália esquina Uruguai. A- 
partamento reformado, mo- 
dernizado, porcelanato, sala, 
2quartos, cozinha planejada, 
Dep.completas, lvaga escri- 
tura www.sergiocastro.com.b 
r cj250 Tels:99852-7726/2272- 
4400 Scv6190 


3 Quartos 


ES degola 


TIJUCA R$620.000 Oportu- 
nidade! Apartamento 
167m2, sala, 3quartos c/ar- 
mários, Isuíte c/hidro, la- 
vabo, ampla cozinha plane- 
jada, Dep.completa, vaga 
escritura. www.sergiocastr 
o.com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6169 _ 


ANEN 


TIJUCA R$700.000 Condomi- 
nio, piscinas, academia, qua- 
dra, espaço gourmet brinque- 
doteca. 98m2, sala, varanda, 
3quartos 1suíte, cozinha pla- 
nejada, 2vagas. www.sergioc 
astro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6162 o 


A bio 


TIJUCA R$850.000 R.José Hi- 
gino. Condominio c/infra, pis- 
cina, academia, quadra, play, 
espaço gourmet. Apartamen- 
to, sala, 3quartos, Isuíte, 
2vagas. www .sergiocastro.co 
m.br cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv6173 


Vila Isabel 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)» 


ES denlasho 
2292-0080 
98985-1470 


ZONA 
NORTE 1 


Abolição 


2 Quartos 


ÉS degola 


ABOLIÇÃO R$320.000 Fina- 
mente decorado, varanda, sa- 
la, 2quartos, (Isuíte) cozinha, 
banheiros c/blindex, á.serviço 
versátil, Cob. basculante, ga- 
ragem escritura www .sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels:2292- 
0080/98985-1470 Scvp2098 


Anuncie agora via 
WholsApp ou Telegrom 


s0712534-4333 


98985-1470 


ZONA 
NORTE 2 


São Cristóvão 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)» 


ES deilast: 
2292-0080 
98985-1470 


A Sel 


S.CRISTÓVÃO R$240.000 
Condomínio infra lazer, pisci- 
na, brinquedoteca, espaço 
gourmet c/churrasqueira, sa- 
lão festas. Apartamento, sa- 
la, 2quartos, cozinha. www.s 
ergiocastro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6192 


NITERÓI 


Icaraí 


4 ou mais Quartos 


SS engilishi 


ICARAÍ R$1.650.000 Lindo! 
162m2! 3salas, 4quartos 
(2suítes) armários, closet. 
02varandas. Lavabo, Coz.pla- 
nejada, área, Dep.completa! 
2vagas, Sl.festas, 24hs. www 
-sergiocastro.com.br  Cj250 
Tels:99554-8622/2272-4400 
Scvc4026 


São Francisco 


1 Quarto 


ES belas 


S.FRANCISCO R$399.000 Ex- 
celente Apartamento! sala c/ 
varanda, Iquarto (Suíte) ba- 
nheiro social c/blindex, Coz.a- 
mericana c/armário, área ser- 
viço, vaga escritura! www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
99554-8622/2272-4400 
Scvc1005 


LITORAL 
NORTE 


Maricá 


Casas e Terrenos 


MARICÁ R$250.000 Casa 
2sis., 5qtos., cozinha, 
2banhs., terreno 1.080m2, 
2 poços, ligação cedae, gra- 
mado, murado. Tels.:(21) 
99772-4094/ (21)99928- 
8860. 


IMÓVEIS 
COMERCIAIS 


imore Comerciais 
arra 


Lojas 


SR degola 


BARRA R$320.000 Atenção 
Investidores! Loja alugada, 
Valor do aluguel: R$2.500, 
Inquilino notificado, Certi- 
dões em dia, Oportunidade! 
Sem igual. Cj250 www.serg 
iocastro.com.br Tel:99628- 
3401 O 


& Sen 


BARRA R$650.000 Atenção 
Investidores! Loja Alugada 
(Américas) Inquilino 14a- 
nos. Aluguel: R$4.500, Área 
total: 80m2, Possível con- 
trato novo. s/igual. Cj250 w 
ww.sergiocastro.com.br 
Tels:99628-3401/97450- 
6655 


ES degola 


BARRA R$2.950.000 Aten- 
ção Investidores! Lojão 
(320m2) Estado excepcio- 
nal, Estruturada p/labo- 
ratório, Avenida Américas, 
6 vagas, Pronta p/uso, Pos- 
sibilidade locação. Cj250 w 
ww.sergiocastro.com.br 
Tels:99628-3401/97450- 
6655 


BARRA Oportunidade Úni- 
ca, Incrível, Shopping Av. 
Américas, Excelente Locali- 
zação, Direto Proprietário, 
Financiamento 120Meses, 
Loja Montada, Possibilidade 
Várias Atividades Comer- 
ciais. ZAP2552016515 Tel.: 
99974-9564 Creci-16496 __ 


A belo 


FREGUESIA R$275.000 A- 
tenção Investidores! Gere- 
mário Dantas, Loja aluga- 
da, Aluguel: R$1.600, Seg- 
mento Farmácia, Contrato 
novo. Cj250 www .sergiocas 
tro.com.br Tel:99628-3401 


ER belas 


CENTRO R$400.000 Proxi- 
midades Pça.C. Vermelha, 
excelente Lojão 240m2, c/ 
jirau p/escritório, mesas/ 
cadeiras, banheiro, ampla 
área livre fundos www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Sevp7127 _ 


E belas 


CENTRO R$790.000 Exce- 
lente lojão 394m2,16m 
frente rua. Ideal, p/acade- 
mia, hortifrúti, farmácias, 
laboratório. Otima localiza- 
ção R.Henrique Valadares. 
www.sergiocastro.com.br 
cjz50 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv6093 


ER bemol 


CENTRO R$1.200.000 Cora- 
ção Da Praça Tiradentes 
Frente De Prédio/ Loja 2pavi- 
mentos Totalmente Restau- 
rado Equipamentos Qualidade 
Pronto Restaurante. www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl7073 


ER belas 


CENTRO R$1.240.000 Aten- 
ção Investidores! Loja (92m2) 
nova, Rua Senador Dantas, 
Aluguel garantido: R$12.000 
(por 180 dias) www.sergioca 
stro.com.br Cj250 Tel:99628- 
swal — o o oOo 


A 


CONSÓRC e l s 
CENTRO CONSÓRCIO A- 
tenção! Compramos/ ven- 
demos/ trocamos, contem- 
plados/ não, mesmo atra- 
sado/cancelado. Cobrimos 
ofertas. Autos/Utilitários/ 
Imóveis/Capital de gi- 
ro...Melhores preços, vários 
planos. Leonel Consórcios 
40anos!!! E-mail: leonelcon 
sorcios(hotmail.com Tel.: 
(0xx21)99695-1897(what- 
SsApp)/ (0xx21) 97012-3333 
(whatsApp)/ (0xx21) 
96423-1303 (whatsApp). 
www.leonelconsorcios.com 
br 


Salas e Andares 


ES degola 


CENTRO R$50.000 Oportuni- 
dade! Localização excelente 
junto metrô. 25m2, piso frio, 
clara, arejada. Prédio portaria 
reformada, condomínio bara- 
to. Www.sergiocastro.com.br 
cj250 Tels:99852-7726/2272- 
4400 Scv6105 


ÉS veis 


CENTRO R$60.000 Locali- 
zação nobre, Av.Rio Branco. 
Ed.Central. Prédio c/ótima 
infraestrutura, Próx.Metrô. 
Sala 33m2, vista livre, ar 
central. www.sergiocastro, 
com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6170 | 


ÉS veis 


CENTRO R$75.000 R.Bue- 
nos Aires próximo metrô, 
comércio. Sala 25m2, elé- 
trica hidráulica nova, piso 
cerâmica, clara, arejada, si- 
lenciosa. www.sergiocastro 
«com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6104 


ER belas 


CENTRO R$139.000 R.das 
Marrecas próximo estação 
metrô. Sala 35m2, lvaga, re- 
formada, piso frio, clara, are- 
jada, 2ar Split. www.sergioca 
stro.com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6171 -4400 Scv6171 


ÉS ils 


CENTRO R$150.000 Sala 
80m2, lvaga escritura, mo- 
biliada, indevassável, 
3split, recepção, 2salas, 
2Banheiros, copa. R.Uru- 
guaiana, largo da Carioca, 
www.sergiocastro.com.br 
cjz50 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv5973 ___ 


ÉS veis 


CENTRO R$230.000 Oportu- 
nidade! Sala 50m2, locada, 
contrato novo, valor aluguel 
R$1.900,00, 2vagas, vista 
Baía Guanabara. Excelente in- 
vestimento! www.sergiocast 
ro.com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6180 _ -4400 Scv6180 


ÉS velas 


CENTRO R$4.500.000 Andar 
562m2 Rua Assembleia, Por- 
taria c/Vigilância, Catracas, 
Elevadores Modernos, Facha- 
da Vidros Fumê Próx.Dois 
Prédios Garagem. Tel:99969- 
4806 Wilton Cj250 Id8598 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! 8; 
ES demilasho 


2272-4400 
99852-7726 


* Para informações sobre outros 
tamanhos, modelos, forma de paga- 
mento e preços consulte o classi- 
fone ou nossa loja. Preços válidos a 


partir de 01 de novembro de 2012, 


* Para conhecer a política de publi- 
cação de anúncios, favor consultar 


www.infoglobo.com.br 


Horários de Fechamento: 


Atendimento: 


Classifone 


Seção 


Prazos para publicação na edição 
do dia seguinte. 


Classifone e Loja 


Casa & Você 


De segunda a sexta: 


das 8h às 20h. 


Empregos e Negócios 


Veículos 


mb 
Imóveis 


www.classificadosdorio.com.br 


Para anúncios nas edições de domingo e 
segunda, o prazo é sexta-feira, até as 20h. 


até 13h 


E egilish 


CENTRO R$2.800.000 Duvida- 
mos igual, Prédio+ terreno, á- 
rea tt.5.036m2, 7andares c/ 
580m2 cada, V.Livre, suporta 
400kg p/m2, elétrica indus- 
trial+ A. contigua 600m2. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp7061 O 


ES degola 


CENTRO R$5.500.000 Rua Do 
Mercado (775m2) prédio 5 
pavimentos, com elevador on- 
de funcionou restaurante. Es- 
trutura pronta. Wilton Tel: 
99969-4806 Id8595 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! 8; 
ER Pergabast 


2272-4400 
99852-7726 


ES belas 


SANTA Teresa R$17.000.000 
Complexo 2.273m2, 190salas, 
48suítes, lauditório c/250m2, 
10banheiros, 6cozinhas in- 
dustriais, 4pátios, cada 
250m2, prédio 3pavimentos, 
piscina, capela+ 3casas www 
-sergiocastro.com.br  Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp7129 


Imóveis poqnarciais 


Lojas 


ES degola 


FLAMENGO R$2.000.000 A- 
tenção Investidores! Loja 
(190m2) alugada. Valor do a- 
luguel: R$12.650, Locatário: 
Restaurante, Fiador: Aaa. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tel:99628-3401  _  —  —— 99628-3401 


ÉS Blast 


IPANEMA R$29.500.000 A- 
tenção Investidores! Lojão 
(Visconde de Pirajá) 800 
m2, Alugada Valor do alu- 
guel: R$202.000. Inquilino 
Aaa. Cj250 www.sergiocas 
tro.com.br Tel:99628-3401 


ES belas 


URCA R$1.000.000 Loja 
sem condomínio, Marechal 
Cantuária, 72m2, gradil de 
proteção, grande movimen- 
to de veículos. Informações 
Sr. Wilton Tels:99969- 
4806/2272-4422 Cj250 
Dir5962 


Salas e Andares 


bemol 


COPACABANA  R$230.000 
Linda Sala Comercial, R.San- 
ta Clara, Reformada, Recep- 
ção, Sala, Banheiro, Copa, De- 
socupada, Prédio c/Excelente 
Apresentação. www.sergioca 
stro.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl7014 -9422 Scvl7014 


Ê degola 


COPACABANA R$550.000 
Sala 65m2, 1vaga escritura, 
piso frio, ar split excelente 
estado. Localização maravi- 
lhosa frontal Galeria Menes- 
cal. www.sergiocastro.com.b 
r cj250 Tels:99852-7726/2272- 
4400 Scv6084 


AVALIAMOS 


y 


3205-9422 
97048-1624 


Prédios Comerciais 


ER belas 


COSME Velho R$2.900.000 
ideal p/clinica, imóvel Co- 
mercial 710m2, Auditório, 
recepção, 10salas, 4salões, 
10banheiros, área livre, 
6garagens ar.Central. www 
«sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:98985-1470/2292-0080 
Scvp6030 


Casas 


ES degola 


BOTAFOGO R$1.800.000 Lo- 
calização Privilegiada (CASA 
Comercial) Residencial Du- 
plex 2 salas, 4 quartos (suíte) 
Copa-cozinha Garagem Para 
2carros. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl6035 


BOTAFOGO Casa comercial 
próxima ao Hospital Sama- 
ritano. R$3.800.000,00. In- 
formações sobre legislação 
da área e potencial cons- 
trutivo pelo Whatsapp: 
97126-9180. 


Cj250 www.sergiocastro.co 
m.br Tel:99628-3401 


ES degola 


TIJUCA  R$750.000 Loja 
126m2, locada, contrato novo, 
reformada. R.Mariz Barros 
frontal Firjan junto Mcdo- 
nald's, universidade, Instituto 
Educação, 4vagas. www.serg 
iocastro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6143 


Salas e Andares 


E bemol 


TIJUCA R$300.000 R.Haddock 
Lobo Junto Clube Municipal. 
Sala 50m2, 5vagas, excelente 
estado, composta: sala, va- 
randa, banheiro, copa. www.s 
ergiocastro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv5977 


Prédios Comerciais 


ES belas 


BONSUCESSO R$900.000 
Coração bairro, Prédio, 
2ruas, tt.542m2, p/institui- 
ções ensino, clínicas, c/re- 
cepção, 14salas, 6banhei- 
ros, cozinha, escritórios, 
3áreas livrest terreno 
200m2. www.sergiocastro. 
com.br Cj250 Tels:2292- 
0080/98985-1470 Scvp7111 


ÉS veis 


PRAÇA Da Bandeira R$ 
5.500.000 Prédio Otimo Es- 
tado 2.200m2, Rua Tranqui- 
la, 3 Pavimentos, Elevador, 
Salas, Com Divisórias, Ter- 
raço c/churrasqueira. Tratar 
Wilton Tel:99969-4806 


ES degola 


SÃO Cristóvão R$40.000 Pré- 
dio 6.250m2 Antigo Escritório 
De Supermercado 6 Andares 
Auditório 150 Lugares, 10 Va- 
gas Garagem. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3766 


Galpões 


belas 


BENFICA R$1.180.000 Me- 
Ihor localização, 884m2, 
vão livre c/acesso princi- 
pais vias, galpão+ sobrado 
composto 7salas, 8banhei- 
ros, depósito, Doc.Ok www 
.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:98985-1470/2292-0080 
Scvp7115 


A bombas 


BONSUCESSO R$550.000 Av. 
Democráticos Próx.Estação, 
acesso principais vias, Galpão 
520m2, c/loja 40m2 p/rua. 
Vão livre c/divisórias, escritó- 
rios, 2Banheiros, garagens. w 
ww .sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp7039 


AVALIAMOS 


y 


2272-4400 
99852-7726 


AA demos 


PARADA Lucas R$370.000 
Esq. Av.Meriti, T.Margari- 
das, Galpão 226m2 ideal p/ 
depósito, terreno 320m2, 
3platôs, V.Livre, escritó- 
rios, 2Banheiros, vestiário. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:98985-1470/ 
2292-0080 Scvp7133 


SS demos 


SÃO Cristóvão R$1.300.000 
990m2, c/acesso carretas. Pé 
direito alto, vão livre+ meza- 
nino c/amplo escritório, ves- 
tiário, 3banheiros, Copa-cozi- 
nha www .sergiocastro.com.b 
r  Cj250  Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp7149 


SS belas 


TIJUCA R$2.500.000 Atenção 
Investidores! Galpão (390m2) 
alugado. Valor do aluguel: R$ 
16.500. Locatário: Aaa. www 
-sergiocastro.com.br Cj250 Tel: 
99628-3401 


Áreas Comerciais 


belas 


TIJUCA R$1.900.000 Vendo 
estacionamento c/37vagas 
escrituradas, capacidade p/ 
50carros, 3pisos prédio re- 
sidencial C. Bonfim, incluin- 
do apto de 2quartos. Cj250 
casadelaranjeirasQsergioca 
stro.com.br Tels:2557-6868/ 
97010-4794 Scv11953 


m.br Tel:99628-3401 


Áreas Comerciais 


BANGU R$3.950.000 Terreno 
Av.Santa Cruz (2.800m2) 
45m frente. Totalmente pla- 
no, Localização s/igual (Próx. 
Shopping) Ideal grandes lo- 
jas/ incorporação. Cj250 www 
-sergiocastro.com.br Tels: 
99628-3401/97450-6655 


ZONA 
CENTRO 


Centro 


1 Quarto 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! 8; 
ES demilasho 


2272-4422 
99852-7726 


Copacabana 


3 Quartos 


ES dela 


COPACABANA R$7.000 An- 
dar Exclusivo, Mobiliado, su- 
per luxo, 390m2, Amplo Li- 
ving, 3ambientes, 3 Suítes, 
Copa-cozinha, 3 vagas Gara- 
gem, Dep.Empregada. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:3639 


Gávea 


Coberturas 


GÁVEA R$5.500 Cobertu- 
ra, vista Cristo e monta- 
nha, 2 salas, 240m2, terra- 
ços, 3qtos., suíte, lavado, 
garagem, port.24hs . Mar- 
quês de S.Vicente, 431 
Cob.:02. Plantão local. Fo- 
tos ZAP, OLX. Tel:9-8483- 
8666/ 9-9299-6439. Cj: 
1589. 


TIJUÇA E 


ADJACÊNCIAS 
Tijuca 
Casas e Terrenos 


Do 
TIJUCA Casa R.Professor Ga- 
bizo, 5qtos., 4banhs., 2sls., 
cozinha e despensa, canil, jar- 
dim. Aluguel R$4.000,00 +IP- 
TU R$236,00.Fiador ou Segu- 
ro Fiança. Tels:99948-9901/ 


2539-0308. 


ZONA 
NORTE 1 


Engenho Novo 


1 Quarto 


SR demos 


webe 
ENG.NOVO R$600 Semi- Mo- 
biliado, Silencioso, Vaga Na 
Garagem, Sala Com Varanda, 
Quarto e Sala Separados, À- 
rea De Serviço. Tel:2272-4422 


LITORAL 
NORTE 


Búzios 


2 Quartos 


BUZIOS Internacional junto 
Rua das Pedras, 2gtos., suí- 
te, equipado, ar-condiciona- 
do, piscina, garagem, 6 pes- 
soas. Fotos ZAP, OLX. Tra- 
tar Tel.:(21)9-8483-8666 ou 
9-9299-6439. 


IMÓVEIS 
COMERCIAIS 


Anuncie agora via 
WholsApp ou Telegram 


s072534-4333 


ameno 
EXTRA 


revitalizado. Cj250 www.se 


rgiocastro.com.br Tel: 
99628-3401 
Imóveis Comerciais 
Zona Centro 
Lojas 


ER belas 


CENTRO R$800 Loja 26m2, 
Rua Do Senado, Junto A Vá- 
rios Tipos De Comércio, Copa- 
cozinha, Estoque, Necessi- 
tando De Obras. Tel:2272- 
4422 Cj250 Ref:4105 _ _ Ref:4105 


ÉS veis 


CENTRO R$4.000 Loja 111m2 
Com Mezanino, 2 Banheiros, 
Copa, Rua Dos Inválidos, 
Próximo Praça República Go- 
mes Freire, Bombeiros. T: 
2272-4422 Cj250 Ref:3270 


AA begulasho 


CENTRO R$9.000 Lojão 3 
Pavimentos, Excelente Es- 
tado! Porta Blindex, Rua Da 
Carioca, Estudo Modernís- 
simo Para Revitalização Da 
Área 460m2. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3664 


A egilish 


CENTRO R$12.000 <desta- 
que>Lojão</destaque> 3 Pavi- 
mentos (525.00m2) R.URU- 
GUAIANA Excelente para 
Restaurante (COZINHA _In- 
dustrial, Câmara Frigorífica, 
Monta Carga) Local Movi- 
mentado. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3182 __ _  —  —— 


ÉS veis 


CENTRO Shopping Luxuoso 
esquina de Uruguaiana com 
Ouvidor, diversos espaços pa- 
ra <destaque>Quiosques,</ 
destaque> local com praça a- 
limentação à ser inaugurada. 
T:2272-4422 Cj250 


ES belas 


CENTRO  <destaque>Shop- 
ping</destaque> Luxuoso es- 
quina de Uruguaiana com Ou- 
vidor, diversas lojas, duas 
frentes, com praça alimenta- 
ção à ser inaugurada. T:2272- 
4422 Cj250 O 


ÉS veis 


CENTRO Lojas c/Garagem, 
Sem Condomínio, Terminal 
Garagem Menezes Cortês, R. 
São José/ Av.Erasmo Braga, 
Boxes, Espaços p/Quiosques 
Ronda Permanente Seguran- 
ças cj250 Tel:2272-4422 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! K; 
Es demo 


2272-4422 
99852-7726 


[= ===] 
ÚNICO SUPERMERCADO 
MONTADO DE 
SANTA TERESA 
JÁ COM ALVARÁ 
800 m? TOTAL 
Fácil estacionamento 
R$ 23.000,00 
Ref: 4204 


ES Bergiolasto 
2272-4422 


Salas e Andares 


PRÉDIO MODERNO 
RUA DA ASSEMBLEIA 
ESQUINA RODRIGO SILVA 
562 m?, FACHADA 
EM VIDROS 
FUMÉ, PRÓXIMO 
EDIFÍCIOS GARAGENS 
R4$ 24.000,00 
Ret: DIA 4005 


A Bemol 
2272-4400 


ER degola 


CENTRO R$450 Junto À 
Praça Mauá, Rua Alcântara 
Machado Próximo Avenida 
Rio Branco, Recepção, Sala, 
Divisórias, Ar Condiciona- 
do. Tel:2272-4422 Cj250 
Refi3574 


ÉS veis 


CENTRO R$450 CONJUNTO 
Duas Salas 50m2, Rua Bene- 
ditinos, Piso Cerâmica Clara, 
Armários, Junto à Av.Rio 
Branco, Excelente Estado. T: 
2272-4422 Cj250 Ref:2967 


ES degola 


CENTRO R$600 Sala, Ave- 
nida Presidente Vargas, 
Próximo Rua Uruguaiana, 
Local Movimentadíssimo 
Comércio, Metrô, Vit, Di- 
versas Conduções Variadas 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
3900 


Orientação aos leitores 


jornal O Globo não se responsa- 
biliza pela procedência, veraci- 


do 


dade dos anúncios veiculados, tam- 
pouco pelo cumprimento dos requisi- 
tos legais porventura exigidos no con- 
teúdo dos mesmos, sequer por even- 
tuais prejuízos deles decorrentes. O 
conteúdo dos anúncios é de inteira 
responsabilidade 
Pessoas físicas e jurídicas de má-fé 
podem utilizar um veículo de comuni- 
cação para fraudar e ludibriar os 


anunciante. 


leitores, ou induzi-los em erro. À fim 


até 13h 
até 14:30h 
até 15h 


de evitar prejuízos, recomendamos: 
. Antes de solicitar um empréstimo ou 
efetuar uma transação comercial, veri- 


fique a idoneidade de quem está 


negociando, pedindo documentos que 
identifiquem o fornecedor. 


* Procure documentar a transação 


comercial, 
firma reconhecida. 


através de contrato com 


* No contrato devem conter a taxa de 
juros e a forma de pagamento. 


e Procure fazer qualquer tipo de 


transação 
pessoalmente. 


comercial 


apenas 


* Forneça seus dados pessoais, por 
fax e/ou telefone, apenas para empre- 
sas conhecidamente idôneas. 


* Evite receber documentos via fax. 


e Não adiante nenhum valor (Ex. 
depósito em conta corrente, vales- 


postais etc.) 


O GLOBO 
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2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA CENTRO 


ES degola 


CENTRO R$1.000 Conjunto 
De 4 Salas Interligadas, Exce- 
lente Estado, Piso Carpete, 
Copa, 3 Banheiros, Porta Blin- 
dex, Luminárias. Tel:2272- 
4422 Cj250 Refi4239 


ÉS veis 


CENTRO R$1.200 Inacredi- 
tável! Andar 129m2, 4 Sa- 
las, 3banheiros, Copa, 
Depósito, Piso Cerâmica, R. 
Sete Setembro Andar Alto, 
Ampla Vista Tel:2272-4422 
Cjz50 Ref:3548 


ÉS veis 


CENTRO R$1.200 Hall, 3 
Salas, Banheiro, 2 Copas 
Divisórias Drywall, Ar Con- 
dicionado, Shopping Esqui- 
na De Uruguaiana Com Ou- 
vidor. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:4075 


ES degola 


CENTRO R$1.300 Conjunto 3 
Salas 61.00m2 Cinelândia 
Bom Estado Junto Estação 
Metrô Sistema De Câmeras 
Rua Alcindo Guanabara T: 
2272-4422 Cj250 Ref:3043 


A belas 


CENTRO R$1.500 Conjunto 2 
Salas, 2 Banheiros, Copa, Lu- 
xuoso Shopping, Diversas Lo- 
jas, Uruguaiana c/OUVIDOR, 
Elevadores Modernizados, 
Recepcionistas, Seguranças. 
T:2272-4422 Cj250 Ref:3232 | 


ES degola 


CENTRO R$1.500 Rua Da As- 
sembleia Junto Rio Branco 
Andar Exclusivo (115m2) Cla- 
ro, Sala Diretoria, Piso Carpe- 
te, Ocupação Imediata. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref.3536 | Ref:3536 


A egilish 


CENTRO R$2.080 Prédio Mo- 
derno, Dispomos De Diversos 
Salões, aproximadamente 
160m2 Cada, Ar Central, Av. 
RIO Branco, Próximo Praça 
Mauá. Tel:2272-4422 Cj250 
REF.4112/4118 


ES degola 


CENTRO R$2.500 Sobreloja 
Frente 100m2 Av.TREZE De 
Maio Grande Movimento De 
Pedestres, 4salas Já Com Di- 
visórias, Cozinha, 2Banheiros. 
Tel:2272-4422 Tel:2272-4422 Cj250 Ref:3760 Ref:3760 


ES degola 


CENTRO R$2.765 Sala 70m2, 
Rua Candelária, Próximo Pra- 
ça Mauá, Ar Condicionados, 1 
Vaga Garagem No Condomi- 
nio. Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
3976 O 


ES degola 


CENTRO R$6.500 (290.00m2) 
R$10.000.00 (270.00m2) R$ 
30.000.00 (920.00m2) Conjun- 
tos Av.TREZE De Maio Junto 
Metrô Cinelandia 2º e 6º. Pa- 
vimentos Tel:2272-4422 Cj250 
REF:3439/40/41 


2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA CENTRO 


ES degola 


CENTRO R$7.500 6 Andares 
Mesmo Prédio R.OUVIDOR 
(256m2 Cada) Configurados 
p/CLÍNICA Divisórias 3ba- 
nheiros, Salas De Espera 
2272-4422 Cj250 REF:3189/ 
3190 


ES degola 


CENTRO  R$8.000 Andar 
650m2, Rua Alfandega, Próxi- 
mo Metrô Uruguaiana, Salão, 
14 Salas, 12 Banheiros, 2pon- 
tos, Estoque, Ar Condiciona- 
dos. Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
3970 


A egilish 


CENTRO R$11.300 Andar Ex- 
clusivo 373.00m2, 7salas, 
2salas Diretoria, Salas Reu- 
nião, 4banheiros, Copa-cozi- 
nha, Arquivo Junto Ao Metrô 
c/Vaga Garagem. T:2272-4422 
Cj250 Ref.3454 Ref:3454 


A belas 


CENTRO R$13.728 Tudo In- 
cluído! Andar Exclusivo 
(640m2) 132 Andar, Restau- 
rante Fino, Desativado, Pré- 
dio Exclusivo, Rua Tranquila, 
Ambiente Finíssimo. 2272- 
4422 Cj250 Ref:3259 __ 


ES degola 


CENTRO R$15.000 Sobreloja 
400.00m2 Totalmente Refor- 
mada, Luxo Entradas Inde- 
pendentes 8banheiros, 2 La- 
vabos Copa Frente Ao Palácio 
Da Justiça.  T:2272-4422 
Cj250 Ref:3187 


ES degola 


CENTRO R$15.000 2º Andar, 
1.042m2, Excelente Ponto, 
Rua Riachuelo, Portaria 24h, 
Copa, 5 Banheiros, 3 Pontos 
de Estoque. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref.3438  _ _ Ref:3438 


A degola 


CENTRO R$18.000 Andar Ex- 
clusivo 350m2, Mobiliado, 26 
Estações De Trabalho, Saleta 
Servidor, Excelente Localiza- 
ção, Junto À Av.RIO Branco. 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref:3615 


A emolasho 


CENTRO R$35.000 Rua Da 
Candelária, Andar 1.037m2, 3 
Salões, 7 Salas, 5 Banheiros, 
Vista Panorâmica, 3 Elevado- 
res. Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
3698 


ÉS veis 


CENTRO R$60.000 Cada, A- 
lugamos 3 Andares Luxo, 
Presidente Vargas, 950m2 
Cada, Linda Vista, 6 Eleva- 
dores, Total Segurança, Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:3794/ 
3795/3833 _ 


ÉS vulto 


CENTRO Diversas Salas 
Em Prédio Nobre Classe 
“A” Diversas Metragens, 
Local Silencioso, Próximo à 
Candelária, Rua Sem Tráfe- 
go. Tel:2272-4422 Cj250 
REF.3250/3258 


IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA CENTRO 


Pq 


CENTRO SHOPPING Luxuoso 
esquina de Uruguaiana com 
Ouvidor, diversas Salas, vá- 
rias metragens, local com 
praça alimentação à ser inau- 
gurada. T:2272-4422 Cj250 

CENTRO R.Santa Luzia- 
Andar Corrido (540/270m2), 
Vista Aterro, Aeroporto, 
Junto Metro, Ar Central, 
Vagas, SEM FIADOR, 
Direto Proprietário. 
ZAP2427401204 Tel.: 
98755-1964 Creci-16496. 


PRÉDIO LUXO 
CENTRO DA CIDADE 
LINEO DE PAULA MACHADO 


590 mê, Vista 
Espetacular, Total 

Segurança, Excelente 

Estado, Altissimo Padrão. 

R$ 21.000,00 

Ref: 4088 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! A)» 


2272-4422 
99852-7726 


SOBRELOJA 2.000 m? 
ED. MENEZES CORTES 


CASTELO, DIREITO A 
DIVERSAS VAGAS DE GARAGEM 


IDEAL PARA LABORATÓRIO DE 
ANÁLISES CLÍNICAS, 
FACILIDADE DE 


ESTACIONAMENTO PARA 
CLIENTES. TOTAL SEGURANÇA. 


R$ 80.000.00 


A erlas 


Prédios Comerciais 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


y 


2272-4422 
99852-7726 


Anuncie ogoro via 
WholsApp ou Telegrom 


s072534-4333 


Owo 
EXTRA 


ques 


2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA CENTRO 


PRÉDIO 
RUA 7 SETEMBRO 
1.300 m? Antiga 
SMART FIT, Loja + 
3 Pavimentos, trecho 
MOVIMENTADÍSSIMO 

RETROFITADO 
R$ 40.000,00 
REF: 3778 


L demgilitro 


2272-4422 


PROCURAR IMÓVEL 
EM OUTROS SITES 
SÓ TEM UM 
PROBLEMA: 

AS OFERTAS 
MORAM LÁ HÁ 


MUITO TEMPO. 


Oferta velha não 
resolve nada. 
Imóvel 


Anuncie agora via 
WhatsApp ou Telegram 


50212534-4333 
(c) ppm + 


2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA CENTRO 


Galpões 


ER belas 


CENTRO R$3.200 Galpão 
174m2, Reformado, Ar Cen- 
tral, Junto A Praça Da Repú- 
blica, Portas Acionamento 


Automático, Sem Condomí- 
nio. Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
3827G 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)» 


Ê dejolasho 
2272-4422 
99852-7726 


Imóvei reias 
gs tom 


Lojas 


AA demolagho 


BOTAFOGO R$35.000 Lojão 
Esquina Passagem Obri- 
gatória De Grande Quanti- 
dade De Veículos, 300m2, 
Portas Vazadas, c/TOTAL 
Visibilidade | p/INTERIOR 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
3823 


COPACABANA R$4.500 Loja 
frente rua, Tonelero, quase 
esquina c/Siqueira Campos, 
proximidades metrô, grande 
fluxo pessoas. Tel.99985- 
1533. Cr.27268. 


Salas e Andares 


A beglasho 


BOTAFOGO R$65 p/m2 Anda- 
res De 300m2, Praia De Bota- 
fogo, Prédio Moderno, Direito 
a 5 Vagas Na Garagem. Tel: 
2272-4422 Cj250 REF:3629/ 
30/ 31/32 


COPACABANA Alugam-se 4 
salas juntas, 107m2. Prédio 
comercial, com ou sem ga- 
ragem, preferencialmente 
para: médicos, dentistas e 
afins. Aluguel a combinar c/ 
proprietário. Tel:99987- 
4879. 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)» 


ES emas 
2272-4422 
99852-7726 


2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA SUL 


Casas 


ÉS belas 


LEME R$20.000 Casarão 
Com 3 Pavimentos, No Le- 
me Junto A Praia, aproxi- 
madamente 300m2+ 
100m2 descobertos, p/ 
Qualquer Ramo Negócios. 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
3634 


Imóveis Comerciais 
na Zona Norte 
Lojas 


CASCADURA Alugo exce- 
lente lojão. R.Silva Gomes 
no Polo Eletrônico de Cas- 
cadura. Tratar 2260-4932/ 
2590-2893/ 99985-9583. 


PENHA Alugo loja com so- 
breloja 480m2. R.Plínio de 
Oliveira no calçadão da Pe- 
nha. Tratar 2260-4932/ 
2590-2893/ 99985-9583. 


Prédios Comerciais 


E belas 


BONSUCESSO  R$15.000 
Prédio Rua Guilherme Max- 
well, 4 Pavimentos, Meza- 
nino, Diversas Salas, Pe- 
queno Galpão, Próximo A 
Praça Das Nações. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:3473 


SS belas 


VILA Isabel R$60.000 Prédio 
3.300m2, Otimo Estado Na 28 
Setembro Em Terreno De 
2.300m2, Estacionamento Pa- 
ra 35 Veículos. Tel:2272-4422 
Cj;250 Ref:3525 


Galpões 


ES degola 


CAJÚ R$35.000 Amplo Gal- 
pão 4.000m2 Com 60m De 
Frente Na Avenida Brasil, 
Grande Espaço Para Mano- 
bra De Caminhões. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:3620 


EMPREGOS 


& NEGÓCIOS 
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Q bradesco 


EDITAL DE LEILÃO 


“LEILÃO ON-LINE” 


MILAN LEILÕES 
LEILOEIROS OFICIAIS 


TºLEILÃO: 13/02/2023 Às 15h. - 


2ºLEILÃO: 17/02/2023 Às 15h. 


Ronaldo Milan, Leiloeiro Oficial inscrito na JUCESP nº 266, faz saber, através do presente Edital, que devidamente 
autorizado pelo Banco Bradesco S.A, inscrito no CNPJ sob nº 60.746.948/0001-12, promoverá a venda em Leilão (1º 
ou 2º) do imóvel abaixo descrito, nas datas, hora e local infracitados, na forma da Lei 9.514/97. Local da realização 
dos leilões presencias e on-line: Escritório do Leiloeiro, situado na Rua Quatá nº 733 - VI. Olímpia em São Paulo/SP. 
Localização do imóvel: RIO DE JANEIRO - RJ. BAIRRO CAMPO GRANDE. Rua Itaúnas, nº301. Apto nº 

103. Quadra 39, c/ direito ao uso de uma vaga de garagem. Área Priv 40,92m? Matr. 50.330 do 12ºRI Local. Obs: 


Ocupado. (AF). 1º Leilão: 13/02/2023, às 15h. Lance mínimo: R$ 200.259,29 e 2º Leilão: 17/02/2023, às 15h. 
Lance mínimo: R$ 175.401,18 (caso não seja arrematado no 1º leilão) Condição de pagamento: à vista, mais 
comissão de 5% ao Leiloeiro.Da participação on-line: O interessado deverá efetuar o cadastramento prévio perante o 
Leiloeiro, com até 1 hora de antecedência ao evento. O Fiduciante será comunicado das datas, horários e local de 
realização dos leilões, para no caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da 


dívida, acrescida dos encargos e despesas, na forma es 


abelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27 da lei 9.514/97, 


incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017. Os interessados devem consultar as condições de pagamento e venda dos 
imóveis disponíveis nos sites: www.bradesco.com.br e www.milanleiloes.com.br 


Inf: Tel.: 


Leilão “Joias & Cia 66” 


Somente online! 


Nº 32.658 


Dias 26 e 27 de Janeiro de 2023. 


Horário: A partir das 14h. 


Exposição dia 26/01/23 das 9h às 11h 
(Somente com Agendamento Prévio, pois os 


Lotes NÃO se encontram no Local 


ficam em Cofre externo) - 
Email: tavaresleiloes@gmail.com 


www.tavareslelloes.com.br + Tel.: 


Aviso 


De acordo com o 
art. 5° da CR/88 
c/c art 373-A da 
CLT, não é permiti- 
do anúncio de 
emprego no qual 
haja referência 
quanto ao sexo, 
idade, cor ou situ- 
ação familiar, ou 
qualquer palavra 
que possa ser 
interpretada como 
fator discrimina- 
tório, salvo quan- 
do a natureza da 
atividade assim o 
exigir. 

D a == A) 


Empregos 


Empregos 


ENCARREGADO com expe- 
riência de limpeza para perío- 
do Carnaval. Comparecer com 
documentos R.Sá Freire 
n2109 - São Cristovão. 


MÉDICOS Empresa de Me- 
dicina do Trabalho em Du- 
que de Caxias contrata pa- 
ra médico examinador, 
quarta e/ou quinta 13:00 às 
17:00. Favor mandar e-mail 
com valor da hora para: 
recesocial(Ggmail.com 


TÉCNICO Eletrônica. Com 
experiência em informática 
e carteira de motorista. A- 
tendimento externo, lidar 
c/público. Curriculum para: 
pseletivo354G gmail.com 


Negócios 


“Javares 


(21) 2532-7813 
Leiloeiro: Jean Fillipe M. Tavares - Jucerja 207 


Empréstimos 
inanças 


Aviso 


Antes de solicitar 
um empréstimo ou 
efetuar uma tran- 
sação comercial, 
verifique a idonei- 
dade de quem 
está negociando, 
pedindo docu- 
mentos que identi- 
fiquem o fornece- 
dor. 


Negócios Diversos 


Adnel 


CONSÓRCIO Atenção! 
Compramos/ vendemos/ 
trocamos, contemplados/ 


não, mesmo atrasado/can- 
celado. Cobrimos ofertas. 
Autos/Utilitários/Imóveis/ 
Capital de giro...Melhores 
preços, vários planos. Leo- 
nel Consórcios 40anos!!! E- 
mail: leonelconsorcios@hot 
mail.com Tel.:(0xx21) 
99695-1897 (whatsApp)/ 
(0xx21)97012-3333(what- 
sApp)/ (0xx21)96423-1303 
(whatsApp). www.leonelc 
onsorcios.com.br 


SABE AQUELE SITE QUE VOCÊ 
ENTRA FALANDO UAU E SAI 


FALANDO @#% 


Oferta velha não resolve nada. 


Imóveis, veículos, empregos e 


muito mais no Classificados do Rio. 


Só ofertas atuais com fotos 


e navegação inteligente. 


Anuncie agora via 


*Ile 


vera 1.0 maça e e 


E -CLASSIFICADOS DARIO w esta 


NE» 
Os melhore 


eimoÓveis do 


Milhares dan da 


Y 


WhatsApp ou Telegram 
SO 21 2534-4333 


NV 


Neta Mando (387% ESG a DA JUN Ma ds 


© CLASSIFICADOS 


ESSE RESOLVE. 


ci 
Aa 


CONSÓRC e l s 
CONSÓRCIO Atenção! 
Compramos/ vendemos/ 
trocamos, contemplados/ 
não, mesmo atrasado/can- 
celado. Cobrimos ofertas. 
Autos/Utilitários/Imóveis/ 
Capital de giro...Melhores 
preços, vários planos. Leo- 
nel Consórcios 40anos!!! E- 
mail: IeonelconsorciosGQhot 
mail.com Tel.:(0xx21) 
99695-1897 (whatsApp)/ 
(0xx21) 97012-3333 (what- 
sApp)/ (0xx21)96423-1303 
(whatsApp). www.leonelc 
onsorcios.com.br 


Automóveis 


feonel 


CONSÓRCIO Atenção! 
Compramos/  vendemos/ 
trocamos, contemplados/ 


não, mesmo atrasado/can- 
celado. Cobrimos ofertas. 
Autos/ Utilitários/Imóveis/ 
Capital de giro...Melhores 
preços, vários planos. Leo- 
nel Consórcios 40anos!!! E- 
mail: leonelconsorcios(Qhot 
mail.com Tel.:(0xx21) 


99695-1897 (whatsApp)/ 
(0xx21) 97012-3333(what- 
sApp)/ (0xx21)96423-1303 
(whatsApp). www.leonelco 
nsorcios.com.br 


CASA & VOCÊ 
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Para Casa 


Obras, preformas 


CONCRETO T.99944-5380 
Bombeado. Laje pré-fabrica- 
da/ piso concreto polido. 18X 
cartões. WhatsApp 96473- 
4586/ 96403-1836/ 97007- 
5050. Atendemos até domin- 
go. 


(11) 3845-5599 - Ronaldo Milan - Leiloeiro Oficial JUCESP nº 266 - www.milanleiloes.com.br 


Antiguidades, 
Móveis é Decoração 


COMPRO Antiguidades, obras 
arte em geral, joias, quadros, 
tapetes, etc. Pago em dinhei- 
ro no ato da compra. Tel:(21) 
99965-0882 Carolina/ (21) 
98111-1715 Pena. 


Anuncie agora via 


WholsApp ou Telegram 
s972534-4333 


ovceo 
EXTRA, 


iii 
Para Você 


contros 
essoais 


Aviso 


Todo encontro 
com desconheci- 
dos pode ser 
arriscado. E acon- 
selhável marcar o 
primeiro encontro 
em lugar público e 
conhecido. Além 
disso, convém 
informar a uma 
pessoa amiga 
hora e local do 
encontro. 


Aviso 


Submeter criança 
ou adolescente à 
prostituição ou a 
exploração sexual 
é crime com pena 
de reclusão de 4 
a 10 anos, e multa 
- ART. 244-A 

Lei 8.069/90. 


PROIBIDO 
PARA 
MENORES 
DE 18 ANOS 


O GLOBO 
EZTRA 


0410 GLOBO | Classificados Terça-Feira 24.01.2023 


43 ANOS + 12 LOJAS 


SHOPPING (aflito Dou Di 


~ VARIEDADE 


TEEHE NERDS 
LOO ECA 


QO 


OMPRE NO SITE 
RETIRE NA LOJA 


BAIXE NOSSO 
compacto | "APP | FRETE 


GANHE 
222 1 -8000 10%0FF RAP | DO "APÓS CONFIRMAÇÃO DE PAGAMENTO 


23 a 6º 08 às 18h. Sáb 09 às 14h. TNA SUA E COMPRA PERLO APP RIO/GRANDE RIO 2 DIAS / INTERIOR RIO 8 DIAS 


SEM JUROS 


C = EM ATÉ PARCELAMOS P/ EM ATÉ PROJETOS P/ SIGA-NOS 
BNDES EMPRESAS E EMPRESAS SOCIAIS 


VRABGELA MÍNIMA, CONDOMÍNIOS BOLETO | E CONDOMÍNIOS 


3 PRATELEIRAS ROUPEIRO 8 VÃOS 
A 90cm PEQUENOS AMAPA 
L 92cm A 196 L 63 P 36cm 

P 30cm , À vista 1.149,00 


6x 191,5º 


ROUPEIRO DE AÇO 

12 VÃOS PEQUENOS 

AMAPA 

AÇO AMAPÁ, e A 196 L 93 P 36cm 


A2007 L92/P 40cm À vista 1.639,00 


6x 273, 7 


6 PRATELEIRAS 
A 1,98m 
L 92cm 
P 30cm 


AÇO AMAPÁ x CHAPA 22 d 
AIOO FL IR | P Alem ROUPEIRO 2 VÃOS 
ARQUIVO DE AÇO GRANDES AMAPA 


COM 4 GAVETAS 
A 133 L 46 P 70cm A196 L33 P36cm 


‘Estantes com profundidade de 580m À vista 2.059,00 À vista 609,00 


er 50 
possuem § PRATELEIRAS 6x 343,17 6x 4 01 3 


As demais possuem 6 PRATELEIRAS 


ROUPEIRO 
DE AÇO 


Roupeiro de aço Montável 
para vestiário. Possui 
2,4,6 ou 8 portas com 
venezianas para ventilação, 
várias cores, fechamento 
das portas através de pitão 
para cadeado. 

Pintura texturizada a pó. 


4 VÃOS PEQ. 4 VÃOS GR. 6 VÃOS GR. 8 VÃOS GR. 


ESTANTE LEVE 198cm x 92,5cm x 27cm 182cm x 32,5cm x 36cm 182cm x 62,5cm x 36cm 182cm x 92,5cm x 36cm 182cm x 122,5cm x 36cm 


Solução prática e segura permitindo adaptações 

em qualquer ambiente. Ideal para lojas, almoxarifados 

e outros espaços. Montagem fácil e sem utilização 

de soldas. Prateleiras com altura regulável 

Pintura eletrostática a pó. cada 


=> 
= 
Te 
que 
I 
o 
A 
= LONGARINA 
SECRETÁRIA 
= 3 LUGARES 1058 LONGARINA 
+ MS SYSTEM - PRETA SECRETÁRIA 
o 2 LUGARES 1058 
O MS SYSTEM - PRETA 
H m 
=> 
A 
z 
A ho 
LONGARINA 
SECRETÁRIA 
f , | 3 LUGARES 
ROUPEIRO 4 VÃOS ROUPEIRO 4 VÃOS ROUPEIRO 8 VÃOS ISO FRISOKAR 
PEQUENOS - SM GRANDES - SM PEQUENOS - SM PRETA 
195 X 32,5 X 36,5CM 198 X 63 X 36,5CM 198 X 63 X 36,5CM 


Condições de parcelamento SHOPPING MATRIZ: Cartões de crédito em até 6x s/ juros. Parcela mínima R$ 20,00 nos cartões. Crédito sujeito a aprovação pelos critérios da Finan- 

ceira. Em nossos preços não estão incluídos frete e montagem. Obs. Preços válidos até 24/01/2023 enquanto durar o estoque. Poderá haver falta de produto em alguma loja, já 

que o anúncio é feito com muita antecedência. HORÁRIO DAS LOJAS: De 2º a 6º das 09 às 18h. Sábado das 09 às 14h. LOJA CASASHOPPING (aberta de 2º a Sábado das ®© 
11 às 20h, e aos DOMINGOS e FERIADOS das 14 às 20h). Consulte nossos vendedores sobre produtos disponiveis para entrega imediata. 


i 


PENHA OFFICE CENTER CASASHOPPING (em cima da Madeiro!) S. JOÃO DE MERITI NITERÓI RECREIO CENTRO 
Av. Brasil, 10540. SHOWROOM DE MÓVEIS. Avenida Ayrton Senna 2150 - bloco A - lojas: 101/102 Rua do Expedicionário, 46 Rua da Conceição, 165. Centro Av. das Américas, 13533 Rua do Rosário, 133. 
2219-6000 - 2584-0189 2431-2541 / 3325-3686 / 3325-3645 2756-5811 - 2219-3612 3628-7002 / 3628-7004 2437-4907 - 2437-3801 2509-4353 


os 
O 99770-4641 (O 99703-6321 ABERTA AOS DOMINGOS O 99809-7446 (O 99906-1385 (O 99883-1225 (9 99707-8525 


BOTAFOGO (R. Mena Barreto) CAMPO GRANDE ESTACIONAMENTO MANILHA-ITABORAÍ PIRATININGA NOVA IGUAÇÚ CAXIAS 
R. Prof. Álvaro Rodrigues, Av. Cesário de Melo, 3393 PARCEIRO! BR 101 - Km 23 Est. Francisco da Cruz Nunes, 5200 Rua Otávio Tarquino, 282 Av. Duque de Caxias, 333. 


176. 3738-7856 2416-3530 - 2219-3514 Av. Cesário de 2635-9403 - 2635-9169 2619-5729 / 5704 / 6481 2219-3558 - 2219-3559 3842-5126 - 2671-6568 


(O 99877-7803 © 99706-0823 Melo, 3461 (D 99933-2354 (O 99761-0679 (O 99762-0624 (O 99724-1061 


